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Tendo sido considerados feriados os dias 1 e 2 de cor-
tente, e sendo o dia 3 domingo, o eDiario Official. s6 será
/cabeado no proximo dia 5. .

O eDinio Meia!a e o •Diario do Congresso. estão sua
jeito .; a assignaturas e venda avulsa distinctas. (Art. I', n. 55,
r:a lei n. 3.446, de 31 do dezetnbro de 1917.) •

O preço da assignatura do *Ditado do Congresso. é de
213 par tino, o os assiguantes terão direito ao recebimento
dos exemplares correspondentes a toda a sessão legislativa
animal, embora publicados depois de encerrados os respectivos
trabalhos.	 •

As assignaturas para o enfado do Çon gresso. deverão
Zier trinadas ate 30 de abril proibia° vfildouro. não tenda
direito ao recebimento dos exemplares já publicados aquelles
que requisitarem assignaturas depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes preços: $209 exame
/ lar do dia: $300 exemplar atrarrlo.
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das, cicio Sl y niiiii4ro da -.kgrioulftire.-lotbi g ria e enrinurreio.
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- O mercado tidweinnon enTnnt. Ortirrrffi "Itlarani enteio
oi ,rgoinle=, por 10 kilo e, comparados coro In (te irded peitudo
do nono tia•, sado :	 •	 '	 "	 '	 •

. _ tais	 .
Pernambuco. tAitn o ita	 .

sorte do	 ?"Zu.ia .a.! . • - ib,cti IR a 2$O0
1110m, primeira	 :35:8O0 a a 7 ¡MINI	 :AIO a 291?4,00,
Ideio, mediano. ..raio-0 4..."fS500 a Ei 5.1 91 1 0	 %/Mine.

	Nominal	 2'.•?dOci a2".25011

	

Nom Mal	 ::;$0..n0 a 27k500

	

Nominal	 NoMidal

	

•Nominal	 Cif.0,(10 a 2:kiAp.

	

Xv.minni	 Nominal .
. 27000 a 2700

	

Nominal	 2t-'000 a 27::,00
Nominal

?daveid, prim r ira sorie...	 Nominal	 Nominal
Serét ipr, E bre:, ......	 Nominal	 Noln i nal
Svrwipe. Ilabaiana	 Nominal	 Nominal
Maranhão,	 Nominal	 Non tinal
7 1 taci% srego ia r	 •	 211,g4b0 n 2(1$500

Co!AS 	 Pada. da si•mana roniz laratit	 5.1;1 fanloi,. uni
isetwedunejtis

ci!ará	 	  I •-•-•Teb • • r• .›. •	 • . r .	 2.111
Pialitiy..v.:* "'et. blit• "si 	 	 •-•-••••-•f- r '	 r i,nns
Nula' 	 "	 '	  I'	 r.",..r

	 •	 ... .. e

	

Na :Irmana ai p i . int a•4 entradas (oram	 0o2 tantos
• Stdi iram tio4 »Ai	 6.50 fardo, e 1 i riram uni slairk

19.70$. eindra 10.101 na	 •Inanti aiti• • rior	 • •
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OS nreçois OSHIlardlt1 Cid l'e os	 ,1 • Ç tlinteS d'‘1 renlO m . 1111r
1 „"iiiiisradffit ron i 1) : (1.• j .cloo I omitindo 110 811111i pft,19113.1,/

• 191N	 1917

j.trany u	 ...........ra l i a	 Não. 11911% e
xi i . ranc ti til:1 ai a, 	  	  %050 a C000 R',20 a triae

.n 5.41, L' ri 	 surti'.,,'
Natal, Tiritar ira i‘orle
Natal. rego In t-
!tIoNsuró, Anil' lei IIt sorl O
Mossonl, nlallar • c.a
I.C3ra. 1 1 1)11.or ira .s(91g..,,„.
1319111) lia. primeira soda
Idomt
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Branco :3 `	te	 a $060 8530 a 33111
Lran c o 2° jacto	 	  9600 a 8010 8520 a 8360

3íaseavn1 110 •	 9140 a :MO MOO a $.160
anial mutua.)	 .... ... .• 	 , 8530 a 80.00 8110 a .31n)

51„Leavo	 9:100 a 9380 9300 a %.11)

As enica ilasda 5rE 	coniaram d 15.Z:I saccos O ri-
.:, ( 0:k :10.8•36

Co!!

30ff1e0 3l i.era2 70 a posic»),:l dibl e Mercado,

1,3) . 1.) a fbaceionar firmo.
O movia:010u da semana foi o segunde

1:1! i rd i n ....... fl.:~ e, 	 S••-• •S •ren in , ',o.'	 37.338
Voada; . ... 	 tsr• • • • •• 	 ..W.'ref.i0.	 15.117
1:inb irc,Ha,; • 	 , .. ....... .......•.-.........] 	 22.318
solvi; n n mera-te . 	  .•..	 610.69u

Os prrços extremas foram os seguintes, por arroba, cum-
ad as c , na us de igual periodo do aflito passado:

T n po	 c•-•-•••••••••c 79100 a 79300	 1032110 ri. 1o$30 )

TYP 0 5	 s.'', 	 	 6i5801) a 79000 1os000 a 1(1.91 ti)

Typo G	 63500 a 65700 tiMia) a 9$000
pi)	 	 -rk 68200 a (1$00

	
981300 a 9370o

po	 6,5:000 a 09200
	

99100 a 98500
po 	 - -E 538110 a l',000

	
99200 a 03330

".Vortjud

Não foi alterada a posicão deste mercado. C:ordialiou
flinc"turtar 1 irn.e, tnibindo o sock	 DlettlItId.

Entraram oro nossa praça 3.938 fardos de carne da2
procokiaciasz

Minas, Rio e 5. Paulo . 	 	 2.855
iro-o	 .	 	 1.09::

Tolal	 035

	

f.:• •:_•• et./ ..... ...••••••• • "
	 3.

Ne,.,e pulado sabiram dos 	 1Era Ip.caos para consumo re-
etp0ciac,o 2. 38 fardos, ficando viu sim	 mmva!en-
les e	 haus.

1 • ADEas ouRENTES ;POR A.:ACADO: QUE yIGOEUIANT NA PI111;
mo ia: JANtili.0 Et:EAN"rfe: A SENI tNA DE 11 x 19 ou revtcri;.o
PE 1215	 •

A gua minera l , caixa de 13 garrafas:
C.;xambü. :10$ a 319010.

208 a 2790i,o,
Lambary, 38$ a 20800o.

Aguardenle, pipa do 180 ;buo,:
PC Paraty, 2105 a ::::08000..
De angra, 2009' a 2103000.
13).-• erv,i•us, 0 .,».` .3 a 200800u.,

p l pa ,fe 1S0
,2.raos..200,-3 a2709000,

De .38	 ios, 2108 a 2509000.
r"G 'V20 z  dl o  a 22.230)0.

.tlfafa. por
..Y2cipr.a/ ou estraneira; '4; 260 a 8280..

Alpi s te, por kilo:
::aciunal, 9;911 .rks'.0.
EsIcangeira, 9900 a $820„.

^Amendoim, pia , 25 kilus:'
ea;ca, nacional, 118 a 1.19 n00.

Arroz, por 60 ildlos:
Nacional:

Brilhado de primeira, 478 a 4880002
:dem, do segunda, 409 a 1-18000.
r..pn. ial. 309 a 353000.
90ncrior, 339 a 35:moo..

P0114 308 a 32e10o.
fie:dilui', 258 a 293J00.
;tranco do Norte, 3d9 a :129000.
Itajado do Norte, 273 a 308000.
Mio arroz, 238 a 208000,
9anga, 228 a 239000.

Caixa de 58 bitus, 1.108 a I5e-7•000.
Em tivas, Peixona], 1208000.

Banha, por kilo:
1113 Porto Alegre:

Em latas de 20 kilos. 28120 a 28150.
Em latas do dou", ;Mos. 29100 a 28130.
Ela !ala ,: do kilo, 23130 a 281t0.
Pa Laguna, lata de '0) biles, )980 a 291d,

De Ifajaby:
Em laias de 20 1ákr.4.18980 a f.'9100„.
Eto latas do 10 lutos, 29100 a :3200,
na latas de deus ldlus, 29110 a 29200.

De Minas (1. S. Paulo:
.T:in latas do 20 hiIo. 18500 a 18900.
Lm laias de dou- : 	18900 a t$980.

liatairN. por kilo:
Milioftao patilb/a. 8160 a 9210,

I	 por 230 libras:
Allterli'a110, 'lavo. 5'19000,

canp La, po; . Go kilo,s:
Nacional, 208 a 229000.

Carne de Em poo, por Li li:
1)0 110 Grande do Sol, :Mini a 8700.
Do Parti 04 e Salt r a rotim ina, 8800 a 23(55),

Cris'da s, per copio:
Do Rio	 aLde do Sul, 28600 a ...00O3

r,inerde, per ear::,-a:
D. %a, ri3Si n r),].

3380ea.
Ink

R....	 1'

19ooa.

lar 0,11e inunda, -ave° elo!

1 le

.2 n 851 , i; a
fina , 2a* a 239500.
.1:111 .efina, 22;4 a 2:38500..
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DIARIO °MOIA!,	 Marco do 19I g 291a. 

Phosphoros de madeira:
Marca cOpio», por caixa. 63$500
Outras marcas, 70$ a 70$000,.

Polvilho:
Por kilo, $600 a 8050.

Sal, sacro de GO Lilo9:
Do. norte, 9$200.
De Gabo Frio, 9,000.

Sebo, por kilot
Po Matadouro do Santa Cruz, 1$600.,
Do Rio Grande, nominal.;
Fronteiras, l$GOti.
Do Rio da. Prata. l$55 ti Ig<600.

Tapioca, por kilo:
Nacional. 1$300 a 18400.

Toucinho, por kilo:
Superior. S goii a 1S300.

'De Olmeiro, 1$800 a 9$000,

TPC11104:0 g. por no mio:::

Naeirmaes, não lia.

'Vinil° por lia i	 4111-111/4

Do Rio Grande do Sul, 168 a Vincai.

1.:Ntrangeiro, por pipa:
Virgem. 550$ a 58Okiii0.
Verde. 500$ a 530$000.
*Miares, GO ns a 0$0$000.

DIITERENTIIA Pli
	

Broi -akir Ç9r. 7 X 13 GE retrtieutrk
TII.; 194$

winlenfe

Rio Grand. do	 - Preço por 180 litios, 3$0$000.:

Alçou/

Paiallyba	 lia,.
Rio r,rorde	 - Caixa, 2680nn,

Alfafa

- P r e ,:o p or arroba, 1$800.

Algodão

Recife - ilid ta!arn 7.653 hirdosg ,Preees por ai r;i1,4,
41$ a 128000.

Mann!' 5 n - Mor!, 0.000 Nap eos. , Preço pcs kilo, 3$1013d
ba -	 .850 fardos,3 preço cor #rrobos,

40$000.
Jaragua - Niork 1.192 Sarros,. Preço Dor an'olgi, '1000Q

Mercado firme.	 , .„

"A in endoita

kloriunOpulis	 preço por. 25 kilos, 400_01),

4rrot

Maranhão - Slork 20.000 sacros,. Pr,eoÊor ÇQ. t-s4)
CO:3000.

Pelotas: 	 Paços pot etQ 1,41104 492 4 11310j","

De Salda Calharina:
Da Laguna, peneirada, 10$ a 19$50a,
Idem, grossa. 18$ a 18$500.1

De outras procedencias:
Tina, 21$ a 22$000.
Peneirada. 10$ a 20$000..
(;1 osso, 17$500 a 18$000.,

Farinha de trigo, por r,
Narional:

Pe primeira (fualidahr, 2;e500..
Pe segunda, 20$500,

Favas, por 55 kilos:
De Porto Alegro, 21$ a 22$000,.

Feijão, por 00
Prelo novo. 28$ a 51$0o0.
ideio. superior, 25$ a 20$000.
fi n gular, 1.01 a 23$600.
lie Porto Alegre. dii er ste" cote s 2$$ a 33$000.

Manleihia, 323 a 35$000.
Enxofre, u2s a 33/10„,

fira oco. 368 a 110(10.

:;og
Fradinho, :34$ a 10$000.
Midat Mito, 22$ a 288.000.
I) dras côres, 18:5 a 7:5:WOO.

Fubá IN riuillii.. ,oe s,e

1 mo, 11 g5tiii a
E:Noz:mie:

a mor caixa,
Limpa-is por 1.11111111du:

!galas do 'lio Crandr. I

Madeira,	 auge',

Pinho:
r.1inericano ent lahna ,;. 1 . O1' 1Ç iiitait tolo, SiV:0.

Anu draw,	 por pé anall . ado, 1860(1.
prir (luzia, 1684000,

:Sti*TO, branco, pr. I o	 1;,Coin,	 -

;Ni aileirn-; naeionaes:

Pinho do Paraná. i .or do/ia:

Dr primei ra. 808000.
tb•	 ;:r.“11-11-1.

De terceira. 7000n.
Em ('alias,	 aio. 8 ...00 a $:An.

NI:1dpi' as	 IP1 de I id a-, eot Itidlto cubico
Cedro, 1:;5Saitio,

Puroba, I n Ool.i.

Lis ousas qualidade-. 101)4000.
Manteiga por II 1u

De Minas, tina, 3$ Mi a ;g.n 601.i.
1)e Minas. reg , dar, 35,4300 a to. imo,

Mate, por kilo:

1'or Lilo, 81nj a $6110..

Milho, por 62 kilos::

Aniarello, 1AS a 118500..
!tranco. 108 a 11$000.
Mesclado,	 a 108090,
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Rio Grande do Sul - Stock 1.000 saccos., Preços por
areo. 358 a 403000.

Araeajá - Stock 1.125 sacros.. Preço 'por 60 kilog,
1231,0 1 0. Moi todo calmo.

Plorianopolis - Preço por 60 kilos, 28$000.

'Amurar.

Porife - Entraram 101k3 sacros. Preços por arrota:
usina d.) 98400 a 108; idem de segunda, 9$ a VS500:
eryslal, 93400 a 83800; branco, 78 a 8'; sonnkno s, 18 a 65600;
Mascavado, 33200 a 38400; bruto serro, 3$100 a 38300.

parat i :ala	 8tnek, cryslal, 4.965 sacros. Brato,
Preços por arroba: crystal, 78500; bruto, 3859,0.

Juraet:á - Stock. 1. 971.112 sacros. Preços por -arroba
primeira, 93600; idem de segunda, 93 .0i0; crvsjid dy,

primeira. 986(.8 1 ; idem de Seglinda. 93101.1; ervsl.al jact9,
8$1.00; dito 2" jacto, 7$700; demorara, 5:200: Marco pi ga-
do, 7$; sOTI1C110S, 5 8 0011 ; mascavado, 38300; bru to, 3$: Ma-
me, 2 3 7 , 10; ma seavinho, 3sso0. Mercado firme.

Grande do Sul - Stock, 900 sacos. Pre,:t .z: por ar-
roba: 128 a 1185110.

Ara,a,P1 - Mercado calmo. Compradores retAidos.
Stock, 66.466 sacros. Preços pot, 60 MIOS: er,,skae z, 3J f; 2°
jacto, ::53: mas eavialio, 203; mascavo, 128500.

Florianopolis -- Preços por 611 kilos. masraro, 278; mas-
cat inlio, 308000.

Ranha

Pilotas - Preço por arroba, 248000.
Pio Orando do Sul - Preços por ai roba, 283 a ,kin;/fli).
Florianopolis - Preço por kilo, 1$600.

Bri:infaa

Pelotas	 Preço por 36 kilos, 43000.

Borracha

Dalém Entraram 199.063 kilos do borraelia e 1511./113
de caurim. Preços por kilo: sertão fina, 38600 a 3$91 111; sor-
namby. 2$100; oauclio, 23200; ilhas: finas, 23200 a 23100; ser-
namby, 13; Camela: sernamby, 13100; fina de Caviana. 28400
a 2$600; do Anojai e Ga.jary, fina, 13700. Marrado frouxo.
Ultimas colações em Liverpool: fina do sertão, dous beba-
lings e 11 112 pouco; Ilhas fina: 2 schillings e 3 112 pence.j

(*aedo

Ccbatég
	

1/4
Rio Grande do Sul	 SIOCk 106.000 Ritos. Preços por kilo::

$220 a 15260

Cera animal

Pior ianopol is - Preço por arroba, 23100,

Coco Babess4	 •

Maranhão - Preço por kilo, $000,

Copahyba

flektn - Entraram 2.318 Mos. Preços por kilo, 33200 a
33'100.

Couros

Maranbiio- Preços por kilo: salgados, 23:300; espicha-
ti:. 23800; dte V, ,ado, 28800.

Parahylet - Stock 1t301. Fr: Jen; por kilo, salgados,
28 .11O); florsal, 23300; espichados. 28600.

JarruLmá - Preço por k ilo, 13600.
Ileb: m-Enlraram 1.093. Preços por kilo : verdes, 13300;

suecos, salgados, 28; espichados. por unidade, 15$000„
Pelotas - Preço por kilo, suco0:, 38000.
Ararajá -Mercado frouxo. stock

	
Preço por kilo.,

2$000.
Florianopolis -Preço por kilo: secos, 2$00e.

Crina animai

Elorianopedis - Preço por kilo, 13200.

Farinha de mandioca

Maranli5o -Stock 20.000 sacros. Preço por GO kilos,,
258000.

Rio Grande do Sul -Preço por sacros, 243 a 253000,
Arataiá-Stock 810 sacros. Preço por 50 mios, 15;11u0.

Mercado firme.
Florianopolis -Preço por 45 kilos, 188000.

Farinha de milho

Florianopolis- Preço por 40 kilos, 148.

Feijão

Pelotas --- Prnço por 60 kilos, 198500.
Florianopolis.- Preco por GO kitos, preto, 203000..

31elém c- Entraram 34.754 kilos, Preços por kilo: 8530
	

Lâ
11 $620. Mercado firme. 	

Pelotas- Preço por arroba, 850.
Café

'Santos - Entraram 209.090 sacras; embarcadas 16.017;
tendidas 101.000. Stock. inclusive 1.817.502 do governo
paulista, 5.622.569. Preço por 10 Mios, para o typo 4,43000.
Nerrado calmo.

fio Grande do Sul - Preço por anoba, 12$000.1
nerianopolis - Preço por arroba, 11800.

Caroço de algodão

Far.thylia	 Stock, 12.350 sacros. Preço por arroba,

Janu;ta	 Preço Por kik?, noo.

31(78/011 01

Parabyba - Stock 850 sacros. Preço por arroba, 78500.
Jaragua - Preço por arroba, 83000.

Milho

ma7anban -	 10.0110 sacros, Preço por 60 kilo%
15s4loo.

Pelotas - Pi .'co por 60 kilos, 143000.
Rio Grande do Sul - Preço por 60 kilos. 163500,
norianopolis	 Preço per GO kdo,, josono,
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Ovos

ElOrianopolis s--. tPreço por duzia, 8900.

Peita

Parahyba	 Stock 16.930. Preços Por unidade: de ca4

38000; de carneiro, 28000.
Belém — Entraram 261, Preço por kilo para a de veadds

C$700. Mercado firme,

Polvilha

Jaraguil — Preço por arroba, 3$060.•
Elorianopolis	 Preço por 50 kiloa, 2580004

Rio Grande do Sul re Preço por GO kilos, 78500.

Toucinho	 •
Lia:lotas — Preço por kilo, 18400.-
Florianopolis	 preço por kilo, fi.8200,

Xareue

'Pelotas — Preços Por arroba, 258 ti 20000.

ACTOS DO PODER 12EC1111110

O Presidente da Remblica dos Estados Unidos'do
Cansiderando que o Brasil, oferece, em determinadas pa-

gines, grandes superficies que se rrestam á criação de gado
cvitio e caprino: •
. considerando que, para o melhoramento da erten já
existsnte e para que se estabeleezon novos centros criadores
de urna e outra especies, torna-se necessaria a introducção de
animes de raças soltadas que se destinem á producção de
cama, lã e couros:—

Considerando que a criação do carneiro mais !Aumente
attendera á procura dos mercados consumidores de carne, pela
fachi de serem entregues aos matadouros em idade relativa-..
blinde furta (atino e meio) comparada com a do ralo bovino,
e,ue sempre é abatido com a idade minima de ires annos;

Considerando que a carne do carneiro, em virtude dessa
facto. concorrerá para a estabilidade da industria frigorifica;

, Considerando que diminuição do rebanho bovino é seu-
sita que o seu augmento só poderá ser feito lentamente o
que. assim, é necessario que outra elemento venha concorrer
para a manutenção do mercado de carne para a exportação;

Cçmsiderando ainda que a criação do carneiro, além
fornecedora de carne, uoneorre para a produrção de lã e que
esta é actualmente utilizada em numerosas fabricas de tecidos
do pais.. continuando a diminuir c nua importação em cense-
ouencia da guerra, Mo só pela escassez do products), conto
pelo grande consumo que leni actualmente;

tonsiderando que a falta de lã acarretará graves prejui-
ZOS á industria de lanificios do Brasil;

Considerando igualmente que a região nordeste do paiz
aferre° grandes vantagens á criação do gado caprino e que a
exploração desse ramo de industria pastoril é indispensavel
para predileção do pelles 0 caudilhos;

considerando que a carne do caprino pôde ser aproveitada
na fabricação de adubos ou frigorificada, afim de abastecer,
nos periodos de seeca, as zonas flagelladas;

Considerando outrosim que pura °elemento e estabilidade
• da producção da carne, lã e couros ri neces.sario diffundir o in-
tensificar a criação dos ovinos e caprinos; e,

Considerando, finalmente, que o decreto legislativo nu-
mero 3.316, de 10 de agosto do 1917, autoriza o Governo a to-

mae as providencias necessarias para amparar e fomentar ti
roduccão nacional, pelo modo mais conveniente:

Decreta:
Art. 1." O Governo, para amparar e fomentar a eriaçãd ild,

bailios e caprinos, auxiliará os Estados, municipios, sociedala
'dee do agricultura, de criação, estações zootechnicas e partili
calaras, reconhecidamente 'Minus, com os favores seguintes:1

o) pagamento da quantia correspondente a uni terço do's
custo e des.pezas de transporte de reproductores ovinas e cie'
;irinos adquiridos no estrangeiro, até 25 cabeças de cada sts_Sol
para cada criador;

b) pagamento da mlantia de 15$ por cabeça importada' bl
transporte dentro do paiz para as reproductoras mestiças do
cspecie ovina até 1.000 cabeças;

e) as reproductoras puras da especie ovina ou os reprodUl
atores da especie ovina e caprina excedendo do numero dê cá-
iiecas mencionado na latira tt sentara° dos favores constiMas dal
lettra até o numero de 1.000 cabeças.

Art. 2.4 Para obtenção dos favores acima os interessadoai
deverão privar;

1, que a impedida de terras destinadas d criação seja nà
relação de uni hectare por quatro cabeças;

2', que as terras sejam enxutas e de natureza silico-argisk
lesa:	 i

• •3', que os campos sejam limpos, sem espinhos, afim 'doi
não prejudicarem a lã;

que possuam abundantes o apropriadas forragens; 	 •
b°. 000 sejam servidos de aguas puras e correntes;

l	 C", que sejam localizados em climas seccos e temperados;
que tenham installações auropriadas, Laos como:

CO3, banheiros para banhos sarnifugos e palões para receber e
preparar a lã;

8', que sejam observados nas importações os requisitos da
policia sanitaria, não podendo ter menos de anno e meio nem
rireis de Ires annos os animaes importados.

Art. 3.. Revogam-se as disposições em contrario.
!tio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1918, 97° da Independen4

eia e 30° da Republica.
NVENCESLAU BruZ P. GOMES.

1. G. Pereira Lima,

DECRETO N. 12.890— na 27 Da mimem na 1918

Autoriza o ministro da- Agricultura, Industriai e Commercio
Conceder transporte 110,3 estradas de ferro da União e nO,
Lloyd Brasileiro 'para reproductores de raça, plantas,.
sementes, adubos e material agricola

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,:
considerando que não foi reproduzida na vigente lei de des-!
peza a disposieão que aulorizava o Gemo a conceder nas?:
estradas do ferro da União e no Lloyd Brasileiro transporto,
para reproduclores de raça, plantas, sementes, adubos e ma-:
ehinismos agricolas:

Considerando que esse auxilio prestado pela União aos
lavradores e criadores inleressa grandemente ao desenvolvi-
menlo da produtição e ao melhoramento do rebanho nacional,
e usando da autorização constante do art. 1°, n. 1, da lei nu-
meio 3.316, de 16 de agosto de 1917, decreta:

Art. 1 • Fica o Ministro de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, industria e Commercio autorizado a conceder trans-
porto nas estradas de ferro da União e no Lloyd Brasileiro
para reproductores de raça, plantas, sementes, adubos e ma-
ehinismos agrieolas destinados aos lavradores e criadores que
o requererem ao ministerio.

Art. 2.' Revogam-se as disposições em contrario.
- Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1918, 97' d Indepen.

dencia e 30 da Republica,
WENEESLAU BRAZ P. GOMESJ

J. G. Pereira Lima. -

• DECRETO N. 12.891	 na 27 DE révenclito DE 1913

'Abre ao Minislerio da Justiça e Negocios Interiores n credito
especial de 309:9208 neeessario para a demarcação da
linha divisoria dos Estados do Paraná e de Santa GO..
tharina.

O Presidente da Re.publica dos Estados Unidos do Brasil,
mando da autorização concedida pelo n. XXIII do art. 3.
da let n. 3.454, de O de janeiro de 1918, e lendo consul-
tado o Tritunal de Contas, nos termos do art. 70, 5", do
regulamento approyado pelo decre,to n . 2,303, de 23 de dite:

DECRETO N. 12.889 — DE 2; DE FEVEREIRO DE 1918 .

. Estabelece favores para amparar o fornentac a criação de ovi-
nos e caprinos no paiz

•



Minisierio da Fazenda — N. 1	 Rio de Janeiro, 15
ile janeiro de 1918.

Eximi. Sr. 1° Secretario da-Camara dos Deputados —
De ordem do Esmo. Sr. Presidente da Republica, transmiti°
n V. Ex. a inclusa mensagem que o mesmo Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica dirige ao Sr Presidente dessa Ca-,
mara, devolvendo dons 1103 autographos da resolução do^
Congresso Nacional, relevando a presei.ipção em que incorreu
D. Leopoldina Mattos Porto, para receber a pensão de
meio-soldo relativa á patente de seu finado marido, no lies
/iodo de /5 de janeiro de 1891 a 27 de junho de 1900, o
'dando outras providencias, resolução á qual negou sancção
pelos motivos constantes da exposição junta aquela Meti-
bagem.

Sirvo-mo do ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos
'da minha alta estima e distineta considerbção. — Antonio
l'arlos Ribeiro da 1/ideada.

Ministerio da Fazenda — N. II À — Rio de Janeiro, 15
(de janeiro de 1918.

Exmo, Sr. 1° secretario do Senado Federal—Do ordem
do Exino. Sr. Presidente da Republica, cumpre-me commu-
Mear a V. Ex. que o mesmo Eme. Sr. Presidenta da Repu-
blica resolveu . em mensagem do hoje, dirigida ao Sr. presi-
dente da Camara dos Deputados, devolver a esta, como inicia-
/dera, dons dos antographos que acompanharam a de quo
trata o officio de V. Ex., o. 39, de 4 do corrente mez, da re-
Solução do Congresso Nacional relevatubla prescripção cru que
incorrer D. Leopoldina de Mattos Porto, para receber a pen-
so do meio soldo sicativo á patente de seu finado marido, no
periodo tio 15 de Janeiro de 1894 a 27 de junho de Ima. e

indo outras Lrovidencias, resolução ti qual negOu sancção,

•
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Éembro de 1896, resolvo abrir ao Nlinisterio da Justiça o
Negocias Interiores o credito especial do 309:020$, para lia-
semento das dospezas a effectuar com a demarcação da linha
divisaria dos Estados do Paraná e Santa Catherine.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1018, 97° da jade.
R ondeneia o 30° da Republica.

WENCESLAU 1311.12 1'. 6051C8c 	 -ter
Carlos Maxiiiiiliono Pereiro dos SantoSi

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — De confor-
midade com o disposto no art. 37, 1.° da Constituição cabe-
mo devolver a essa Camara, como iniciadora, deus dos auto-
graphos que acompanharam a mensagem n. 27, de 4 de ja-
neiro do corrente anuo,- do Sr. Presidente do Senado Federal,
da resolução do Congresso Nacional que releva a prescripção
em que incorreu D. Leopoldina de Mattos Porto, para rece-
ber a pensão de meio soldo relativa á patente do seu finado
marido, no perlado do 15 de janeiro de 1894 a 27 de junho
de 1906, e dá outras providencias. resolução á qual neguei
sancção pelos motives constantes da exposição junta.

Rio dó Janeiro, 15 de janeiro de 1918, 97° da Indepen-
Vencia e 30° da Republica.

NVENCESLAU PRAZ P._ Gomis.:

• .
t\RETIvoS DO VÉTO

reevação prescripção do que trata este projecte
Constitue mero favor pessoal. Por systema me tenho esqui-
vado a sanecionar projectos dessa natureza. Quando não
houvesse razões de outra ordem para explicar essa norma de
condoei], a s4 invocação das condições financeiras do paia
bastaria para a justificar cabalmente.

Acerem° que toda a reinação de preseripção 6 uma de-
rogação dos principios gemes do Direito Privado; e essa de-
rogação, quando determinada exclusivamente em attencão
aos reclamos do interesse individual, significa um nulo re gi-
yen de legislar para o qual não desejo absolutamente ~-
Correr.

Em (aos condições, submetto á elevada consideração do
Congresso Nacional as presentes raziies, pelas guises deixo de
sanccionar a resolução de que se trata. 	 ^

Rio de Janeiro, 15 de janeiro do 1018, 07° da Indepen-
dencia e 30^ da Republica.

,NVENCESLAU Baú P. Gomis!,•

pelos motivos constantes da exposição junta áquella men•
sagem.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos
da minha alta estima e distincta consideração. = (iitlaniig
Curtos Ribeiro de ,liuirada. -	 —

blinisterio da Justiça e Negocios Interiores

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil :1
Considerando que o decreto legislativo n. 280, de 29 de

julho de 1895, declarou temperarias as funcções dos orgãos
Ministerio Publico, sendo conservados sómen t e enquanto bem
servirem; resolve exonerar o bacharel llonorin Pinheiro 1 g

-xeira Coimbra do legar de promotor publico da 2° Vara Cort-P
, Minai do District° Federal, por não servir bem á justiça.

Rio de -Janeiro, 27 de fevereiro de 1917, 07' da Indere:O4
delicia e 30° da Republica.

WENCESLAu IIDE P. (omgs.
Cai-Los Moxintitituto Pereiro dos Sant&I.

EXPOSIÇÃO DE MOMOS

Sr. Presidente da Republica—O decreta 9.203, de 28.de dezembro de / ou , declara 'mandos os desembargadoces,
juizes de direito e pretores, nomeados dentre os magistrados
em disponibilidade do antigo regime% nu •er:ui:lu2idos
vitaliciedade. tabeliães do nulas, labellião nr:vativo do Pro-
testo de letras. officiaes de reg ialr0 geral e do especial, os es-
crivães, distribuidores, contadores, paradores, °arteiros dos
auditorias e avaliadores (art. 72).

Não assegura Igual regalia. expressamerte aos membros
O° Ministerio Pliblico; e a xitaliciedade não se presume, de-
corre de disposição legal taxativa.

O decreto referido ainda estabelece dislintções: exige
sentença judicial para a perda do cargo por pai te dos juizes
vitaliems, ao passo que se contenta com o procéL so admicis-
lrativo, em relação aos serventuarios de of t ii:;l4' de justiça
tarts. 75 e 79).

Quanto aos demais foneeinnarios, inclusive os membros.
do Minislerio Publico, limita-se o texto legal a esclarecer que
são temporarios o serão conservados cinquenta bem servirem
(art. 71) 1 •

Logo, um magistrado pilde perder o cargo sUmente eia
virtude de sentença judicial; um ~140, quando conde-
inflado em simples processo administrativo; uni promotor,
sem processo algum. Basta, no ultimo caso, que u Executivo
colhia elementos de conviceão de que o orgão do Ministerio
Publico desserve a causa da justien.

Em sumula, nos deus primeiros casos, o Poder Publico
age na qualidade de autor, promovendo os processos; toma, //n
ultimo, a posição juridicaumnf e melbor diu véo, ilenittindo
mão funecionario e aguardando a acção civil deste para re-
cuperar o lagar, defendendo-se, então, o Governo com as pros.
Nus dos actos ou omissões rpm determinaram a exoneração.

O processo é mais ratado; porém. em c ompensação, as
consequeneias sào menos duras: no ultimo caso, o funeciona-
rio perde st) o cargo; nos dous primeiros, ainda é declarado
incapaz de exercer qualquer outro.

Emf um, o art. 86 esclarece que, cio vez de- precisar ,o
Governo dirigir-se aos tribunaes para punir os promotores,
contra as falias destes Os juizes é que impetram in.ovidencias
ao Pudor Executivo. Eis n texto insophismavel: - 0 presidentada Cilia.) do AppollaçãO, lior si -mi a requisição de qualquer,
doRrnitel reador, bola corno OS juizes de direito e in'etores;
(lerão representar ao ministro da Justiça sobre falias e irra"
gularidades ilos membros do Ministerio	 •

Em tempo nenhum estes funceionarios furam vitalicios.,.
Dependem d./rectamente do Executivo; em um regime/1 do,
poderes independentes, porém harmonicos, eitos constituem o
traço de união entre o ministro da Justiça e o Poder indicia-,
riin são o instrumento de que dispõe &melte para provocar a
acção deste. -

-Toda duvida desarmarem ante o texto explicito do art. r
Co decreto legislativo n. 280, de 29 de julho de 1895, assina
concebido: kSão temporadas as funcções de todos os orgãos
do Ministerio Publico, tanto 51a Justiça Federal rume da to-
tal do Districto Federal, respeitados os direitos adquiridos,'
pelos funecionarios aclimas. Assim, serão conservados sa-
rnento enquanto bem servirem s o procurador da Republica'
perante o Supremo Tribunal Federal, o procurador e sub-
preCurador do Diste:go Federal junto á (Arte de Appellingid
e Tribunal Civil o Criminal, e os procuradores seccionaes.s;

P bacharel Bairari° Coimbra açceitou, a 26 de janeirq de
•
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o cargo de promotor, com as vindaerns o desvaulticrcs
• /Tolhias pefas leis em vigor, ine llisive 1 de 195, mu , o tornava
• j emborario, demissivel independentemente de qualquer oro'-
• !CM°.

l'fern	 altfilinielile com as disposicflos dos cr', 4 , f	 O
( ?12G da lei da dc:orza para 1915, •vidontcroenlo applicaveis

?só a 'funcrionarioq zi rtminislrafivos o tendo por	 dinlieliir-
1110S, I, não an .cm :ritar as regalias já excessivas. Os inagisItli-.
klitiS	 auxiliares da justiça trem os : nus direitos e I Intr PS e,•-•
pecificados Mi/ inflo lei diSt infla (sobre orgatlizacfat
.ria) tomo sUrCrd e aos cintilares e ali, aos pro,' • Clill L' civ is.

assim Se não ent onii rsse, o art. 12ep tomaria deinitsitek,
mediante processo administrativo, os juizes, officiaos do
Exercito e OS professores nomeados por cOrieur30; são 1.0.108
clipA funeciog orio3 oi / 	 Wiros (Pile reli!,

E.:elarecida a posição inri . lica de rol pyonc„ic,.. convem
'expor 04 factos que fizeram voltarme-..: para elte fls ViStas

f	 *deste MilliSIPPio. p io irivi . S1 igai:ão demorada e se4i1'.i.
Ila niezes Pedro Marrelino Vieira, cumm• indo pena em

estabelecimento proileuriario federal, emteveti a N' .
a ministro de liarão ainiga, 	 de qui.•, 03150iVidil

; (Mn imitai ira instancia, recebera de llimorio Giimb.ti a in-
limaçãotI O ornrecr forte somma sob pena dr ser atctriosto
o recurso do aoprlIacão. Não ponde pagar; n.GrrtilA o pra..
motor e Vieira foi ColidelittladO.

COIIM a deniii i •	 iiroredia de pr-soa do ',recozi int
'Viciosos e era destituida de provas, sertiu apenas para let
tár suspe itas nu o4i pirito dos nue POVenta/11.

Onspa vez o Sr. presidente chamou a miali1 altenerio
Liara a (michola do barbarei Coimbra: homem ii'ildrzilisSi1110,
incapaz er'etilumniar alguma, o construclor Anlonio Jaitazzi,
1;1mb:tira-se ao Pdforo ele RaNdo do (nu, o ',roi:v.4,7 exigia
lama forte Sollima iraCa11110-0, no e a de re.m.n, de tor.
nar objezito do proves,) rrizint . .1 eseandoloso o doit1101~11-•
111(111(0 casual do Vol .!: Uotol, na maça furado aios. Ald ao des.
embargadoc Saraivo rommunienuani, ein palestra, as virlc.'
mas o plimn de oxior-ão. r acltuiIle magistrada, mudo indi-
gnado, aconselhou a resistir. Sabedor de que esta

rrcuou o toáo
MIO Mais O poi`di .1' , vista. Cum-dm/ido que lhe descobri-

ram as manhas o the avcritatay tto t as faltas, o promotor foi
para a Irilama -.indiciaria cobrir do injurias Unia Virditild 1:-
tintine tir 01.44.°de appareter como alvc.
jaíto ;.elo odio polit iro no coi b ir :o É' 'e e11r a anião reoresso.'a
do Minialcrio da Jusl bai O Capi n n eale ainda revela a falta dc
0:Atrali - los o de eenio.“ ma do ft uccionario: O orgão do Mi-
nisturje 'Imbrico, ao rept r tHr, (ie. !ara apenas 11 , MOIÁVO LIO

Onledinl i Oh/. ii ri•;:l	 re118 0101i ; O sei! papel é sempre
O do activar. não lhe Watt° bem e	 sobre o cada*.
ds v. r.1 ima de modo a preparar uma atniosoliera de sympo-
:Ulla para o matador ir:tires:lido,

Paulo	 R14 nAnn, dniirIuucIr no Rio do dandro, mco
cumboto por Torquato Al‘e$ d e. VO:- 4.1 ver UM migog io na Baku.
11 .0,10 lardaPte mi dar solarã o. o n andaule deu fateixa IIpri
mo ira neleci!cia	 «lepoi ; enviou á cidade dé 5. SU

1,2111 ié O üdVION/do Sá ito.‘ovideS.	 u. deu qui-
ingto ao ais:usado, di pois de haver sido O ilanie rilui enviado a

2' V:ira Criminal e dem:ciada a tio,ilo preveni ita. Coilid,ca
Opin o o T I M O aP t iliVailltlit0 do protet,,-.

Villas Roa., que vira preso para 0 II ir, dr .1:111 n il'o.	 -
sai	 Ilahia. onde desposou urna	 Mima Pieti. 1.0.0 11-1i0.;
real' tina Paria, p ni pdpel	 11; 1.t a Vara. exi/indo

p e no d,, sor	 n ' Inovado por monorio Onl -
Int. !Insistiu. Foi pruresiadu e de •pronum indo. O Inrto 	 -
do;	 escandonr, determinou ti vinda do ini.l o ro Profr•-" r V i -
V I 01' i110 P e i	 f 13 l' tini ()Mad ri	 huhrtm-rorpiis mire-
ECtItzt •JU per() lioinlittlIO Pedro Lago. Quando X'illas lkims lin ro-
coibido	 Ca sa de f letes/Cão , aiada alli aopareecrain (missal
do promotor offerecritdo a liberdade mo loira de Offill I ocr.,
Mincia, mie o In'. VielOriiiii não deixou pagar.

Com espanto geral, f-lonorio e í ,inibra não ao/odiou da
tenra bs-olotoria do tt ,iento Paute Valle, proce-sa'hi como r'..)

sensacional tixoriciilio.
criOrado um fumo na rasa Ferreira Bali bazar & Comp..

'O delegado 14lon Itow.oulliéros leve Mie ir, PM pitttma,
'Vara Criminal para arnowar a pciijio prOVellliN a dos crimino-
sos protegidos polo promotor. Alisolt idos os risos, Hom./ri)
Coinfin a não amainou.

1",le ministerio veiti a saber que O promotor extorquia
ribeiro. de preferencio, dos inni-rentes OnVOIVidos PM fados
Inahe 11`1 I 1111114.nS scaiidaiosoz OU em int:coa jo:, cu'iaMoN. flotwo- .
ria moa diligencia; após o resultado ne gativo, impetrava ou-
tra: depois terceira e quarta. Apporocium os initwinctliarios; o
dinlie l -o sabia; e Indo Lessava.

At i nai o imprevidente vem cabir na borra do lobo. llono.
rim t:eimbra exigiu de uni honesto enioregado da Ca-a Ilrasi
Mira, no largo de S. Franrico, a (plantio dc mo conto (1,,
sob pena de ser !troces:3.141o. A vict ima Voin um esta Sorte/orla
de Estado e queixou-se a tini alb, funrcionario, do probidade
recolhi chia, que serve im fitou gabinete, 	 dito que O
Mitlisttat to não ',O poderia oppor a tine 11111 cidadão itisNe
ItereSflIdO, elibeild0 a esic colher luvas e confundir o promo-
tor. .O gurin, ruir eslava presente, insinuou, por gracejo, mui
crgairasse a paga. Saldo ti lampo e, mais tardo, contou, ra-
(libido. ao alio funecionario. qup liz.era o licencio pela
41Vral.Plo-S0 de llonorio Coimbra 111,1' quluuliejilos Mn rímis.

Delondc-se, todos .joinae:, o promotor adduzindo npo..14
ilit que si mins . agiu cum indisruti‘el talento. E^ vrrdadr: e toé
no inumo. As :5,as promoções são cerperlas.	 anuro
que C"”	 C/10.	 prerltellt,i11, arranca dinheiro,
sob a zimeaea de os	 aos ini o/mundos e esaino• di . noi
nro:esso (titulo:d.

vouclle filnerionarh não Vide continuar no cargo.
sorve I (O o justiça, como exigi o texto legai; desservi' deptii-
raVOinlintr.

Colli peeMoS sper elle a Obra plf ocjaila no 11E).•I' n

ar a jUatiO liolleSta do Distendo Federal do cuidai: d drtsatt'ra -
(lavei rolo a minoria morulmeni. , perdidti.

somnello ao ?moem e ao patriotismo de	 Iltt, o dc-
wr:d.1 .le eXOnerapão	 Teixeira Comilwo do
raro dr pl'idlinior publico da 2' Vara do District (' Federal,

Rio dr Janeiro, 27 de frvere i.i0 de lpis,	 Certos	 ,,:.•
'sorna do.

Ministeno da Justiça e

Negam

▪

 os Interiores
I'or decretn-4 ( 1 .: 2i do corrente mez fui exo-

nerado Atear:o	 (10 I ÇreM do togar Oe
ajo imito do procurador ia Inipubliea no
Moi:4 da 1:areie. na -..cr,":o de S. Paulo.

Jogo ()In	 para o Incimm 14-

— Por outros de ..1.; do Correia°. MCI:

rorant °valera tos:

era \loira-cri

ff,!».%ii...10	 ('

lir r)	 n 	 , di 1 n , 	 do ajudante
11.1 pr)aara tio	 11:tpi,bipa.

E rr. 11k1 MI Palrai .° si nu

Se . le da sec.ão

Josó lilheiro Spiadoln, a ocilidu, do lottor
i do 20 suppleato do substituto do juiz !Íc-
ido:TA.

stre‘o Til, '4,1' trio
Manicipio

Iosit. do Amaral Castro, do Mear da V sup-
plante do substituto do juiz federal, por ter
mudado de reAdencia.

seccin	 cov tz

Aluniclpio de Indol.io

Soão Roberto da Pakim, do rogar de 1 0 sup-
ria/mi do subJitutu do juiz federal, por ter
acecitalo o cargo de conecto: csLtilual.

si:ação DO aro raivar. Do Sti.

Mahicipio de Dom Pedi do

Ciarn loas, a pé "i i 10. (10 lOgri li n / a :op.
picoto do substituto do juiz f: oral,

Foram II	 a:
I) bacharel Isourcuço de MiniqU e,l'inie Ilusa

p.'ua 0 10:ear de juiz municipal do :1' termo
da cyinarea	 Xapuri, no terriirrio cio Arre,
por tnie,si de ( i a iro anuas,	 n'onia da lei;

Sande/it.:4 00 SobAnui:0 (li)
por tampo de quatro a,uiuos. lia fdp tla ‘ t.l. lei,
C ajudantes do procurador da Item 1;1 n ,`:

SE11,:io DK PEIINA11111t0

Alimicipiu de Cabo

Ajudante do prOCuradO? da flopubliea. lia-
(tarei José flulino tiotatra Cavalcami

srreto DO ESPiRITO"SASTii

▪ Mtinicipio cIo Vicio;'ia

Seinindo suppli ate, flor:leio Soares Co-"
tonal,

steçno DE S. PAt

MU.< c ij ao de Jundiabg

Primoiro sulylente, Alberto Rene:liem Pe-
reira

5, i;ondo suppleole. Prancis,io Pereba de
Caaro:

Tameiro ti niie !ar. .1031' Coreia da Cosa
Marta°.

3;:t.ripio de Difejidm

Vil imolei, sapplente, Jos:** de ll eizencle Nloi
refles.

st:iti:Io Dr. mrs n s

Mi ' ti,' 	 do 1Mirim
.„ supplento, Francisco 1k' 'eira de.

Fr' ais; 
a

-stip:dente, Ellsiario Dias Dojertox
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stsecK0 benuisz

Mon;-ipio cIO Cordão

1)411D1 OFFECIM,

Ministerio da Guerra
Primeiro supplente, Joaquim da Silva

'kW°.

steelzo Pfl SAMA rsrusaisi,
ilewie;pia de cliiilibday3

*Primeiro suppleide, Jose Custodio de Mello.
Pitii moiro ida, a pedido, o bacharel !moei

Olavo Soares de Souza (lu togar de juiz muni-
cipal do 2 , leniu da eontan'a. de Xapury.
"ferritorio tio Acre, para o de juiz municipal
do ?° termo da comarca de Ilio Branco, no
mesmo Território.

Ministerio das Relações

Exteriores
Ror decretos de 27 de fesereiro ultimo, ro-

tim nomeados segolvies becretarios de lega-
1.;;t0 OS Srs. Castão Paraithos do Rio Branco,
Laitro de Andrade Midler, Jor ge Jobbat. Anto-
nio C.amillo Filho, Cyro de Freitas Vaie e
Datil Leoni II tinos.

3.VIinisterio da Marinha
Por decretos do 27 de fevereiro do 19181
Foi exonerado:
O contra-almirante oommissario, reforma-

do, João Paptista Ballariny, do cargo de sub-
inspector de Fazenda e Fiscalilação.

Fora tn promovidos:
De conformidade com o regulamento anue.'

txo ao decreto n. 5,161, de 12 de novembro
ile 1873, por antiguidade, no Corpo da Arma-
da, ao posto de capit3o-tettett1e, o capitão-te-
nente graduado •m', Custodio Campos da Paz,
O ao de l u tenente, o 1° tenente graduado
Nel son Portilho;

Dc conformi•ade com o regulamento une.
X0 ao decreto n. 11.838, de 29 de dezembro
de 1913, por merecimento, no Corpo ile Com-
Missmios tia Armada, ao po,to de capilão-te-
Milite Com oissario, o 1" tenente eommissario
LM luso Marinho Guimarães;

Por antiguidade, ao posto de r tenente
sionimissario, o r; tenente commissario loa-.
quim Diodrignes da Cruz

Ao posto de 2° tenente conunissariO. o stlb-
comum:serio Oetavio Verissitno de Manos.

Foram graduados
De ;les:Urdo com a lei n. 1.2US, do 11 de

aosto de 1914, no Corou da Annaua, CM ca-
pitãO-teneate, o 1° Macete Bani Tauitay, o
em 1° tenente, o 2' tenente Zenithilde Magno
de Carvalho

No Corpo de Gonunissarios da Amolda, em
capitão de corveta COMmiasario, o capitão-
tenente emmuissario Augusto Octasio Freitas
de Castro.

Foi reformado, de conformidade coro o ai-
irará de 10 de dezembro da 1:90, resolução do
30 de outubro do 1819, combinada com o
art. 24 da lei n. 1.215 de 11 do agosto do
1904, e. lei n. 2.200, do 13 do dezembrO de
1910, O capitio de mar e guerra endoudo
engenheiro meei/Mista naval t. (nativo Japimito
Martins Coelho, conforme pediu, nu posto o
com o soldo de capitão de mar e guerra en-
genheiro maehinista ca graduação de contra-
almirante, percebendo mais 12 quotas na
nulo de dons por conto sobro o respectivo
&Pilo animal, visto contar 37 atines o dias de
serviço, respeitadas, porém, as restrieçOes es-
tabelecidos no art. 107, da lei it. 2.021, do 3
do janeiro do 1915, incorporadas á legislação
em virtude do disposto no art. 132 da do nu-
(more 3.039, de 8 de janeiro de 1210.

Por decretos de 27 rio corrente:
Foram elas:bicados
Na arma de eavallaria: 03 majores, bit)

Lamina Pires de Almada, no 30 regimento:
João Frederico de .Nlesquita. no 70; Luiz Carlos
Franco Ferreira, no 111, e Jeronymo Furtado
do Nascimento, no 3° corpo de irem.

Na arma de engenharia: os capitães, linsalvo
Marioneta da Silva, como De litUttil. o Mario
Vultoso tia Silveira, na P companhia, ambos
do S. batalhão, e Nicolátt &moo Horta Bar-
bosa na 2' companhia 10 3' batalhão.

Foram reformados:
O coronel areret.ado ít arma de infantaria

"Francisco Sanes Bra,11, de aecdrdo com a re-
solu • ão de -1 de abril de 1871 o nos termos do
disposto na lei n. 618.de 18 do agosto de 1b32,
Nisto haver perman neldo par ma's de um
anuo na 2' elassa do Exercito e ter sido em
nova imincção de solide julga lo soer dc
tuolestia tucuravel, que O to.na incapaz para
o respectivo serviço

Seginido sargento intendente do 8° batalhão
410 3° regimento de infantaria, Brum Lopes de
Lima Barros, quanto ao tempo de serviço, de
acetinai° com o disposto no art. 10 da lei mi-
IllerO 2.3:;6, de 26 do setembro de 18:4,
quanto a vencimentos nos termos do art.,13,
extensivo ás praças pelo art. 27 da lei nu-
mero 2.290, do 13 de dezembro de 1910,
visto contar mais de 20 atum de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO
iliaisterio da Justiça e Negocies

luteriores•
Expediente de 27 de (Saveiro de 1018

Dinanniiis	 at:stiç
Expediente do gr. director geral
Coininvincou-se:
Ao eormnandauto da Veada Policiah para

os fins convenientes, que o Sr. minis1ro, pôr
despacho de 20, resolveu aitharizar o concurso
para precnthintento de unia vaga, de segundo-
tenente phannaceutico:

Ao coe:mandante do Corpo de Bunibuinos,
em verteu, ia ao alinio it. $0, do 13 do ja-
neiro ultimo, que o Sr. ministro da Guerra
dedo vau fim ver prosistenciado junto ao com-
mando ilac 34 re2i5o militar no sentido do ser
satisfeita a solicitação relativa ao forneci-
mento de carteiros de reservista3.

— flemetteram-se:
Ao coimando superior luierino da Guarda

Nacional, no Estado dd São Paula a patettle
do capitão Pedro ['MUI() ; o

Ao commandaute superior interino da
Coada Nacional, no Estado de Miras Geraeg,
a patente do tenente Carlos Bettencourt,

Ao jUiZe.3 fedn'n nas se7çaes:
Do Amazonas, dons (ktretos nomeando stip-

utentes do substituto nos municipias de Ma-
nicoré o Porto Velho:

Do Rio Grande do Norte, ter; decretos da
O do corrente, nomeando som-delitos do substi-
tum e ajudante do procurador da liopublica
no de Cairei

De Sergipe, dons decretos de G do corrente,
nomeando sonolentos do substituto no muni.
OlDirl do Lavro;

Da Balda, a portaria de 22 do corrente,
rectificando o nome do 3 4 supplento do substi-
tuto no numieipio de Feira de Sant'Anna;

Do Dia do Janeiro, 17 decretos do 11 e 18
do corrente, nomeando supplontes do substi-

Março de 1918
-	 -	 -

Luto c. ajudantes du Procurador da Reputiica
nos nitumuici pios de Ca aipos, Valebça, iflo Claro,
Carmo, Italoraity, Maealté, Magé, Petropolis,
Sapucaia, Soquarenra e S. João da Barra.

Expedients do 27 de fevereiro de 1916
DMECTOMA DO Perinfillt

Ministerio da Justiett e Negoc io; Interiores:
—Telegramma. —Rio de Janeiro, 27 de fe.-
terciro de 1918. '

Sr. juiz de direito de Iguarassá —Ilespon-
dendo vosso telegramma, declaro que é essen-
Ciai que secretario mesa eleitoral, reconhe-
cendo firma repectivos mesarios, repita Set13
tiomOS.

Saudações. — Carlos Maximillano, ministro
Interior.

Ministerio da Justiça e Negocias hiteriorcs:
— Telt:gramma. — lho do Janeiro, 27 de fe-
le Ara de 1018.

Sr. Juiz do direito da Cuyabá — Es t ado do
Matto Grosso Em resposta vossa Lotearam-
/na, declaro que, nos termos art: 152 decreto
». 3M81, deli novembro, 1808, aos juizes o
empregada; de justiça é vedado exercer fon-
eções de outro qualquer palor. Tendo sido
indicado píra mesarh r secção eleitoral se-
gundo supplenie tio substituto tio juiz federal.
suppleane que, por subdituir O primeiro cot
IDOSECiCi0 pleno do carro de substituto, desc-
ria fazer pariu da primeira TUOSS, nl, VOS3a
presidencia, uma vez titio o segundo suppleuti
arceite indicai:h) mosario 34 SOCOO. CSDNOrá
funde/Aos de outro poler mie :40 O judiciado.
e assim, considerado vago tl:to Migar segundo
supplmite, deverá. ser chamado para a pri-
meira mesa terceiro sonolento, conforme dis-
posto art. 0° § 24 parte, lei 3.298, de 27
de dezembro de 1916.

Saudações. — Carlos 11Oximiliano, minhtro
Interior.

Ministerio da Justica e Negocio;
Telegramma—Ilio de Janeiro, 27 de fevereiro
de 1018.

Sr. juiz de direito do Taperá. — Scspasta
‘4SSCI telegramma, declara que Nua mini:ars--
rio tem respondido que o sorteado para ser-
iço militar, desde que veritiquo praça, ad-

quire situaçM incompatisel com a de eleitor,
a. aista. eNceprao 11 art. r, lei a. L in, de z de
agazto de liii. e, ',aflauto, não Ode votar.
— Corlos Marinalinno, ministro do Interior.

MiniVerio da Justiçai e Negocias Interiores
— Telegra mina — Ilio do Janeiro, 2: de feve-
reiro de 1918.

Sr. deputado Pouco de Leon, Barra Marna,
Estado do Rio de Janeiro—licmondendo vosso
tetegramma, declaro que as mesas já devem
estar organizadas. Si o foram irregularmente,
ao Poder Legislativo compete dizer em tempo
importuno. Sandações.--CatloS Ilatiotitiatto,
ministro do Interior.

Ministerio da Joiti:a o Negocios Interiores
—Telegramma—Ilio de Janeiro, 27 de (en-
relvo de 1918—Sr. deputado Cambaio) —
ctoria—Estado de Magoas. — Respwta vosso
telegranima, declaro que, no; termos art. 19,
lei 3.208, de 27 dezembro 1016, po.lem
eleitores, no caso de que trataos, votar serção
mais purtitna, ou requerer, uo prazo do 48
horas, ao juiz de direito OU ao j utz MuniciPal,
si for togado, que sejam tomados seus Vetos
em can-avio peto tabelião quo fo? designado.
na presença, quanto no:sive!, do proprio juiz,,
Satidaçaes.—Corlos Magimiliono, ministro do
lu terior.
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1. Ministerio tia Justke e Nreociot Interioree
—Telegramma—dlin do Janeiro,. 27 de favo-

. rairo do 1918—Sr. preselente Camara Muni&
fiai Mar do Ihmaitha—leeetda de Minas- Ge-
'eles.—Ileeposte vos;e °Meio, (kclaro que o•Le
ntinimterio MA respondido que no livro, testi-
-*Mo á eleição de deputados se se lavra a acta
relativa á clufrio de deputados e 110 outro
livro uma arnica acta abrangendo elekee z sa-

Jiador, presidente e vice-pre.,elente da 1 teim-
beca. Saudações,— Carlos Nasiodliano, Mi-

in6tro do Interior.

erequifimantos de:Cachados

Mediu Ilausen.—Prove a sua qualidade de
^muniam, assim como a identidale de pes-
boa.

Antonio tia Coda Machado. — Junte do-
cumento passado pela Directoria do Lloyd
Itrasileiro, declarando qual a soa condiu:ta.

• João Moreira de Souza. —Prove ser empre-
gado do Lloyd tkesileiro, mediante eerti Ião
passada pela directoria daquella companhia.

Iferinann fichara, pedindo certidão da sua
tiaturalização.--Não cowita nesta Secretaria
*le Estado ter sido naturalizado.

Conselho Superior do Ensino

gdtet.t D•t8 sESSÃo ILEM-17ADA Em 20 nu
resumiu) DE 1918, 808 A PRES rDENGIA
1)0 PRESIDENTE INTEMNO DO Co:MEIAM,
zsa. Mi, JOÃO DAPTIST.N. Oirrit 310NTEMO

• mente sem discussão.
Ora o 1k. naja na/media fazendo

• honrosas nelerenteas aos grandes ser-
viços prestados ao ensino pelo extin-to

Fernando Lobo com a decretação
do Codigo do Ensino de 1892, e propon-
do Cfnp se insira na acta um voto de
sincero e profundo peZar pelo seu fel-
Treinando.

O Sr. Dr. presidente do Conselho de-
clara que tem absoluta certeza da nu-
nuenda do Conselho á justa homena-
gem tributada á inseria do Dr. Fer-
nando Lobo que a declara, o q ue faz
com evidente assentimento dos presen-
tes. immedialamente Reprovada.	 -

O	 Fronlin justifica a seguinte in-
• :direção, que é enviada ú Conunissão do

Legislação o Recursos: chulice que o
Conselho Superior do Ensino se mani-
feste sobre a seguinte proposta: Pro-
ponho que os candidatos inseriptos
eXame 'vestibular em janeiro e feve-
reiro de 1911 nas Escolas de Engenha-
ria que não foram approvadoe ou
11,10 prestaram as m esmas provas, pos-
etana ser admil lidos em 19[9, indepen-
dente do exame de latim.

Rio. 20 de Tm ereiro de 1918.—Paulo
fle Fronlin.

E' em seguida. lido o eepedicitte que
'constou de um telegramma do iCe-di-
reptar da Faculdade de -Medici na da
pealtia. ile uma indicação do professor
9111>e. Carlos de Laet, em lados á Commis-
ra dé Legislação e Recursos e dos na-
relutes ris. 8 e 9, da Commtissão de Or.
(sarnentos: 2, da Cmmuiseão de Regi-
mentos; 39 p 40, da Commissão dc Testi-
/Mos do Ensino Superior: 40 e_41, de
eiommissão de Institutos de Ensino Se-
:eu3*S; IS, lã tO g .17, da çorismiseão

de Legislação e Recursos, assim redigi-
doe:	 •
. Commiesão de Orçamentos — Pare-

cer it. 8 — A' Conneissão de Orçamen-
tos foram f ireSCIliC4 0:k requerimentos
dos Srs. João Baptista de eledeires
Roxo e Alfredo do Rego Soares, exami-
nadores no Cullegio 1 iiIltetiR111) de Ube-
raba, solicitando do presidente deste
Conselho indemnização das quentias
que despenderam a mais com as passa-
gens. Allega o Sr. João Deposta dc moe-
deiros Roxo que despendeu mais 12S..6
e o ter. Alfredo Rego Soares mais 1 voe,
além do que lhes fera abonado. En-
tendeu a commissão de solicitar da se-
cretaria informações a respeito. tendo
recebido o' officio junto, dirigido pelo
tsr. seereItimo, ao Exma. Sr. presidente
do Conselho, lpreslando informações qüe
habilitam a eommissão a se pronunriar.-
Considerando. de areerdo com ae infor-
matkis prestadas pela secretaria, que
foi de 100$ o (montam abonado indis-
I inclemente a MOS as examinadores e
inspectores não ' residentes nas localida-
des" em quin'tune(' lona ram as bancas
examinadoras"; Considorande que, de ice-
cardo com a restitui:à° deste Conselho,
tomada na reunião de julho de 1910,
approvando ti nani [apoleo 1 e o parecer
n. 8, da Cot-emissão de Orçamentos, no
qual se determinou que co pagamento
de transporte seja feito de acarte) com
o custo das passagens*: Considerando,
de necterdo com a informação da secre-
taria, que lia saldos dos deposites fei-
tos pelos eollegios que obtiveram con-
cessão para bancas examinadoras o con-
siderando mais que 6 de toda equidade
o que pedem os supplicantes. P ropõe a
COMIl/i3SãO a seguinte solução: tFica
autorizado o Esmo. Sr. presidente de
Conselho, a indemnizar Os examinado-
res e inspecierrie tio excedente que
despenderam em passagens, sendo feito
o pagamento pelos saldos existentes na
Sede d aria do Conselho, das verbas de-
posilrdas pelos institutos de ensino se-
cundaria que requereram bancas exa-
minadoras.

Sala das sessões. 19 de fevereiro do
e918. — Oscar de Souza. — Paulo de
rtoutin. — lit.. Augusto Vianna."

COMMiSSãO do Orçamentos — Pareeee
. IP — A Commissão do Orçamentes,

depois do examinar minuciosamente o
prOjeCtO I le orça I" in a presumi ado para
1918, pelo director do Collegio Pedro II,
o' approvado pela Congre gação em ses-
go) de 9 do corrente. é do parecer que
o mesmo deve ser approvado com a se-
guinte modi fração:. onde se diz: miara
subsidio do director e representaute do,
collegio rio Conselho Superior do Ensino,
se a vereSeen:e : Acorrendo as despezas
válti as proroeacões dos trabalhos do Con-
selho pela verba—E‘entuaes. Quanto ao
etigenento de •espeza min se keritica na
rubrica (Material», lauto para o exter-
nato, como pat-a o internato, a CO111111k-
sJu ouviu o director, do Collogio Pe-
dro 11 e o representante da Con g rega-C rio lleete conselho, e que foi o relator
do orçamento em estudo ficando intei-
rada das razões que justificam aquelle
neereseimo do despeza, pr000ndo, por
isso, a sua approvação — ficando toda-
via stikint a disposição do art. 30. le-
tra e?, do doere Ri n. 11.530. de 18 de -
niari:o de 1915. Em tempo pondera a
ronimissãío que o augmento de despeza
Verificado no orçamento paru 1918 0
remendado pela receita, havendo ain-
da um salde a favor. Com as metlifi-
tacões acima indicadas a Comissão é
de parecei: que o Orçamento para 1918

do Collegio Pedro l2° deve ser approva-
dg).
, Sala das sessões, 20 do fevereiro de*
1018. — Oscar de Souza.	 Paulo dtt
J' 'ou 	 — Dr. Augusto l'iunna.,

Commissão do Regimentos — Pareree
n. 2 — Examinando a proposta npresen-e
Ieda pela Coneregação do Collegio
deo 2 4110 altera o Regimento Interno
do mesmo Mirei°. pensa esta commis.-
são que tal proposta é carente de Rbal-
1118 n modificações. Primeiro: a proposta
inclue no curso gvinnasial oh' igalorie
para o exame veettlsular, as materias
rurso facultativo, de onde resulta ficar
esse curso gymnasial muito carregadó;
o consequentemente menos- desenvolvi-
do o estudo das meterias que o decre-
to a. 11.530. considerou remo hasjeas
para a matricula nos institutos de en-
sino superior. Alem disso, essa incidi-
I icarão que vete alterar o ensino no Cot-
legio Pedro 20. altera-o por igual em to-
dos os institutos a este equiparados, O
que corresponde a uma verdadeira reter-
pia na reforma, mistér para o qual não
parece esto conselho autorizado dentro de
decreto n. 11.520, pois que alterar a
sedação sem mudança, na substancia do
ensino é MIM bem diversa da propos-
ta em qu t est Jia. Seguinte : no cela Ii eu
eis meterias dos cinco ulmos da seria-
ção actual, as modificações essenelues
da propnela consistem na rellocatelo
aritlemelica já no primeiro mino' e coo-
',inunda no eegund(1, algebra. no se-
gundo e routinunda no terreiro e do
latim deslocado do primeiro, segundo e
terreiro *LIMOS. Para os terceiro. quarto
e quinto. Si no concernente á leal Lte-
mal li-a tharece rasoaVel esta modifica-
ção já não é aesim, quanto ás litigues.
Pensa a commissão que o es-ludo do M-
iem deve começar no segundo anno,
afim de que os profelasores de floriu-
Amei e ele francez, no terceiro anuo, en-
contrem os alumnoe com preparo ser-
firiente para o entendimento do ( melado •
historie° e comparado das litigues.

Quanto ás noções de Cosmographia
que a proposta CO115(9'511 no segundo
arma. antes do estudo da geometria, o-
uno se acha na sedação actual, é cousa
absolutamente indefensavel. Por isso,
pensa a Conunissão que o estudo da
geometria deu, começar no segundo nu-
no, relegado para o quarto a Cosmogra-
plita. E', pois, de parecer a Comine:-
são que seja alterado A Regimento In-
lei no do Candeio Pedro re conforme
propõe a Conetegação subslituida a se-
dação indicada pela sesuinte:

Primeiro armo — POrtuguez, (manem
geographia geral, urithinetica pratica e
desenho.

Segundo anno — Purtuguez, feaneee,
latim, arithmetira, algehra, ettorogra-
phia, geometria e desenho.

Terceiro anno — Portuguez. francez,
inglez, ou allemão, latim, algalio, geo-
metria	 trigonometria,

(Marte armo — Instei ou allemão, la-
tim, cognographia, historia universal,
phy g iett e eldmica.

Quinto anno — In g lez ou allemão,
physica e chintica, historia do Brasil,
Ilistoria natural.

Sala das commiseõee, 20 de feveeelro
de 1918. — Liciflio ("ordeno. — Oscar
de Souza.	 •

COMMiSSãO de Institutos do Ensino
Superior — Perecer. n, 39 — Relativa-
mente ao-requerimento de Jair liebyi-
ro da Silva, que pede matricula na Fa-
culdade de Medicina de Dello Bodum:-
te, indePendenle de exame vestilpu ar (t
a eonitajisfillo dê parem' qlie tela ¡Ate-

DIAll TO OFFICIAT?	 3‘F8ren ili!145 48	 29.07

A's 2 horas da Ilude, faltando apenas
C0111 Causa justificada os Drs. Her-
culano de Freitas, Adolpho Cinte, Au -
LIN] Freire e Aurelio Viatina. e P re -
ben Les os demais membros tio Conselho,
e Sr. Dr. presidenle abre a sessão, acu-
do lida pelo secretario a neta da sessão
antedor que 6 approvada unanime-
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ferido, por se tratar da condirão indis- n. 12, da turismo rounni •ssão, datada do cão cabal ás palavras . curso »articular,
que figurai» no art. 90, e seu parosta-
pitu do citado decreto, disposição hoje
applicada_aas professores de ensino ee-•
rundario pelo art. 8", logra c, da-lelnu
mero 3.151, de O de janeiro de 1918.1

Rio de Janeiro, sala das sessões, do
Conselho Superior do Ensino, 19 do fe-i
atreito ale 1918. — Carlos de Lua.

Passando á ordom do dia são lidos,
postos em discussão e sem deboto una-
nimemente approvados os pareci -troa nu-
meros 35 o 31, da Commissão do Insti- 	 -
halos do Ensino Superior, relatados pelo
lar, ~Miai o primeiro, approvando coro
extraía tinindo butim: . o relatorio do In-

pensavel á matricula.
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de

191$. — loysio de Castro. — Reyna-
do Porchnf.	 Pauto de Fronlin.

CoMmiSsii0 do Instituiria de Ensino
.Superior — Perecer it. 40 — Foi pre-
sente á commiaeto o. encaminhada pelo
inspector da Escola do Phatanacia e
Odontologia do Mocdca, a consulta do

.direclor desse estabeleci:no/11o, quanto
a vario:: pontos no ensino do curso de
oba/ macia. Eatando os ponto; objecto
da consulta. regulamentados nas dispo-
atiçaria do Regimento Interno da Facul-
dade do Medicina do Rio do Janeiro deve
a Escola olyrvar	 quo a respeito tini
se acha dispost o .	 •

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de
1918. — Mousiu de Castro. — Pauto
de Froniiii.	 liolinahh) POrehat.
• Commissán de Institutos de Ensina
Secundado — Parecer n. — Veio ao
exame desta • oommiSsila um officio do
inspector do Cynmasio Espirito Sanlon-
se, remetteodo os recursos interpostos
para o Sr. ptesidente do Conselho Su-
perior do Ensino, pelos Srs. Luiz Adol-
pho Thiers Venoso e Francisco Climaco
Iam flosa, que foram concorrentes nos
concursos de portuguez e de arithineli-
ca e algebra, realizados no referido gy-
mnasio e não lograram. o primeiro, ser
nomeado, anexar da. classificacão em
primeiro lugar, e o sogundo. a elaasifi-

. cação em primeiro logar pela .admissão
indevida ali concurso de um candidato,
que não satisfizera as formalidades le-
pesa Ainda que' pareça á commissão,
pelo minneloan exame a que submeLlou
as peças lo processo, que não só esses
concursos como outros, realizados pela
mesma oceaaião, no referida gyinnasio
são eivados de vicias de nuilidtule, mio
é ao conselho nem ao seu presidente,
que cabe dar provimento a esses recur-
sos e sim (art. 48 do decreto nume-
ro 11.5301 ao Sr. ministro da Justiça e
Negocias Interiores, para o qual devem
Aer, portanto, Mlorpostoa, por Miamo-
dio do Sr. presidente do Conselho.

Sala das sessões, 20 de fmerciro do
1918. — fichai° Cardoso. — Carlos de
Lar?. — Beija Gft bota jo

1:01111/115g/0 de Institutos de Ensino Se-
cundado — Parecer • n. 41 — Exami-
nando o requerimento no qual Luiz
Aguiar e Antonietta Nicoletto, alunnios
do G) amasio Espirito Sardense, Pedem
providencias ao plesidente do ennzellto
buperior do Ensino, pelo facto de. eia
exame de Ph, sitia e Chianica e Iliabmia

.Naturat, nau haverem sido chamados a
orou oral como conseguem:ia da baixa
classificação obtida em Pliyaien e
nuca, perdendoperdendo assim como dizem, tara-
bem o exame de Historia Natural, pensa
esta Commissão que á vista da informa-
ção do inspector affirmainlo que o fitei°
obsroas ao regimento MI orno do flyntna-
sio Eapirito Sontense, e de accórdo com
o já estabelecido neste conselho nada lia
que mereça providencias.

Sala das Cominisees, 20 de fevereiro
de 1918. — Lidai() Cerdoso. — Curtis de
Lfn't	 ReJa Gobagna.

CD/Dnli gSii0 do Legislação o Recursos —
Parecer n. •1 I — A rolomisgão tendo
examinado a indicarão do Sr. Dr: roia,-
naido Porchat sobre a alteração do ar-
tigo 11 do decreto n . 11.530. feita pelo
art. Se ; lellra O. da /ai II. 3.131. do 6
de janeiro de 1918, e considera:ui) que
e:tto artigo não modificou as dispo e5
do eilado art. 1 1. quanto ás lettril .n a, O,

D d, é dO parecer que sejam inardidaa
no vigor a l'alliWNeR do Conselho S(1-
perior do Eil?;1110, Coll6Laided dos parece-
res n..30, da Commissão de Leg islação o

silocurSos, da 22 de les-miro tlq 1017

21 de julho de 1017.
Rio, 19 d., fevereiro do' 1018. — Paulo

de Frantia.—.1loysio de Castro. —
¡toldo Porchai, Varri:ido.

Commissão de Legislação e Reenr=is --
Parecer n. 15 — A coirimissao tomando
ern consideração a indicação do Sr. 1)%.
Paulo de Frontin para que se Miei-areio
o disposto no art. 23, da lei n. 3.451. da
de janeiro do corrente atino, em face dos
arta. 47 e 48 do decreto Ti. 11.5.10, de
18 do marco de 1915; considerando que
a classificação nos concursos para pro-
fessor substituto ao faz ex-ri da referido
art. 47 apelo modo que o regimento in-
terno estabelecei', e considerando que is
repinnintos internos dos Institutos de En-
sino Superior estabelecem para a esco-
lha a indiaação do Governo, de mo timo

- candidato, o que, portanto, si classillia-
faio houvesse do varias candidatos sei ia
o caso de um acto inteiramente imiti!,
unia vez que a nom eação siS Poderá Pe

-cai/ir no que obtivesse o primeiro lagar,
isto é, no iadicado d nomeação; é de no-
itece que não maio ter applicação a tilar
Posição objecto da consulta.

Rio do Janeiro, 19 de feverei ro de 191&
lo llect de Cedro.— Paulo de Fronlin.

CDIllbliSSãO de Legislação e Recursos
— Parecer o. 16 — A commissão toado
examinado a indicação do Dr. Reynablo
Porchat consultando o Conselho Sumi for
do Ensino si ca alo:amos do curso gamina-
sia!, que são impedidas de prestar -eus
exames na 1' époct por lerem perdido
o mino eni virtude de haverem dado 40
falias. podem prestal-os em 2 4 época, oro
vista do disposto no art. 108 do decrehe
ri. 11.530, de '18 'de- março de 1.915. a de
parecer que de actiõrdo tom ti estalui•io
no citado art. 168 os aluirmos a que ao
refere a consulta podem prestar na 2a
época os seus exames do anno que per-
deram pelo facto de terem dado 40

Rio, 19 do fevereiro de 1918. — Pi ti:)
de Ft	 — Manado Porchat.

Commiasão da Legislação e Decursos
— Parecer a. 17 — A COMMissãO D de •
parecer lua eslá prejudicado o reotwei-
mento do Dr. Luiz Morara Correia, que
Pretende sor nomeado professor suis-ti-
tulo da secção de direito • civil da Fa-
culdade de Direito do Ceará, visto já ler
sido decidido esse caso, de aticardo eme
e parecer da Conninissão de lostiiidus
de Ensino Superior approvado na unária
cessão do Conselho.

Rio, 19 de fevereiro de 1918. — /leo-
naldu Porehal. — Paula de ',Youth].

Telegramma da Bahia — N. 71.700,
de 19 de fevereiro de 1918 — Esmo Sr.
1 ai. presidente do Conselho Superior do
Ensino — Rio — Competindo ao director
e a cada examinador nos exames ve,.t;-
Inflares a quota de 5$ por alumno exa-
minado (a la do art. 111 do regi:non:o),
e tendo 0 director presidido ás in-
seripeões o á 1' turma escripla do cada
mot dos cursos de medicina, pharinvia
e odonl(clogia e o viro-dirertor :14 de-
anaU mo\ as eseriptas e a Iodas as OrDeS.
Peai , decidir remo deve ser feitor o paga-
monto da quota relativa ao dimane e
ao Vier-11 i to-C tor visto oonaidetar- nal
sosPO it.° para resolver O vacu.

Cordiais sandaçõos. — Dr. Freie.. de
Carvalho Filho, vim-director da Facul-
dade de Medicina da Balda.

Compelindo ao 4:U2/sig ilo Superhir tia
Ensino re-olver balas dus ida 3 41110
possam sor suscitadas na ititerpreiação
• applicacão das leis pelitryntes	 eaicjIby
I DPI . 30, loura I) do decreto n. 11.a3n
de 18 de marco de 1915, indico que pelo
mesmo Conselho se f.IG nina interpreta.

ACTA DA 9' SESsÃo amuam.% Em 2'2'. rt
FEVEREIMI DR 1918, son A PnESMEanyt
DO PRESIDLNTF: INTERINO DO CONS1=17
511. DD, JOÃO BAPTISTA ORTIZ moNtEnur
As duas horas da tarde, faltando tent

causa justificada os Drs. Aloysio de Csx-t
Iro, Herculano de Freitas, AdolphoCiene".1
sunibal Freire e Aurelio Vianna, c pre,
sentes os demais membros do Co-aselha:

Sr. Dr. presidente abre a sessão, sere--
dl, lida pelo secretario a acta da soas%
anterior que 6 approvada unanimeraW=
te Som diSe1.3.9flo.
, passando-se ao expediente, são Iltles I

urna indicação do Dr. Aloysio de Ciatro 1
que .; apoiada á Conunissão do Legiall-
cão e Recursos o os pareceres na. 10, dw
Commissão do Orçamentos; 42, 43 e
da Com/Mas:to , de Institutos , do Ensbus

spector da Faculdade Livro de Direito do	 k
Rio tio Janeiro, e pelo Dr. Moysio do
Castro o segundo concedendo equipara-
ção á Escola de Pharmaria e Odontolo-1
sia do Cymnasio Leopoldinense.

São chi'aeguida nas mesmas condições
a p provados, dopois de relatado pelo Dr.
Carlos de Lact, o parecer n. 17, da
Gozámissão de Institutos de Ensino Se-'
~darto, approvando o relaturio do in-
spector do 1.yeeu Maranhense; de pois do
haver falindo o Dr. Paulo de Itontin. u
parecer n. 31, da Commissão de Inati-
tolos de Ensino Superior, relatado peto
Dr. Aloysio de ensina éoncodentio equi=
paração á Faculdade de Medicina do
Bello Horizonte e es Pa rerOres da Corna
missão de institutos de Ensino Sceunda-4
rio ns. 18, I?, 22, 21 e 37, relatados lo-
dos pelo lir. Raja °alinha, approvando
o primeiro os exames realizados no
Gymnasio de 'taioba, o segundo os era-
mos realizados no Lycou alunicipal do
Muzambinho, o terceiro os exames rea-
lizados no Cymnasio de niataguazes, o
quarto approvando o relatório do inspe-
ctor do Externato do Gymnasio Mineiro
de Dello Horizonte o o ultimo appro-
vando com observações o relatorio	 l•
inspector do Lyteu Parahybano.

A requerimento do Dr. Paulo de Frani
tin, são adiadas as discussões dos pare,
veres da Commissãn de Institutos de En-
sino Secundário mis. 36, indeferindo min
pelkii0 de Raul dallival Martins, afine
de ser ouvida a Gomadas-ha de Legisla-,
ção e Recursos e 25, decidindo sobre o
pedido de equiparação do Lactai tionino,
afim de serem prestadas informações
complementares pelo respectivo in sp e

-ctor. E' depois lido, posto em discussão
e semD debate unanimemente approvado
o parecer ri. 38, da Commissão de In-
stitutos do Ensino Socurdario relatado
polo Sr. professor Dr. Carlos de IAM.
concedendo oquiparatdão ao Externato do,
Oymnasio Mineiro de Darbacena.

A's ires horas da tarde, o Sr. Dr.,
presidente encerra os trabalhos do dia.
marcando outra sessão para o dia 22 a'
uma hora da tarde, e desi gnando o diz
21 para trabalhos das COMIDIESUS,
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:Superior; 42, 43, 11 e 15, da Commismán	 Conimissão d e ilastilutos tio Ensino
de Ensino Socundario: tts, Itt . 20, `21 e Supor ior- Pa "Pi'm 11. 45-A
22, ria Counatimsão de Logislação e liem bondo examinado o lelatorio pre:-(91111e10
el.WSOS, USSiin redigidos:. !tenro que seia pelo in spec tor da Esco la E iln` de Eu -
interpretada polo Con selho a aliuon 1:imitaria de Pernamhuro. datado de 8
11 0 arl. 8" da lei n. 3.151, de o de ja_ dr Janeiro do cor: cei e aapo.
nmiro de 191 g, no sentido de ebelarocer rando	 srio por eloppkto	 -
M I:, indi spensavel aos apuamos que (ire- entes as informações comploinentaros
tendam (ronde i* ominadas para as juaistailas pelo Mesto() 8181WeloV.

	

Otile8WS Ou equiparadas (e.. Eduardo Joigo Pereira, sobro 	 pontos
1.1,01 feito RO josli Loto ljN re o exame de constante: do parever unanimo e.	 O.
iodas as maiorias da s A tie q ue doSejam tia Commissão do fostituto.s 	 laisino
re n alidar.	 Superior, (lula ,]., cie $0 de jul100 de

Rio de Janeiro, 19 de tosercir.) de 10,12. rottstd o rainio mais mie d. mesmo
1918 . _ Myst(' etc CuAre,	 relanicio, moi assina dos noto. O.res do

lintarui.s.ãe de Orçam entos - Ptutitoor fitado Jus t icem .. não o	 i•ci 1
10 -	 Coteiliis-;ão de Orçamente-4 ,' a r	 (110)10	 da"'

WIRII/(10 COffilOCIIIIelli.o das 8rimioz,IR, cht 	 tio art., ti. do ti000pio
Cong rega ção do Collogio Pedro ll, zip- ti de Pintei' ! " M io seja subs111111d ° "
Provad as em sessã o d i ! 9 do corrente 110 ac i ujal inspeelor 11110 usoll( i rti lo tol 1.0.
sentido dr ber el b ricedida a gratificação e xtunine este Iniolloiii samenle Iodo: os

1:?(.10$ mamilos a cada um dos ti,.'- Roti m 40 art. II	 ardado. tu ir, Po-
ios de disciplina e cocando lant log9„: de do assim as Una 1111.1 C rme-
fiel de thestuareiro dnquolle instuo i o, indispensaveim iildra o Conselho ?cone-
r OnSidert111110	 OS Yr/1181)0180S rios rior do Ens ino poder &libo . ao quanto
chefes d e disciplina .islão fixado.s	 equiparação	 nela	 F.,,.0111
derroto a. 11,53o; de is de mono 1 1,-, Livre (Ir "Engenharia de Poriatioloomi.
101ã, é de pareorr que a g i .a i irk„. ;i0 A comioissão	 11114,
prOpoqill não pildo sor approaada, j.or es tatbin insr rei jurada, foi 'adoida por
lu e I ss o importaria ein allorar a 'ali ena `SS(1, entreid	 PrHen"d :tsffl li

.1/110	 r(è tha eto it	 .53,0	 1,18IS alli)1810s si , I 1 Siisito l loin	 liara or:
()cavilado. Quanto á treação ti,, ioga:. de escola: °Moinem ou rq o i pa radas,	 nas
fiel do	 110Sellisiro, udi,u obsinutp•	 (.011(111:rieS iegSo“ I iXIOISS, não diworreo-
aberre a toffinitSijiti que a proposta	 _ tIo datil inanir in mimou ion to na donae a
Mude ás l'011Vellie1/1*81S	 SOltie0, Paga da licci.são quan t o a eiM.Pacnoão.
elil I 'dual() iole 0 MO/1)01110 IMO o 011pOr-	 .L141	 I.	 1 o	 4

ttlt10, prOpund0 o seu adiamento para 1	 - rutilo de trq u itu • -- tinta -

ocet.t,ião ina is favorita	 colou se oode ti.,
verlikar Pita ots:antoolo aoprovadoinea 	Conottos.ão .3	 inLittitc's ti.
o Euttogio • pcdro II , b e	 uar..la &am.ão, Securailacio	 ciso!' n. 12 - Tendo
abaixo assimilada. 	 11 Sr. Mini-41'0 do 17 1 1, , rior, no/apiado a

Sala (hei amos:Á:o s . 22 do fevereiro de Mit	 410 trl'St . 50 CP' 1111 ia I adei-

1918. - ()seer	 Di•	 ra. fa uItitivru. ai' I 1 i1 .20:i hosrantnila e
Cinto	 i I+	 - Paulo of,,	 „	 hl! ; Tal 11 Vil	 IlkpaI10-4101,`.1,(111:1,

Eo l onlisr ão de institutos	 d,.	 ilniit011S81`11/ /In Bi'aiI 	 1-•ioa	 osi.;ws
Sllo prioir -- parecei- o ti ?	 g De . 	 deSte vont	 1. di (1	 I Iam e-si • itl

%Mino	 joeiro.	 ma. ,, como lipao	 o 1 Ille , --

Pli a rmacèS ml' Ouro Prelo, om rogo	 cambio ¡Id í lio(' 111: n 1 s . 111 Is' O nos ", pai!,

MI III " ( 1 11, ' il9 sig1114	 l'011/	 Uru»;	 /colos (.	 PlèVrtS iii-15:11111-atlivijeaw“,
do s te	 o.;111olocimonto, allega que do ,.;Je brr(111 iip0140' oca,':,' ( 10 Viiii n H 0 Pedra

1NIS	 limociona	 flhiui,xu au ton.:jou ow	 / I . Pr"Periii i ' . ,.'' ri . . /1":'
11.11`so (IP odootologja e ru g i Uri' soja o (‘,._ 110 comem ° sapo.' or	 Ensino. a

((rido curso	 fiscatizado rodo toso( ."or it illi;ãn ; ia 11,
illsm?,.,10",

H a	 '',111".,Ht • 	 A	 (1"1"
da escola. A vou-Imis são é de pariter	 ":	 lie

tini' soja dofreelo	 nano o oo pareri ••• rillo a	 s.e.

	

ovordicão ut,i diplomas fer ida cad o i r 1. se,10 api •ro Va g iii.	 deStie

110 etirso de odolitulog ia dopewpau	 de, qui. o Lung ros-o	 fl •io l o,	 caureda

ulterior deliberação decle	 "eee"“"rile: erediti-s•	 "
do tornar conlicrimento do retaliou ') do v el lçao oflio ial forr ocida	 1)ollegio
lusperu.,r w auu„	 clu..,0 pa ra a qual Pedro II, !Ião VH1118
SC'	 le (4811PiirinAO.	 1.1ts'n`,4'.8110 (10 do,spema.

Doi romim, lembra a rop inni:-fio a VSII-(tio dr Janeiro, eu de feNe:"ejto
1!1 1t4 - Aloysie de Castre, __. pauto de latrom do instittilit o estudo ile-a

-	 1We-1W.	 410813, por meio do ol'ore“or pç (1201110-

COMO &são uI	 11g1	 de Ensino Pario-z conira . dad o :, apd, 4 . ,,pmd,o, por

superior	 Parcoot n. 43 _	 ,ru_um pra7o deloolonaid n 	(vinco ulmos,

querinap lo dirigido ao roiwoo. „lusa pOr exempto . , sabido, n ino, ,. à fendeu-
eia, no notso pai,. da poupa ou DotalCatando de Mora o s Nase imento e OU

"os-	 j I u a t Ina teld ie OS (11811//lia l l os orla 1 n ' ilUeneill 4 -I"S PLIF”sc facul he l 	dan-

Escola de Recife. solicitam a -alitIadu	 do na lo tot	 riu"
do colliricado do exame de geographja, P rol ess' oros, e lisob)	 disponibilidadem,

jbassado pela referida carola. para se dtle Sal era rreguni o ma:at i re11(o c são
Inscreverem ao exame do llisloria 1	 objecto do aeousação infundada às coa-

. Considerando imo se 1 rala do gre liell 19-11 •
Miarmo voilicos por escola equiparada. 	 Saila das ciiiiiraissão :, 	 21 de fevereiro

e figurando o exame de geographia eu:. de	 fio si' (114"0/14-1•	 Cai (os
lre os netios,arios á matricula nu curso toei.	 Licbti° Canku"..
de [A l at i naria, itonsa as' 	 81.83	 1:08118isSãO	 11141 .1811os de Easinu
deve ser deferido o i equerimento, de- Secu ndará) - Pa recer ri. 4 : 1 -- A Coto-

vendo, ornai; os peticionarias prova_ 10 1 ,‘..cf4O do /a s inin o- do Ensum t'ertio-
Tern (lito são idiaLlmwouljeos, darto exioninuti nudackoiamettie os oa-
ploneo; se a..:11301 nas condições a que Pois reforooles ao pcilpio de oeui(

alind o 	parecer a. 30	 Conunissão ( rio Pa ra o UN 'lutamo, Cal Ita c inouse. Já
dr Legisiaci, e iteenr,us , d e	 re_ to atino passado (1917) foi lornitilado
.ertiiro til, /917.	 o Mestno pedido, :mina, o qual de am. 

lliu, 10 do fovereiro de 1918 . __. parecer OS Sr= . membros do Coietzellto
etÉS	 Retlioddo Poreltut, Enfiar:ui' do Ensino, Dos. Haja Gaba-

• Paulo de Frontino	 •	 ' gila, Annibal l'reiro e Oscar do Souza,••n 	 - -
ast5istantlt2 este ultimo com re'striectiest

Nosso parecer (sol, n. 19' a lesincia
controls:ui opinou	 p	 e(111' (. .1,r(((	 '111.
e11111118111(:50 requocida.-tab.s ib • 	que so

	

a rmue:11:5 e du dirrrq e	 ((01
referida gynnot h idi pelo govel no do

(P.-ar de ,u- 'a foi de
pac000r tpio. 111 .'911 1.11-“,,z a	 110^1Cii(	 4!(.•
mlii	 Dr, IS:0 130 11i st . d •wo	 (pie 05
h igart - (10 corpo dito	 1.1 ov

	

pot "MS irso.	 a gora di.ige-se
Cm/selim Superior do LuusI0i ri sr, ore -
Sidt1:1	 tlo I : Polo dr Salda C A I fiai ¡lin,
dfreotict	 - fel -1 ,"ider 1eho:2;111i.:Vo
(tytottaio Cal I pollein so de orourta, (p:o
a lei o O: ti'-'	 1,..	 I

(h' (41 ( 1.1 311111 '0 de 1911. e 1.0'47.
12 do Á:n o ir° do rorronie anulo, ' iodo o
teronliesinioot ..,	 la	 elimpro ação	 dit
gyoloasio	 ttotio::;,. Ped i , ' ti, ru i ., te_

cid:toso/10	 Ortis1111111Ou5 Sei li 0 1 1 'er-
varlo• nosso ima dolo li,' • • 11 .4110. ttrtryli-
lã:toldo. (ti, art. ti, LIS itiriariultada lei
ollaOnal con s ta 111. •- ..0	 dil e. lio'	 lio

innasio Calhar inon so soca nomeado
ovIo (ma ornador de, 1...`111 ( 10>- (1 	111(81111
it'a Stil isit' ¡In li riCitico. , ia da uniimaa

da emilinissão que uni. ruir o parecer
o. 111, de 2; dr Pilho 414 til „v
'amuei	 I li.	 111. S011/.S, C11--

1 olifie . 	ffiiiiiissrits, titio si , ar' o tio fu.
toro noentier. vita oto • rilha itilvnle,
( n11419111 1 o1.1ytioup-ie too roiSlicórs ¡CIP1i-
1 )..as as do eslaholerimonto modelar
OlsI0, ai ei	 liào poucos 'Si, os doltrit.1“

Ennio:Id os ,o111	 -.silo a
10O,z,i10; alteltdelid o a Apie 11 existiam
da maioria da IS)111111iSs:it è (1111‘ lavrou c
1J:trocei . 	de julho do anta '
j á Mi attendida no art. :1" tla lei e s ta-
dual dr 27 de solombro dosse anuo:
ali:quietado a 8131 , 	[Fala do avo est:1-
lwlectivand o voeis :doido e notorialor
confiança ilo Sr. pcosid, Mo do
ar Saida 1:U11,8111/a, o olial pedi o voo
partirã o : til	 o, I innitiWOO , _ á o:ou-
. voi p o.:is	 sitiai/guardar

li“Aat'S	 paristr
nulo sr PotIe‘sia a cio' micaoão
sob ti	 !Pão_ plir111. 	 tilo• 111 pri.O n •
311 1 '010 1108 1(5“I•j, 3,. volto (1t„•..1113•
fe11/.. (10,1a data rui dounle, ,u,ztititL u 4!

dlilitSt o iii liette to li, li -FOI:h 111 . IN ti,
uwrijo	 191C1. r	 oba». se adia orda.
Mulo na lei	 O. 1.0;3. de 7 de
sotembro de 1217. ( 1.( Es,a.10	 Salta
Calliarina. no so0

	Itio do Janeiro, .1 de	 cocha-5 de
1918, -	 !oS (10 .0 'I	 Roje Gq,,,I.

-	 Cardoso.

I o1111111Szi ãO	 tio	 En-:na
Seountlario	 u.	 -	 se,
director do 1..‘von Cmobano enviou a.,
Colls0I110 S11819101* ilo F.Vis1110 8111:1 d"-
bisa, documentada, e .• 1"i renhi no com si')
mesmo conselho mie propor. ito (0)‘"Oril •
1:. 'f3Orrt a amiudar:foi Co.: °Caules re:P• o-
zadus no sso instituiu tio en s ino, no aui,ei
de I915, o a susta-Miai da emoilaraça,i
il" nie1110	 lmr esoaeo rio sois
nos.

(1 Sr. rliroolor do Lacrai Cuyaliono,
exposição quo proceile ti dolosa, declarai
flue não si sou Minn', impetrar a graçie
da revte.ração do arit. d. Lonsidlio su-
perior, mas. alo g ia; domonstear ii Si011
razão das denuncias foroodad.1, polo,
ily-Tecior tlo breu. d,“ .,oullyarloolor Au-
tuai() 1:emundes Trigo, de Loureiro, hato
fimcudo, portan t o. mil loa(' liara mio ti
CLIOS1 . 1110	 (I	 avio,
fi0/1111&SãO plinyor /pio -a
agora aprosontada lobo Sr. director do
1.3-eeu C.11,enbauo Ne .ta ereldvadtt tom 001
(10e1111111110s 18Ie :I HM' i(1:1111

ML s.- Carium do toei.	 (fila linho'
[lio do JaraMro. 22 do ilovereirn do

I	
i

	

Lktnio Ludov,.;	 • -•
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Commissão de Institidos de Ensino
Secundado — Parecer n. 45 — A Com-
'missão de Institutos de Ensino Recua-
dano estudou minuciosamente o reta-
torto do inspector do Erni PiaubYenSe,
no qual se pede I. a approvação dos
exames de preparatorios procedidos em
dezembro de HM; e 2", a equiparação
dO lyceu ao Collegio Il. Em rela-
ção aos exames de preparatorios, é de
parecer que os mesmos sejam approva-
dos. por terem sido effectuados de ac-
côrdo com os dispositivos legaes. Quan-
to ao pedido de equioararão. é de opi-
nião que Pila Seja ebncedida, devendo,
porém, o Sr. inspeelor federal infor-
mar. na proxima se-ssão de julho, si PT-
fectivaniente foi admiirido o material
para os gabinetes de physica e chimica
• Iiist pria uai oral, do accõrdo rum a•
indicações dadas pelo Cellegio Pedro
e para cuja ehlensão foi comuns:Minado
pelo governo do Estado o Sr. director
geral da lostruerão Publica do Piatiliy.
Acompanhando o relab . rio, foi presente
• Conunissão um roduerimento do Sr.
profe:sor de iludia do ciymnasio Piau-
hyense, redigido, em termos inconve-
nientes contra tudo e contra todos, o
que 6 fac i t der 'mostrar pelo setwinte
trecho: (Si finizerdes praticar uni :mio
meti todo. coo I rilm tido para levantar
os credites dessa institui:ao invillccida
por tantos govnnos desalmados, só o
conseguireis mandando-nos um novo
inspector federal, sem ligações neste
meio corrompido, em que o caracter tem
percorrido todas as nanares da flegrada-
ção.a. A Commissão propõe o archiva-
mento de semelhante requerimento o
que, caso o mesmo Sr. professor volte
em termos coinmeMilos, informe o Sr.
inspector federal ao Conselho Superior
do Ensino da procedenda on improce-
dencia das accusações arguidas.

Sala das ~missões, 22 de fevereiro
de 1918. — haja Galmolja. — Carlos «te
Laet. — jjeinio Cardoso.

CoMmissão de Legislação e Recursos
Parecer u. 18 — A ~missão, to-

mando conhecimento do recurso inter-
posto pelo estudante Joaquim de Albu-
querque Liborio contra o acto da Con-
gregação da Faculdade Livre de Direito
da Bahia, que o condmmou â pena com-
minada no art. 1t7, lo gra e, do decreto
n. 11.530, de 14 de marim de 1015, é
íto parecer que ao mesmo seja dado pro-
vimento, para o effeito de isentar o re-
corrente da citada pena, porquanto.
tomo bem opinaram os professores
Guerreiro de Castro e Filinto Rastos em
seus votos vencidos, não se trata de uni
caso de indisemina aci.demira, cuja pu-
nição coubesse na nompel porm da con-
gregação da Faculdade. Trata-se sim-
plesmente de uma polemica travada na
Sinprensa local entre o 'ilustre professor
Virgilio de Lemos o o recorrente, tendo
sido a, diseussihr provoendu pelo prures-
'sor, que ind.:mon o estudante de 111O
haver sitado o nome quando reproduziu
Trecho de obra sua em um discurso pre-
terido no Theatrn Lyrico do Rio de Ja-
neiro, O facto incriminado ao estudante
não se originou de acto sujeito á policia
neademica, nem foi oredicado com o in-
tuito de derrespeimr o profe”sor; foi
nm movimento de defesa contra as ar-

— jrusações feitas em publico pelo proles-
sor. A Congregação nada tem com,
questão assim enterrenada na imprenea
pelo proprio professor; e, portanto, não
tie 4 dado punir o estudante com penas

tornminadas no capitulo da lei, em que
Éo eidda da policia mailemica. Mesmo

i020 p ReeZõ• desta policia dcya, coimo A

alaguem é licito contestar, exercer-se
sobre actos de estudantes praticados
(Ora do recinto das academias, a natu-
reza do caso a que se refere o presente
recurso, exclue a rompetencia da CO11-
gregação para deite conhecer,

Rio, 8 de fevereiro de t918.
volito Porcluil. — Paulo de Frontal. rs
Alausio de ('ostro.

Commissão de Legislação e Recursos
— Parecer P. 19 — À commissão, to-
rnando coubdeini e nto da consulta feita
pelo vice-threrlor eni exere:rio di l'il

-cuIda•le de Medicina da Balda rolati ,a-
mente á moda (pie lhe deve c abe r P•o•
ter presidido parte dos exames vestibu-
lares iniciados sob a presidencia od
director, cre se acha aeloalmeme
oni serviço no conselho Superior
Ensino, é de parecer	 es n All•lo
o asninplo reeuiaineniado pelo 1;fm-
sento, pois o pareer approvado
sessão de fivereiro de 1912 resolveu
que quando o director estiser no Coo:r-
ito} o bulis toais antigo tem direito a
unia gratificação extraordinaria. igdal
á terça, parle da gratificação nue preceito
o director, pega pela verba <Menineira»
ou pela sobra da subvenção, deve o vice-
director, no caso a que se refere a con-
sulta. ter (Lre ito á terça parte da quota
mie cabe ao director no exame ve-Ji-
bu lar.

Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de
1918. — Reincido Porehat. — Paulo de
Fiou ti».

Co ntnli sSãO d e Legi slação e itecurses
— Parecer n. 20 — A rommissão é de
parecei' que seja approvada a prole ida
inclusa do tirofeSSor Paulo de Fretino, a
respeito do exame de latim para os exa-
mes vestibnlares nas escolas de enge-
nharia em 1919.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1918. — Bounalda Porehat.

Commissio de Legislação e Recursos
Parecer n. 21 — A commissão to-

mando conhecimento dos papeis rela-
tivos ao parecer sob n. t8, que por dd-
liberação do Conselho Superior do En-
sino voltaram á commissão, cowide-
rendo que o ali. 87 do decreto n. 11.530
estatuo que sem caso algum será per-
tinindo pre‘Jar, de uma só vez, exame
das meterias de mais de um anno,
Ião pouco ar tini ular o exame vestibular
coei o do 10 eu no do curso superior), é
de parecer nee, seja indeferido o ritmes
violento de Homero Itarbosa. Otstrosim,
que não ma y seja admillido na Vacui-
dade de Medicina do Rio de Janeiro
exame em março do 1° anno do corso
superior para os alumuos apprrivados
em janeiro ou fevereiro no exame ves-
tibular, que "tenham sido ouvintes do re-
ferido 1" atm°. desde que tenham sido
reprovados nesse exame nn a timo ante-
rior. Igualmente a coMmisSão é de pa-
recer que em nenhuma faculdade
cial ou equi parada sejam admillidos
Vintes no 1" anuo do curso Snperi0E.
Tendo. porAmt, em considerado a situa-
ção do facto freada pela adMis são tom-)
OnVinles no l' nono da Earuldade de
divina do Rio de da avim	 a limmos sem
RIMEM-ação tio exame vestibular, e com,
medida de e a lidade, a commissão é de
parecer que taes ouvintes pos sam pre-
star em marco do . corrente armo exuma
do I" anno corso stiperiOr, desde qud
foram afloro\ ados no eXadlie vestibular
realizado em janeiro e fevereiro provi-
mo oassarim;

Rio. 22 de revereiro de tolo,
de Feeat i n. — Reyouldo Pare hist,
eido ondulo á eonco l4são frite aos fonO/-
les do 1" anilo rsii que no 1' anilo uão
pôde haver ouvintes

Commiss6o de Legislação e Reeursoa
— Parecer ti. 22 — A commissão. tu••
mando conhecimento das novas razões
nilerceidas pelo Dr. Antonio Ribeiro dg
Silva Brama, professor da Escola oa
Pharmacia :lo (Juro Preto, em virtude
das comes pretende que seja reconside-
rada a delmeração do Conselho Que ne-
gou provimento ao recurso interposto

contett o acio pelo qual lhe foi imposta
a pena de perda de um terço dos ven-
r imeolos. é de parecer que seja ouvolij
arespeito o iitspeelGr da ti/é:gila estad3,
afim de que preste precisas intorniaões
Sobre Os farlos &legados e sobro as cer-
tidões nue o requerente apresentou para
prova de suas allegações.

Rio, 22 de fevereiro de 191R. —
falda Porr h.d..	 Paulo de Fenntio."

fi Dr. Caros de Laet usa da palavra,.
pedindo r .,.idarorimentoS que lhe sao
ministrados pelo Sr. Dr. presidente.:
Pa ssando-se á ordem do dia, é lido O
posto em discussão, relatado pelo Dr.
Liem° Cardoso, o parecer ri. 41 da
CommIssão d.e Institutos de Ensino Se-
cundado, resolvendo sobre um requeri-
monto de Lu iz . Agi iar e Anton lel ta Ni-
coletto, abotinas do Gy-rrinasm Espirita
Sai-denso. o Dr. Prendia justifica unia
proposta dation proVintento ao reCULSO
r/11 face do decreto n. 11.530. Falia no-
vamente o Dr. Lleinio Cardoso, rotaidr,
Receitando a proposta substitutiva do
Dr. remitiu. a qual, encerrada a db.-
missão, é perda a votos e aPP rovada una

-nimemente. São CM seguida , ticressiva-
m onte ihios. postos em discussão e sem
debate unanimemente approvaclos os pa-
receres da Cdmmissão de Institutos do
Ensino Secoo tarjo, ns. 35, • relatado peio
Dr. Reja Gabaglia, approvando o teia-
brio apresentado pelo inspector cio
Gymnasto rid Campinas, depois de haver
faltado o Dr. Ortiz Monteiro; 26 e 27,
relatados ambos pelo Dr. Carlos de Laet,
o primeiro approvando com observações
o Maioria do inspector do Gyinnaso
Espirito &intenso e o segundo appro-
vendo os exames realizados na Academia
de Commercio de Juiz de Fóra.

Relatados pelo Dr. Reynaltto Porrha€
são successivamenle lidos. postos em
discussão e Aent debate unanimemerno
aprovados 0a2 pareceres da Conunissão
de Institutos de Ensino Superior ns. 32
e 33. o primeiro negando approvarão
resolução de Congregação da Faculdade
de Direito do Estado de Minas Geraes
dispensando do concurso o bacharel
Francisco Luiz da Silva Campos e
o segundo decidindo que Homero Mon-
teiro de Carvalho, otorrino dessa mesma
faculdade, fé dirija á aespectiva congre-
garão.

KR 3 hora; da tarde o Sr. Dr. pr,i-
Siderite encerra os t.rabalhos do dia,
designando para o dia 2'.3 outra sessão..

'ACTA DA Ur t41::,'SÃO. REALIZAM EM 23 rett
VENEREM° DE 1916. SOB A Prissinrsci...
no PREsIDENTR INTERtNo no coNottlin,
SR. DR. JOÃO BAPTISTA ORTIL MONTEIRO

'A's 2 horas da tarde, faltando COM
causa justificada, os Drs. Herculano de
Freitas, Adolpho Cirne, Annibal Freire e •
Aurelio yianna, e pre zentes os demais
membros do Conselho, o Sr. Dr, presi-
dente abre a sessão, sendo lida pelo se-
cretario a acta da ses,ão apterjor que é
sem W.91114953 unanimemente approvada.

No expediente são lidos os parereces
ns. 45. Lid, 17, 18 o 49, da Cormoi ssão de
foiditutos de Ensino Superior, 10 e O,
da Commis.?ão do Institutos de Eli:tiro,,
Secundado, 23 e 21, da Ceguei:ãci_	 _	 .	 _	 _	 _
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que no eonjuneto das outras apresenta-
das, deve, aos olhos do Governo, more-
ter ponderação.

'E' pois de parecer esta eommissão que
o Conselho remetia ao (Governo o pro-
jecto da Congregação, acompanhado das
razões justificativas, fazendo votos para
que seja tomada uma solicita conside-
ração.

Sala das flommissemt;; 23 de feve-
reiro de 1918. — Mania Cardoso. —
Carlos de Laet.

' Commissáo do Institutos do Ensino Se-
cundaria — Parecer Ti. 47 — O relu-
dente Eme Odilon de Souza ~rade foi

' approvado, nos, exames gymnasiaes da
capital do Estada de 8. Paulo, realiza-
dos em janeiro do anuo de 1917, em duas
meterias — freares e italiano—as quitei
conjuntamente são ensinadas por um g
lente. Requer agora que lhe seja Med-
iado exame de 2' época, baseando-se na
disposição do art. 86 do decreto numero
11.530, de 18 de março de 1915. ilesa
assim o citado artigo; eA 2', (ipeca ser-
virá .apenas para os alumnos, quando
por força maior si não tiverem apresen-
tado a exame na , 1°, ou houverem sido
reprovados ou deixado de ser examina-
dos em uma só materkl).

Tudo se resume, pois, edi saber si
franeez e italiano são uma só meteria.
Evidentemente não, diz o bom senso;
mas por outro lado, nela e menos certo
que regulamentarmente, em São Paulo,
são disciplinas ensinadas por um só
professor; o que, além disto, o conheci-
mento da Lingua italiana é exige»éia me-
ramente estadual, pois, não figura no
programma do Collegio Pedro 2°. Si o
requerente solicitasse apenas novo ex-
ame de franeez, não duvidaria a com-
missão deferir O seu requerimento; mas
o que elle requer ó que lhe torne lici-
to prestar exame de segunda época não
só ele treine mas tamisem de italia-
no. Com isto não concorda a rnmmissão.
Ou o requerente pretende estribar-se no
Regimento do Golleg io Pedro 2* a neste
caso deve prestar se exame de francez;
ou antes se apoia nas disposições do en-
sino gymnasial de São Paulo, e então,
reprovado em duas meterias, ainda que
leccionadas por um só lente, não lhe
licito repetir o exame.

Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de
1918. — Carlos de Led. — Licinio Car-
doso.

Commissea de Legisle/0M e Recursos
— Parecer n. 23 A Commisgo, to-
mando conhecimento do protesto for-
mulado pelo Dr. Guilherme de Moura,
contra a aeceilacão do trabalho apre-
sentado pelo Dr. Henrique de Toledo
Dielsworth Filho, para o concurso da
cadeira do physica e ehimica do Cot-
legi e Pedro 20, protesto esse que foi re-_
mettieln ao Conselho por deliberação da
respectiva Congregação. é de parecer
que o protesto é procedente e não pôde
ser anelo o trabalho apresentado, pois,
conforme interpretação geralmente da-
da ao art. 45, Mitra a) do decreto nu-
mero 11.530, pelas congragações dos in-

'
lho dee valor» exigido dos càndidatos é
um trabalho escripto especialmente para
o armo, não podendo ser SUPP rido Por
uni trabalho qualquer, já anteriormen-
te publicado o multo menos por urna
dissertação dê doutoramento já (Apre-
sentada a um instituto superior, o que
já foi objecto de meneie-Moela conunis-
são examinadora do instituto. Quanto
á classificação do trabalho como ade-
quado ou não á cadeira em concurso é
aseumAto que teompete • exclusivamente

• Março de 1918	 2911 •
•

á Congregação, a cuja competencia
pede nem deve ser aubtrallido. -

Rio 'de Jalleiro. 23 de teveriero 116	1918. — fleti:medo Porcliat., 	 MOMO
de Castro.

COMITliSSãO de Regimentos — Parecein. 3 — Os gymnasios (Miemos do Fiem
tudo de S. Paulo são estabelecimeutee
de instrução SeCiiiitlaria, COUverdell40
mente organizados. a Julgar pelo
mento Interno deites que vem u ao examO
desta ennoressea. O ensino ministrado.
nos seus ermos e/legitimem desses gy-
mnasioe abrange maior numero de ma-
terias do que o ensino que é dado em
cinco annos obrigatorios do Collegio,Pee
tiro 2".
•Como, porém, na equiparação dos ese

Labeteeimentos de ensino, deve ser en-
tendido que os institutos officiaes es-
tabelecem o minimo a ser satisfeito pe-
los institutos particulares, resulta que
o excedente desse mininw não intento
contra a eqUivalencia fundamental, é o
que se dá com os reymnasioe de e. Paulo.
Em alguns a.ssumplos prineipaes encon-
tram-se diverge:leias de pouca monta,
entre a Regimento interno dos gymna-
sins de i. Paulo e o Regimento inter-
no do Collegio Pedro te divergem:ias
essas, porém, que não compromettetn á.
equivalencia essencial. E' assim, poe
eXenip10, no tocante a inicio o termi-
nação do anuo , lectivo: ás congregações,
suas attribuiçees e sessões; á admissão
e matricula de atuirmos; á frequeneia
das aulas, etc. Já não são, comtudo, di-
vergencias toleraveis as que existem no

_relativo aos exames e au provimento
dos legares do magisterio, aqui essas
divergencias são essenciaes. Com e?-
feito; nos gYmnasies de Ie . Paulo não
exigem prova esmerila i nem pratica os
exames de P romoção contrariamente á
regra do enliçado Pedro 2•'; nos con-
cursos obedecem os gymnasios de São
Paulo ao disposto na lei estadual nu-
mero 858, de 14 de dezembro de 1900,
quando o que lhes cabe é obedecer o
decreto n. 11.530. • Substituam, pois, os
gyrnoasios de S. Paulo o prescripto no
seu art. 77, pelo estatuido no ar!. 119
do Regimento Interno do Collegio Pe-
dro 2°, relativamente ao numero e na-
tureza dos exames; substituam igual-
mente o art. 30 do seu Regimento In-
terno pele capitulo XI do Iteginieeto do
Collegio Pedia) 2° e terão feia as mo-
dificações indispensaveis á eeruivalencia -
dos regimentos. E', pois, de parecer a
Conunissão que, feitas as inellifieaeões.
indicadas e outras por ventura escapas
á sua nota, mas neeessarias ao desap-
parecimento de quaesemer antinomias
entra o derreto n. 11.530, no Regimen-
to em confronto e ainda as que foram
estabelecidos pelo Conselho para o Rem
ghnento Interno do Collegin Pedro ta
seja approvado o Regimento entrem
dos gymnasios de S. Paulo.

Sala das conimissões. 23 do fevereiro
de 1918. — Licinio Cardoso. — Oscar
de Souza.

Passando-se á ordem do dia. 4 lido
e posto em discussão, relatado pelo Dr.
Paulo de »milhe o parecer n. 44, da
GeTrani3950 de Institutos do Ensino Su-
perior, resolvendo sobre o relatono
inspector da Escola Livre de Engenha-
ria de Pernambuco.

E' approvado unanimemente, depois
de haverem faltado os Dee. Fronde. Ga-
baglia, Ortiz o Pombal. Relatado pelo
Dr. Paulo de Frontin é lido e poeto eia
discussão o parecer ii. 21, da Conunise
são de institutos de Ensino Superior;
resolvendo sobre um requerimento do
Homero Barbosa, aluam da Escola Poe
lyteehnice do Rio-de Janeiro. O Dr. bebe
¡that justifica o -aeu voto yeao¡trjk
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Legislação e Recursos; e 3, da Commise
'são de Regimentos, assim redigidos:

Commissão de Insieutos de Ensino Su-
perior — Parecer n. 4r — A Commissão
tomando conhecimento do relatorio
inspector da Escola de Engenharia de
Beijo Horizonte, relativo ao anuo lectivo
de 1917, verificou que o gráo de enge-
nheiro foi coitado em 10 de janeiro do

• corrente anno, o que denota que os eme-
_ cicios praticas não furam realizados em

janeiro e fevereiro, época das férias e
março na respectivos exames, assim é do
parecer nesta nesta parte seja aleita-
do o reg ime» constante do reginiento in-
terno da Escola Polyleelmica, devendo o
inspector providenciar para a sua exacta
execução; quanto ao Mais nada tendo a
a commissão a observar propõe o arai-

, 'vermute do relataria.
Rio do Janeiro, 23 de fevereiro de

1918. — Paulo de Fremam --Reptado
Poreliat — Aloysio de Castro. •

Commissão de Institutos de Ensine Su-
perior — Parecer n. 40 — A cenenis-
são examinando o relataria do inepeeter
da Escola de. Pharmacia e Odontnlegia
do O. Grambery opina pelo archivamento
do referido.relatorio.

Rio de :termite,. 23 de fevereiro de
1918. — Aloysia de Castro. — Paulo de
Pronta .

- Commissão de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 47 — A com-
miesão tomando conhecimento do relate-
rio do inspector da Escola de Pliarmaela
e Odontologia ( de Moeóea, referente ao
anno de 1917, 4.(10 parecer que este em'
condições de gr arehivado.

Rio de Janeiro. 23 .de fevereiro do
1918. — Alousio de Castro. — Paulo de
Fronte».

Gerninissain de Institutos do Ensino Su-
perior — Parecer n. 48 — A rommiseão,
emendo conhecimento do relatorie do
•inspector da Escola de Pharmacia do
Recife. é do parecer que estilem condi-
ções de ser arehivado.

Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de
1918. — Atettsio de' Castro, _ Paulo de

— Reynoldo Porchart..
Commissão de Institutos-de Ensino Su-

perior — Parecer u. 49 — A ennen t s-
-	 São tendo tomado conhecimento do rola-

(orlo (le Sr. Dr. Alexandre Sloraler.
• ,ánspeelor da Faculdade de Pliarmaria e

Odontologia do Estado do Rio de ia-.
neiro, é de parecer nue se solicitem do
mesmo inspector informações comple-
mentares quanto á renda do instituto.

Rio de Janeiro. 23 de -fevereiro de
1018,	 pungia de Castro. — Regi:ideio
Pacchat. — Paulo de Fronha.	 .

Cornmissão de Institutos de Ensino Se-
'cominho — Parecer n. 40 — Pie-
sente a esta commissão o prefacio de
,restauração do bacharelato no Externato
'Pedro II. que por intermedio deste Con-

••eellio submette a Congregação do reter ido
collegio, á consideração do (3o( evite,
pensa elltt que, no tocante ao desonsolvt-
mento da mentalidlade brasileira, será
realmente vantajosa uma lal restnuraeão

"desde que a organização desse curso sim-
• perior obedeça, a unia estructura o a

uma textura srientifico-litterarias nue
metam Inumonicos com o nosso meio e

,com as nossas necessidades sociaes. A
Refitinaliva Celta pela Congregação de
'que semelhante restauração poder-se-11a.
'realizar aélnl O mais leve %acenei° dos
cofres pubticos ê, sem duvida, unia razão.
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9 Dr. Aloysio de „ Castro defende O
parecer.	 .

O Dr. Augusto atafula justifica o seu'
favoravel ao voto vencido do Dr. Por-.
chata	 .

Encenada a discusian e feita . a 'rela-
ção, é approvada unanimemente a pri
meira parte do parecer e contra os votos
dos Dra. Reynaltlo Porcbat e Angusto
Viana a segunda parta. O parecer nu-
mero 16. da COMini9S;10 de Logislaefio e
Recursos, relatado pelo Dr. »natio, re-
Solvendo sobro uma indicação do Dr;
Porchat, que usa da palavra para justi-
ficai-a, abstendo-se do votar, é appro-
vado unanimemente.

Lido e relatado pala Dr. Gabaglia, o5
posto em discussão o parecer u. 3a. da
Commissão de Institutos de Ensino Se-
cundaria, resolvendo sobre um requeri-
mento de Raul A. do olival, alumno do
Gymnasio de Campinas.

O Dr. Fromliri juditica a apresenta o
seguinte substitutivo:— O Conselho Sor-
tuim' do Ensino resolve que ao alumno
olo Gymnasio do Campinas Raul A. doli-
val é permiltido, naa férias aettmes, se
transferir para o Oymna aio Paranaense
e prestar abi exame do 5° annb em aea
gunda época. -

Rio, 23 de fevereiro de 1918. —payaj
de Frontin.

E' approvado unanimemente o substi-
tutivo, depois do haverem 1 aliado os
lOrs. Oabaglia, acta-atando em nome da
kommissilo, por equidade,- e Porelud.
lastifieando o seu voto favoravel ao
Mesma. -

A requerimento do Pr. Raja Gabagliao
'1 'Madri, por - IS horas, a discusaão do pa-
gpter n. 15, da tainunissão de Legisla -
pão e Recursos relatado pelo Dr. Aloy-
sio de Castro, resolvendo sobro a • inter-

1
 relaaão oh; art. 23 da lei n. 3.451, de
de janeiro do corrente anuo, depois do

atoarem faltado os Drs. Fronlin, Aloy-
sio de Castro e Galmalia. Contra os vo-
lo dos Drs. Reynaldo Pinchai, Carlos
"dê Luci e Augusto Vianna 6 approvado o
"atracar a, 1 ,1, do Cummissan de Legis-
lação e Rocursos, ielatado pelo Dr.

. Froatin, resolvendo sobre urna indiragáo
Vo Dr. Pombal, relativa A lei n. 3.1i
de 6 de janeiro do corro-Me anuo, depois'
.Re haverem faltado os Drs. Porchat, do-
'tendendo a sua indicação e Frontin, sus-
aentando O parecer.

Relatados pelo Dr. Aloysio de Castro.
são suceessivamento lidos postos em
'discussão e sem debate unanimemente
aapprovados, OS pareceres da Commissão
sare Institutos do Ensino Superior na. 37
ie 40, o primeiro, annullando exames do
Meparatorios para o curso odontologico
na Faculdadn do) Pharmacia e üdontolo-
sia de Juiz de. Fira, o o segundo, resol-
vendo sobre uma consulta do director da
(Escola de Pharmacia o Odontologia de
Monica.

Contra o voto do Dr. Augusto Vianna,
é approvado o parecer it. IS, da Com-
missão do Legislacau e Recursos, relata-
'do pelo lir, Porchat dando armamento
ao recurso interposto pelo alumnn da
Vacuidade Livre de Direito *Ia Balda,
Joaquim de Albuquerque Liborio, depois
oln haverem fatiado tos Dra. Augusto
Vianna, justificando o seu voto contra-
rio ao parecer, por Mb ter sido o recurso
encaminhado pelo director da fatuidade,
'e Porchat, respondendo ao Dr. Augusto
Vianna.	 -

A's - 3112 horas da tarde, ci Sr ., Dr.
presidente encerra os trabalhos do dia1
Mareando outra sessão pareo dia ara 'Lis„ .
'11 horas da Manhã.;

Expediente de 20 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUSLICA

Accusou-se ao Dr. Pio Maria de Paula fia-
mos, secretario do Instituto Brasileiro de
Odontologia, o recebimento do officio datado
de 20 do corrente mez. 	 •

—011icion-se ao Sr. ministro, relativamente
ao assumpto conatanto do officio ol. 801, de
16 do maio do atino proxinto passado.

Remetteram-se:.
AO director geral do Contabilidade daste

mini:aedo oa mamas do atino:tarifado e pilara
macia do Hospital S. Sebastião, relativos ao
mez de janeiro prosimo finao

'
•

An director da Estrada de Ferro Central
tio Brasil os laudos de inspecção desande do
binou Ribeiro Batata° 0 Pedro Teixeira ;

Ao chefe de Policia do Distrieto Federal os
de Lindolpho Pinheiro Camara, Sylvio Maia o
Edoptrd Soares Machado;

Ao director geral dos Correios o de Alexan-
dre Nogueira;

Ao director geral da Estatistica o de Ben-
jamim Carvoliva.

Dia 27
Communicou-se ao procurador Iterai da

Fazenda Publica que serão submetiidos nesta
directoria geral, para os effeitos do aposem
ladoria, no dia G do março vindouro, as 12
horas, á primeira inspecon do sanita os
Sra. José. Manoel Pinto de Lima Junior, José
Pedro da Silva Andrade e Manoel Martins
dos Santos Villela, o á terceira inspecção o
Sr. Antonio Lopes da Silva Seara. 	 .

Solleitaranise providencias
Ao director geral dos Correios, afim do que

compareça nesta directoria, no dia G de mar-
co vindouro, ás 12 horas, o Pinccionario
(impelia repartição Jose Pedro da Silva An-
drade, para ser submotaido á primeira in-
specção do sande ;

Ao director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, afim de que compareça
nesta directoria, no O de março vindouro,
As 12 horas, o Pincelando dargialla rapar-
tico José Manoel Pinto de Lima Janior,
para ser submettido á primeira Inspecção
de sande ;

Ao director do Arsenal do Guerra do Rio do
Janeiro, afim do que compareça nesta directo-
ria, no dia 6 de marca vindouro, ás 12 horas,
n funceionario daquelka arsenal, Manoel Mar-
fins tios Santas Vilinia, para ser submettido
primeira inspecção tio sande ;

Ao director da Falsada de Ferro Central do
Brasil, afim de quo compareça nesta directo-
ria, no dia 6 de março vindouro, ás 12 horas,
o amecionario daquella estrada, Antonio Lo-
pes da Silva Serra, para ser siabinettido á ter-
ceira inspecção de sande.

—Restituiram-se ao director geral do Inte-
rior, devidamente informados, os requerimen-
tos dos Drs. llonorio Remeto Bezerra Cavala
canil e Sebastião Rapinai Sobas.

— Remei teram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, os° laudos de inspecção de sande do
Freperico ilenriques, Tas% lindrignes de Souza
e Gerniano Roque. da Costa;

Ao chefe de Policia do Dislrieto Federal, o
de Francisco Dias Baptista;

Ao director geral 19, Imprensa Nacional, o
de Antonio da Silva Pessea Netto ;

Ao director geral dos Correios, o do Julio do
• aCarmo Filho ;

Ao director do Arsenal do Guerra do Rio do
Janeiro, o de Manoel C. Duarte.

Requerimentos despachados
.	 districto:
Dr. Daria de Almeida Rego (a62).— Defe-

rido.
3° districto:

Soares di Maronitas (Ca). — Cerlila0a

Ali:arco no iina-#
6° districto:

Marinho, Asensio do Abati (t6a).— Esta di-
rectoria não autoriza a manipulação, unem
e enfardamento de trapos e papeis servidos no
local citado pelo requerente.

9* &Macio:
José Animai° de Carvalho (5;9).— Cera,

tida°.
Ayres Dias Costa (606).— Certidão.

G° distrieto:
Alvaro Goulart de Oliveira (27).— Concedo

00 dias.

Ministerio das Relaçiíesi
i Exteriores tfra4

Por portarias de 27 de fevereiro ultimo
foram designados:

Para servir na Legação na Suada o 1° se-
cretario Jarbas Loretti da Silva tinia; para
servir na Legação na Greda o 1° secretario
Codoiredo de Milhões; na Embaixada nos Esta-
dos Unidos da America o 2.° secretario Castão
Pararthos do Rio Branco ; na Legação na Co-
lombia o 21 secretario Lauro de Andrade
Midler ; na Legação no Equador o 2° secre-
tario Jorge Jobiut ; na Legação 'na Bolivia o
2° secretario Antonio Camillo Filho ; na Le-
gaçlo cai Cuba o 2° secretario Rani Leoa'
Ramos e na Agenda Dipininatica no Egypto o
2° sc3retario Cato de Freitas Valho.

— Por outras da mesma dateiforam remo-
vidos: o 1° secretario Adolpholta Silva Gordo
Junior da Legação 110 Druguay para a Da-
Raça') na Snissa, ficando sem effeito a portaria
do 18 do janeiro ultimo que o removeu para
a Legam° 'Ma Oca-Bretanha; o 1° secretario
Pedro Leão Valioso Nado, da SISS1 para a.
França ; o 20 secretario Labienno Salgado dos
Santos, do Frupay para a China ; o 2o sa-
eretario °atavio Fialho, do atoxico para os
Estados Unidos da America; 02° secretario
José Pinto da Fonseca Guiam:Aos, da llot-
landa para a Dinamarca ; o 2° secretario
Peruando de Soim Dantas, da França para
a Republica Argentina; o 2° secretario levo-
ovino do Aventar Figueira de Mello, da Santa
Só para Portugal; o 2' secretario Carlos Al-
berto Munia Cordilha da Italia para a Grã-
Bretanha; o 2° secret,ario Sylvio Rangel de
Castro, da Grã-Bretanha para a França; o
2° secrçtario Carlos Celso de Ouro Preto, da.
Suissa para a Grã-Bretanha; o 2° secretario
aleitai° do Teiró von Hoonholtz, da Suissa
para a Noruega; o 2^ secretario Paulo de
Godoy, do Paraguay para o Japão; o 2° secre-
tario Fernando do Lara Palmeira da Helgica
para o Pedi, o o 2° secretario João Seve-
nano da Fonseca Hermes Filho, da Ilespanha
para o Paraguay.

— Por outras Lambem da mesma data: .
Foram nomeados:
Ctianceller do Consulado Geral no ifavre o

viée-consni em Artigas, Barato Hermes de
VasconcelloS o xice-consul em A digas o cima- •
tenor do Consulado Geral no !lavro, Luiz de
Magalhães Tavares;

Terceiros officiaes da Secretaria do Estado
das Relações Exteriores o praticante Gustavo
Metall° do , Aguilar Pantoja e o auxiliar do
bi ta iotheeario Carlos MaSiiniano do liguei-
rodo.

?orate exonerados Gastai) Paranhos do Rio
Branco e Lauro do Andrade aluller do cargo
de terceiro official da Secretaria de Estado.,
das Relações Exteriores, por terem sido noa,
meados segundos secretarias de !asna°.

DIARIQ OFFICIA
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Pelo Sr. minirbtro:
• Maria Ilebaàoe,Moroira, pedindo leconra

para vender a sua parlo dos terrenos do
accreseidos onde está edificado o redio
n. 51 da rua Coelho da Castro, nesta Capital.
—Mantenho o despacho anterior.

Roberto Vieira d'Augelo, pedindo rrstizid-
çao de documeinos.—Dirija-se, querendo, ao
Tribunal de Coutas.

Eduardo Moreira Lima, polindo sua no-
mento para o togar do 44 escripturariu do
Tribunal do Cordas.—Não ha que deftwir.

João Ramas do Oliveira, wroportda-so
comprar txli o rtoct de papdis velhos exis-
tentes no arebivo da alfandega desta Capital.
—Indeferilo. Proceda-se como parece a Al-
fandega.

Maria Isabel dO Vasconcellos Mírx, solici-
tando o pagamento da pensão relativa ao mez
de dezembro do 1016.—Já havendo sido paga
a pensão, não ha Opte deferir.

Francisco Marcondes Machado, polindo le-
Vatitamento de hauça.—Dirija-sc-ao Tribunal
de Contas.

EXPEDIENTE Do 8R, 31INI5Tn0
Diz 20 de fevereiro do 1918

Sr. director da Despoza Publica: (') 	 •
N. El A — A [tendendo a que o decreto

e. 11.510, do 1 do março do 1915, não tom
mirificarão aos pagamentos em irtude
sentença cujos precatarias tiveram 'corroia
depois de 1914, conforme fitou resolvido no
processo do Dr. Eihnmado de Lacerda, collo-

1?
	

ator em Petropolis, autorizo-vos a effectuar,
, em moeda corrente, o pagamento de que

I rata o despacho da 10 do carreiro mez eu-
is ." rodo no processo do procatorio a favor do

John Crashley, o bem assim a receber o reco-
lhimento da importancia do 81:05:43 1.0, de
accôrdo co ti a desistencia feita pelo mentiu
John Crashley.

Ceproduz-se par ter sabido Com
ccrsas.

• •

• _
Dia 28 .

i'sr. ministro da Guerra:
N. 20 — Peço a V. Ex. a; digne provi-

denciar no sentido de serem rimottidos
Thesmiro, com a passivo) urgencia, o.; balan-
ços da Contabilidade desse tninsterio de maio
de 1917 até :St de dezembro do mesmo armo.

Reitero a 1'. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincto consideração.

— Sr. minidro da Viação e Obras Publins:
N. 78 — Poço a V. Ex. se digno provi-

•eaci:r nu sentido de serem /*canelados ao
namoro, com a. po3sisel urgencia, os balan-
ços da Inspectora de Portos, llios o Cumes,
de setembro a dezembro do armo passado, o
da estrada do ferro Balira a Corumbá, do
oultim a dezembro do mesmo anuo.

Reitero a V. Ex o; meus protestos de ele-
vala estima e distinefa comideracle.

N.' 7) — A Cell tendo ao que solicitou a Di-
rectoria da Receita Publica em 'officio 11. 10,.
de 21 do corrente moa, rogo a V. Ex. se digno
providenciar Mim de que seja concedida fran-
quia telegrapliCa ao ;espoem fiscal do im-
posto de consumo no Estalo de Santa Cantas
titia Clovis oliveira Araujo.

Bei oro a V.	 0310311i protestos de ele-
vada estima e di.dincta consideraçào.

• — Sr. lir procurador geral da Republica:
• N• 45-- Ilaveuto João do :dello Pedreira,
em requerimento de 14 de novembro do armo

• Passado , ed citado resogaçto de tolas as or-
denado Thesouro refereutw á appreheusip de
bilhetes das loterias de que HO diz cessionario
no Estado da Balda, allegando 4/10, pela
ordem de baliras-coem que obteve, n Su-
premo Tribunal relera I anotrilou o; ~mos
actos, peço a V. EN. se digne informar si
o Aludido Fieiras-carpis prejudicou o In ur-
da to proltibitorio que. em virtude de consi-
derar o !besouro de nenhum valor as coo-
~roo; feitas ao requereuto polo Estalo da
Rabio, foi impetrado pala procurador seccio-
nal, perante o filro federal, contra a venda
dos bilhetes, mandado nine que foi concedido
e persiste abada mu vigor.
y Reitero a V. Ex. os meta protesto; de ele-
vada estima 'e distincta considerar>.

— S?. presidente do Banco do Brasil:
N. o _._ Tendo pressintas as considerar-te;

espadas Do vosso officio de IS deste mez, Com
reformula z1 observaneia do dispositivo legal
mio obriga a intervenção do corretor em
tola operação de cambio suporior a 	 100, e

proposito do otlicio-ciroular da Guinara Syn-
dical cio 'J de janeiro lindo, tolo podia o
o rigoroso cumprimento desse dispositivo,
declaro4ci.; que esto ministerio está do ac-
eOrdo com a interpretação proposta por este
banco, nenhuma duvida tendo ma a buittil-a
como verdadeira, á vista dos argumontos que
a sustenta.

A logislaçlo sobre a especie (lei n. 559, do
ar do dezembro 1893, art. (8 ; decreto
legislativo n. 354, da .10 de dezembro de

895, art. 3° ; decreto fi. 3.475, de 1.3 de
Março do 1897, nets. 29, 33 o 31; decreto
legislativo de tI de janeiro de 1809) foi con-
substanciaria no decretou. 4.985, de 3 do ou-
tubro de 1903. que prohibin as ncgociagjet
Uras LI2 cambio de valo: superior a E. 100
Sem a inteevençio do corretor. A restricção
imixbta pelo legislador indubitavelmcide sá
compre/lorde as operardes postoriores ao acto
de emissão da letra, sendo obrigada a inter-
vem:10 do corretor unicamente depois que n
documento tiver entrado no gra cornmercial.
SÓ então poderá se dar, propriamente, a
negociação da leira de cambio, operar:1(i que
a lei procurou cercar do garantias.

As operações directas entro o interessado o
o Banco, para a -acompra e maio de cam-
!duos, não sagrem restricção, podou In ser
livremente abotoa ia.S, qualquer que Seja
importaucia. da Irausacção.

Assim resolvendo, esto ministerio confia em
que a execução da lei por esto modo inter-

pretada não alfeciará os &unis Ociit qupp
legislador teve em vista: a ostattsjiiqa dm OP.
rações cambiaes ó a cobrança do salto devi 'Si

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
-	 laia 20 de fevereiro de 19 í g (s)
Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 85—De acenei°, com o despacho do Sr.

ministro do 20 do comuto, limpo a honra de
ronronar a V. Ex., para os finp conveniontes
o processo relativo a pança do lloraeio
guenzas, colactor federal ou; Calçado, no Es-
talo do Espirito Santo.

• Dia 23
Sr. Inspector da Alfandega do IIM de Ja-

neiro:	 •
N. 100—Aflua do que informeis a respeito,

conformo resolveu o Sr. 111i013110, /Ur des-
pacho de 21 do corrente, transmito-vos o in-
cluso requerimento, em que o 2° enleia' adua- •
miro .1.10108 ti:miei-Ide Souza Boi:Jugo pxit
ter nomeado 1° Oleial aduaneiro dessa alfaio,
dega

N. 1t31— Cummunico-vos, para os fins con-'
venientes. que o Sr. ministro, por d031111,111
do dia I, resolveu autorizar-VIM a agr corno
propimostes no officio o. 24, de 14 dnigente;
relativamente á representação dos lin:torta
dores de pipel e fornecedores para drersn.
jornaes publieados . no-iiit trine do nra.;iI.

N. 165 — Communieo-vos, tala 03 df111.101
fins, que o Sr. ministro, attende tIo ao que
solicitou o Lloyd Ilitt4lOro em °ideia it . 20,
do 19 do corrente, resolveu, por acta de 23
do mesmo moa, autorizar o despacho, livra de
quaesquer direitos o taxas aduaneiras: do •
carregamento tio carvão de pedra americano
vindo dos Estados Unido no vapor ingin

G lea e cottignado ao mesmo idoy.l.
N. 166— Countionico-vas. para os devidos

fins, que o Sr. ministro, ationdendo ao que
solicitou o Lloyd Brasileiro em °ilido 0. 261;
de 19 da corrente, resaben, por despacha de
23 do mesmo mor, autorizar o despacho, livre
de quaesquer diretos e taxas aduaneiras, ck, -
can ão de pedra antericado -vindo dos
todos Unidos no vapor nonieguoz Gogsjo e.
consignados ao 'mesmo Lloyd.

N. 167 r Conummico-vos, para os devi los
fios, que o Sr. ministro, atteudendo ao que
solicitou o Lloyd Ir:asneiro em officio ti. 262,
de 19 tio corhente, rasolveu, por acto de 23
do nauseia mar, autorizar o despacho, livre
do quat%quer direitos e taxas aduatmPas, det
carvão de oldra americano 1111 n 10 dos Estados
UnidOs no vapor hollandez Anafil/ui: c coa-'
signado ao momo Lloyd.

— Sr. director geral do Contabilidade do
5finisterio da Justiça e Negocies !Morins:

N. 26 — Transtilltiudo .vos o inclusa pr.»,
corso, relativo ao recamei° do juiz (e leral .
da 24 Vara desta Capital e.xpedido• em 21 do
setembro do atino passado a ftvor 11114 ical-
sioilstas desse ministeriza RD. àlariiiiri
de Azevedo Corra e Livinia, Stella e Aie-
saudei ira do Azevedo Corrèa, respectivamente
viuva e filhas do ft/Rei:ido juiz de dimim
3" Vara Cise' Dr. Ilaymututo da Moldo de
Azevedo Corra, poço-vos, do accórdo com o
despacho do Sr. ministro de 2) do corrauto,
prox idenciois no sentido de sarem apostilla los
os titulos arrumou nos termos a que se refere
o Mesmo precatorio.

— Sr. presidenta do Lloyd Brasileiro:
N. 85 — De accórdo com o despacho' do

Sr. ministro de 15 do fluente referido sobro
o objecto do otlitio da Delegacia Fiscal no !rio
Grande do Sul n. 2 VI, de. :11 de agosto do
anuo passado, 11NO vos digneis providen-
dar para o perfeito cumprimento do art. 30 •
do .t egu:a mento a mie«, ai decreto ti. 12.32$,
ne 27 d:. dezembro de 1916 (rores:ao do coa-,
3.1113E/110	 fr001eira 11111:io Brande do Si)..

-
l uz se p Ir ter sabido com ineorn

r • ç l.r	 '

•

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazonda — Circular n. 9 A

~Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1918. (')
Attenlendo ao gira solieiton xi Sado:late

Nacional de Agi-Em/tura mu officio LI. 40.727,
de 31 do agosto do anuo findo, declaro aos
Srs. chefes das ropart:Oes subordinadas a
esto ininisterio, para sou conlieciniento e fins
Convettientes,.que, para o liar de beneti.lor
agricultura, resolvi excluir o enxofre do lin-
mero das substancias ,consideradas como in-
fiammavels, 'ficando assim alterada a lista
constante da circular n. 4?, de 21 de agosto
de 1915.— Antonio Carlos.

Ministerio da Fazenda	 Circular o. 11 —
Pd° do Janeiro, 27 do fevereiro de 1918.

Na conformidade do que ficou deliberado
com relação ao objecto do &Relede 8 de no-
vembro ultimo da praça do Comi/terei° de
Porto Alegre, declaro ao; Srs. inspectores
das alfandegas, para. soa conhecimento e fins
come/dei/les, que resolvi tornar eximi:iro ás
guias que acompanham ás mercadorias cm
transito terrestre e ás quaa alindo o decreto
11. 12.828, do 27 da dezembo do 1910, a"
mesma prohibiçio de arceitação feita pcla
circular ;h 81, do 22 de imo abro da anuo
findo, para o ca 3o dos despachos do merca-
dorias cuja primeira via não seja manuseei-
pta com tinta preta iuidelevel, — Mundo
Carlos_

DIrec1or1a do Gabinete do Thesour°
Nacional

EerglIttillie. ?lios despachades

•
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director da Recebedoria do District°
Federal

N. Si) — Incluso vos remeti° o requeri-
mento do oficial tio 1" distá:to tio Rio:litro

datasio de 23 d) expirante, afim do
que %OS PCOD ID I DIGIS, COM a possivel orgOoda,
sobre o objeCto dello constanto.	 •

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
— Poço-vos as nem:soarias providen-

ciai no sentido do ser fornecido á Commiosito
do Fiscalização dos Bancos, drenada pelo

NM/0 1 'ittheiC0 de At .d riais ., uma remia
de papel riscado conforme o modelo.

N.- 23 — Em solução á consoka constante
.do vosso officio ii. 108, de 1 do expirante, a
proposito do abono da gratificação (10.30 c:,

'sobre os sala:jos dos correios e serventesdessa
tepârtieão, conominico-vos, para os fias con-
venientés, de accártio com o despacho do Sr.
ministro tio iria 2, que essa repartição deve
onganizar, soara:lamente, as relações do ac-
eOeseirno de dinrias ou vencimeeks devido em
cada um dos sonos do • O91e,a 1016., AU:1 do
que o Directoria da De spaza Publica posso
processat por exercidos findos a divida de
Mie cada serventua rio fôr credor, tendes°
cm attenção a presoripção em que Met:toren
parto da divida. Essa repartição devoto' ri:-
Moldo? as folhas relativas a 1 •317 cara serem
processadas e paoas pelo veado correspon-
dente, oi comportar a despem.

(Manto á pado final daquelle oficio, com-
sputico-voo, nes termas do mesmo despacho,
mio Oitos empregados toem threitó á eratitioa-
•taq no corrente anuo, poio si as disposioôs
iras leis 012 o 1913 estavam em vigor arO
11017, aiula o catam actualmentc. quando 0
levar fui a mpliado_a uma. classe sobre tine ha-
via duvida quanto ásua applicação, convindo
acoiresednar que o art. ai: da vigente lei da
&socos não modiOcou os dioptisitivoa anterio-
res, antes os revigorou.

N. 25 -- Trausmittindo-vos o incluso reque-
rimento, elo que Jos) Francisco de Freitas,
kx-operario dessa reirartição, pode roadmissão
iti) togar de que foi tijolo:assado, petto-vos, de
oecórdo com o despacho do Sr. ministro do
23,4o corrente, etnittir parecer et rospoito.

?4'. 27 — 0fransmittindo - s os o incluso roque-
rhuénto, em mie Antonio l'ilgueiras Linhares,
Ok-operario dma repartieão, pede readmisoào

-ao Rigor de que foi dernittido, paço-vos, de ac-
gèrtio com o despacho .do Sr. ministro de 21
1.19'expirante, einittir falecer a treno.

delegado fiscal no Paraná:
N. 41 -- Declaro-vos, para 03 devidos fins:

que O Sc. miniStro, tendo presente o processo
eincOnifihaOsi á Directoria da Receita Publica
Cem Ô vosso Miolo n. 187, de 29 do novembro
do palao passatfo, rolativo ao recurso inter-
posto pela Companhia Fabril Paranaense da
decisão pela miai coraesuatites o da conecto-
ria federai dessa capitai imoonoo• á recuo-
"tente a multa de 1:0903 por infracção do re.
gulamento anoso 'ao decreto it. 12..137, de
II de abril daquelle anuo, resolvdo por dei-
pacho de 19 do corrente proferido em sessão
do Conselhode Fazenda, de accertio com o
parecer do mesmo Conselho, negar provimento
ao alludido recurso. .

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 54 — Declaro-sos, para 03 fins couve-

»lentes, que o Sr. ministro, por despacho do
dia 19, resolveu negar approvação ao acto do
que tióSics couta no tolegram ma, de 2 d.) expi-
rante, pelo qual designastes o 4° escripturacio
dessa delegacia bacharel Eladio Santos Ralhos
para eubsottuir o agente fiscal bacharel, imo-
brando de Va.sooncellos. que entrou em goso
de 90 dias de licença, nau • o1 pinique tal acto

. se afasta dá art. tti. ee 1°	 , do decreto
o. de tti olo f ereira da 1916, como

;ainda porque o 4' woriptaratie tem (Micções
MutPas e não pau sa • substituto de qtlalouCO
rfui)CeiOnario Vero:Iodos

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sol:
N. ã — Em solução ao objecto do vosso

oficio ri. 243, de 31 de agosto do anuo pas-
sado, sobre a detenoão de volutues na estação
da estrada de ferro, por falta de guia, de-
claro-vos, para 03 fins convenientes, de
accórdo com o despacho do Sr, ministro da
15 do fluente, que a Mi je/. SOILD:a0 legal que o
caso comporta é a eatriela e fiel observando
do regulamento animou ao decreto n. 12.32S,
de 27 de dezembro de 1910, avio. 2 2, 21, 29
o 30. Assim, :mando conduzidos tara des-
pacho na estrada de forro volumes que não
apresentarem a respectiva gula, a soo o PP2c

-[tensão se fará no ponto de embarque,
autoridade competente para tal tim , que mm-
videnciará para o seu lecothimento ao pri-
meiro posto fiscal mais proximo. mandando
conduzil-os pelo mesmo vehiento ou pela
mesma peméa que as trouxe á estrada de
Perro para seu embarque.

Per outro lado, constatada a falta da refe-
rida guia, cumpro á• estrada de ferro, nos
termos do citado regulamento, recusar o des-
pacho dos volumes, auxiliando assim a acção
fiscalizadora dos ganidas ftscaes.

— Sr. delegado fiseal cm S. Palito:
N.— Declaro-sus. para os devidos fins,

que o Sç. ministr4 tendo presente o requoil-'
mento enctiadobatio com o vosso officio n•
de 28 de janeiro ultimo. ao 'qual o 29 e-seri

-pturario da Alfandega do Saotos Manoel Ni-
canor Pereira oode reconsiddraoko do des-
pacho pelo qual me foi negado oagamento de
ajuda de custo a gge SC julga Com direito, por
ter sido inaniado servir VII Hecebedoria do
Instrieto Federal, rqsolvon, por despacho (lb
21 do corrente, indeferir o alludido pedido.

N. 131 — Doclaro-voo para os fios couve-
Me/Oco, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmiejlo com o vosso Offi310 ri. kG,
de 3t do janeiro ultimo, relativo ao requori-
mento em que Vicente Barbosa solicita arbi-
tramento ola franca Oue tem de prestar para
exercer o carga do colketor das rendas fe-
demos em Pirajohy, nesse Estado, resolieeo,
por despaebo de 20 do corrente, approcar
vosso acto arhitiraii lo em 1:0005 a referida
fiança e eni 500$ a do escrivão da mesma eal-
lectoda.

-	 .
Directoria da Receita Publica

EXPE.DICarg Do 511. DIRECTOS -

Dia 27 delexereiro dc 1918
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

cm Minas Gesses:
N. 14L-Coratelaç10 ao airoutupto constante

do vosso tekgramma de 23 de corrente, re-
conintendo-vos provido: deis para que não
mais se verifique por parte da democracia
dessa repartiçao demora na romossa do; suo-
primentos de sello ás colloctorias fedemos,
afim de evitar reclamaçOes. -

—Sr. delegado fiscal do Thescutro Nacional
em S. Paulo:

23—Transmittiodo-vos o Incluso oficio
da Sub-Poefeintra Municipal de Danou, nes°
Estado, do 20 de janeiro ultimo, ao Sr.
tvistro	 Fazoodz, solicito-vos informei -e sobre
o pedido feito pelo respectivo Sub-prefeito,
de ser enviado annualmento o em época op.
portuna, áquella localidade, pela Collectoria
das rendas federas 0113 Porto Feliz, um pro-
posto para recebimento dos impostos devidos.

ReepierimientOs despachattos
Santos Leitão SZ Comp.—Entregue-so me-

diante recibo.
Commissio Administrativa da Cooperativa

Lolcoolica da Baltio. — Romoloec osello ao r5
gocritileutO com rOtalida•OD.Oe

.	 Dia	 . .
Sr- director da Recebedoria do District°

Federal:
N. 4—Em resposta ao vosso oficio n. 13,

de 12 de janeiro findo, sobro a tentesso CRI
tempo opportuno, pelo Ministerio da VriaçO.O
e Obras Publicas, dos rács do la aça mento tfo
imposto de saneamento, cujo pioicqsso de 12:-.
2zação foi modificado pela actual lei orçamen-
taria da receita, junto vos remetia), por cópia,

n nformacties gue a respeito do a.ssunipro
prestou a Inspectoria. de Esgotos da Capital
Federal, enviadas pelo dito Olinisterio da
Viação, com o aviso u. 5, do 9 desta mez.

-- Sr. director da Damen Publica:.
N. 80 — Communico-vos, para os fins cana

voniontes, que, tendo era vista a reemitam/ia
daçlo Contada na Portaria n. 57, da
do Sr. ministro da Fazenda, por acto demo
mesma data reafivi suspender do exercido déte
suas !Micções, o conectar das rendas Cedente
em Capivary. 1(sta lo do }lio de Janeiro, J034
Pergentino de Freitas, por ter fallecislo em Of.
do janeiro findo o seu fiador Antonio %hist"( do
Freiras, tendo ordenado ao respectivo escri-
vão, Dorsed Pereira de Araujo, que assuma o
exereicio doseforido cargo.

— Sr. delegado fiscal no Amaz)nas:
N. ti — Em reposta no VOW Oficio mi. 34;

do 1 deste mez, retnettendo a esta directoria
á relatorio do inspector fiscal de consumo
ionse Estado e no 'fOrritOrit) do Ato e, refe-
rente ao moa dó janeiro findo, de'c'laro-vos
que, por noo ter sido revigorado o art. 3.3tO
da lei orçamentaria da Despesa do exercielo
passado, não Ode esta mesma directoria oro-

. mover a cocarei° de 'mais um logar do asenté,
fiscal para a eireuinsOripção dorna Capito)),
proposta por aquelle inspector fiscal no alltio
dido relatará).

— Sr. delegado fiscal na Ceará:
N. — Não constando dá processo que aconi,"

iànhou o vosso ornei; II. 49, do 20 de halo
de 1910, á Directoria da Domou Publica, o
despacho do inspector da alfandega dessa Er-
tado,mandatido restituir a Borionièrets, ne-
gociantes des-;a praça, a quantia de 5:$199
de direitos que pagaram pela nota tle impor-
taeão n. 213, de 23 de agosto de 1012, corp
formo o exige a Circulará do atinisterio da.
Fazenda ii. 30. de 14 de outubro de190B,
remito-vos o Oito ProceSs) pita ser freou-,
chida essa formalidade.

—Sr. delegado fiscal elo Minas Gemes:
N, 15—Itc,itego-vds o cumprimento da roa

commendacto constante da minha ordem do;
n. 42, de 1 .8 de julho do armo passado, solici-
tando a remesso do processo que aporou
divida da Companhia de Fiação o Tm:doge:ri.
Barbacenense.

N. 14—Restietto-voe, afiortleSU itICO:aladq
rgspeito, o incluso telegionima de Monte-

Santo, do amoitado Valdomiro Magali/Oco°,
dirigido ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo
para determinar que funecione cru polono
separado da collectoria eátivilual a Luintic.i.
repartição federal em Santa tini do Casáa,
ocaso Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:	 •
N. 20—Junto VO3 CCTLISU9 O processo que-

aeumpanlion o V0330 Oficio ti. :0, do 20 dá
abril de 1917, em que rocorrestes to-officio do
despacho que proferistes em sessão da Jiintit.
de Fazenda, de 10 do abril do tueomo anuo,
disponsando o Sr. Alberto Reb uslaibt ik8calite
da Companhia Nacional de Novegaçàii cos-
teira, nessa cidade, da revalidação da selià
de 12 Conhecimentos, afim do ser cobrado o
sollo do requerimento de fls. 11 o 11 vá COm
a detida revalidação. 	 '

Portarias	 •.
N. 11 —O director da Recorta Publica do

Thesouro Nacional, teoio em vista e, Oroom-
ineiviaçto constante da portaria u. 57, dea25;
deito mez, do Sr. ministoo da Fazendo, roolO
te suspender do CSerCicio do suas frthii0IS

ft



collee.tor federal em Capivary, Eatado do üS -
(4e Janeiro, José Perg,entisio de Freitas, por

1, ter fallecido o seu fiador Antonio José da
Freitas, einat de janeiro findo, o determinar
que o esarivio -da mesma collectoria, Durval
remirada Araujo, assuma á feneçam de cola
lactar ; o que connimaiea ao Sr. Shb-airector
da 2. , Scbslireeteria,para os fins convementeS. -

'.N. 13 — Determino ao Sr. escrivão da Col..
lutada Federal em Capivary, Estada do lua
110 Janeiro, que assuma de acatado com o
art. Ui do decreto á. 9;285, do So do de-
%elidira de 1911, as (micções do ur so do cola
lactar das relidas Moraes. ncssa eldide, par-
quanto foi o respectivo conecto. José Pergen-
tino de Freitas suspenso por esta directoria do
exercido de seu cargo, por ter fallecido o sou
liador, Antonio José de Freitas, recebendb,
para esse lim, o aroliivo, valores e documen-
tos portencenfes á mencioaada collectoria,
•b,CrVadas as formalidades estabelecidas pelo
art. 45 e SCUs paragraphOs das instem:0ns
baixadas com o decreto n. 9.285, de 30 de
dezembro de 1911.

N. 3 — o director da Receita Publica On
, 'filosofara Nacional romeno ao Sr,. coll9or

das rendas Ucran.; em Carmo e Sumidouro,
Estado do Rio de Janeira, cf incluso processo
em que D. Kunie3 Silva álartins Salsas, siava
do ex-erito lisral do imposto de C01151111110
Cartas Martins Saixas, pado o levantamento
da porcentagem das multas impostas ás tinias
Elias' Francisco o Narciso Cordeiro, eia vir-
tude do autos 1,11rados polo referido ex-agonie
fiscal, enviado com o somo oficio ti. 92, de 8
do novembro do anuo passado, afiai do sereia
lavrados os respectivos termas do perempCio,
doa quacs descia fiar scientilicadoi os in-
fractores.

N. 2-0 director da Receita Pubibia do
Thesaiwo Nacional declara ao Sr. conectar
das Herdas Fedemos em Capitary, Estado do
Rio do Janeiro, qtte, tend-i em vista a ra-
commandação constante da portaria do Sr.
Ministro da Fazenda n. 57„ de 25 deste met,.
por acto de hoje rasolveu suspendei-o do eXeP-
rido da suas einceões, por ter Mitecido cai 31
do janeiro findo o sou fiador Antonio José do
Freitas; devendo aSktinir o exercido das
lancçfies de conectar o respectivo esc-rimo,
Durval Pereira de Araujo, a quem o mesmo'
Sr. conectar entregara o aftlii‘n• valores o
documentos porcencentes á colitietoria. Cuja
absorvam:ia das formalidades prOariPtas na
art. 45 o Uai paragrapbasdas instriiçOeSan-
PCNa.3 aostacreto ri. 9.281, do 30 do dazambra
de 191t.

N. 2-0 director da Receita Publica do
erliesouro :Nacional remite ao Sr. etilFeetor
das lincha Petteraes em Paratiyha do Sul, Es-
tado do fio de Janeira, a inclusa anterisa-
•lo do passes n. ;1.183, concedida pila Tho
f.copoldina Ibilway Company Limited, afim
de ser entregue ao agente fiscal dissa circula-
Seripeln, Miguel Costa.

5 — O director da Receita Pubilea do
`Thesouro Nacional devolve ao Sr. cachar
das Rendas Falena:a cai Valen:a, E5tada dó
Rio da Janeiro, o linhas° processo do levada-

' mento de pereCulaWal das multas impaetas
Potitagna & Sobrinho, pretendido polo avilte
lbetil do imposto de C011$111110 Ateado de Al-
meida, envisdO cota o Sou oficio n. 21, de 8
elo expiránto tnez, afim d 3 ser dada -seiencia
nos infractores da lavratura do termo do pe-
rempção,

' Directoria do Patrimonio Nacional'
trocni gxre DO Sn. DIDECTOri

Dia 23 de fevereiro de 1913
Se. delegado fiscal na Bahia:
N. — Em soluçati ao vosso oficio ri. 9, do

tO deoutobro da anilo passado, em que atum-
„ *atabafe; a representaçio do 20'escriptlifUio

dessa dessa delegacia ATChur do Ofiveirt.: Sattl-
tos Chalra, o-facto irõ estar a CsinpapiO dr4

Recebedoria do Districto Federal ”
"	 Requerimentos despachados

Dia 27 de fevereiro do 1918
José Duarte Muller.i—Transfira-se.
Alice Oliveira AIV03.-1doin.
Inc Caloria Company. — Complete o sono

do documento do N. e a 4.
Jpaquiin remira Coxia Gnilliatite3.—Man-

Moho o despache de 7 do correisto.
Ameuito Barreiro Tobias.—Nada ha que

de"orir.
Anua Campas.-1.1em.
.álcatandré	 M01.-71Jem.
Franciscó Aliam (riteiro2 No¡heira .—Prove

a data da demolição.
José Pinto Tranqueira. — Satisfaça á exi-

gem-ia.
Evaristo Lausoz

• Geegawio Martina OliVoira,,—Idem.
José Matioel Nogneira.—Idena.
Josê Atroa Soar:L-1,10m.
11firtiolva Sfaximiano,.—klem.
Araujo si t;omp,-,Its'i-ea a baixa .—Jun-

te-se a certidio canttallacia o volto o pra-
CeisO.

Maria Regiaa Doiró. — Archive-se •
Frias se Lialiarés.—Nada 14 que deferir.
Companhia Cervejaria Brahma. — Anho-

te-se a vacando, a partir da "agosto de 1917,
de fiedirde com o parei:ter.

Carlos Costa Mathen g . — Rev.
Antsuio Caatana Gomas.—Pitko 9 Impaste

em cobrança, averbe-se a"raudança sobb valor
Mentida de i :Lit10504.0.

Elisa Elvira Rosa !lats.—Legalize a assignaa
Lura da petição.

Eduardo Gaspar Ferreira.—Nada lia que
Mordia.

'Sociedade Animam Serraria ,alosa.—Prove
a quitarão dá Remia da agita.

João Pedro Itegani.—Concedo a vaca:teia,
nua termos do parecer.

Vicente Barroso e outros.—Nada ha que
deferir.	 •

Irados Morailia.—D5-sp a baixa. illatt-Sa a
certidaõ cancellada e volto o prneesso.

Joaquim Latim Preita.—Cancedo a vacan-
çia parttde maio clfi 1017, Jfirite-se a cor-
tido substiftilda 6 volte n processo.

Adilar Vicente.'a-llocliikt-s3 a 1:8005, o
valor loco Uva.	 .

Jantes A. Whealley.—Allere-se a danifi-
cação para papel ó &Modos dp.ageriptoria.

Anilem Campaa.—Transfira-se.
Ephigenia
Casar te Coutinlio.—Dirijaiu-se a Alfandoga

de Porto Alegra.
Antonio Vieira. — Complete o sano do

documento de Ca. 2 a t.
adato Gsas.—Pago o imposto em

co. brança, trausGra-eb:
vagos Aaevado,—Ofticie-Sa_kRepartiçivo

. diaiAgnasq o	 • " •
Madioal.D. ofiaa...—Sted

218,

-	 'George E. Doyle.—Ilastitua-se a guisa
de 815M levanda•se a despeza, ladla voe 35
Reedta a afinullar.	 ;

'Antonio Amaral Campas.--A l	Sub-draa
rectoeia.

João Gonçalves.—Arehixo-se.
Manoel Lourenço ifirquoa.—Mantenlio •

lançamento.
Manoel Nonno	 Cotnp.	 Reduzat-se a,

2:1008 o valor locativo.
raiana Abalo. a-. Proceda-ao de aesfirda;

com o parecer. Imponho a multa da 505;
termos do inemO,

Fonseca &	 Proceda-se aos teimada
do parecer.

Theofloró Silva.— Dê-se a baixa. Impoolil
a multa de 59$, nos termos doicutcer,

Mábael Alberto Gomes.— Completa tl 5914
do dorumentp do dl lt o 5.

luaguatiharo Rocha allranda.— Faca-se a
instripão e dê-se a baixa. Junte-sua ce:rti'llão
eaneellIda e volto 6 processo.	 .

Nunes & Filhos.— Arpeara-se a classificai:59
para em-oh/dá de jacticifilos e café indidtljdi
reduzindo-sei valor Ideatlto para De.

Maria Rita Silva.— It&luiása a 6505 é n-
lor loutivo.

A rmaiálo Varges.— Reduza-se a 0695 o va-
lor locativo.

Dr. Alfredo Serma Baixel/o.— Faça-se
annotaçao	 •	 ,

Cuidando Gaiato.— Pague a taxa do saneaa
monto.

Alfredo Vim Sydow.— Trangsra-se,.. Inspot
nho ao vendedor a ainda de 214, tida teratá
da parecer.

-nue.; & Gonçalves.— Paguem mio:mosto de
1910 e o em cobtança.	 •

Draga Carneiro ai Comp. — Reduia-ac
4:8005 o vaio} lodativol

Lutiarip C Lima.—Nada ha que deferir..
Luiz Alniehia
Jarne Ferreira e r,ouza.—Itiern.
Julio Jorge IML—. A.,skfte-fo i/ mudança,

sob o valor loosiivo da SIt300$060.
Dr. Leonel Justinieno fioé3ia.4Proagiaa-56

de aimórdo coto o parecei,. 	 -
João Carlça Garvallio.—Complete dello da

documento de lis. 2 e 4.
trinco Rodrigues	 ••
Joaquim NiColáo
Na/ te Estevcs itlineicre-ritrept
Joã.0 FrancisCo . avie„f.'=P.ago	 inipasto

em Cábrattés, tunda sc.
José Soaft.-irIdem. •
Raul redundes Leite.—Satisfaça a exi- •

ger
Fri•'. Vianna.—Idom.	 •

Araahlo Jóse flipaira.—Angálleasa aiitlita a
a que se refere o &reter' o offifid-se
termos do mesmo.

Peixoto ts Comp.—Miam, Idem.
Leepoldino Nascontelid$ Rego. — hien!,

idem.	 .
José Lopes.— Averbe-so a mudança sob o

valor !outiva de 3:11003C9J.
Manoel notlrignds.— Ayerbi-se 4 iDlnikle,a

sob o valor local:Ivode coat fieo. Ç. 4
Abilio Mello Fontes.— Pago o inapos-08em

cabrança, averbe-se a niuicla,c.
Fernando Romano.— Idem.
Credit Foneier da Brésil et.deArS,ewss
Su(I.— Areei :kens° a mudança sob o

beativo de 13:20u5100.
•

IktrOSTO 1)2 CaNsCNIO
Auto a. 216, contra Margarida Gotiça. reei.
Por ler em exposiçã6 á venda conotes par:C.

:tolham, sutil °garoe] sellakips., foi .titailliffsi
Gon'çal‘es auivala coito foin4era • rirgP,4
lamento dsa impogOs de canarim-. 	 -

Peta nora do voada Ovídea-ao que a mar=
fadaria: (ai sendka por X. ratei Junidr.

. fábrica de espartilhas á roa dei S. Pe

Quer dcante do nodosa() dppreDwi
Roei' diante da nota ao. %toai vetai-a=

Sexta-feira DINI110 OfFICJAT;
e

ëfininin; t1.0 iNr Uite.sa ix de Fila?. Brasilien
oectipan.6) illekalfueffte toprios nationdes si-
tua/lias na cidade de Serriuha (eálae,I.o Cio
tranco) nó intérhar desse Retida / indOSO
rOinetio, ppr Q R:troar 0:45.10 a res-•
pano pela. Itspecteria l'ederal de Portos, Rios
e Carmes.

dele_gado fiscal no EsPirito Santo:
N. 'á— Inelfiso va$ remetia para que sejam

satisfeitas as exigenelas do pareaér de O. 22k,
o processo oéiginado caro o requerimento da
tiic Lepoldina Rallway Gompagny, Lialated,
pedindo o afortoent9 (14,3 /MI telt:1191;o ma-
riphas situada ao porta do Victoria,	 Es- •
lado.	 •	 -

Requerimento despachado

Clara Maria da fiencelçlo.—Diga, o fim para -
que quer a êáttithio e em quê qualidade re-
quer.

•
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Afercq de 19.18

ealisistencia do auto e PI:deita raspo:mobili-
am% da autuada e do fabricante.

Assim, pois, de oca:trilo com o parecer do
Sr. superintendente da fiscalização do im-
posto de consumo. juigo provadas as contra-
venções recreias no ineSin0 parecer. c nu-
ponho a Margarida Gonçalves a multa do
3O09, masirno do art. 178, lettra j, tes. VIII o
XII, e a J. l'alest Junior a multa do 30/S.
gráo maximo do mesmo artigo e latira, ns. IX
e XI do decretou. 11.931, (te Iodo fevereiro
fie 1910, por ter o2corrido a hypothess do
árt. 162 d.o mesmo decroto.—Intimcni-se.

Aluo n. 220, contou M. Gonçalves ,fc Coou) e
G. &abra

M. Gonçalves & Comp. e G. Soabra foram
autuados pelo facto de haverem sido cucou-
1 rodos e apprebenditios no estabelecimento
do primeiro, em Nitherny, á rua Visconde do
Ido Branco 11. 213. um barril de Magni o
liM de vinho do fructas, avalie estrangeiro e
este naoional. com o consumo iniciado, sem
estarem sellados e não conterem eatanipilhas
exhibidas as declarações regulamentares,
quanto ao vinho, não tendo tombem apresen-
tado nota de venda respectiva.

Em 'face do que informa o agente fiscal an-
tuanto e do parecerdo Sr. superintendente
da fiscalizado do imposto de consumo, não
podendo ser acedias as allegações dos au-
tuados pela improcedencia das mesmas, as in-
fraccões ficam provadas e, assim sendo, im-
ponho a G. Soabra a multa de 150e, minium
da pena do art. 118, lettra j. ti. VII, dó de-
rreto n. 11.9e1, de (Ode rdendro de 1910,o
a M. Gonçalves & Comp. a multa de 3008,
grito maximo do mesmo dispositivo e lettra,
XX e XXV, combinado com o art. 162 do ci-
tado decreto.—Intimem-se. ^

(Igaprensa Nacional e •Diario

SNSED/CSTc DO MI. DMSCTOB GERAL

Dia 28 de fevereiro de 1918

Foram expedidos as seguintes bífidos:

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTS DO Sn. iNSPOCIMÁ

Dia 22 de fevereiro de MS
Ao director do Gabinete do Thezouro Na)

dona!
N. 151 — Beniettendo, devidamente - infor-

mado, o requeriMento cai que a sociedade'
Vitaticia Pernambucana solicita aulorização
para operar em seguros terrestres e maritimos
independente de novo deposito.

— Aos directores da companhia Garantia
N. 155 —Notificando etniar, devidamento

senado, int exemplar dos estatutos •cm vigor
no acto de serem alterados pela assembleia
geral de e de janeiro.

Dia 23
Ao director do Gabinete do Th)soura

cional
N. 156 — Ilemettendo. devidamente infori:

suado, o processo de requerimento em que a
Guardem Assaram° Company, Limitei],

autorização . para. operar em seguros
maritimos.

— A' Commisslo Central dos rulierionarios
Puldicos : .

N. 157— Declarando que a lista, a que
alio le o oficio de 29 de janeiro se acha á
disposielo, mediante apiwentação de do-
cumento para a entrega da mesma cem a
importando do :381490.

— A03 directores da sociedade X leo do
Janeiro

N. leal -e Conimunicando que o Se. ministro
da Fazenda, por acto de 31 de janeiro, resol-
veu deferir o pedido constante da petido de
23 de novembro do fumo findo.

— Aos representantes da Iloyal Insultem
Company; United:

N. 159 — Notificando informar qual a taxa
Cambial a que foram calculados os premias
de seguros pagos em moeda estrangeira. •

Dia 25
Ao inspector da Gaita de Amortização:
N. 100 — F.onimimicando o desligamento

mesta dataevlole eseriplurario Alvaro Rendiam
Moreira de Ilmiza, que passa a servir nossa
caixa em virtude do avisa de 22 do corrente,
sob o. 43, do Sr. ministro da l'azmida.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 1e1 — Pedindo veda para solicitar pro-

videnclas"no sentido de não ficar cita repar-
tição privada do concurso de funecionavio de
igual categoria á do inc passou a .ser-ir na
Caixa de Amortização, ao qual po,sea ser con-
fiado o serviço que estava a seu cargo, em
virtude do aviso u. 43, de 224o corrente.

— Ao director do Gabinete do Thesouro
Nacional 4

N. 162 — nommettendo o oficio dirigido ao
Se. ministro da Fazenda, sob ti . liii, o soli-
citando intervir no sentido dc ser prompta e
favoravelmente resolvida a designauto de uai
funceionario paca o serviço desta inspectoria.

— Aos directores da Associarão do Auxilies
As Fundias

N. 103 — Devolvendo, visadas, as guias de
pagamento de imposto de fiscalização rela-,
tias ao mez de janeiro.

7
, .

Ministerio da Guerra
Requerimento despachado
Dia 28 de fevereiro do 1918

Ateime Baptista de Oliveira, capitão, pe-
dindo exoneração do cargo de inspector re-
gional do tiro janto á 	 eegião
Como pede.

Ministério da Marinha
Por portarias de 28 do fevereiro do 4918:
Foi exonerado:
O capitão-tenente Antonio. Segada; \Plateia

do cargo de commandatite do subdersitel
qtte exercia interinamente.

Foram nomeados :
O capitão-tenento Mario de Oliveira Sam-

paio para exercer, interinamente, o cargo do
coo:mandante do submersível P .5

O capitão-tenente João Coelho de Souza
para exercer, interinamente, o cargo da
capitão do porto do torritorio do Acro ;

010 tenente Luiz de Área Leão para exer-
cer o cargo de secretario do Batalhão Naval.

.111n-nei

• . Directoria' do Expediente
ErrEDICNTE De SM-MINISTRO

Dia 23 de fecereiro de-1918
Sr. V' tenente Eurico l'arga Viveiros da

Castro:-
N. 1.999 --Tendo resolvido, do conformi-

dade cem o regulamento amimo ao decreto
n. 12.188. do 6 de setembro de 1916,
designar-vos para exercerdes o cargo do in-
strnetor militar da Reserva Naval no Estado
do Pará, assim vos declaro para os devidos
elícitos.

Mipisteriu da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
• Mie/tira adego

Requerimentos despachados
Dia 28 de fevereiro de 101,8

Cario; de Freitas Lima, alumno matriculado
no 3° anuo do ccrso de medicas vetrrinarios
da Escola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria, pedindo matricula gratuita tio
corrente anuo. Deferido.

Eugenio Unice, pedindo para ser admittido
á matricula gratuita no 3' mino do eme) do
engenheiros-acro:ulmos da Escola Superior da
Agricultura e Medicina Veterinaria, Coam lá.
lhe foi concedida lios anuas anteriores.—De-
ferido.

Aienedicio Pereira Nogueira, aloirem da Es-
cola Superior do Agricultura e Medicina len-
terinaria, pedindo para continuar a gosar da
matricula gratuita que lho foi concedida no
I s atino do respectivo curso.—Deferido.

Dernardino Jorge, propondo .so a fazer con-
ferencias agricolas mediante concessão do
passe, per conta do olinisterio.—Indeferido.

Joaquim de Avaliar Figueira de Mello, pe-
dindo para gosar as férias regulou:cobrei
Ora de Barbacena.—Deferldo.

•

•

N.- 209—Ao Sr. Dr. director geral de Saude
Publica, pedindo inspecção para oF., elícitos do
»osentadoria para a operaria Alice Leal.

N. 21.0—Idem amaneirando que a resi-
lamela do qperario Anedio Ferreira Campais
Ovo/tida Gomes.Freine n. 43, loja.

Ns. 211, 212 e 211—Ao Sr. director do Ga-
binete do Thesouro Nacional, enviando as
)setições dos apoiados Bernarditto da Silva
Guimarães, Iloaoritta Figueira e Esther
'do Figueiredo Coanbra. em que solicitam U-
i:onça para tratamento do saude.

N. 213—Ao Sr. director-presideuto da Gom-
e	 panhia Lloyd Brasileiro, pedindo o transporte

Dara um caixote contendo impressos desti-
mados ao Eltado	 Balda.
• N. '215—Ao .Sr. Daltoro do Lorenzi, en.
Nandu os recibos de pagamento das obras pe-
dalas na cada de 9 deste moa, ficando um á
sita disposição.

N. 210—Aos Srs. membros da Junta de
!tbastechuento de Carvão, dando informação
hobre o pedido de remessa do Diodo 011icial
feita no officio n. 21 de 20 deste moa.

....	 •
Requerimentos despachados	 -

réankliti de Aicantara Pacheeo,—Indefe4
"¡Ido.

Amado° "falsara da Silvai—Sb».
•Adhemar Bifrity.—Sim, em termos.
Elvira da &Ira Pereira.—Sen, em ferinos.
Anna da Silva Santos.—Sim.
JgciUana ÇostaeSbrie

Directoria Geral de Industria ek
Commercio

Primeira sução
' EXPEDIENTE Do Slt. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 19 do fevereiro de 4.918

Dr. Rodava] Freitas, pedindo licença
proceder a pasquins de minorias ao longo doa
rios Pereque. Agua Branca e Itapetiniuga, 	 •
Angra dos Beis, Estado do !lio de Janeiro.
Não ba o que aderir.

Dia 20•
The Firth-Brearley Stainless Steel Syndi-

ate, United, pedindo privilegio para Baliu-



Sinta-feira

-Segunda socçao	 -
Por portaria do 23 de fevereiro do corrente

anno, foram (encalidos a ha [torta Chaves
noxiliar-apuradora da Directoria Geral do
lEstatistlea, seis meses do licença para toa ta-
:mento de sande, na fórma da lei, em poro-
gnçao da que lhe foi concedida em 10 de agosto
proximo findo.

Por outra de 25 do mesmo moi foram con-
eedidos a Raymundo Basun° Dantas. adjunto
de professor do curso de desenho da Escola

.	 • DIA13.10 OEFIGin 

do At1114s4ze8 Agtitiees do Estado do Rio
Ceando do Norte, 90 dias do licença para tra-
tamento de saude, na forma da lei.

txrunictsrra na sn. atisnarao
. Dia 21 de fevereiro de 1918

Incumbiu-se n inspector agrIrola, addilo,
Euelvdes Bernardino de Moura de promover
nos Estados cio Santa Catharina n do Paraná.,
de accèrdo com as instrurobes que lhe foi-em
ministradas pela Directoria Geral de Estalis-
tica , a remessa de elementos estatísticos ne-
cessaritas aos varias inqueritos a que está pro-
cedendo flamantes Estados a referida dire-
ctoria.

Dia 22
Autorizou-se o director geral de Estatística

a acceitar a proposta que fez o professor
Anais° Gréuadel, para a tradueção, em (ran-
cor, do trabalho publicado pela mesma dire-
ctoria geral sobre o ensino no Brasil, pelo
preço do oitocentos ;e, eincoenta mil réis, e,
bem assim, para reviáko das provas typogra-
phicas do mesmo trabalho, pela quantia de
cento e eincoenta mil réis.

Agradeceu-se ao Ministerio da Fazenda a
-r emessa de uni retalho do jornal Diario da
eadir, tratando da conveniencia da kifinisiele
do amarem nos depositos francos daí-plena
cidade, e, bem assim, do um recorte do jor-
nal Bulletin Conimerciel et Industrie!, con-
tendo o sucinto concluido cot 20 do agosto
ultimo entro a Suissa o Allemanha, sobro
cominereio de exportaç.ao.

Dia 23
Agradeceu-se ao Ministerio da Fazenda a

remessa de um retalho do jornal Diario de
'adi:, contendo instrucOea sobre os deposites

francos daquella cidade.
.	 •

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTDE GERAL

Dia 21 de fevereiro de 1313
•

COMMilniCOu-Se ao director da Dosem Pu-
blica do Thesouro Nacional que, tendefalle-
eido cio 17 do corrente mos o porteiro desta
Secretaria do Estado, Arnaldo Alves Ferreira,
foram, por portarias de 18 deste me; nomea-
dos para a mesma secretaria o ajudante de
porteiro Eugenio Moreno de Alagou para por-
teiro, o continuo Antonio Soplita Lago para
ajudante de porteiro, n combino da directoria
do Serviço de Industria Pastoril José Luiz de
Carvalho .para emninno o admittido como ser-
sente Jose Francisco de Lima, de arco/ido com
o regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.430, de 13 do janeiro do 1913, tendo
tomado passe e assumido o exercício dos res-
poctivos cargos na mesma data os deus pri-
meiros o no dia seguinte os ullinios.

A resptieMva portaria foi enviada &e erift,
dito daquolla junta, para os devidos tias.

Ao director da Desposa Publica doThesouro
Nacional que, por portaria do 20 deste moi;
leram concedidos a Crisanto Sá do Miranda
Pinto, director da Escola de Aprentfires
ficas do Estado do Rio de Janeiro, dez dias deilicença, para tratamento de sua saude,
Nana da lei, CM prorogaeao da que lhe foi
concedida um 21 de dezembro próximo linde.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Sergipe que, por portarias do 20
deite mez, foram admitiidos Alfredo ANOnese/ ide e ()atavio Espirito Santo para exer-
cerem, respectivamente, os cargos do contra-
mestre da calcina do sapataria e de ajodante
de professor do corso de desenho da Escola dé
Aprendizes Artificias do nmsmo Estado, do
accórdo com o regulamento approvado • pelo
decretou. 9.070, do 25 de outubro do 1911.

As portarias respectivas foram enviadas ao
director (laguna Escola, para os devidos
fins.

•.1 Alr,n,ffe rnrirra

EttnEDIESTO DO MI. DIRECTOR Mil; "A

Segunda seceão
' Dia 20 de fevereiro de 1913

Autorizou-se o director da Escola SsiperiOr
de Coma/creio, de ordem do Sr. ministro, a
admittir Renato Antonio Gomes o Radamés
Moreira como alpinos gratuitos na munia

Dia 20
Agradeceu-se ao director do Instituto Com-

moreia! a °mumifica* que fez de haver o
mesmo estabelecimento de ensino conferido ao
aluno José Antonio de Oliveira o premio
Castro Barbosa».
Autorizou-se o director da Escola Superior

do Commereio, de orlem do Sr. ministro. a-admittir Saint Clair Gomes Pereira COMa. alu-
nulo gratuito na mesma Escola.

1.nnn

...—
bre içoarnmstos no fabrico de objectos de aços.
p-Deferido.1 

Companhia Industrial de Campinas, pedindo
privilegio para suma nova applicação da
Typha Domingueuse no fabrico de chata:os,
o i an t as-fel 1 roi e se meti i an tesa .—Ideni .

1( 

Alfredo Pesstia. Cavalcante e Nelson de Ma-
milo Galdo, pedindo privilegio para «apartai-
(tomentos em recipientes refrigerantes".
t—Idern.

Adelpho Segay, , pedindo privilegio para
?aperfeiçoamentos nos explosivos".—Subinet-
ta-se a exame prévio o objecto da invenelo.

MI1031E:Sn DO SR. DIRECTOR GEME

Dia 96 de fevereiro de 1913
Dr. João Evangelista Espindola, pedindo

privilegio para «um apparollio destinado á
colfreta de matarias residuarias, das habita-
çaes individones ou colleclivaso.— Compareça
nesta directoria geral no dia 9 do corrente,
ás 13 horas, atua de assistir á abertura do en-
%doer°.	 -

José Carlos Pontello, pedindo privilegio para
cum novo chapéu do tecido de algodão, linho,
ia ou sedar snecedaneo dos chapóos de Chile o
yanamá».—Idem. 	 -

ctormrs`re DO S1S. =Soa temi:
Dia 23 de fevereiro de 1913

Bemetleu-so ao directas' do Serviço Geolo-
gia° o Mineralogico do Brasil a carta em que
Monnerat & Conn?. podem se examine a

- - amostra de areia juntamente enviada.
Dia 26

Amo:sonso ao director da Escola tio Apren-
dizes Artífices do Estado do Gosma a recanto
4I0 Cópia da acta da assembléa geral da Asso-
ciação Cooperativa e de Mutualidade da refe-
rida escola, realizada a 31 do dezembro ul-
timo.

— Solicitaram-sei
Au director da Imprensa Naeldnaldwoviden-

rias no sentido de ser distribuído á Escola de
Aprendizes Artifiror do Estado do Amazonas,
enformo solicitou o respectivo director, a
partir, sc possivel, do I s (In janeiro do cor-
rente atino, o p iaria Officio! ;	 -

O parecer do Centro Industrial sobro si pos-
sue os requisitos necassarios para ser privile-
giada a invenção de «um novo typo de saceos
ou semelhantes feitos sem costura no tear»,
para que pediu privilegio a sociedade mínima
Rodolfo Crespi ; 	 •	 -

Ao director geral de Sande Publica a das-
Sanação de um funceionzirio para, no dia 9 do
omite° mez de março, ás 13 horas, assistir
-Resta Secretaria de Estado á abortfka do eu-
sofrera que contém o relatorin da invenção do -
sumi apparelho destinai° á collecta do mate-

i *ias mutuadag, das habitações individua.es ou
rollectivasn e emittir °oportunamente parecer
íri respeito ;

O comparecimento do consultor jurídico
;Xleste ininisterio nesta Directoria Geral, no
Palia e hora acima designados, para identico

quanto á invenção, de "Um non thapéo
do tecido de stgodão, linho, lá ou seda, soera.
daneis dos ehapéos de Chile o Panamá», para
imo requereu privilegio José Carlos Ponta°.

•

Dia 22
Autorizou-se, de ordem do Sr. ministro, O

director da Escola Superior de Commereo a
admittir'llelvecio Serpa como alumno gra-
tuito na mesma escola.

Communicou-se	 •
Ao director da Despeza Publica do Thesouro

Nacional que, por portaria de 20 desto me;
foram concedidos a Mercedes Casar da Silva
auxiliar apuradora da Directoria Geral de E.;-

tatistica, taa dias do licença, para tratamento
de sua sande, na fátua da lei, em proroga-
ção da que lhe foi concedida em 21 do no-
vembro pretira° findo

AO director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional que, por portaria de 20 deste mar
foi nomeado, nos termos da lei ri. 3.151, de
6 de janeiro do corrente aunei, Alvaro da
Silva Naaareth, auxiliar, addido da secretaria
da Junta dos Corretores, para exercer o car-
go (In auxiliar da mesma secretaria, de ao'
clirdo com o regulamento aprovado pelo de:
trato n. 9.2é1, de 28 ds dezembro de 1911.-

Nrarço 'do 131.8	 2917

Pila
Directoria Geral de Contabilidade

• Segunda SOZeito	 111U
Expediente de 22 de fevereiro de jOIS

Sr. ministro da Fazenda:.
Solicito de V. E. providencias no sentido

de ser autorizado o procurador fiscal da Fa-
zenda Publica,.no Estado do Pará, a repre-
sentar o Governo Federal no acto de ser la-
vrada a eseriptura de dons.° feita á Uniam
pelo governo estadeai do quinhentos hectares
de terras no município de Soinie, no mesmo
Estado, para estabelocimeuto de unia fazenda
modello de criação.

O detetor da Fazenda Modelo do Criação
da Ilha do Marajó Domingos Vaugelotti fica
encarregado do auxiliar o referido procurador
fiscal, no que fir necessario para se tornar
&lectiva a transferencia das alludidas terras.

Reitero a V. Ex. os protestok de minha
elevada estima e distincta consideraria° (aviso
n. 218).	 •

—Sr. director da Fazenda Modelo de Cria,
eito na ilha do Marajó:

COIIIMIIIIICO-Y0.3 que, nesta data, o Se. mi-
nistro solicitou providencias ao itilitisterio da.
Fazenda no sentido de ser o procurador fiscal
da Fazenda Publica junto á delegacia fiscal
nesse Estado autorizado a assigna.r, pot: par-
te do Governo Federal, a eseriptora de doa-
feita á Unitto pelo governo estadeai de quis'
nhentos heclares do terras no munleipio
Soure, para estabelecimento do tuna fazenda
mo leio de criação, devendo vos entendei coai
o altudillo delegado Ilscal no sentido de ser

. por vós prestado o auxilio qne fôr julgado neo
cessario para se tornar efectiva a frau.
renda das mesmas terras (oficio n. 219).
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira sacão

O minizfeo do Estado é:osNegocies da Viação
Obra; Publicas, em nome do Presidente da

llopublica, resolve:,
Pear :ver, por antiguidade, a 2° escriptu-

raria da Contalabilaie da Estrada cio Forro
ltapora a Corumbá o 3° escripturario João
José Ferreira Junior, percebendo os vencimen-
tos que lhe competirem.
- ílio de Janeiro. 28 de fevereiro de 1918,—

. Tavares-de Lyra.
—

Expediente de 28 de fevereiro de 1918
Do conformidade com -0 disposto no n. VII.

Baragrapho unirei no art. 132 da lei o. moo,
de t3 do jauniro d 19i6, foram abonadas gra-
amas a JUCURU:5 ao; sagointes emprega-
dos da E irada de Ferro Central do Brasil:
. Delo %, a partir de 1 de abril a 29 de no-
vembro do 1911, o mais 10 %, isto é 20 %,
partir de 30 de novembro de 1911, em deado,
ao praticante de telegrapho da. 3" divisão
Antonh Vicente do Moraes Lisboa (avio) nu-
me-o 170):
. Do tu as, a partir doido abril do 1911, ao
praticante de machinista da 1' divisão Ch3.-
Inellt,110 do Paula (aviso n. 117);
.. Do i k) %, a pacto. de 17 de inalo do (912,
ao concertado!' do 2° classe da h" divisão Fran-
cisco Evangelista da Silva (aviso a. 178);

De ia to, a partir de 1 do abril do 1911, ao
opera rio da 5' divisão José Loureiro dos San-
tos (aviso e. 179):

De 10 o., a partir de 1 do abril do 1911, a
25 do maio -11C 19i .1 e mais 10 %, isto 620 'S,
a partir de 20 de mato dessa anuo em deante,
ao guarda canana do 1' e'ass t ia 2' divisão
Bernardo Dias (aviso el. 1.80

()rife. —Sr. director da Estrato 	 •re n

de Minas:
Em solução ao vosso oficio it. s3-V, dii fl

de janeiro proximo findo, declaro que, para
requisiçee.s do passagens e transporto rii-sa
estrada, por couta dos (inferentes ministerios,
no decurso do corrente armo, sigorarão
mesmas indicações constantes da relação que
acompanhou a e reatar da Directoria Geral
de Viação date MininCáCI, n. 1, do 30 do
maio cie 1917 (aviso n. 8).
" —Srs. membros da Junta de Abastecimento
de Carvão:

Para s osso conhecimento e fins convenien-
tes, junto vos é transmittido o aviso do Mi-
ni:Urjo das Relnoes Exteriores n. 5, de 16
dato ma. referente a providencias que de-
tern sor tornadas, no intuito de facilitar o
transporte de carvão americano para o nosso
paia (avisa a. 16);

Incluso vos é transmittido, para vosso co-
nhecimento e fins convenientes, o aviso de
Ministerio das Relações Exteriores a. 2, do 20 -
do corrente, relativo a ris:soluças do tiWar
'frade Board. dos Estalos Unidos, com rela-
ção aos navios que partirem desse paia (avi-

o so n. 17).

Directoria do Serviço de Povoamento
EXPEDIENTE DO Sn. DuiECTO11

Requerimentos despachados
Dia 28 de fevereiro do 1918

Aflito Rodrignes de Figuiredo. Luiz Silva
e José Salvador do Nascimento, localizados no

orlaria colonial Ban leirantes, no Estado de
S. Paulo, pedindo prorogação do prazo para
pagatnento de presta es vencidas.— Prorogo
o pau até á primeira colheita.

Em adiamento ao aviso a. 15, de 25 do
corrente 'noz, declaro, para vosso conheci-
mento n fins convenientes, que os transportes
que essa jata tiver de requisitar deverão
correr pelos creditas a que se refere o art. 3°
do decreto n. 12.875, do Ode fevereiro deste
anno (aviso it. (8).

—Sr. ministro dos Negocies da Fazenda:
• Attendendo á solicitação constante do vosso
aviso n. 53, doto do corrente met. declaro
que nesta data espaço aviso á Directoria da
Estrala de Ferro Central do Brasil, no sen-
tido de ficar á disposição do Lloyd Brasdeiro
o 3° eacrIpturario da referida Estrada Ubaldo
Fernandes Lobo, sem direito a vencimentos
pelos cofres da iliCSIlla estrada (aviso n. 38).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil :

Do accoolo com a ;afirmação constante do
tOÁ30 Odiei° ri. 6e4, de 26 do corrente mez,
autorizo-vos a providenciar no sentido do
30 estripturario da 64 divisão I:baldo Fer-
nandes ',oba ficar á disposição do Lloyd Bra-
sileiro, sem direito a vencimentos pelos cofres
dessa estrada, conforme solicitou o Ministerio
da Fazenda (aviso u.

Requerimentos despachados
Judicia Gomes de Almeida, siava do prati-

cante de machinista da Estrada do Ferro
Central do Brasil. Po iro 'Mingues do Al-
meida, pedindo restituição de documentos.—
Compareça na 1 1 Noção da Directoria Geral
de Viação.

Companhia Industria e Commercio, pro-
pondo a venda de uma locomotiva Baldoai.
—Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO
-

Por portarias de 27 de fevereiro proximo
findo firam nomeados:

O enteai/oiro de 2` classe da Inspectora
Federal dasEstradas. João do Rego Coelho.
para substituir, interinamente, o engenheiro
de 1" classe da mesma repartição João lia-
p ista de Almeida;

O engenheiro Lincoln Perry do Almeida
para exoreer interinamente, colo os vencimen-
tos que lho competirem, e lagar do engenheiro
de 2* classe da Inspeetoria Foleral das Es-
tradas, conquanto o engenheiro da mesma
categoria João do Rego Coelho estiver substi-
tuindo o engenheiro fiscal de 18* classo João
Baptista de Almeida:

O engenheiro Manoel de Azevedo Cordilha
para exercer intorinamente, co:n os venci-
matos que lhe competirem, o logar do enge-
nheiro fiscal de 2' classe da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, aumento o engenheiro
fiscal da mesma classe Adolpho Gaitar Barreto
Vianna estiver servindo com as vantagens de
engenheiro fiscal de ia classe.

•
Expediente de 27 de fevereiro de 1918

Sr. inspector Federal das Estradas:
Do acar lo com o que propuzates nos ofí-

cios os, 103/.3 c 112 S, do 1‘ e 15 do corrente,
autorizo-vos a mau 'ar contar, de 23 de ja-
neiro prosa° passa io, o exerciciO, nessa re-
partição, do engenheiro de 2' classe José de
Almeida Campes Junior, data em que o nnismo
terminou a cornalina° em que se achava no
Estado no Matto Grosso, ficando autorizada
tal exercido na seeção de Contabilidade dessa
inspectoria (aviso n.

Ria 28
Sr. Inspector Federal das Esteadas;
Em solução aos requerimentos de 12 e 20

de dezembro do armo proviam findo, que,
pelo seu procurador José Gonçalves Ferreira
da Coda, foram apresentados por Antonio
Mondes Fernandes Ribeiro, coneenionario da
estrada de ferro que, em Pernambuco, liga o
monicipio do Barreira á villa do Sertitosi-
nhooto Governo baixou o decreto R. 12.807,

Março de 1018 2935 

do 9 &o janeiro do corrente anuo, mio a uto-

riza a modificação do contraem de 19 de abril
de 1917, celebrado em virtude do decreto
n. 12.309, de 6 de dezembro do 1916, rela-
tivo á construcção da mesma estrada.

Pelo despacho do 31 de janeiro ultimo, pu-
blicado tio Piano Offleial de 2 do (noz que h je
Onda, o Sr. ministro indeferiu o requerimento
do mesmo COI/CCS4i01191•10, datado de 20 do
dito ma de janeiro, em que ped iu fosse re-considerado o acto constante do citado derreto
n. 12.807, mandando-se lavrar novo decreto
em que se ostibdoça, na fôrma do requeri io,
que os prazos do centrado só se começam a
contar depois de doas atines, a partir da data
da celebração da paz. - -

Assim rcaolvilo tal pedido do reconsidera-'
çlo foram subsoquentemente entregues ao iá
mencionado procuradar, em (4 tieste, guia
para pagamento do sello do dito decreto e có-
pia dello para pubficaoão, cuja tlesoeza C)111-
pote ao dito conce,ssionario.

Sacado que até a presente data não foi
apresentado o recibo do &Iludido pagamento
nem feita a publicação do que se trata. In-
teirado o Sr. ministro desta protelação, re-
solveu, o que voa cornando° para os fins con-
venientes, que por essa inspeetoria soja i pti-
atado o dito concessionario a fazer os matula-
nados pagamento e publicação, dentro do praz.*
15 dias, coutados da data da notificação, sob
pena de se proceder como ansiou ao; iate;
ressoa do Governo (oficio n. 391V 2),

Estrada de Tarro Central do Brasil 1
Requerimentos despachados

Dia 27 do fevereiro de 1918
José Donaingues de Vaseoncellos.— Solha á

proposta.
Ernesto do Oliveira França, Antonio Bran-

dão de Negreiro; Lobato e Aura Teixeira.
dos Santos.— Indeferida.

Etirlytic3 Corra itarboza.—Abonem-so og
dias de acardo com o regulamento.

flanar° Nonos Barreto.— Deferido á vista,
das infirmar/5es.

Juvenal Augusto Casar Bodrigueo o outros..
—Defrido. do acrOrdo com as informações,
a titulo gearia e correndo as despezas por
conta dos requerentes. Lavre-se termo.

Romeu Itochn.—Concedo 13 dias com dons
terços da 'liaria.

José Monteiro de Queiroz.— Concedo 3)
dias, com abono integral da diaria.

Henrique Gipson Vogeler.— Concedo 30
dias, com dons terços da (liaria, podendo o
requerente pedir os outros 60 dias restantes
ao alinisterio da NOaçoo.

José Corra.. José Alves Cyrino, José de Oli-
veira Perdigão, Juvenal Fernandes da Silva,
Flo:lano Ferreira, Bonorlicto Manoel e Arma
tidos de Castro,—Concedo 30 dias, com dons
terços da dinria.

José Luis da Rocha 0 José Alves Barbou.
—Concedo 60 dias, com dons terços da

José Guarany.—Concedo 90 dias com doo
terços da diaria.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira senão

Upediente de 28 de fevereiro de 1918
Autorizou-fie a Inspectoria de Portos, Rios

Canaes a permittir que a Conmagnio da Port
do Rio de Janeiro coda á Dele ação Executiva
ora Produeção Nacional um arma" que pos-
sue no caos do porto (aviso	 61).

Deu-se conhecimento dessa resolução ao
Ministrai° da Agricultura, Industrio, e Com-
mareio (misc. n. 62).

—Communieou .se ao alinisterio da Agricul-
tara, industria e Commereio que a Inspectoria
de Obras contra as 'Secas já providenciou

' Stesla -ir ira 1	 MAMO OFFICIAL
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Afaço do JOIE;

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Exoed;ente de 26 de fevereiro de MIS
Sr. ministro da Fazenda:
Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as quantias de : .1e:0335150
a Henrique Paixão e de 161:790$9e1 a João
'Baptista de Carvalha, cru que importam os
inclusos documentos do serveço3 excetuados
até 31 de deerenbro de Paia no ramal do
ltacurussá a Angra edo3 Beis, a cargo da Raz
nada de Ferro Central do Brasil, correndo tt.
damas., no total de 310:8e4.5392, por conta
tIo credito aberto pelo decreto n. 12.808; de
O 'lb janeira 'efetuo (aviso n 1.029).

Digual-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, se;ani pagas as seguintes quantias do
1e:039520 a Mayrink Veiga & Comp., do
letee6e735 a lume Connp., do 13;424.303
a Galena Signo], Oil Company of lirazil, de
2:139 $630 a lanard & Comp. e de 681$ a J,
P. da Cunha Pinto, em que importam as M-
elosas contas relacionadas do fornecimenles
leitoa á Estrada de Ferro Central do Brasil,
no armo de 1913.

A desonre lio total de :30.391500, deverá
it escripturada no emito aberto polo de-
creto ii. 1.2.e38, de Ode janeiro ultimo (avisa
n. 4.030).

Dignai-vos ordenar que, no Thesoura Na-
cional, seja paga a-Gama Pereira & Comp., a
pttaoda de t103, em que importa a inclusa

conta de fornecimento feito á luspectoria
Gorai de Ifituninação, em dezembro do armo
/amaina) passado.

A despoza deverá ser eseripturada na coa.
!Dignação °Material, expediente, livros, jor-
naes, atear, verba ttle art. 71 da lei de
orçamento do exereicio de 1017 (aviso nu-
mero 1-032).

Digna-vos ordenar que, no Thesouro Nae
chutai, seja paga a P. Costa St Comp. a
quantia de 28l$, em que importa a inclusa
conta do fornecimentos feitoa Inspectoria
Geral da Illuatinação, em dezembro do anuo
proximo passado.

A, desrices% deverá ser eseriptura.da con-
signação aelaterial—Consorvaçao o acquisição
de apparellsosa, verba 10', art. 74 da lei do
orçamento do exercicio de 1917 (aviso nus
mero 1.033).

Dignai-vos ordenar quo no Thosouro Nado-
nu, sejam pagas as quantia; de 78:1535599, á
Dias Garcia & Comp., o de 19:8015510, a Ar-
naldo Braga Sz Comp., em que importam as
inclusas contas ereta-nonadas de fornechnento3
feito; no anuo do 1915 á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

A deseeza, no total de 98:0305139, deverá
ser escripturada ue „crelito aberto pelo de-
creto ri. 12.808, de Tde janeiro ultimo (avisa

. .e3e).
Dignai-vos ordenar que sejam dadas is na-

cessarias provelencias afim de que, por conta
da verba de 1.49:000e, destinada á Commissão
Administrativa de Estudos c Obras do Porto
do Natal, (estreitada. á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estalo do Rio Grande
do Norte, soa transferida para a Inspectora
Federal do Portos, Rios e Carmes a quantia
do MO33, para occorrar ao papeleta° da
pessoal que se acha em serviço nesta Capital
assim discriminado:
Engenheiro chefe 	
Conductor de 24 classe 	
Dpenhista (Par,ni operaria)

saio 31 dias a 8$ 	
E 331 das. a 10$ 	

Total 	
(Aviso d. 1.039).

Mo 27

fliguai-vos orelensr que, na Theeoura Na-
rional, seja ;saga a Too nitzzo.t !tiver Steam
Navieation Comeany" (10f1) Limitei, a quan-
tia de 72:8205, relativa á subvançlo pelas via-
gens realizadas nas roeu do Soliza33e. Ma-
deira, Oypock. Tapajós, ri res Negro() Antazes,
Xalffire, Madeira, Jurai e S. Mieureira, no
nus da nevemh?o do anno anulo, de ac-
cõrdo com os eozumentos juntos.

A despeza deverá ser escripturada na con-
sieneelo oServiça do navegaqlo do rio Ama-
zoem: e seus tributario3 e linha Mardena do
nyapocka verba ee, art. 74 da lei de orça-
mento do etereido de 1917 (avi ,o a. 1.011)

Dignai-vos ordenar que, 1 o Themura Na-
soara Nazional, Sant paias as sopitara
quantias: de 836$ a Jolo Vital; de 8:8805 a

.4. Gorkalves & Comp.; de 5:413189) a L:
B. de Almaida & Comp.; de 2:0219.90 a Luiz
Mate lo e do 82:233.1890 a Dias Garcia
Comp., em imo Mi:metam as inclusas contas
relacionem do forucchuentos fones em 1015
á Estrala de Forro Central do Brasil. •

A dispam, no total de 100:422a830, deverá
ser eecr.ptera la no crolito aberto pceo de-
creta ri. 12.803, de Que janeiro ultimo (avisa
n. 1.0i2).

Digna•vor ordenar que, no Thesoura Na-
cional.sejam pagas a3 é:gaiatos quantias: de
32:35)e a Wilsoh. Sons St C mp., de 	
56:e5t703 a Dominas Joaquim de Silva &
Comp., de 2eel3ee5e2 aos RUMEM e da 	
48:681$557 nimbem aos mesmoz, em que im-
portam ap inclusas contas relacionadas, de
fracceneutos Pitete coj 9I	 Estrada 4i2!

Ferro Central do Brasil, correndo a despez4
pelo credito aberto pelo decreto a. 1e1.808, dá
O do janeiro ultimo (aviso n. (.043).

Dignai-vos ordenar que, no Thasouro Na-i
cional, sejam pagas as, seguintes quantias: dá
13:5905110 a Segura Campos de Comp., da
7:47%810 aos mesmos, de 18:8585100 a Velas
leias & Comp., do 31:3003 a Wilson, Soms
se Comp. o de 11:015$50J a Macedo Serra &
Cotup., em que importam as inclusas contas
relacionadas de fornecimentos feitos á Estrada:
de Ferro Central do Brasil em 1915.

A despesa, no total de 82:2834123, deverá,
correr por conta do credito aberto pelo de,
ereto n. 12.808, de O de janeiro ultimo (ases4
ri„ 1,011)..

— • - weear-

Segunda seeeão

Expediente de 27 de fevereiro de 1013

A' Directoria da Despesa Publica do Thei
souro Nacional foram remettidoz Og processos
de pensão de montepio de Mariana Barbou
do Patrocinio (officio n. (28) e de Elvira Mar-
ques do Araujo (officio n. 12).

A' Estrada de Ferro Central do Brasil foi
solicitada a remessa da certidão, ex-officio, do
pagameuto de joia e contribuições endoado
paio escrivão aposentado, da thesouraria, JUSS
Pereira dos Santos (alicio n. 121).

71equerintentos despachado -d. 4" •

Dia 28 de fevereiro do 1918

sole e o fornecimento ao Dr. Angelo Moreira
da Costa Lima, encarregado por este miraste.
rio para dirigir nos Estados do norte a caia-
parara à lagarta rosca, eiras c011ecçere4 dos
mappas da serie 1G, organizadas pela mesma
inspectoria (aviso n. 63).

Censffitou-so o %enterro da Marinhe so-
bre a possibilidade de serem cedidos á Com-
mini° Administrativa de Estudos o Obras do
Porto de S. Luiz do Maranhão duzentos tubos

varies outros sobresalentos do ex-couraçado-
IIia '• hucUo (aviso n. 53).

—A Worizou-se a Inspectoria de portas, Rios
e Carmes a providenciar no sentido do entregar
a Fiscalizaçlo do Porto da Viptoria á capita-
nia do mesmo porto o carvão que tiver em
dock (aviso n. 54).

—Autorizou-se a Inspectoria de Portos, Rios
e Canaes a prorogar até 3! de março pro-

-ximo, o prazo para que as mercadorias
dctscarregadas do vapor ex-allenião Ger-

' irada Wiermana goeem da reinceão da taxa
do armazenagem, coifam-1e requereram J
Walter& Gome. (aviso ri. 53).

— Com as necessarias informaçães a re-
speito prestadas pelas Inspectsria Federal de
Portos, Rios e Umes, transmittiu-se ao Mi-
¡listaria da razoada o requerimereo a elle
'Ungido pela Compaguie 1:rançais° do l'ort
de Rio Grande do Sul, sobre informações da
que necessita para estatistica (aviso n. 57).

— Com as necessarias Informações a re-
speito prestadas pela Inverto/ sia Federal do
Portos, Rios O Calmes, furam restituido; ao
Ministerio da Fazenda os seguintes processos
de aforamento: .

Do uma área de terreno de marinhas si-
toada ia ilha fronteira á cidade do Corumbá,
Estado de Matl0 Grosso, requerido por Mar-
Um Calmora(avi o n. 60);

ta uma área da terreno de marinhas si-
t mia na ilha fe ntaira á cidade de Cormnbá,
Estado de Miare GrOi30, pretendido por Ware-
caseio do Arruda Falcao (aviso n. 63)

De uma área de betono de marinhas si-
tues na ilha fronteira á cidade do Corumbá.,
Estado de Matto Grossarrei retido por Magia-
leoa Bachi Assaf(avisa

De uma área de terreno de marinhas si-
tuada na ilha feorteire á cidado do Corumbá,.
Estado de Man, Grosso, pretendido pelo
Dr. F. E. 1.,a114 (aviso ii. 59).
•-	 w

18:0305003
3:8905M3

3:583030

2.3:3383W

Aristi les Alves Canos, pedindo, em fava;
de snas filhas menores, os beneficios do mon-
tepio, corno irnds da Alberto Alvaro Fontes
Casaca, telographista do le classa da
çao Gaza! do; Telegraphos.—Detendo. .

Anna Maria Earl da Cunha, viuve, do Reei
José Fer./an los da Cunha, fiscal de es classe;
metido, da lesocetoria Federal das Estradas,'
pedindo oa favores do montepio.—Deferido.

Isabel Gomos dos Santos, volva de Joei Pej
reina das Santos, escrivão, aposentado, da
TM:muraria da Estrala do Ferro Central do •

idein.—Apresente, cm original, a ter,
titlio de obito de seu marido.

Estirar Silvia de S. Thiago Amaral, filha da
Polydoro Olavo de S. Thiago, engenheiro da
i a elasss da commisslo admira erativa do es-
talos e -ohm doe partos e rios de Santa Ca-À
therina, idem.— Habilite se nos termos do
decreto n. 3.017, do 10 da fevereiro do 1853:
ap:esente certidões do seu nascimento o do
sou casara-emito, do obito da primeira esposa
do funecionario, Franeelina Augusta do Ama-
ral; complete o salto das certidões de casa-
mento, em segundas impelis, do contribuinte,
da de 531/ (Mito o da do oleio de sua segunda
mulher: o prove que lhe pertencem os nomes
do Esther Silvia do Amaral S. Tbiag0 e Es-
ther Silvia do Santiago Amaral,. bem como
espia do contribuinte, era st:goraras nupcia.s.
a; de Silvaria :Variaria da Conceição. SilVerid.
Ma riana da Conceição Santiago c Silvaria da
Conceição Santiago.

Anime Ilenocb dos Reis, auxiliar-technico
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo para continuar a contribuir para o
montapio.—Prove, por certidão, com quanto
~tributa, mensalmente, e até quando conj.
tábido.	 •

Alexandrino de Olivoica Castro, ex-carteiro
do 2' classe da Admirtistraçeo dos Correios do

• Estado do Piauler, idem.—Prove, par certi-
dão, qaal o ordenado simples annual que por-
cia; com quanto, desde quando e ato quais,
do contribuiu, monsalmente; qual a data dá ;
sua exoneração, si a pedido ou a arbitrio do
Governo.

L. Costa & Companhia, pedindo vesti:
tiliçãO eleretpmenesee.—Sim, moJiatete tese
CilQ3 
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dias de licença, em prorogação, para o seu
tratamento.- Canudo, nos termos do infor-
mado.

Emmerick do Oliveira Fausto, estatela dis-
tribuidor da Achinuistraç io dos Correios do
Estado de S. Paulo, msdinda seja onertIlli-
nhado, para os devidos fins, doas requeri-
mentos.- Requeira directamente, querendo.

Directoria oiera/ de Correias e
-	 - teregrapaos

Segunda secção
Por portarias de 26 do corrente foram So-

co lidas as seguintes licenças para tratamento
do sande:

• Na Estrada de Forro Central do Brasil:
De ga dias, em oro:mon/to, com mctade da

diaria, a Paulo Marcos do Azevedo, ornejai-
opondo de Is classe, da 4* diviso:

De 30 dias, em proregaçao, com a diaria
• Integral, a Pedro Ganharam, guarda-freios,
' addido ;
• Do ga dias, em prorogação, com metade da

diaria, a Eurieo Flóres, guarda-chaves de
2' classe

Be 51 dias, em promoção, com melado da
tilaria. a Mathias Barbosa, trabalhador de
2, classe, da 3^ divisão.

Na Inspetoria do Portos, Rios e Canars:
De 90 dias, com dou; terços da liaria, a

Luiz do França, diarista da CommissIn Admi-
enjoativa do Estudos e Obras do Porto de
Natal.

-Por outras de 27 do corrente, Ibrain coo-
Cedidas mais P-SI ar:P intei, para o mesmo fim:

Na Directoria Geral dos Correios:
De 16'i dias, em prorogaçao, com matado

do ar lena:b, a Gados (lamber Filha, 'O oiti-
c ai da Admitaistraçito dos Correios do Estado
do frio Grande do Sul.

Na Ilopartiçan Geral dos Telegraphos:
De 90 dia;. cm oramo:ação, com metade da

diaria, a Al ;rio Vaz, t slographista do 5^ classe.
Na bisparia:da de Obras contra 33 Seceas:
De seis mens. em Intonação. com metade

,do ordenado. a Thomaz Pompen de Souza
,Drasil Sobrinho.

Expediente de 23 de fevereiro de 1913 -
Autorizou-se a Reparti-ao Geral dos Tele-

trapbos a considerar °Meiam os telegrammas
que, so/we asse/apto deserviço publiço,
aprcuentados pelg capit.10 do mar o guerra
lklanrwl Theodorieu Machado Dutra, director
da Rescreva Nasal (officio ri. (31).

Deu-se e. 'Machucai° ao alinisterio da Ma-
rinha (aviso n. 130.

Erreannalrou-so á Camara dos Deputados o
requerimento em que Maria lanada dos Reis,
aja tanto da agencia do Correio de Todos os
Santos, pede ao Congresso Nacional aia atig0
de licença, para tratamento de saude (aviso
n.

Directoria Geral dos Corretor*
Requerimentos despachados .

Pia 29 de fevereiro de 1918
Mario do Amaral Faria, estatela interno

desta dire-toria, solicitando autorização para
aadgnar-se Mano Jansen de Fatia, visto ser o
sou verdadeiro nome.- Satisfaça a oxigencia
do Expediente. 	 g-, o".

.	 José Alves Rodrigues Leito Filho, estafeta
interno da adininistraçlo postardo Pernam-
buco, pedindo transformada para cargo iden..

r tico ou equivalente em qualquer das reparti-
• ções postam; dada Capital.- Indeferido.

Lutos Mendonça, negociante estabelecido
, „nesta Capital á rua General Cantara u. 33.
1, pedindo nouteça° de sua firma no re,speotho
' livro desta directoria, para o cffeito de forme-

i Cimento; de varies artigos, mediante moiro-
tunda. -Satisfaça a °ligada do Expo-
cliente. .

Julio Salgado, carteiro da agencia do Correio
de S. José de Além Parallyba, no Estado de
Minas Gemes, pedindo 80 dias de licença, para
tratamento de sua sande. -Concedo 30 dias

4.112 fôrma da lei. -
Joan Dias, carteiro da agencia pastai do

Araras, no Estado do $.. Paulo, pedindo 31)
.	 _

•

'TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

InSTACIIOS PO Se. ithms7no raerIDENTE

Dia 27 de fevereiro de 018

kinistorio da Agricultura, Industria e Com.
•mareio - Avisos

N. 369, do 6 do corrente. pagamento do
1:4.598700 a Tho Leopoldina Railway Campany
LOIRA', de passagens em 1017 ; •

N. 366, ideim, idem de 2735750 a Moura
Brasil, do foritecimentos, Hem, idem

N. 367. Idem, idem do 321$ A Francisco
Alvo.; & COn4L, idem, idem

N. 125. do 7, idem, liam de 638700 a Elo.
aboli' Gariteiro logo o Comp.:idem, idem

N. 397. do 8, idem. idem do 1:1059 á Com-
panhia Brasileira de Energia Eletroimã, idem,
idem

N. 449. do 13, idem. idem de 42;004 :1
Camara de Cometerei° Internacional tio Bra'sil
de auxilio.

Ministerio da Fazenda, offich) da Rece-
bedoria do District° Federal ri. 41, de 26 do
corrente, pagam•to de 160$ á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, de passagens,,
em 1017

Idem, idem n.	 dei de maio ultimo do
1505 idem. idem, idem :	 •

idem n. lug . de 23 de junho, idem
do 140$ idem, idem, ideia

Idem, idem a. 125, de 17 de julho, ideia de
30$ idem, idem, idem

Idem da Caixa de Amortização n. 20, ths,21
de janeiro ultimo, idem de 535.300 á Light
and Po:ver idem, ideia

Idem, idem n. 21, ideia, idem, idem
Idem, idem n. 22, do 30, idem de 6215280

a J. L. emita lt Comp., idem, idem -
Requerimento do Companhia Estrada de

Perro Vietoria a Minas, idem do 465200, do
passagens, idem, idem

Idem, dei. L. Coara ar Comp., ideia do
saiSrÁla, do forneeimeutos idem, idem

Idem do Lloyd Brasileiro idem do 5843270,
de passagem,. idem, ¡dera

Idem, Liam de 1:51350G0, idem, idem.
Exercido.; findos:
Pagamentos de:
1:0585316 a Amelia Costa:
3 :500$, Ouro, a Genasio Pires Ferreira;
409$ a João Rogo Barros Ihighle;
1:1101398 á Companhia do llaz;
1:4075 a	 o 	 Maria da Moita;
4:0685965 aCarlos Pacheco da Cunha.
-Ministerio da Justiça o Negocies lute-

riores-Avisos:
• N. 207, de 15 de janeiro ultimo, pagamento
de 545959 á Companhia do tiaz, de farnoci-
mentos eas 1917;

-N. 361, da 21 idem, idem do 72;0383331 a
diversas idem, idem.

705, do 9 do correntroidem do 1:3335331,
da folha do pessoal subalterno do Lazarato da
ido Grande, em janeiro ultimo;

Ns. 684 e 896, do 8 025 Liem de ?,:6805613,
idem seu) nomeação do Hospital Paula Cindi-
do idem, Idem.

-Ministerio das Relações Exteriores-Avisos
N. 35, do 22 do corrente, pagameuta de

8135 á Casa Led.ager, do turuecimentos eia
1917;

•

•

N. 37, idem, Idem de 1:5543 idem, Idem

dealliiiii . isterio da %laçar) e Obras Priblle3,54
Avisos:

N. 4.739, de 21 de dezembro ultimo, pagai
mento de 3:4695060 á Companhia Estrada
Ferro Thcresopolis, do trabalhos execuladio
mu outubro ultimo:

N. 872. de 6 do corrente, idem de 335$
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, de maus)
portes em 1917,

N. 921, do 18 idem, idem de 2305 a riay-i
mando l'aes Navarro Junior, de gratiticaçaci
por sarviçus prestadas em janeiro ultimo;

N. 1 128, idem, idem de (155 a José Penca
do oespezas etfectuadas pelo mesmo idem;
idem.

N. 93), idem, idem de 0:8233300 da folha
do possui empregado nos serviços da Estrada
de Ferro Rio (filmo idem, idem;

N. 930, idem, idem de 3:7913906 ideini
idem;

N. 911, idem, idem do 0.9833735 idem,
idem, idem;

N. 912, idem, idem de 7:4769499 idem do
vigilancia de mananciaos a cargo da Repartia
ção de Aguas e Obras Ptiblicaa idem. 	 1

Despacho: do Sr. ministro presidente Cn/
28 do corrente:

Illinisterio da AgriCultura, Industriai e Com-
mercio:

ticim n.618, de 25 do corrente, pagamento
de 2005 a Alvaro Tavares Arruda, de sidariu.
em janeiro ultimo.

Ministerio da Fazenda:,
Exercidos fio los:
Parramentas de:
6125800 a NOrg1110 de Martes Sorgos;

i	 (izos$, ouro, a migrado do Bulhões; -
6915500 a JnoO. da Costa Ilarreirte;
3855150 a Manoel da Silva Cardoso;
2O,85800 a atadinho Varam Barbosa:
755 a. The Rio de -Janeiro city Impreca.;

metas company, Limited:
2:250$ a Bambado Games do Almeida.

- Registre-só a despela do 2:2.;0$ com o pa-
gamento, por exercidos lindai, a Humberto

'Gomos de Almeida, rotlido do extbarto Campo
do Demonstração de Domara, de vencimento
de 1 de abril a 31 de dezemoro do 1910. -

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso to 882, de 9 do corrente, pagamento

do 8315210 a diversos, do fornecimentos em
1917.

Requerimento do Antonio Porfirio Cardoso
-7- Depois de proferida a decisão sobre o con-
curso, será attendido.

9)11110 DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federa?

JURISPRuitENCIA
,H.tugog-00e10.2

E' negado provimento ao recurso para
em? firmar por seus fundamentos a
decisão recorrida, visto Ice sido o pia-

- mente pronunciado por Mis comPc-
trate em processo regular e pnr es-
tar provada a miseraMidode da of.
fendida.
N. 4.186. Vistos e exisostes estes

autos de recurso de bobem-corpos. em
que- O recorrente. o Dr. Nevou Ramos;
paciento, lacero Charlida Claudio, e re-
corrido, o Superior Tribunal de Jusli-r
ça de Sarda Culliarina; considerando
que o referido Tribunoi molar a pedida
ordem de kabcas-corpns, por ter sido,
o paciente pronunciado por juiz cota-
potente, em processo reg ular e Por os-,
lar provada a miserabilidade da offen-O
ilida; ;mordam pegac pratiMeald.415
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lictiwo . de +018,2038	 Sexta-feirá 	
peito, que concluiu a formação • da culpa
e pronunciou o paciente;

Aceordam negar provimento ao re-
curso e confirmar a sentença recorrida,
pagas as custas pelo paciente.

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio
do 1917. —II. do Espirito Santo, P. —
Godofredo Cunha, relator. —João Men-
des. — Sebastião de Locerda.:—Pedro
Lesse:. —1. L. Coelho e Campos.— Leoni
Ramos.—Canato Saraiva.—G.
Viveiros de Castro.—André Cavalcanti,
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Otto
veira Ribeiro.

IIADEAS TCORPUS 	 _

NO vencida a preliminar de não Se éo-
nhecer do pedido, por não ser caso
deite, é negada a ordem impelreda,
porque o constrangimento que soffre o
paciente é perfeitamente legal, como
bem demonstra o dsepacho do juiz de
direito, confirmado pela Cúria de Ap-
imitação.
N. 4.362. — Vistos e expostos estes

autos de pedido de habeas-corpus em
que é impetrante o Dr. Alberto Augusto
Carneiro da Cunha e paciente Sebastião
Duarte:

Acrordam, Mio vencida a preliminar
de não se conhecer do pedido, por não
ser caso deite inflar a ordem impetrada,
porque o constrangimonto que solTre o
pacioute é perfeitamente legal, como
bem' demonstra o juxz. do direito, cujo
despacho foi confirmado pela 2' Ca-
mara da COrte de Appellação. Pa gue o
paciente as custas ex-causa.	 -

Supremo Tribunal Federal, 15 de se-
terabro de 1917.-11. do Espirito Santo,p,Godofredo Cunho, relator. 'Vencido
na preliminar, por, não ser caso de
habeas-corpus: 1", porque não se trata
de crime sujeito á juriedieção federal;
2°, Porque a conceoão da urdem impor-
taria a annullação ou revogação da de-
cisão da 2' Camara da Cós-te de Appel-
!ação, por meio irregular; 3', porque ao
paciente— fallido --não dá a lei nu-
mero 2.021, o direito de impetrar ha-
boas-corpos, recurso esdroordinariomms,
o de usar do aggravo de instrumento.
,(Lei n. 2.024. de 1908, art. 37, paragra-
pio unieo), de que já se utilisou.—;
André (et-afrenta. -- Pedro Lesse.— A.
Pires e A lb uquerque.—Viveiros de Cas-
tro.—Pedro Leoni Ramos.
—Cautela Saratra.—E. Uns.—G. Na-
ta—J. L. Coelho. e Campos.—Sebas--
tido de Lacerda.—João Mendes.

CONFLIGIO DE SURISDICÇÃO

E' julgado improct adente o confliefa
competente o Juiz dos Fritos da Fm.
IMUsta de S. Podo siara julgo,' a acção
em que se contesta a valid(ute de um
acto do governo do Estado em face da
Constituição Federal.

N. 393. —Vistos e expostos estes autos
de .conflicto positivo de jurisdicção en-
tre o juiz de direito da 2' Vara do; Fei-
tos da Fazenda do Estado de S. Paulo e
o itdz federal na secção do mesmo Es-
tado, suscitado pela 'lhe. S. Paulo . Nor-thern Railread Company;

Considertndo que a suscitante allega
ter sido cilada nesta Capital por prece-
toda expedida pelo juiz dos Feitos da
Fazenda do Estaeo d . 8 Paulo e a re-
euerimento da Fazenda tieste para
pagar a importanda do 733:2506296,dif.ferença verificada para mais no pa-
gam:41 ,n do imposto de transmissão de
,proprictiade, pela compra da Estrada linVêm de . Araraquarri de concessão do

r negado provimento ao recar ga para
confirmar a sentença recorrida, visto
ter sido o paciente pronunciado e can-
demnado por autoridade cornp.etente
a appellaçáo interposta da decisão
canclemnatoria provido, mondando o
Tribunal recorrido, submettel-o a no-
ra julttamentot.

nullidade resultante do Meto de
ter sido a' denuncia recebida pela se-
gundo supplente do juiz de direito

' quando já min o era, por força da lei
• citada, foi sanada pelo juiz de direito,

uue concluiu a formação da culpa e
promtneiou o paciente.

• N. 4.274.— Vistos e expostos estes
autos de recurso de habeas-corpus
que é recorrente Mano de Souza Lima,
recorrido o Tribunal da Refarão do Es-
tado do Rio de Janeiro, e paciente [ama-
cio João BESMO, vulgo lanado Caltitnn;

Considerando que o paciente foi nro-
florejado e conderninde por antorbiage
Competente, e que a Emp a liarão inter-
posta da decisão condeninntoria foi pro-
vida, mandando o Tribunal recorrido
submettel-o a . novn julgamento:

Considerando que a 'utilidade re sul-
tante do facto de ler sido a dentmcia re-
cebida pelo segundo supplente do juiz de

t
direito, quando já, .não o era, per força
da lei citgda, foi sanada peloiiL cbilt;

Que perante o juiz dad • Vara Civel da
Justiça do Distric,to Federal, juiz depre-
cado, oppoz embargos de incompetencia
do juizo deprecante, nos termos do ar-
tigo 52 do decreto n. 737, de 1850, fui-
dada nos arta. 60, Mira d, e 62, da Con-
stituição Federal;	 .

Que nesses embargos declarou haver
pago a quantia de 140:000$, coma i m-
posto do transmissão de propriedade,
sendo que a de 738:2508296, agora reg
clamada, tinha origem em uni acto
administrativo do secretario da Fazen-
da do Estado, evidentemente inconsti-
tucional, e que estava sendo annulla-
do por. acção surnmaria especial, pra-1'
posta perante o juiz federal da Seta°
de S. Paulo, fundada nos mis. 72, 17i
e 72, § 30 4 Constituição;

Que o juiz delireoado desprezou a:
materia dos embargos e reconheceu
como consequenda a competencia
juiz depçecante para o prwesso e jul...
Lamento da causa;

Que a 2' Camara da 'Côrte de Muti-
lação confirmou a sentença daquelle
juiz, não admittindo as Camaras Reu-
nidas os embargos offereeidos contra
essa ultima decisão;

Que dos aulas se vê que f}iram lam-bem rejeitados os embargos ) de decla-
ração e denegado o recurso extraordi-
nario pelo presidenta da Corte do
Appellação, o que levou o suscitante a
pedir earta test emunhavel;

Que a arção de anuidade proposta
perante o juiz federal para annullar o
ap to da Fazenda Estadual é fundado no
art. 13, da lei n. 221, de 1894 e no ar-
tigo 6*, do decreto n. 1.939, de 28 do
agosto de 1908, e-72 -• §§ 17 e 30 da
Constituição;

Que nessa acção, cujo ob jecto 11 P rt-
nullar o referido acto que creou a di-
vida fiscal, não foi impugnada a com-
petencia do juiz federal;

Que eniquanto não far decidido neste
juizo se é nullo ou não o acto do secre-
tario, não se pôde proseguir no exe-
cutivo proposto no juizo local, Pois, a
existencia de duas acções peralteias
poderia produzir o absurdo de se jul-
gar nono na Justiça Federal o citado
acto e valida na Justiça Local a penho-
ra resultante de um acto mino; .

Que propoz o presente contlicto para
evitar que os P rocessos PrOsigain bi

-undtanernnento e para ser afinal de-
clarado competente o juiz federal de
S. Paulo,. para processar e julgar a
arção sumi-nada especial;

Considerando que os julies ,_ em can-
ilido prestaram informaç oes nos °M-
rios à fls. 38 e 4 .1, e que o Ministeei
Procurador canal da Republica opinou
no seu parecer verbal peta competen-
ria do juiz dos Feitos da Fazenda do
S. Paulo;

Considerando que é indubitavel à
competencia, do Estado de S. Pauto
para cobrar impostos de transmissão
de propriedade (Constituição, art. 9",

3, e lei do Estnilo n. 1.249, de 31
de dezembro de (910, art. 3^);

Considerando que a companhia no
Contrario de concessão da estrada, do
qual e cesaionario, é obrigada a ter.
como tem, um representante legal na
Capital de, S. Paulo com plenos e illi-
ninados poderes para tratar e resolver
definitivamente perante o administra-
tivo ou judiriario brasiloirn . tquaes-
quer questões que com cala se suscita-
rem no pai'.. podendo o duo represen-
tante ser demandado e receber cila-
tão inicial o outras em que por (limito
se exija citação pessoal, e que não foi
efficialmente autorjzadA jtk _ ptudor 1.4

recurso, pára confirmar por seus fim-
. damentbs a decisão recorrida, pagas as

enatas pelo paciente.
Slifprerno Tribunal Federal. 30 de ja-

/mirto de 1917. — André Camileanti,• P.
I. — Gorlafred0 Cunha, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — /gani Ramosc-
Canuto Saraiva. — Oliveira Ribeiro,
João Mendes. — Viveiros de Castro..
— G. 'atal. — Pedro Lesse.

Decisão a que se refere o aceórdão
retro.

Vistos, expostos e discutidos estes
autos de habeas-corpus da comarca de
S. Francisco, em que • impetrante o
Dr. Nereu Ramos e paciente Cieero

Candido Claudio:
Considerando que, depois da premio-

cM. não tem s, logar o Italteas-corpus,
salvo havendo incompetenria do juiz ou
nullidade manifesta 'absoluta no pro-
cesso, o que não se verifica neste feito,
nein prova o impetrante;

Considerando que a miserahilidade
da offendida não (Merece duvida e es-
tá provada plenamenle com o attesta-
do de fls. 4, que não pilde ser destrui-
da pelo documento de- fls. 3 e ao qual
.falta algumas formalidades para poder
ser considerado corno authentico; e as-
sim,

Considerando que não é crivei que
possa haver alguem que ;Mime que,
com a diminuta (mentia de quinhen-
tos mil réis (500$) roa ou pudesse
a mãe da atendida intentar uma acção
para reparar a honra de sua filha e le-
var a mesma aocão até os seus termos
finaes:

Considerando o mais que dos autos
consta;

Accordam em Tribunal negar a or-
dem impetrado..

Custas ex-causa. Florianopolis, .9 de
3aneiro de 1917. Navarro Lins, presi-
dente com voto. — Vasco da Gama:
vencido, visto achar-se provado peto
documento de folhas não ser a °fren-
dida parca e aniseravel. — Solo)* Gon-
zaga. — Tavares Sobrinho. — Fui pre-
sente, Camara. Foi voto vendi].) o
Esmo. Sr. desembargador iforacio
Cunha. p— Navarro Lins.

••
HAREAs-rOnPUS
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•'sua séde da . Capital da Republica, sen-
do, por eunseguinte inapplicavel A es-
['Sie o art. 60, letiva da Constitui-

'tão;
Considerando que nem o direito , de

'propriedade (art. 72, A 17), nem a co-
trança de qualquer imposto sem lei
anterior (art. 71, § 30) silo regidos di-
rectamente por essas disposições, sen-
do por conseguinte inapplicaveis a
hypothese do art. 60, letra a, da Con-
;lituição o o art. G°, da lei n. 1.039,
de 1998;

Comiderando que a Justiça Local é
competente para julgar a contestação

\alidade de um acto do governo do
Estado, 'par face da Constituição, cem
recurso extraordinario para o Supre-
mo Tribunal (art. 59, § 1", letra ti da
:enema Constituição;

Considerando que assim é manitos-
temente incompetente o juiz federal
tara conhecer da meteria da acção
PruPost a no PC/I j uizç. pela suscitante,
eabsupio amuas a esto defender-se Gor
.mme de embargos ao executivo fiscal,
onde, segundo a jurisprudencia
Supremo. Tribunal. lho é licito arguir
a insermstiturionalidade do. acto .un-
p tremulo ;

• Aczerdam julgar improcedente o
emitindo e c,o)nreelente o-juiz dos-feitos
•da Fazenda do EPO40 de 82: Paulo,
pagas as custas pelo suscitante,

Supremo -Tribunal Federal, 29 de
miemo de 1917.- — • André Caralconti,
V. P -•-•• Codofredo Cunha, telator.

• Sánstião de Lacerda. — Lema Ramos.
—	 'Coelho e Campos. — Camilo

'Saraiva, -- O. Natal. — João Mendes.
"—Pedro Lesta. O executivo fiscal, in
tentado perante o juizo dos feitos da
Fazenda de S. Paulo, deve proseguir.

iio podia Ser stiStade pelo presente
'cernido, ..remo decidiu) o accordão.
Mas, nada mais	 poma resolver nes_
l es autos, DãO sendo permittide ao
Supremo le iltuna I Federal, deelaras
no aceordão que a Justiça Federal A

.inrompetenle para crouberer da quos-

.tãe proposta pela 911SelISPIC, C funda-
43a na Conetiluieão . Federal. Seje, ou

'não, intimei:ta essa causa, intentada
perante a Justiça Fede ral, Só oPPO r-

.1un;qnente é que se poderá julgat-a.
Com erga reetrirelio, julguei rompe-

• tente 'a Justiça Lotai para processar e.

'ju lgar tar brin e.xedutiva:—Eui presente,
Jleniz Barreto.

Foi voto veneitto o do Sr. ministra
Viveiros Ele Cedro.

CONPLICTO Da SCEISDICÇÃO

V. P. — i.odofredo Cunha, relutar. —
J. L. Coelho e Campos. — Lcont Ra-
mos. — Relho Mibielli. — A. Pires e
Albuquerque:. — João Mendes. — Pedro
Lega. t iúCirOS de Castro. — Sebas-
tião de Lacoda. — COnutu Saraivo. —
G. Xotai.	 Fui presente, Maniz Car-
reto.

aiGRAVO Da PETIÇÃO
E' neaarlo provimento ao agravo para

Confirmar, por seus fundamentos, a
decisão nenrrida, que se funda na lei,

prisprudencia e na prova dos
autos.
N. 2.201. — Vistos e relatados estos

autos de aggravo em que sãe ageravan-
les o coronel Joaquim Mariano Alvares
de Castro Junior o sua mulher, e aggra-
veda , a Prefeitura Municipal de Ni-
t heroy

Accordani negar provimento ao seara-
-vo para tonfiemar, por seus fundamen-
tos, a doei-tão a Ils. 11 v., que se funda
na lei, na jurispeudencia e na prova dos
autos, pagaa as custas pelos aggra-
vantes.

Supremo '1 elimino! Federal, G de ju-
nho do 1917. — II. do Espirito Souto,

codpncdo Cunha, relator. — AM-
drd Canalcenti. — Viveiros de Castro.
— &bastias- de Lacerda. — A. Pires e
Albuquerque. — João Mendes. — LCOni
Ramos. L. Coelho e Campas. —
G. Natal.' --- ('anulo Saraiva.

Foi vote vencedor o do Sr. Ministro
Oliveira . Ribeiro.

Decisão agra roda.
Vistos, etc.. — Em face da jusliftea-

eão, que procede, defiro o requerido a
fls. 2. tão eomente para manuienir• os
'süpplieantes na posse do terreno de que
a Prefeitura peelevde utilizar-se coto a
deslocação Cr, anterior arruamento, por-
quanto depois de desapropriada. ou
adquirida legalmente, a respectiva área,
poderia a supplieada aproveital-a no

'alargamento da rua. Indefiro, rorént, na
parte que diz respeito ao direito de er-
guer a cerca, que pretende construir,
uma vez que o ~eche possessorto Irão ir
meio idoneo para modificar ou alterar
decisão administrativa sobre eXeePÇÃO
de obra que depende de licença muni-
ripai tAce:adão do Sunremo Tribunal
Federal de 2i de agosto de 1915. agravo
n. 1.937 — . Diodo Officio!, de 21 de no-
vembro do mesmo atino)

E:zoei:e-se, peie, o maneado de con-
formidade com a primeira parte deste
despacho.

Nitheroy, 2 de fevereiro de 1917. ....Ni
Octavio Kelto.

AGeD3V0 DE PETIÇÃO

.Não se conheceu: do agravo, por ter sito
interposto feSra do prato legal. A dila-
ção nas act;,7;es de manntencão da pos-
se é de 20 dias e não de 49 como pre-
tende dentepstrar o °agravante.
N. 2.252.—Vistos e expostos estes eq

-toe de aggrato de petição em que é ate-
gemendo John Gordon e aggravada LM-
za Caldeira da Cruz; .

Considerando que o aggravanle pre-
tende doa: nstrar neste recurso que a
dilação uns acções de manutenção de
Posse é de 10 dias e não de 20, como se
tem observado até hoje;,

Considerando. porém, que o recues°
foi interposto fóra do prazo legal, como
bem demonstra o juiz a mio á fls. 88; 4,

Acometam não conhecer do flagrava.
Pagas as sustas pelo aggravante,

Supremo Tribunal Federal, 28 de ju-
lho de 1917.= Attdr4 Cavalcanti, V. P.

— Godofredo Cunha. rekder.
tos de Castro — Pedro Lesse. — Ganiste •
Saraiva. — João Mendes. — Sebastião
aP Lacerda. — 1. L. Coelho e Campear*,
Leoni Ramos.

Contra niiiirita do juiz federal da se.-t
cção do Estado do Rio de Janeirp.

Julgo que tão fiz aggravo aos aggrae
ventes quando proferi o despacho do
!te. 73, que, implicitamente, indeferia o
rermerimente de audiencla de fls. 46.

Trata-se de uma acção de manuteneão
de posse, cuja dileção probatoria queriao agravante que fosse de dez dias.

Preliminarmente: o Isrelle$0 fui inter-posto fóra do prazo, porquanto, não é
do despacho de fls. 73 que deveria ter
recorrido o eggravante, mas sim do dee-
paeho do fls. 71, do qual lhe- foi dada
irdanação a 26 de maio, conforme a cee-
UlitICI de fls. 72 v.

Já por eese despacho devia saber o
agravante que o seu requerimento do
tudiencla de fls. 46 fera indeferido, teto
é. que a diletão probatoria não seria do
dez dias.	 —

O EPIReaVarile Se conformou com es.so
despacho; não podia, pois, ter recorrido
agora, passados nove dias.

De aterias. Não• tear applienção
st est ica Fedi -ral, nas manutenções' de
/mese, a dilação commum das demais
Geias summerias, pois que c-ontinuem
aeoellas, neste particular, a se regente
pelo processe, antigo.

De resto, o decreto n. 7G3, de 1890 e o
art. 13, § 16 da lei n. 221, de 1891, são
bten claros a respeito.-

Comquanto amornarias . as manuten-
ções de posse, a dilação probaloria nes-
tas arções é do vinte dias e não de dez
Mas.

Maus — Consolidação, art. .755:.
ePelo mesmo modo estabelecido nos ar-
tigos antecedentes, processam-se as
reeões de manutenção de .frsses. Artigo
78/ : Contestada por qualquer modo a
avirão, só se concederá uma dilação ¡te-
remptoria de viole dias vara a proat,
etc.». Dito isto, entretanto, invoco e3
tlOOIOS'suppienututos do Egregio Tribu-
nal que, como sempre, decidirá com "o
direito e a eteduiriada justiça. Subam os
a.POS a Superior Instancia.

Nictheroy, 9 de junho de 1917. re
(Mario Martins Rodrigues.

CASTA TESTE:PU:SB:WEL

E' negado provimento ti carta testemu-
nharei pra confirmar o despacho do
presidente da Carla de AppcIlaçao,
que não oantiitiu o recurso Ca inior-
dinaeio, por não se verificarem os Te-

. tp.ILIii0$ 4 ”77.5iiiljeifinded para Sua ad-
missa& O testemunhou Ir, baseando O

• pedido de interposição do recurso ex.,
traordinacto DO art. 59, §	 tenra a.

' da Constduição, não apontou o tei fe-
deral ou:: detrou de ser Implicaria
pela justiça do District° Federal, nem.
transladou para a presente carta a
sentença de primeira instando, con-
firmada, apenas, por seus fundamen-
tos, não só pela Primeira Cantara the

• Córte de Appellação, conto peias Ca-,
NUMIS Reunidas, sendo,. por cense-
gu ihte, ittPost ivel averiguar si real-
mente se questionou 'na causa •sábret
applicação ou validade de lei federal
e si a ultima decisão do tribuna lat

4cal foi contra cila.
-

N. 2.229. — Vistos. relatados e diaa
.Cutidos estes autos-de carta testemunhai
- yd em que p_ supplieanle Firmine .1f_raitik

E' 'Meado prejudirodo o conflicto. por
' falta de t...jecto,'finin vez que a desta-
' tenda dr, (terão proposta pelo autor
' no JuiZO Federal foi requerida c et-

tendida y a este, antes da contestação
' da lide.

N. 379. — Vistos e expostos estes au-
tos de contudo de jurisdigção, em que
Suscitante lhe S. Paulo NONA cru
itailway Company e suscitados o •taiz
Federal da SeGÇãO cle S. Paulo e o triz

'de direito da 24 Vara Civel da ;fás iça
'local de S.' Plinto:

AceOrdain julgar prejudicado o coa-
Meto,. por falta de objecto, uma vez que

ma destencia da acção proposta pelo au-
tor no Juiz() Federal foi requerida e ai-

• tendida por este, antes da contestação
da lide. l'ague o suscitante as custas do
processo. ,

Supremo 'Tribunal Federal, 1 de se-
tembro de 1917	 André Cavalcaotl'

.	 .
•
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Março de 11/13OLMO' OFFICMLSexta-feira I
CIRCO -Lopes e significada a Soriété Ano-
termo du «az do Rio de Janeiro;

Considerando que o presidente da
n'irti t de Appellação não admittiu o re-
curso extraordinarin requerido pelo tos-
tenumbante da decisão das Gamaras Re-
unidas, por não se verificarem os requi-
sitos constitucionaes para sua admissão;

Considerando que o testemunhanto,
baseando o pedido do interposição do
recurso extraordinario no art. 53, § 1",
lettra o, da Constituição, não apontou a
lei federal, que deixou de ser applicada
pela Justiça do Ditaicto Federal, nem
transladou para a rd esento carta a sen-
tença da primeira instancia, confirmada
apenas por seus I Mn amidos não só
pela Primeira «amara da GIME! de Mi-
licitação, como pelas .Camaras Beiradas,
sendo, por conseguiale, , impossivel ave-
riguar si realmente se questionou na
cansa sobre applieauão ni] %alidade ido
lei federal e si a ultima decisão do lri-
bulia' local foi contra ella;

Considerando que da g peças do pre-
sente instrumento só -te pode inferir que
a noção ordinaria proposta pelo leste-
inunhante contra a testemunha para lhe
cobrar ceda imitortancia de algumas
cartas de ordens foi jelgada imProcea
dente, porque essas ordens de pagamento
foram amp lias por quem se dizia ge-
rente da testemunha Ia sem o ser, o que
liceu provado;	 -

Accordam negar provimento ao re-
curso, para confirmar e despacho recor-
rido, pagas as custas pelo supplieante.

Supremo • Tribunal Federal, 23 de -.U-
nho de 19]7. - 'André Caralcanti, V.

- Goilotredo Cunha. relalnr. - Vi-veiros de ciatto . .__ sebastião de La-
cerda. - Á. -rires e Albuquerque.
João Mendes, vencido.	 Pedro LPSSa.
- Leoni nanais. -1. L. Coelho e Cam-
pos. - G. Notal. - Camilo Saraiva,

•
. -curra TESCEJLISHAVII

E' negado provimento a carta lesientit-
• ti/tarei para confirmai; o deipacho

que denegou o recurso extramtlitia-
ra A Ord., L. 3*, TU. 13, § á°,
l'Oelida pelo :esteou:04mile em $OUS
•razacs, mio tem absolutamente °apli-
cação á esperte dos autos, porquan-
to, o testemunhado não pediu 'a resci-
são do enlameio de empreitada Por
lesão, nada reclahime; quanto ao pre-
ço dos obras ajustadas e feitos, caso
em que seria °aplicarei a cilada Or-
denação, pi2ra solução do demando,
rUe pedia Opena.S a restituirão -de
parte da caução, que ainda lhe era
decido, e o pagamento da differença
entre o preço. por que lhe forneceu o
cimento a testemunhara° e o custo
Dor -que a este ficou o referido ma-
terial..

N. 2.211.- Vigies, expostos e dis-
hutidos estes autos de carta testemunha-
ead em Mie é leatenumbanto a Compa -
faria S. Luiz a Caxias e testemunhado
;Alvaro Ferraz de Abreu; 	 •

Considerando que o testemunhado pe-;
UM em uma acção erdinaria proposta
iuntra a testemunhmte na Justiça do
:District() Fetleral a restituição tio saldo
da caução feita, na qualidade de subem-
limitarei da companhia, por ter termi-
nado as obras, coma prova com urna
carta do pessoa competente para faltar
'em-nome da mesma 'companhia, e o pa-
tjainenlo da differença_§ntre o preço pot

que lhe forneceu esta ô cimento para as
obras da subempreitada e o custo deste
material encontrado no exame de livros;
. Considerando que a testemunbanle se
defendeu, a negando que .o testemunhado
não concluiu as obras, conforme se vé
dos depoimentos e vis t orias, não tendo,
portanto, direito • á restituieão slaquelle

f saldo. e que o pedido, quanto á (Bife-
vença do preço do cimento, se basea no
referido exame proccaido do má Ri o
incompletamente;

Considerando que o juiz da 1" Instan-
cia, a l' «amara da Côrte do Appellação
e as «amaras Reunidas julgaram proce-
dente a acção;

Considerando que, o presidente da
mesma Wrie denegou e- recurso extra-
matinado requerido pela companhia, o
que deu legar á preRerle earta testemu-
nhava, devidamente ratificada no Juizo
Federal;

Considerando que aquellas decisões se
limitaram a apreciar it questão de facto,
o valor das provas"protjuzidas pelas par-
tes (fls. 12, 24 v. o 2);

Considerando que a divida ajuizada
mercantil, segundo o art. 20, § 3°, do
decreto ri. 737, de 18.50, e titulo X, ar-
tigos 227, 232 e seguintes do Codigo
Commercial, e que os ~irardes de em-

• ',vedada mira- construcção de estradas
de ferro são actos coannerciaes, ou, mais
correctamente, actos commercializa,103
pela lei, segunde a doutrina francen.
doutrina corrente entes nós, orno aff ir-
lua o emiueule magistrado Maceda
Soares, sendo, por coaseguinte,
vel ás dividas que destes contractosma g

-cem, e com cites não se confundem a lei
eommercial;	 /-

Considerando que a Ord.. L°. 5, T. 13,
§ 8°, Invocada pela testemunhara° nas
razões á fl. 10, não km absolutamente
applicação á esperto dos autos, por-
quanto, o 'testemunhado não pediti a
rescisão do centrado de empreitada por
lesão ,nada Feda:nen quanto ao preço
das obras ajustadas-e feitas, caso rinque
seria applieavel a cilada ordenação para.
a solução da demanda, elle pediu apenas
a restituição de parle da caução. que
ainda Ilie era devida, e o Pagamento da
differença entre o preço porque lhe for-
neceu o cimento a testemuuhante e o
custo por que a esta ficou o referido
material;

Considerando que si a dita ordenação
regesse ;verdadeira:minto a hypotheso
ainda assim não se justificaria o recurso
extraordinario, porquanto não basta
para legitimar a Min litirreosiçãO a sim-
ples interpretação ou applicação tio di-
reito ri-vil ou comi/reit:MI (lei Ai. 221,
de 1894, art. 21);

Considerando que :t falta de referen-
cia expressa nas decisões da justiça local
da lei federal, mie rege o caso, não im

-porta na sua não arpticação, quando
olha é manifestamente inapplieavel;

Aceordam negar -proximento á carta,
Ia-a confirmar o despacho que denegai]
o recurso • extraordinario, , pagas as
custas pela testemunhante. •

Supremo Tribunal Federal, 21 de 1/1-!
lho de 1917. - André Cacalcauti, V. P.

Godofredo Cunha, relator. - se-
liastião de Lacerda.' - G. Natal,
Leoni Ramos.- J. L. Coelfro e Campos.
- João Mendes.	 Viveiros de Castro.
•- Pedro Lassa. -No. Pedro
Canal° Saralva4	-

RECURSO EXTILWIMINA1110

Nego se conbecett do recurso &remordi-,
nono, fundado M/ art. (i9, § telim
a, da Constituição, por não ser caso
date; poriuunto, do pedido inicial, da
contestação, réplica, tréplica e funda-
mentos dos decisões da Justiça local,
se infere que a principal questão ven-
tilada nes,es autos consiste em saber
- si é almissivel, em face das dispo-
sições invocadas do decreto n. 720, de
1890, a divisão parcial de um &minu-
eto de terras, ainda indiviso. A deci-
são mear:ida, intespretendo os filados
artigos,	 que a divisão de ter-
ras 'do dominio prtvadorpossuidas em

não pode Ser feita por me-
lede ou pareelladomettle. A mera ia-
terpretaçdo de disposições de unta lei
federal pelos justiças dos Estados não
legiti m a o recurso extraordiaario,-

. desde que não importe na sua mio °a-
plicação.

••
N. 799. - Vistos, expostos e discai-

dos estes autos de recurso exfraordina-
rio em que é recorrente Manoel Ferreira
de -Mello e recorrido tburciu Gonçalves
de Paula;

Considerando que o 'autor-recorrento
requereu na petição inicial -a medição o
divião apenas de um dos lados das ter- -
ras communs, e que a sentença da pri-
meira instancia julgim,procedente a acst
ção-para- mandar fazer a 'divisão, não
obstante a impugnaçãa do réo-recorrido,
que reclamou, baseado nos arts. 53 a
GG do decreto n. 720, de 5 (10 setembro
ale 1890, não só a demarcação prelimi-
nar, ermas a divisão total e não parcial
das ditas terras; -

Considerando que o Tribunal do Esla-
rio deu provimento á appellacfa, (apoiado
nos arts. 53, 55, 57, C2 e 61 do citado
decreto. julgando assim improcedente a
&cão (fl. 191);

Considerando que o orcórdão do ITIC44
MO Tribunal a fl. 022G. ia fine, receben-
do os embargos impostos pelo autor-re-
corrente ao referido aceórdão á fl. 191,
restaurou a sentença da primeira in-
stancia, proferida,' diz elle. nos termos
do art. 41 do mencionado decreto n..720,
de 1890,-

Considerando que a ultima decisão
do Tribunal, de Estado a fl.. recebeu,
apoiando-se nos artigos 50, GO a u3 do
já citado decreto de 1890, os embargos
do rito-recorrido, restaurando assim o
acedi-dão a fl. 191, 1 que reformou a
sentença da 1' instancia;

Considerando que do pedido inicial,'
ila contestação, reqllea,. treplica. e fim-
•rorten1.09 das decisões da Justiça Lo-
cal, acima expostos, se infere que
principal questão ventilada nestes au-
tos COMZiRie em saber - Si é admissi-
vel, em face das disposições invocadas
do decreto n. 720. do 1890, a di(isão
parcial de umeonjuncto de terras, ain-.
da indisiso; •

Conilderando que a decisão recorri
da, interpretando os alados artigos,
gou que a divisão de terras do domi-
nio privado, possuidas eia •comum,
não phde ser feita por metade ou par-.
celladamente;

Considerando que .a mera inlerpre--
tacão de disposições de urna lei federal
pelas justiças dos Estadoá não legitima
o recurso extraordinario, desde que
não importe em sua não a pplicaeãO (lei
n. 221, de 1891, artigo 24); 	 ".

•



e.:Xtra-rcira

t Arramam na0 ~tecer do recurso,
-criatnlado no artigo 59, § 1°, letiva a, da
¡Constituição, por não ser raso dello, pa-
gas ás custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, '4 do
*agosto tio 1917. — André Cavaleonti,

1'. Godottedo Lanha, relatar.
Viveiros tl: Castro. — João Atendes,
vencido, porque, no caso destes autos,
questionou-só sobro a applieação dos
mis. 53 e seguintes do decreto u. 120,
do 5 de setembro do .1390, especial-
mente em relação ao titulo que Sane de
causa ou origem da communhão. Os
zeoárdãos que reformaram a sentença
de primeira instaucia consideram como
contido na communhão uni outro titulo,
que aquella sentença !afirma referir-
se a outra gleba confrontante, situada
flava da communhão dividenda e..por-
tanto, ertranha ao processo divisaria,
nos Virmos do art. 55 do citado decreto
,720, de 5 de setembro de 1390, preceito
aliás deduzido das leis romanas, isto é,
do texto tio Paulo. Digesto, de com muni
dividundo, pag. primeira e de outros:
Cassa! CO»thWill ~dando Pediriam. si
feS communis miou cst; em sununa, a
divisão se opera entre communheiros
somente. Ora, para applicar sobre leis,
ri fatalmente ~mearia examinar' a re-
lação entre os titulas e a cousa a que
elles se referem; e, portanto, tomar
conhecimento do recurso, afim do dar
ou negar provimento, — Sebastião de
dividindo, pa r,. inirocira e de outros:
Lacerda. •— J. L. Ovelha e CampOS. —
Pedro Mibirtfz. — Leoni Ramas. — G.
Natal. — Pedro Lesse. Conheci e ne-
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:onstituição Federal,, uris. ::8 e 30, li
Sentença do Juiz Pedem! na Secção deL ,39' de 30 de janeiro de 1892);.

Anuas Geraes	 Considerando que é pe. rmitit) cumu-
Vistos e examinados estes autos, ele.. larelletttiãoas dresrizas s ppreseshods. 

quando
pessoas enuaidoo aunes-

Allegou a autora D. Josephina
queira da Rocha, domiciliaria no ílio de fôrma do Processo para cites esiabelit.aaariro, que ao rito José liadriyues isio _ tida fôr a mesmo. consoante o dispos;-
reira, domiciliedo no municiai° de São liv° 6,11 art. ,- 46 da lei n• do 20 de
José de Al ém Paraltyba, arrendaram ella 12°_,ve, mtd ,l) de 1" 1, cópia do art. 5', do
e seu finado marido a parte do terreno 3-0mgo	 Processo Póriuguez:

Considerando que peale o autor rumo-de sua propriedade — entoprellewlido
lar na mesina • demanda todas as :seçõesentre a linha ferrea Leopoldina	 urna
que %. tiver contra o m-&.. comtanto imacerca com porteira e entre o barranco

e o rio Angú — suffiriente á montagem nãCoorsiiadnelirraiillideouritTuartde mu engenho de calma, *mais uma 	 as inomçatihilida-
casa  com engenho te moinho situados defPfse :1 13°,9 in' tessçui37tRa' runeosuie Mc, asseoi•eempaenralrra2ino mesmo	 de Além Para-bybereue o reo se obrigou a pagar-flui repugnantes os pedidos, ou de ser ia-

competente o jniz para ronherer de al-a renda annual de 1:200$000;
Que o prazo do arrendamento foi de " ris "Ira Pela imPraregabilidadeda

dez anuas a começar de 1 do janeiro de a"a irisi,Ji'addoiett°

	

,r01.• ei'st2/ ote "a" ser a	 •a";!	 "":fl
1889;	 Considerando que, tirantes esMS in-Que, findo esse prazo, o réu continuei] compatibilidades, pôde o autor cumularnos predica arrendados, 	 que importou
em prorogação beila do emiti-acto iam ra acta" ("ultra " 11-M M.1(1M09 Pedidos
tempo indetermina& e irou, todos	 tiver, ainda que procedam de differen-
seus &leitos; "les tilados diversas origens (Dias Fer-

	

Que o réo, não obstante haver pago	 Codigo do Pref.	 Port., nota
algumas quant

qa
 ainda devo a de ao art. 51;

:255endd, a e	 atilara , a quem tmr	 Considerando que na especie não oe-
morte de seu marido, no inventario PM correm estas incompatibilidades. Si-
couberam os bens areendad-is e pediu (manter a de falta de uniformidade tio

moer SO ;

Considerando que. para cobrança dos
alugueis ou renda Se empregou a ta
ordinaria, a qual é competente vara o
despejo p)'edios rusticos, que se dis-
ciplina pela Ord. L. 4'. 'fil. 51 (Ilibas,
Processo Civil Com.; 522; Pereira e Sou-
za. Primeiras Valias e de Teixeira de
Freitas, nota 897). e assim não tia aia-
liaade alguma resultante da incompe-
teneitt de juizo e de cumulação prold-
bida de emales;

Considerando que o mandato pôde ser
conferido por qualquer forma, expressa

tanta. escripla uti Verbal, por in-
strumento publico ou particular — sal-
vo nus casos em que a lei exige unia
f õrina determinada (T. de Freitas,
COOSOL, ao art. 456';

Considerando que. por esc
devem ser crediladas ao réu as quan-
tias pagas iS aurora por intermedin dos
seus procuradores. Cujos mandatos fi-
caram provados potes depaimentos das
testemunhas e cujos recibos ou declara-
çõeq. equivalentes conleem declarações
expressas de recebimento per conta da
autora;

Considerando que estão nestas con-
dições o de fls. 49 — de 6008 pagos
em 19 do junho de 1905, que não fo-
ram creditados ao réo na conta do fo-
lhas 15, onde o foi uma quantia Igual
mas paga em maio; o de fls. 50; a de-
claração de fls. 52, quanto ás quantias
recebidas por conta da autora e o re-
cibo de fls. 53;

Considerando que o réo fez no predie
arrendado bemfrilorias proveitosA
como puxados ou aecreseimos da par
te central do predM das officinas ts

Mendes. temido na preliminar. -- .7.
L. Coelho e Campes. — Sebastião de
Lacetda, vencido na preliminar d., in-
competenaia de juizo. — Leoni
— Pedra ilibiciii, vencido na
• — (1. Natal.— Fui presente, Nata;
Barrela.	 •

Considerando que a presente causade-
via ser como foi aturada no Pin, fe-
deral porque o District° Federal é equi-
',arado para a :aderia detmpetetleia
judiciaria ao Estèdo (1). 	 W, de i
outubro de 1890, uri. $05, assim como a
tile é equiparado para outros efTeitos

guei provimento, como sempre tenho nue o réo fosse corOrneado a pa gar-- Votado em rasos identieos e pelos mo- lhe a alludida quantia de 11:255PSO.
juros de móra e custas e mais ainda o
A NA despejo do predio arrendado.

Juntou á sua petição !procuração o
ires documentos. Citado o léo e ajui-
2ada a causa, cate alteou ineonipelencia
do juizo, kiorque o Diatricto Federal,

E' negado provimento d appellaeão pai‘a onde é domiciliada a autora. não é Es-
confirmar por seus fundamentos a lado, sendo comaelente sUmente o juizo
sentença appellada menos no parle, estadual do domicilio do réo e a min_
em que mandai, deduair do pedido na • dade da arção proposta pelo 'leio (10
inicial a quaatia .de .seiscentos mit cumulação de ratões inrompa l iveis:	 -
-reis constante do recibo a Os. 414 por 	 Que exorbita a autora de seu ped:dn,
j,1 ter sido descontada na vpnta COr-• porque niio lhe foram creditadas miau-
rente de its, 5.	 tias dadas em pagamento th, avienda-

mento;
' N. 2.648. — Vistos e expostos estes Que, findo o prazo deste e paralysa-
'autos de anediai:ao civel em que sita ao das as . suas ofticinas, negou-se a au-
nariam° tempo appellantes c appellados tora a pagar-Me as nomfojtorjas feitas
stpsephina de Siqueira Rocha. autora, o dc conformidade com o contrato de fls.;
José ltodrigues Moreira, réo; •% Que el	 mrue deve ser indenizado da mi-

Aceérdam negar provimento tis ap- portancia das mesmas, julgando-ao in_
como:dente o Piro, nutra e improcedentepellações para confirmar por seus fun-

damentos a sentença a lis. 99, menos na a acção. Por negação foi replicada a
parte em que mandou deduzir do pedido acção e contestada a em-invenção, na
sia inicial a quantia de lis. 600$, ema- qual o réo re2hrtvinte nediu o pagamrn-
silente do recibo a fls. 49, por já ter to do preço das beinfeitorias, excedénte
sido descontada na conta correnle a tavez do pedido da acção, e que na falta
fls. 5. Essa deducção o réo não a pediu de aceôrdo deviam ser avaliadas. Na di-
expressamente na contestação, nem nas tacão probalaria foram juntos ao aro-
razões da 1' instancia (como o fez em cesso os documentos de fls. 40 a 53 o
relação a outras quantias), nem na in- depois uma carta precataria do juit
Kande superior, onde foi lançado do direito de Além Parahyba para inquiri -
prazo para arrazoar a appellação apezite ção de testemunhas offereeidas pelo réo,
da discandancia entre a data do lança- devidamente cumprida.
mento da conta corrente tio referido re-	 Arrazoada a causa pelas parles, su-
cibo.	 biraia os autos a conclusão.

Custas proporcionalmente pelas par-	 e que tudo Leal era:ninado e pondo
tes.	 rude:

:

Ovos* já muitas vezes explanados. — A.
Pires e Albuquerque. pn-- Fui presente,
Muni: Barreto.

•
XPPELLAÇÃO nwEr,

Supremo Tribunal Federal, 1 de 	
um• ! , ri• '.."	 c,

remo de incompeteraria não tenha se- engenho de preparar café, as qt.taes fie.gosto de 1917. — André Caralcanti, Latido os tramites regulares preseriplos provaram com os depoimentes das §eaa
Y. P.— Godokedo Cunha, relatar, ven- na lei e nem se lhe lenha dado solução, temonhas;rido na preliminar de ince:nadem:ia de

juizo. — Viveiros de rastro._ A. p ite!, recebendo-a ou rejeitando-a, em Inaip° 	 Considerando que De réo assista dIr
e. Anniquerque,.. 1..„ed.L.0 Luso	 /oda	

co
oPPortuno. não é motivo para que della Feito de receber a impqrtikacia

.1O'ttOsfaàr h.á-	 . - não BO tome	 nhecim	 beinfeitorios, i5eento/	 ..

_	 •

5
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execução,não sendo admissivel a interpre-
ta* que a agora pretende dar á parte
final da Clausula terceira da aogratto
II. 3, isto é, a compans2çã0 do valor daS
bergeitorias pela vantagem que afiveiu
ao réo da prorogaçãn do prazo do arren-
damento por tempo indeterminado; por-
que,

,Con s iderando que são regras na in-
terpretação dos contractoa que imane
do a expressão for incerta, deve se en-
tender de maneira rpm o acto não finito
sem effelie — Interpreta(io in
cagando *empar,' ut atlas et dispositia
potius raleed, quant perent L. Quatice,

• 42 ff de rebus ilub., Coelho da Rocha —
Direito Civil, § 1 10): que a manifesta -
vão do vontade de renunciar ou ceder os
Seus direitos deve ser clara e positivi
(Coelho da Recita, cit., 11 1 10)1	 -

Consuleranoo que, no caso sitb indica,
sendo incerta a expressão contida na
clausula citada, deve-se entender que
prevalece o pagamento das benfeitoria-3
ao no, que não manifestou clara e po-
sitivamente a vontade de ceder os seus
direitos, lauto mais quanto a clauseta
cilada deve ser interpretada de accardo
com a sexta do mesmo centrado;

Considerando que a parte final de
clausula terceira se refere não á com-
pensação mencionada fichas atrás, mas
ao tempo °aportam, para a avaliação
das alludidas heinfeiterias; a qual teria
de ser feita — fiudo a contracto do ar-
rendamento e differida iro caso, de fle-
ctiria) para a prorogação do tonteado-,
para tempo habil;

Considerando o qua se acha expendido
e o mais dos autos, julgo procedente a
acção para condenmar o réo no paga-
gamai° das quantias nedidas na inicial

• de fl. 2, cem a dedurcão daquellas que
-. nesta sentença ficaram mencionadas o

lhe 'devem ser creditadas e procedente
a reconvenção paira eondemnar a autora

▪ no pagamento do valor das beinfeitorias,
que ficar liquidado na errem:go:

Julgo, porém, improcedente a acção
na parte relativa ao despejo do ria), a
quem assiste o direito de reter o predio
arrendado ate que Hm seja paga despem

• que adie fez, na conformidade da Ord.,
4°, til. 51, § 1°. Cindas eui propor-

ção pela autora e pela réo.
Bello Horizonte, 6 de maio de 191

4mlostio Rodrigues Coelho Junior,

• APPELLAÇ,Z0 GIVEL;
Sã° desprezados os embargos ruja ma-

teria .14 foi discutida, apreciada e re-
jeitada pelo arcordão embargado, que
confirmou a sentença &mutila influo-
ria, na parte em que unnullodt o acto
pelo qual foi dentando o autor embar-
gado do cargo de • criticam., sent ore-
cedcrent as formalidades exigidas pelo
art. 33, do derreto n. 4.0:9. de 2.5 de
junho de 1910, afim de subsistir elle

. nu parte eu, que andtullou o acto da
exoneração e isento,. a embargante
do pagamento dos juros da mdra; e re-
rebel-os na parte ent que' 'se pede
sejam deduzidas das vantagens eco-
110MiettS do cargo a serem. pagas ao
embargado as que seria obrigado a

• despender gni e iteltiCiU. do. tnesnto
cargo.
N. 2.823. s.- Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos do appellação eivel
em que é embargante a União Federal o
embargado Euelydes Passos Martins:

Considerando que o accürdão impu-
gnado confirmou a sentença de 11 Instan-
cia na parto em que annullou o acto peba
qual foi demittido o autor-embargado do
çargo 42 .collectit dg Mij.h1jj fl9gs,

•

tudo da Espirito Santo, sem ' precederem
as formalidades exigidas pelo art. 33 do
Meireto n. 4.059, de - 25 de junho de 1901;
e que a mataria dos embargos já foi dis-
cutida, apreciada e rejeitada pela de-
cisão embargada;

Accordam desprezar os embargos para
que subsista o accoidão embargado na
parte que annullon o acto da exoneração
e isentou a embargante do pagamento dos
juros da mora, e recebei-os na parte em
que pede sejam deduzidas das vantagens
economicas do cargo a serem pagos ao
embargado as que seria obrigado a des-
pender no exercicio do mesmo cargo,
como já decidiu em casos identicos o ac-
cordão n. 2.890, de 4 de outubro de 1916;
Pagas as custas na devida proporção.

Supremo Tribunal Federal, 25 de
agosto de 1917.—André Carnbroni, V. P.
_Godofretto Cunha, relator. COMICOInei
• embarganle nos juros da mora. —1. L.
Coelho e Campos, vencido Leoni Ra-
mos.—A. Pires e Albuquerque, vencido.
,—João 31.endes.— &Aro Lessa...—Vi,
miras de Castro, vencido.—Sebastião
de Lacerda, NOnCido,—pedro
Canta() Saraiva. — G. Natal. — Eld
presente, 411111ÍZ Barreto,

jireetraçaio eive:

E' negado provimento d appeUação
para confiram, por seus ptridicos
fundamentos a sentença concitada
que se baseia nu lei e na proed dos
autos. -

•N. 1.750. — Vistos e relatados es-
tes autos de appellação eivel em que é
appellaute a Fazenda Nacional e appel-
latia a Companhia União Fabril;

Considerando que na presente acção
de embargo de obra nova, proposta pela
Fazenda Nacional contra a Companhia
Unir') Fabril, o juiz federal da sução
tia Bahia, julgou improcedente a arção
e, por conseguinte, de nenhum effdlo
o embargo procedido; -

Accordam negar provimento á ap-
paliarão interposta pelo procurador da
ltepubliea para confirmar por seus
fundamentos a decisão á fls.-62, que so
baseia na lei e nas provas dos autos•
pagas as custas pela appellaute.	 '

Supremo Tribunal Federal, 28 de se-
tembro de 1917. —	 do Espirito Ser»-
'to. P. — edodofredo Cunha, relator.
André Carnleautt — sebastião de Lo.,

— A. Pires e Albuquerque. —.'
Pedro Mibicdli. — E. Lias. — J. L. Coe-
iho e Campos. — Judo Mendes. — Leoai
Ramos. — Caindo Sumira. — Pedro
Lena. — Fui presente, iluniz Barreto.

Sentença do juiz federal do secção
/labia

Vistos e examinados estes autos de
embargo de obra nova, CM tWO sito par-
tes a Fazenda Nacional como num:i-
mite e iniciada a Companhia União ra-.
bril da !labia

Considerando que n obra embargada,
a que se refere o auto do fls. 6, con-
sistente em accrescimes, assentes em
alicerces antiste!, de uni e de outro lado
do muro entao exislento em frente a
«Fabrica da Conceição« do propriedade
da nunciada, se acha em tettC110 da
mesma fabrica, - muito além da faixa
reservada á passagem da «Estrada do
Ferro da Bahia ao S. Francisco, da
dominio da União, na extensão de du-
zentos e sessenta e uma braças quadra-
das, a que se refere a estrigara pu-
blica do fls. 26, segundo clliramcnie se
mostra da vistoria ulteriormente pro-
cedida — fls. 58 a.C.

Julgo improcedente a acção proposta
t 42 nenhum effeia »Manjai&

Março de 1-913 

bargo procedido, condeumando nua..
enlute ao pagamento das custas na ft',
ala da lei.

Bailia, ii de maio de 1909.. s- Faie°
Martins Fontes.

amencoesto Mn:
São rejeitados os embargas por conterem

meteria inteiramente identica a gine
jd foi allegada, apreciada e despreza-
da pelo uccordão embargado ealitn
que o mesmo subsista Cui todas es
suas partes.
N. 2.1W. — Vistos e expostos este

autos de appellação eivel, em que é em-
bargai/te a União Federal e embargado
o bacharel João - Adolpho Memoria:

ronsideando que a mataria dos em-
bargos a fls. 67, impugnados á fls. 69
e sustentados á fls. 72, é inteiramento
blent zra a que já foi alienada, aprecia-
da e desprezada pelo aceórdão
gado; -

Accord= rejeital-os para que sub-
sista o mesmo arrárdão (') em todas
suas partes, pagas as custas pela em-
batgaule.

Sinvemo Tribunal Federal, 31 da
stgesto Co 1917. — André Caralcanti,
V. P. — Gottofredo Cunha, relator.
lirbastião de Lacerda. — Pedro Lessa:
— João Mendes. — Levai Ramos. —
Ptres e Albuquerme. — Caindo Sarai.

— J. L. Cotdho e Campos.
Natal. .

almeg..apao CINT.T.;

São recebidos os embargos poro, refor-
mando o acctirdão embargado, restau-
rar ds. sentença de primeira iliautlei%
COM fundamentos estão de pleno °c-
ardo com o decreto n. 7.653, artigos
:103 e 427, que rege o caso, e . a Prova
dos autos.
N. 2.800. — Vistos, oXpOSIO q e dic.

eutidos estes autos do appellação vivei,
eu/ que ê emhargante José Sobral Bit-
tencourt o embargada a União Federal:

Aecordain receber os andinos a fo-
lhas 51. impu gnados a fls. 03 e sustei:-
Pelos a fls. 66, para, reformando o a.::-
córdão a fls. 49 v, restaurar a sen-
tença da primeira instancia á fls. 37..
cujos fundamenins estão de pleno ae-
rizai) com o decreto que re go o caso
(n. 7.603, arts. 500 o 427) o a prova

dos autos (certidão a l. 17?, Pagas as
custas pela embargada.
• Supémo Tribunal Federal, 10 de ou-.
Miro de 1017. — André Covalcant4 V.
P. — Codnfredo Cunha, relator desig-
nado para lavrar o aceórdão. — Sebas-
tião de Lacerda.	 temi Ramos. —
Pedro MiftiUi. — G. Natal. — Pedra
lassa, eneido. Confirmava o :mordeu
embar gado, por ser a expressão da
lei. COuniCino diSjolo o art. no5
decreto n. 7.653, de 11 de novembro
de 1909, (Ora dos casos de eondeninação
judicial e do pedido por escripio, ne-
iihum empregado dos correios será de.
mittido. A essa regra do citado de-
creto que é u regulada,. da especie dos
Oillos, foram abertas as excepçries
tio § 2° do mesmo artigo, em vir-
tude das quaes podem ser (lema,
lidos seta . processo regular admi-
nistrativo os que »verem menos do
Ires almas do serviço, os do 11-,
are escollia do . governo ou de cummis4
são, tiem como OS de confiança do ou-
tros funecionaries. Deve o embargai/to
ser ineluido na regra ou nas excepçõesil
---

('10 aceórdão embargado de 22 dá
dezehnbro de 191,:k. jg esta DubhiCadO ri
›:s	 ps Dg ré
•

PIAMO OFFIGIAL
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Responde o art. 388: 40s agentes e aju-
dantes do 1 • e 2' tia-Dn, DOC contarem
mais de 10 rumos lie serviço postal sem
penalidades disciplinares só poderão ser
dispensados depois de processo regular,
mo qual serão ouvidosa. Como os agen-
tes do Corra, sempre formo demissi-
veia amo processo ar i ministrativo, ad
DUGOO, e o proprio decreto de 11 de
novembro de 1909, não os incluiu entro
oa empregados postrie.a da regra do ar-
tigo 505. julgou o autor desse regula-
mento neeessario estatuir urna regra
especial, que garantisse aos agenteis_de
l a e 2 4 classes o cargo. ai/umente MO Se
provasse em processo administrativo
regelar que esses agentes de 1' e 2',
classes haviam praticado infracções
lei, que justificaseent a demissão. E,
como enteia:leu que (aos eaentesdião de-
viam ser equiparados aos empregados
postaes garantidos pelo art. 505 (que
ao lim de Ires almas não tão mais de-
Itli3SIN eis mi notam), dispoz que só ao
cabo de 10 anona ficavam ao abrigo das
demissões ad mama. (is agentes de 3*
e 4' classes não goaam dessa garantia,
pois que o art. 388 expressamente os
excluiu: Nem é posaivel que os de 3 4 e
4' CiaSSCR sejam indelDiSSNMS ad no-
tem. depois de noviciado de &estarmos,
miando para os de 1' e 2' se exige o de
dez nonos.

A.coneiusão é que os agentes do Cor-
reio, hiclusive os especiaers (que fazem
Parte do genero), são dernissiveis ad
~tuia, excepto os de l • e 2' classes, de-
pois de tiuticiado vis CSUlai0 de dez
CDDOS.
- Podia, puis, ser demittido, como o
- foi, o autor da presente acção.

O art. 427 do decreto de 19419, citado
mais do unia vez, Mio abrance eviden-
temente todos os funccionar ios e enrpre-
gados postaes deinissiveis ar! notam. $e

Qs abrangesse, afio se justificaria a dis-
posiçao do ale. 3" que. etideule e in-
dubitavelmente enode a agentes do
Correio Lambem damissiveis ad
que São os Mio garantidos após os dez
ermos de serviço. Os, agentes ospeciaes,
desde que não teem disposição que lhes
garanta os cargos, ficarem ipso facto
equiparados aos agentes demissiveis
rodam, e não aos sómenle demissiveis
mediante processo administrativo re-
gular. A indemissibilidade não se pre-
sume: só existe, quando assegurada por
texto' de lei, ou de ressulamento pelo
men0S.—J. L. Coelho C Campos, vencido.

— folio Illendes.—Curato Saraiva, voo-
rido, nos termos do voto do Sr. minis-
tro •Pedro Lassa. — Viveiros de Cas-
tra, vencido. — Fui presente, Atonia
Barreto.

&alenta do Juiz Federal da 2' Vara da
Capital Federal

'Vistos e 'examinados estes autos de
acção Urclinacia- entre partos José So-
bral Bittencourt o a União Federal re-
presentada pelo Dr. 3' procurador:

Alle.ga o autor: —
Que em 16 de dezembro de 1909 foi,

por acto do director geral, nomeado
agente do Correio, na cidade de Cam-
pos, Estado ^do Rio do Janeiro e asso-
ndu o exercido a 25 do mesmo mez e
aDDO;

Que neste exercido esteve ininterru-
ptamente durante isca atines, cinco me-
xes o 25 dias, cumprindo com zelo e cor-
recção os deveres do cargo, Até que, por
parlaria de 1•43 de junho de 1913, veiai

a ser deites exonerado, sern pedido e
sem prévio processo judiciado ou admi-
nistrativo em . que fosse convencido da
qualquer delicio ou falta:

Que o art. 505 do decreto .n. 7.653, do
11 de novembro de 1909, então vigente,
estaluia que aterra dos casos de cardo-
monção de que trata o o. 1. do art. 4e7,
ou de solicitação por. escriplo, nenhum
empregado postal poderia ser demitti-
do de seu cargo efferlivo sem ser ou-
vido em processo administrativo re-
gulara;

Que assim é illegal romena portaria
e deve ser annullada, para o enoito de
se lhe assegurarem, a elle autor, os di-
reitos e vantagens do alludido cargo
desde a data em (DIC foi definindo até
Ser nello reintegrado.

O Dr, procurador _contestou por ne-
gação e nas razões, firmes, deixando de-
clarado com não havia até morena data
(2G de junho de 1905) recebido as in-
formaçõea solicitadas do Governo pura
dotem da ré, desde novembro do tomo
anterior, isto é, havia mais de 7 meses.

'Preliminarmente que era nulla a
acção, porque, ("atando-se naifa de fon-
re1011arie COM exercido no Estado do
Rio do Janeiro, á Justica Federal desta
senão 'e não a da Capital competia pro-
cursai-a e julgalsa•

De mentis — que o arl. 493 do de-
creto D. 9.080, de la11, cru que pro-
cura o A. fundar o seu direito, refe-
re-se aos funcrionarios de concurso e
não aproveita aos -agentes, que, nos
termos,ciu art. 410 do mesmo decreto,
são do livre nomeação e demissão do
Governo: que as relações entre o Es-
tudo e seus funeriouarios são de cara-
cter unilateral, de ordem moral e poli--
Lica, não restringem a acção daquello
nem conferem direitos a estes.
' Isto posto, e,
Considerando, quanto ti preliminar,

que ainda qnando fossem procedentes,
já não teriam °oportunidade, nem ef-
feito legal as razões expedidas pela ré,
visto como *todas as exrepções dilata-
rias se hão de pór e aliem juntamen-
te, antes de o réo vir Com contrarie-
dade e responder ao literato, allegando
primeiro a deelinatoria do !foro, si a
tiver: porque se allegar•pi inteiro a ex-
cepção, que toca ao processo, ou qual-
quer outra, não poderá jamais declinar
do Oro do juiz si elle for capaz de pro-
rogação; porque parece haver proro-
gado sua jurisdiceto, allegando peran-
te ella a excepção dilataria, que toca
ao processo, e bem do leiloa (Ord. I. 3",
t. 49, §	 ,

Que no caso se trata de compeLeadia
volferie vcrennae ou relativa e, portan-
to, de jurisdicção prorogavel, e mie não
foi °oposta a respectiva excepção, nos
termos doo aias. 125 e 126 do decreto

858, de 1890, antes da contestação
da lide;

Que assim se ha de ter corno tacita-
mente prorogada a competencia deste
juizo para conhecer da causa;

Considerando de mentis que nenhuma
contestação foi imposta aos factos arti-
culados no lãello e que, portanto, $e
tornou incontroverso; que o autor, lo-
gahnente investido no cargo de agente
dos Correios do Campos. em 25 de de-
zembro de 1909, exercia com exacçtau as
respectivas lunações, quando, por por-
taria de 20 do junho de 1913, som que
htuvesse solicitado ou fosse ouvido em
processo adiministrativo, fieou privado

•do emprego,

Co	 a• nsiderando que. assim sendo, toda_
tont roversia gira em torno dos fund-

i
mentos j uridiros invocados no fei to: 31

Considerando que não é o art. 49
do decreto n. 0.080, de 3 de noveMbiol
de 1911, conto suppõe a rée o fundas
mento legal do pedido, mas, seguadd
está expressamente declarado na inicia;
de fla. 2, o art. 505 do decreto nus"
mero 7.653, do 11 de novembro (lb
1909: e,

Que effectivamentr a situação juril
dica do autor, nomeado- em 1909, ha de
ser regida por este e .não por arlucile
derreto, que já o encontrou empossadot
no cargo e . no arraio das garantias as-
seguradas pela lei que presidiu no arta.
da inves1hIma:

Considerando que o art. 505, invo-
cado, declara que afora dos casos, do
pedidoescriplo e de tiondemnação judi-
cial nenhum rinDreiratiO Postal eftrctiva
será demiti idra MIM DreVi0 processo
administrativo. riu que lhe sejam per-
tirittidua todos os meios de defesa

Considerando que desta regra so ex-
clue o mencionado aniso . — os CMPre-
gRdos que estiverem no periodo do no-
viciado do ires annos a que se refere o
art. 432, os quê exercerem cargo do
livre escolha do Governo, os do com-
missão e Os que forem de confiança de
outros f u nes ~avios ;

Considerando que o autor não estri
comprebendido:	 .

ISa primeira excepção, porque, segun-
do ficou reconhecido e atlesla a cer-
tidão de fls. 17, contando mais de Ires
tomos 'de exercido. Inseria já trana-
posto u periodo de noviciado;

Na segunda: ¡insone, de livre nomea-
ção e demissão do salverno. aão ~en-
te os cargos (iodai-acros no art. 427. que
não ~nateiro os e ageol P.& ;

Na terceira, porque os MUCOS togares
que serão sempre exercidos era , 4:6to-
n-ilesa° são. os de contadores, sendo que
os de agentes só como de conunissão se
consideram -quando exercidos por em-
pregados do Correio, que, neste raso,
exonerados voltam a cesurar o seu to-
gar effectivo (art. 428, hypothese que
PO é a do autor;

Na quarta, finalmente, porque o la-
gar de agente não é da confiança de
outros funceinaarios, como são os de
fieis o auxiliares do thesoureiro, espe-
cificados no citado art. 505;

Considerando que tudo isto já foi re-
conhecido pelo ar:can-dão unanime do Su-
premo Tribunal u. 1.807, de 1 de Gil-
tubco de la01. que interpretou as dis-
posiçih's dos arts. 381, 38a e 453 do de-
creto 2.230, de 10 de fevereiro de 1894,
reproduzidos pelos uris. 426. 427 e atra
do decreto de 11' oe novembro de 19)G
(Piaria 0/! iria!, de 13 de novembro Ce
MO, pag. 0.50s4t;

Considerando que assim não ha "imo
contestar que a portaria de 20 de jonin4
de 1913. que, sem pedido, sem OrOCesr0
e sem declaração de motivo, demittin o
A. funecionario elfectivo, infringiu a
Mina que no art. 505 citado a si mes-
to() Se impo?. o Poder Administrativo o
privou aquolle do vantagens que &Ia lha
assegurava:	 .

Considerando que para o caso não in-
teressa definir a natureza das relac5es
entre n Estado e seus funceionariusr pois
que não se trata de uma conseguem:1a a
tirar destas re)ações, mas do noa vau-

. 1-agem expressamente outhorgada por lei;
Considerando que a garotara legal de.

estabilidade no emprego, não é, tomo
parece Presumir a ré, um conseetariol
veivatlyo das Olearias çonlzaclualie.%
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las, aliás acedias pela nossa juris- que cila transija com ris abusos, mas em
prudenoia e que ao contrario têm de- cohibir os abusos, ou supprimindo aguei.
tensores entre os mais intransigentes las garantias, si excessivas e inconveni-
parlidarios da doutrina adversa — ai entes. mi responsabilisande civil e evi-
tes compilou da rapport de service et minalmento os seus violadores, si ncces-
da contrat de service publie detecta Odre serias:
4eartèes et si mime 01 dou Une,. de Julgo procedente 'a acção e ronde/uno
lure que te fonetionnaire soit lié à a ré no Pedido e custas. Na férula da
VadministratiOn remate une partia 6 une lei recorro Para e h'UPreato Tribunal*
nutre partia, pour ia Gonne raison que Federal.
jOirtioanaire a adatinistration na tont 	 pis/rido Federai , 26 do julho de wizi.
ou	 reste OuCuad solation juri-	 Antonio J. Pises d , C e Al''In te•st
llique possible, à savoir que le toucares- 'ince
naire soit as eitogen special muni d'un
Sant legai et réalementaire J413.11(1)1Êt1 	 -APPELLáttlo CIVÉ.k;
ou investi (une otalité particulière..	 .e	 .• soo	 iitamts os embargos, paia QUOAinsl sa situation lut sern feito par	 op— •
leo ismtien es ene se psesenteee comme

	

	 subsista o oredrddo embargado, por
seus fundamentos, que não foram

110. statut (Ilanriott — Précis de Draft lenindo* peto embargante, convindaAdm. et de Droit Public — edic, 19LI,
Dag. 6 18 );	 •	 «Penas arecntuar que a gratificação fie

	Considerando ime a conveniencia de	 ,elfsi° õ devido sem. duvido aos uni-
eonfes• ir aos funecionarios publicos	 tremes do quadro activo, quando ser‘
estatuto que os ponha ao abrigo do ar- vent em commissão puramente ilidi-
lindo do seus superiores é id& vence_	 lar, mos entre estes. cujos postos a lei

invocada aponta não figuram limou.dora,.euja influencia se faz sentir mes-
mo nos paizes onde se acha mais forte- 	 tvaavvimCalv os graduados.
mente constituida á autoridade adminis- N. 1.8 0 3, — Vistos, exposto; e dis-
trativa — tbepuis quelques annCes. na cutidos estes autos de appellação eive(
maavement três intéressont se demitia 01» que é embargante o contra almirante
tem!~ is constituo all,e fOlielirnMafreS engenheiro naval Frederico Corrêa da
-um estatui; c'est-à-dire, à (es ;Retire Cansara e embargada a Fazenda Na-
.1 l'abri de fürbitraire des si' périours eional:
hienirettiquess Worthelenzg — Le Drott Considerando que o na:bargante se
Public eu lemps de guerre — Recuo de julga com toren°, nos termos da lei nu-
De. Pub. et de la Science Politique, nu- mero 1.473, de 1900, á gratificas:ao de
mero 1-1915);	 posto. correspondente ao posto de coo-

Considerando que não collide esta pre- tra-ahniranie, desde a data em : que foi
occupação com o interesse do Estado e graduado neste posto em 23 de inalo de
antes nelle se inspira, Procurando evi- 1908. até a data cai que foi revogada
lar que os Cargos pliblie09, que devem aquella lei pela de n. 2.209, de 1910;
ser exercidos com independencia pelos Considerando que o accórdão embar-
mais dignos e competentes, fiquem á gado julgou improcedente a acção pio-
mereè do favoritismo, do caprichos e posta pelo cmbargante para reivindica-
vinganças	 ção daquellc direito:

•• •de meilleu r melte» dutsurer Aceértlatn iejeitar os embargos de fiz,
boa fonctiomentent des services publies, 66, para que subsista o aceórdão impo-
creta de canférer 'de nte/trent au lenet ida- gnado, prn• seus fundamentos, que não
naipe une situation stable aa ;mini de foram illididos pelo' embargante, con-
Vae de toas les acanham: se rallachant vindo apenas aceentqar que a gratifica-
4 la fonction, de tuffranehir complete- cão de posto ë (lenda. 8CM duvida, aos
ntent da favoritismo et des influences officiaes do quadro activo, quando ser-

Veia em craninissão, puramente 'nadar,
Ce 'fest pas dons tintérdt direct et mas entre estes, cujos postos a lei In-

iminédiete da fonctionnaire tia votada aposta, não figu ram ine onlesta -sletut des funccionafres) établi; e rest velinelde OS graduados. Pagas as custas
do ris Vintérêt da service public...; 	 pelo embarganle.

	

Considerando que si entretanto assim 	 •
Supremo Tribunal Federal, Ia de PI',não é e convém á ré, como chega, o re- S

;Amen da precariedade das minus pe_ nho de 101?„ — .André Cavaleroli,
P. — Godiftedo Cunha, relator. —está em seu poder adoptal-o, re-
bastido de Lacerda.	 Viveiros de Cas-ousando nas aras leis e regulamentos\

aos funecionarios garantias do estabili- tro. — A. Pires e Albuquerque. — »MO
dado e amesso;	 duendes. — Leoni Ramos. — Pedro

Considerando- que ao contrario o que LeSSO. vencido. Confirmava a sentença
se obServa na legislação do pUiz é queappeilada. — J . L. Coelho e Campos:
taes vantagens são amplamente pródiga- — Cama° :- 11.11ilial • vencido. — Fui Dre-
nadas, mesmo a cargos que pod eriam sente, Multiz Barreto. — Foi voto vim--
dispensai-as, embora na pratica venham cedur o do Sr. Ministro Oliveira
sendo com igual Facilidade preteridas;

	

Considerando que assim as razões 'de	 •	 AçcórdãO embargado
convenieneia invocadas, de grande rele- , N. 1.823. —	 relatados	 dis-
compete fazer e revogar as leis.seguin-
vancia para o Poder Legislativo, a quemnão etIlIdOS esIss autos, entro parles, embai'.•
do as inspirações do bem publico, 	 ganir, a Fazenda Nacional, e embargado,
tem alcance para decidir o Poder Jutii- o coal ra-abitirante graduado, enge-

nheiro naval Frederico Corrêa da Ca-ciado adstricto ao exacto cumprimento
quaesquer que sejam os inferes- alara; e.

ses porventura contrariados; , 	 Consideraudo:'

	

Considerando, finahnente, que si • de	 Que a sentença de fls. 39, 40, eu-.
traia tal conIxadicção entre a lei e a pra- firmada pelo accordão do fls. 51, cozi-
tica estão resultando graves damnos para demnou a cmhargante a pagar ao em-bargado, desde 23 de -abril de 1908, dataa Fazenda Publica, frequentemente con- em que o mesmo foi graduado contra-demanda por motivo de denassões e
preteriçães illegaes, o remedio não está almirante, as differenças entre a &path,
em malsinar a justiça que cumpre a soa ficação de2A.o..yosto
'visgo constitucional 1 sul Lrelendec Wgr„ 	

Que a -ratificação de poste, corre
spondente2á- gratificação addicional do
que "tratava o art. 10, das iustrucções
Annexas ao decreto n. 9.637, de 1,5 do
janeiro_ de 1887, é devida aos officiae3
do quadra clleetive, segundo Preceitua
o art. 22 da lei n. 1.473, de 19 do ja-
neiro de ijÚb. isto é, aos que Mra.7.8
promovidos elfectivamente aos postos
que occupain;

Que o odicial graduado não tem iX
Soldo- do posto da graduação, mas o doi,
effectivo;

Que a gratificação de posto está sulim
ordinada ao soldo, ao passo que a dó
funcção, regulada pelo art. 25, não dc-i
pende do posto por ser concedida ao ofa
ficial cor:turma o cargo que exercer°.
effectiva ou interinamente;

Que, nrio obstante as leis anterioret
do 1906. haverem ~lindo, quanto
gratificação de posto, o termo ceffe-
clivo»; orrinregado quando dispunham
sobre soldo e etapa, sempre se entendert
que da alludida vantagem pécuniaria nies.
gosayam os officiaes graduados;

Que; finalmente. o embargado, nS
qualidade de contra-almirante gra-,
duado, niM adquiriu direito á gratifica-
ção deste posto, mareada no art. 22 (IS
lei n. 1.47;s:

Aecordam. por estes fundamentos, re4
eche: os embargos de fls. 55-56, retoca
mando o meordão do fls. 51, o a seu-4
tença de !e:Anicha instancia, julgar
procedente u pedido do embargante,
quem con1cunnam nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de
nho de 1915. —	 do Espirito Santo. -
P..-- Sebastião de Lacerda, relator att
hoc. — .11-Iar0 Cavalcanti, vencido.
31. Murtin tw, vencido. — Comuto Sa-;
raiva, vencido.	 Enéas Cidrão. —
beiro de .enteida. — Pedro
Pedro Leva, vencido, de accérdo com
sent enca nppellada. — Oliveira Riikeiroi

Fui prentnte, Muni: Barreiam

I3C4z44" REVISÃO CRIMINM.; or

E' negado provimento 6 revisão pai*
confirmar a sentença recorrida que.
conde tarjou o peticionaria a seis an-
-nos de prisão entintar, grão

' do ort. 294, § 2', do Codigo Penal,
visto como- os provos.eolhidas no in-+
Offerit0 policial e no summerio bus--
taN para demonstrar que a autoria doi
crime ultribuida ao requerente não de;
contraria 6 evidencia dos autos.

N. 1.816. — Vistos e relatados eta
(es autos do revisão criminal em que fi
peticionario Seraphim Pereira Linha-
res, vulgo Cara Cortada. condenlnado
seis anima do Prisão ventilar, grão mi-.
ulmo do art. 291, § 2', do Cedi-

e
o Pe-

nal, COMO autor do boinicidio deElytii
dos Santos;

Considerando que as provas colhidaá
no illyncrito ;Mictai (lis, 11, 12 e 13 v.,;
7, 8, 36. testemunhas de vista) e sum-
macio, bastam para demonstrar que ai
autoria do crime altribuida ao reque-
rente não é contraria á evidencia dos
autos;

Considerando que o grão de temibili
dado de que elle 4 capaz se prova coai
a folha de antecedentes, da qual consta
que já cumpriu pena por crims de of-
fensas physicas leves o tesp rindeu á
processo pelos deltit rys de tentativa de
morto (sendo solto por decisão do ha-
beas-cotpus, sem que five.sse andamen-.
lu a acerto pena% g homicidid. ,Vgarld



cia provada do ajuste, e acceitando a da
menoridade, quando o peticionaria na
qualificação e no interrogalurio decla-
rou ter 26 ermos de idade.;

Accordam negar o pedido de revisão
de accôrdo com O parecer á fls • 72-7:1
do Ministro frueurador Geral da Repu-
blica, pagas as custas es-causa.

Supremo Tribunal Federal, 1 de agos-
to de 1917. — André Covalcanti, V. P.
— Godufredo Cunho, relatar. Pedro
LCSSa. — João "tendes. — Leoni lia-
mos. — C. Natal. — Sebastião de La-
cerda. — Viveiros de Castro. — J. L.
Coelho e Campos. — A. Pires e Afim-
alterque. — Pedro	 pre-
sente, Muni.: Barreto.

REVISÃO CaIMIPTAG

E' julgado procedente o pedido de re-
visão. elo Parte. Para reduzir a pena
de 21 &mos de prisão telintar, grão
médio do art. 294, § 1', do Codigo
Penal, visto não haver flOS autos Pro

-tia da inibia eireunutantia graduata
do art. 41. § 1", do citado L0(1190.
N. 1.77-1. — Vistos e 'relatados eStei

autos de revisão criminal em que é pe-
ticionaria Mareellina Ferreira Ramos,'
doidemnada a 30 anuas de prisão celta-
lar, grão maximo do art. 291, § do
Codigo Peual, como eosautora nn konli-
cidiu de Flordelina Canteiro da Fon-
toura:

Considerando que não houve preteri-
ção de formalidades subslanciaes no pro-
cesso, nem a sentenea condemmitoria
contraria a OVPielifift dos nulos, cotrio
demonstra o ministro procurador geral,
no parecer a fls. S2-53;

Considerando, porém. não haver nos
autos prova da unica eircumstancia gra-
dativa tIo § 1.* do net. 41 do Godigo

&emalam julgar procedente o pedido
do revisão em parte, Isto é, reduzir a.
pena a 21 anuus de prisão cent./lar, grão
médio du art. 201. § 1s. do Codigo Pe

-nal, pagas as custas pela peticionaria.,
Supremo Tribunal Federal. 28 de ju-

lho de 1917. — André Cavaleanti, V. I'.
Godofredo Cunha, relator. --. Vivei-

ros de Castro. Pedro Lesse. Leoni
Motos. — Camila Saraivo. — Judo Men-
des. — J. E. Coelho e Campos.	 Fui
presente, 3/uni; Barreto. -	 •

L escrivão fladlett, James rommuniea
nos credores da fancaria de José Alan-
1110 Lopes que a asembléa foi adiada para
o dia li do março, as 13 horas. Mo 3
Janeiro, 23 ue fevereiro de 1918. p.-• O
escrivão interino, Francisco Floro. Lea3
fíthoa 

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Com o prazo de . 10 dias, na (drilla abalso:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e

Mello, juiz de direito da Quinta Vara
Civel, substituindo o Or. juiz da 2' Vara
Civel do District° Federal:

Faz saber aos credores de enigmar.
Melleg demais interessados aue 2 eq-.

•

de formalidades substanetaes no pro-
cesso e a pena imposta pela senteieo
condeninatoria ter sido a legal.

- 14.	 1.780.	 Vistos e relatados
estes autos de revisão criminal em que

peticionado Vilania, Cambito dos San-
tos, condenmado a 17 RIMOS e seis metes

-de prisão simples, grilo médio do ar-
tigo 2.9i, s 2e do Codigo Penal e01111.4-
2111/10 0001 o.act. 400 do mesmo redigo,
como autor do homicídio de José Ray-

• inundo Moleira;
Considerando que não houve preteri-

ção de formalidades substanciaes no
processo, e que a pena imposta pela
Sentença condelonatoria foi a legal;

Areordam julgar improcedente o P e
-dido de revisão, pagas as custas Peto

peticionado.
Supremo Tribunal Federal, i de

agosto de 1917.—André Cas'olcanti, V.
P.— Codofredo Cunha, relatar.— Se-
bastião de Lacerda. — Pedro Lesse. —
João Mendes.— Pedra Mildelli.—Leoni
fiamos.— L. Coelho c Campos, —
.Viveiros de Castro.

Sex(a - relva 1	 MARIO OFFICIAL

julgado improcedente a accusação fo-
ha 80, parecer a fls. 16):
Accordam negar a • revisão pediria,

-pagas as custas pelo peticionado.
Supremo Tribunal Federal. 8 do

agosto de • 1917. — André Cavaleanli,
V. P. — Cudofecdo Cunha, relator. —
Pedro Lesse. — Sebastião de Lacerda,
vencido; a prova testemunhal contra o
peticionado foi, a meu ver, deficientis-
emm. Não se pede affirmar que elle foi
o assassino de Eliseu dos Santos. o Sr.
Ministro Procurador Cerol da ¡teve-
Mica reconheceu que os elementos da
convicção não toem a robustez que era
para desejar. — Viveiros de Castro,
vencida. — A. Pires e Albuquerque,
vencido. — Leoni ltautos. — Caindo
Saraiva. — Natal. — J. L: Coelho e
Campos, vencido. —.João Mendes, ven-
cido. — Pedro Jlibiellj,	 Fui pre-
sente, Muni: Barreto.

ItEtts.t0

lulondo improcedente . o pedido de t''-
ruão, por não ter havido preterição _

acuai° chucem. 7
et negado provimento á revisão para

confirmar a sentença recorrida, visto
estar provado ter o requerente couro-
:tido e realizado o crime com seu
mão João, «(firmando unta das teste-
munhas de vista que foi a pancada vi-
brada pelo pelieionorio que proshmit
a vietima. Benevolo foi o juiz na roa-
demnovão, negando a eireginstancia
provada do ajuste, e acceitando a da

• menoridade, quando o peticionario na
• qualificação e no interrogatorio de-
clarou ter 26 annos de idade.
14; 1.782. — Vistos e relatados estes

autos kW revisão criminal em que é pe-
. tidonado Joaquim do Oliveira, vulgo

Joaquim Patricia, condemnado a Seis
ulmos de prisão ceilular,grão anilina) do
art. 291, § 2° do Codigo Penal, como um
dos autores do assassinato de Alfredo de
Oliveira e Silva;

Considerando que o peticionarie
nas andai nen ser o autor da ~ardi
elue oteasiodou a morte do offendidoi

Considerando, porém, que está prosa-
to ter o requerente concebido e reali-

zado o crime com seu inllão João, ar-
firmando uma das testemunhas de sista
que foi a pancada vibrada por Joaquim
a que prostrou a victima (fls. 15, 17,
22 v. e 25); •	 .	 -

Considerando ripe o jury foi benevole
aa 4WICICMIlallãO, P CS andli1. j irS tlinslaar-

EDITÁSSS

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de José Antonio Lopes
aviso AOS CM1DORES•

•

Merco do 1OIR • 29" 

ferido , 01 tomar Mater, limito uumpriCluf
a concordata feita com seus credores
ItOS autos de sua folheteia. requereu
fosse a mesma concordata julgada cum-,
prida. Em virtude do que foi inandedm
expedir o preeente edital, pelo qual

intimados os credores daquelle e0nt-4
cordatario e demais nteressados para,,
dentro de dez dias. apresentarem as'
reclamações que porventura tenham a'
fazer. E para que chegue ao conheci-
incuto de todos a quero interessar pOS-
StI, será o presente publicado na iro-'
prensa e enxada no ioga;' do costume.
no Forum, á rua Menezes Vieira numero
cento e cincoenta e &Ale. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos vinte e cinco de fevereiro de mil
novecentos e dezoito. Eu, Josd Condido
de Barros. subscrevi. — Antonio Pau-
tino da Silva, — Confere. JOSé Catidido
dc Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Be citação, com o mato de vinte dias,
'tios interessados no ft:Meneia de
Pereira de Souza it Comp., na Nemo
abalso:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho 'e

Aleito, juiz de direito da 5' Vala Cilti
de Distrieto Federal:

Paz saber que, por parte do !lenta
ilti 1.avolica O do CoMillercio dl/ 11111$11,
Ilie"foi dirigida uma rido. ornailia-
nbada do documentos, pedindo a sua
inclusão no quadro dos credores da
falleuria de A. Pereira de Souza .5.;
Cunip., pela .quantia de 15:12W3309,
com fundamento no art. 87 e seus lia-
ragraphoe, da lei It. 2.021, de 17 de
dezembro de 1008. Em vil tude do que
se passou u presente edital, -com O pra-
zo de'vinte dias. pelo ter do qual fi-
cam citados os interessados na tenên-
cia do A. Pereira de Souza 'te Comp.,
para sciencia do pedido • feito pelo
Banco da Lavoura e do Comiam-rio chi
Brasil, o apresentarem, dentro do -
mesmo Prazo, as impugnações que en-
tenderem, sob pena de, á revelia, PO'
proceder corno fôr de direito. E para,
const ar, passaram-se este e outras do.
igual teor, que serão publicados e aftil
xados na fátua da lei. Dado a iniãsadd
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
nove de fevereiro de mil novetentos e
dezoito. Eu, Dario Teixeira da Cunha.
eserhão, o subserevo.—Eniz Augusto dei
Carvalho Mello. (Está devidamente o pi-
lado). Está conforme. — O eseriveN
Darto Teixeira da Cunha.

—
Juizo -da Sexta Pretoria Civei

De casamento
O estrala, da 6, Preteria eivel e orneja) tifil

Reg istro Civil de S. Christovne:
Faz saber que pelo seu ustulo estão se hael

Lilitando para casar:
José Corrêa de Mello com Maria Rapineis:1

Dreno; Cilas Mallio da Silva Costa com Alai
thilde da Silva Pereira. 	 •

Quem souber de algum Impedimento ael
cose-o.

Rio, 28 de fevereiro de /918.-0 eserivãqk
flete José de emita.

Juizo .da Setimã Pretorkt &Unau
o Dr. João Braúna Ferreira da' Silv.-

:Juiz sonolento em exercido da id Prelo
ria Criminal do Disünelo,Federat

Faz saber a iodos que p Prepaçe
lanem ,2 Prazo  sla.-1.Q..Wskand..,..
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deite noticia tiverem, que o D'r. promo-
tor publico adjunto denunciou a Oda-
vio Pereira da Costa e José de Souza
Carvalho (digo) e José Araujo Carvalho
como incursos nas penas do art. 303 do
Codigo Penal. E como não tenha sido
passivo' intimar-se pessoalmente, a esto
ultimo o cita e chama a comparecer nes-
te juizo no dia II de março proximo,
12 horas da manhã, afim de. assistir ao
summario do processo e ncompanhal-o
em todos os seus termos até final sen-
tença e sua °remição, sob pena de re-
velia. E para que chegue ao conheci-
mento`cle todos e do dito acamado, man-,
dou passar o presente edital, que Será
unindo no Migar do costume e publicado
no piaria Officio& Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do • ao são
(liarias e trem logar á rua João Viallie
n. 103, Madureira. Dado e passado nes-
ta Capital Federal, aos 27 de fevereiro
de 1918. Eu, João Pinheiro, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Imperei°
latu•cia, escrivão, o subscrevi. - Iodo
Drasilio Ferreira da Silva.

TERESDECONTRACTOS

MARIO" OFFICIAL

achado conformo vtve assiguado pelas partes
contractantes acima mencionadas, pelas tes-
temunhas doutores A lix Corra Lemos e Mario
Rodrigues de Souza e por mim Laurindo Ma-
cedo, secretario da Directoria do Meteoro-
logia e Astronomia, que o lavrei. Rio de Ja-
neiro, 27 de fevereiro do 1918. - Lanrittio,
Macedo. - FIenrirrte Morize. - Mtrie Sitvina
Pitatua de Almeida. - Mario Rodriptes de
Sonsa. - Alix Corrêa Lentos. Confere, Lati-
titulo Macedo, secretario. Visto. o director,

llorize.

NOTICIÁRIO

março 00 MIN

	

71.338 	 	 2005000

	

81.711 	 	 1:000$000
	80.709	 	 508000

	

393 	 	 505000

	

35  96a	  	 tiO$000

	

81.90'	 	 50500)

	

4 . 91"	  	 400 000

	

10.322 	 	 100 000

	

16.491 	 	 1005000

	

82.223 	 	 505000	 •

	

10.414 	 	 100 090

	

331 	 	 Imolo

	

90.312 	 	 50j000

	

36.20 	 	 1005000
70.071

	

98.702 	 	 50 000

	

30.305 	 	 505000

	

3.393 	 	 505000

	

30.187 	 	 505003
15:0005000

5030M
505000

2005000
50$01

200.3000 n

Approrimaçdes

	

78.081 e 78.011 	 	 1005000

	

77.812 e 77.801 	 	 503000

&mime

Na i° pagadoria do Thosouro Naci mal pa- L83:21,
gani-se segunda-feira, 3° dia util, as nuintes
folhas:	 •	 03.60,3 	

	

Laboratorio Nacional de Analyses, Reparti- 93.086 	

	

cão de Aguas, te parte; &formados da Policia, 69.351 	
Repartição de Aguas, 2' parto: Fiscalização
da City, Casa de Correcção, reformados do
Corpo de Ilonbeiros. Inst.:tido Cbtval lo Cruz,
Saude Publka, 2° parte: lospeetoria de Segu-
ros á Navegação, Casa de Detenção, Sande
Politica, ia parte, e Saude Publica, 34 parte.

Dezenas

ginisterio da Agricultura, Industrial
e Commercio

Directoria de Meteorologia e Astreeiiemia

Termo de prorogação do contracto celebrado
entre a Directoria de Aleteerologia e Astro-
nomia, do Alioisterio da Agricultura, Indus-
trio e Commercio, reprentacia pelo seu
director, Dr. Henrique Morim e a Excel-
/entissima Senhora dona Maria Silvina Pi-
tanga de Almeida e seus irmãos, para alu-
guel do predio da rua General José Christi-
tio numero quarenta e cisco.

Itelisario Fernandes da Silva Tavora, no livro
numero cento e OReilla e um, folhasduzentas,
e que fica archivada nesta repartição, tendo
em vista a minuta approvada pelo Sr. minis-
tro da Agricultura, Industria e C011inlarci0
o disposto no artigo noventa e seis da lei nu-
mero tres mil quatrocentos e eincoonta e qua-
tro de seis de janeiro de mil novecentos o de-
zoito, regolvem prorogar até trinta e uni
de dezembro do corrente armo o contra-
cto celebrado a Ou2e de setembro do mil
novecentos e desata do accinvio com
o que ficou estabelecido na clausula segunda
do &Iludido contracto, correndo a despc4a ro-

Companhia de Loter:as Nacionaos do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premira da 194 loteria do plano 352, 48°
extracção do anuo de 1918, realizada em 28
de fevereiro de 1918. em beneficio das institui-
ções mencionadas no artt 31. § 12, Mitra j e
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 1910, e em virtude do contçacto celebrado
em z e de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Coral da Fazenda Publi•a.
Se.097 	 1095000
31.833 	 	 505000
13.573 	 	 2003100
0.882 	 	 5010o0

9L480 	 	 505 Mo
82.741	  	 5051100
76.010 	 	 505100
91.746 	 	 !usou
27.694 	 	 505010
33.283 	 	 505000
01.573503000
3.709 	 	 4005100

48.736 	 	 504(.00
72.163 	 	 6058t0
2.2.197 	 	 1005000
77.843 	 	 2:0005000
72:496 	 	 1095o0d
75.835 	 	 10010.10
29.493 	 	 505001.1
10.883
29.011
;9.823
47.235
89.855

78.081 a 78.031 	 	 205000
77.831 a 77.810 	 	 105000

Centenas

:LM a 78.103 	 	 3S00e
77.811 a 77.900 	 	 25000

Todos 03 nume.sos terminados em 4 toem
15003.

O fiscal do Governo da União, Manoel Corno
Pinto.- O di reator assistente, Antonio Olyu Lho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Finnino 43 Cautuaria.Aos vinte e sete dias do MEU de fevereiro

de mil novecentos e dezoito, vigesimo nono da
Republica, presentes na Secretaria da Dire-
ctoria de Meteoulog ra e Astronomia, to mor-
ro do Castello, o resmctivo director, doutor
Henrique Morize e a Excellentissima Senhora
Dona Maria Silvina Pitanga de Almeida, por
si e por seus inelos Dona 31arianna Pitanga
de Almeida, Silvio° José Pitanga de Almeida
e José Assompção Viriato'de Araujo, confor-
me procuração passada no tabellião doutor

42.614
73.191
41.506
31.540
38.023

1 :
1095000
((moo

-Onze-Titulo °Segundo-Estações Meteoro- . 81.475
logica9 e Pl uvi Onfetrica,. consignação °Ma- 60.544
terials, sob-consignação °Custeio do todas as 63.501
estações, inclusivo as geophysicas, despezas do 72.503
installação, reparos e adaptação, etc., a que10‘.101
se refere o artigo noventa e seis da lei nu- 721513
mero troa mil quatrocentos e eiticoenta e 55.266
quatro de seis de janeiro de mil novecentos e 67.06"	
dezoito. O salto proporcional sèrá cobrado 70.810
mensalmente por occa,dão da apre .entação da . 85.066
conta do aluguel mensal. E. para firmeza e 73.735
validade do que acima fica estipulado lavrou- • 81.4aa
se o prcstutq termo, que depois, do lido e 85.211

sultanto desta prorogação por conta tia verba 0.7S3

1.05m0 tista Octavio de Castro.
adsO00	 °Dia ao gabinetn olontologico, Cirurgiã() dons

O serviço para bojo na Briga la Poli2ial
é o seguinte:

Superior do dia, capitão Machado.
Oficial de dia S (Ligada, 2° tenente Meu-

- dei.
Auxitiar.dcr. ofIltdal do dia, sargento • fl-

.

ponto.
• Medico do dia, Dr. Ga/vão Buono.

interno. 2' tenente hon.:mano ToveanO.
Dia á plunnacia, 1° tenente phartuacetilico

Arr •

01003) i0"191	
remi:pilda°

No regimento de
Mario.

cavallaria, 2° tenente:

	 11 	

10.15 Mo
505000

1:0003900
MICO

•	 501000
:505003
505010

•	 505,00
1003000

50$0110
1035000
515900
50300

•	 1005000
505000
50S00)

10)5900

•Ronda
No Andaraby, 1° tenente lidaria.

-Na Saude i 2° tenente Canabarro.

Guardas:	 •
No "'besouro Nacional. 2° tenente Piquet.
Na Casa da Moeda, 1° tenente O/1Mo.
Na	 Caixa	 de	 Amortização, 	 2'	 tenente

iloliallo.	
•

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão Lima.
No 2's -batalhão, 2° tenente Prado. 	 .
No 5° batalhão, 24 tenente Cordeiro.
No I° batalhão, 1 	 tenente Bcroar dino.



* t

No regimento de cavallaria, capitão La-
tira de Mello.

No quartel do Andarahy, 20 tgocnte Saint•
A- Cair.
• No quartel da Saude, 1° tenente Aris-

. Eniforme, 4°,

O Sr. Dr. Pereira Lima, ministro da
lura foi informado pelo dire mor do Serviço do
Povoamentd que, no decorrer do I/122 de ja-
neiro ultimo foram encaminhalos des s a Capi-
tal para o interior do pai; 1.0433 desoceupados,
que tornaram os seguintes destinos:

Pará, 3; Maranhão, 2; Ceará.!; Rio Grande
do Norte, 3; Parahyba, 4; Pernambuco, 6;
Baldo, 1; Alagoas, :3; Espirito Santo, 9; Rio
l:rande do Sul, 5; RM de Janto, 233; São

Paulo, 193; Paraná, 138; Minas Gemes, 504, o
Ma tto Grosso, 11.

Os f,SCIII trabalho,' eram das nacionalidades
seguintes:

Brasileiros, 710; chineses, 13; trances. 1;
hespanháns, 15; hollandeles, 2; italianos, 15;
inglezeVierte-ahiorfdatids, -8; • no:negues, 1;
portuglieicS, 219; rtissoá; 6; - suia só; sueco,-
1; turco -acabes', d.,.e tirsiguayes; 2.- -

•

(3 movimento dos hosp:taes da Santa Cata
da Miserieordia e S. Zacharlas, dos hospicios
de Nossa Senhora da Saude: . dit S: João Ba•-•
pfsta, de Nossa Senhora do Secciono o da
Nossa Senhora das Obres em Ca:madura fo
no dia 27 de fevereiro o segninte.	

Existiam: nacionaes, 1.309; esirangeiros,
609, total, 1.918; entraram: naciouaes, 33;.	 .

Março do 1918 2947

estrangeiros, 18; total, 51; sabiram: oure
tuas. 37; estrangeiros, 27; total, 04; fanei(
coram: nacionaes. 9; estrangeiros. 2; total;
11; existem: nacionaes, 1.296; e.strangeiroty!
508, total, 1.891.

O movimento da sala do ' banco e dos comi
soltados publico; foi, no dia 28, de 4.65t,
consultamos, para os quaes se aviaram 1.531'
receitas.
. Fizeram-se 101 extracçÕes de dentes e316

. curativos e pequenas operações.
.	 .

---

Sepultaram-se, no dia 27, 39 pessoas, sendo!
narionaes, 33; estrangeiras, 6; do sexo mas-
culino, 21; do sexo feminino, 15; maiores do
12 annos 231 menores de 12 annos, 10;

.gratis, 13.

Sexta-feira
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Dimrloria do Meteorolo gia O Astro lorota — Observatorio Nacional —Resumo Meteorologia° —Rio de Janeiro, 27 de fever&ro de 1918
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MICÇÃO E VELOODADE DO VOTO
..	 •£31 METROS Doa SEGUNDO

ie
e

1

tirDrLOSIDADt

opa • mia

•

•	 '7 lis 	 752.8 21.8 ,	 19.-2 WNS1r	 1.1 10, Ci-Co,	 St-Cu.
44 hs 	 51.0 29.0 16.9 53 SSC	 11.8 7, e .i, Ci-Cu, CI-St.
21 lis 	 23.0

•	 •
1.7 ", Ni, LI-Cu, Ci.

..-• ...•

Temperatura: maxima, 30'.81 12 hs: 10 rns; Mínima, 234,6 ás 3 Its; 2) ais. Evaporação,k lis. 30 nus.
Relampejou das 19 lis. 03 m. em diante pelos lados de SE e SSE._

12 miol, Chuva, Mana: laa•laçao,

Acta da 2,30 sessão do directoria do Monte-
pio Geral de-Economia dos Servidores do Es-
tado realizada em 28 de fevereiro do 1918.

Presidente, Dr. Joaquim Xavier Guimarães
Natal ; secretario, Dr. Alfredo Leal de Si
Pereira.

A's 16 horas, reunidos na sala das sessaes do
montepio os Sr;. Drs. Guimarães Natal, Si
Pereira, Nery Ferreira, Costa Fre're e Mar-
coluna dede Brito, o Sr. Dr. Coimadas Natal
communica que o Dr. presidente Oliveira
Coelho deixa de comparecer á sessão por mo-
tivo do forca stiaor o, assumindo a mesi len-
eia, declara aberta a sessacr, tendo igualmente
o director Dr. Lacerda Coutinho deiialo de
c encarecer poz motivo _105111%0E331o.

E' lida, posta em discussão o sem debate
approva da. a acta da soss to antei br, realizada
em 31 de janeiro findo. -

Presente o balancete do met de janeiro do
qual se verifica o sal lo cvi apolices de réis
0.912:2105 o em 'dinheiro 2d8:882$133, é o
mesmo distribuído ao t Nery Ferreira para
o devido exame e bem assim .approvado o do
niç,a -de dosombro examinado polo Dr. Costa
Freire.	 •

Relatados 03 processos que se achas am 50-
tire a mesa, resolveu a directoria

Inscripção de sacio:
Adentar como soei° contribuinte pelo re-

limou da tabalia ti. 2 e nos termos do art. V_

dos estatutos e após apresentação da respe-
ctiva certidão do idado, o Sr. ministro do
Supremo Tribunal Federal De. Augusto DO-a-
mo Viveiros de Laia O.

- Pensão em vida :
Autorizar o pagamento da pensão animal

de 1:2105 e a partir _de 22 de setembro do
1916, ao 'sacio ronildo marechal 51auoel Ro-
drigues do Campos.

Concessão de pousio
Conceder' as reguintes't
De 1:000$ annuaos o a partir de 23 do

agosto de 1917, re.pastidamento entro DD. lu-
neta dos Santos Mello e Maria da Conceição
Mello. na qualrlade da Giba; do finado con-
tribuinte desembargador João da Silva Mello;

Da 1505.aunuaes. -o a partir de 13 do outu-
bro de 1917, a cala uma do DD. Maria Luiz&
Nogbeira Pires de Castro, lifileta nuElarna-
qui Nogueira, Manieta Iludam:Mui Nogueira o

Nogueira do NloraeR ftritto. na quali-
dade do filhas do finado contribuinte Adiado
Francisco -Nogueira.

Do 3308 munimos o a partir do 21 dedez
tiro de 1917, a D. Carlota Sal-lanha Marinho
Ascoli, na quali lado do s; luva do finado con-
tribuinte Sergio da Silva Ascoli.

Deliberações diversas
Exigir que 03 herdeiros do fallet:do contei-

tilinte &reino Alses -Machado aeresautem

as reopectibas caril 1003 de idade, conformo
despacho anterior da directoria.

O lir. se:tocari° leva ao ronlierirnsub
directoria terem silo adquiridas 123 apolies
da divi ia publica, co',, o dinhoirn forneeido
pela caixa sle ErnprOstimOi para atuortizaelo

•do seu rapiitii 00111 O montepio:-
Nada Diais havendo a tratar é suspensa a

sessão ás 17 horas.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 27
de fevereiro de 1918 	

rv,, Ta	 arrendada	 em 28
de fevereiro do 1918 	

5.703;621;104

523.1731189

5.221:0333i3

Em igual periodo de 1917 	
,

5.317:32E080

Fl0a prorogada por cinco dias uteis a
cobraoça do 1° semestre do imposto de in-
d , istria e profissão do corrente machio, a
partir do dia. h doi-11225c
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Allaudeg-a do fio de Janeiro
	rsrPECIP20 DE 1918	 •

READIUENTO DO Mil DE FEVEREIRO DE 1018
Receita ordinaria — Renda dos tributos

, Impostos de importação, de entrada e sabida de navios e addicionaes : 	 Ouro	 Papel	 Total
Direitos de importação para consumo 	 	 1.712:9123039	 1.783:6035810
2 *4, ouro, sobre o valor Mudai dos cereaes 	 	 —	 —
Expediente dos gaiteiros livres 	 	 4:371$700	 3:3765921
Idem das capatazias 	 	 • 8.5810
Armazenagem 	 	 1:2315513
Taxa de estatistica 	 	 0:303531'6
Imposto de pilardes 	 	 - 2:9715129	 —
Imposto de dóca 	 	 —
Ltddicional do 10 sio sobro o expediente de generos livres 	 8105971	 $1S; !72r

Impostos de consumo:
i Espartilhas 	 	 233300
I Louças o vidros	  	 13:1415160
Discos 	 2$100
Fumo 	 	 1 I :7355765
Bebidas 	 	 14:7615605
Ferragens 	 	 442$100

.	 Sal 	 	 73:1828629
Cal • o 	 	 ' 6035900

Taxas sobre— Velas 	 	 15100
Perfumarias 	 	 9:8775380
Especialidades pbarmaceuticas 	 	 11:1755129
Vinagre 	 	 5369
Conservas 	 a 	 	 13:0985200
Cartas de jogar 	 	 2175000	 e
Chapos 	 2:930$950
Bengala-	 	 7775609	 -...
Tecidos 	 I	  	 120:0205510

f Vinho estrangeiro 	 •	 100:717$830
'Papeis pintados 	 	 2152t0 4-	 -e	 380:M83313	 380:6385330

11•nn•••n•nn

Impostos sobre circulação : Imposto do seio 	 	 —	 6265202	 6205292
Impostos sobre a renda : Imposto sobre vencimentos 	 96595130	 43;0915021,

Rendas patrimoniaes
Rendas industriaes:

—Ronda da Imprensa Nacanal e Piaria Orn 	 	 * 2115900eja!	 	 si
Dita da Assistencia a tiFenados 	 	 1:7585110
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	 • 	 	 9:91131106-9155000

Receita extraordinaria :
Montepio dos empregados publicas
Despesa a anediar 	

Renda com applicaçZo esrecial: 	 —
Fundo de resgate do papel-moeda : .

Multas de expediente e por infracção do
regulamento 	 	 40:7225678

Renda da typograpla o do «Boletim da
Alfandega. 	 	 2005000

Expediente de 3 V. das arremataçOcsRendas eventuaes.... para consumo 	 	 11:392%0100
Marcação de anitnacs 	 	

2

Pasinfecções 	 	 5
Proibido de apprehensões para a Fazei-

da Nacional 	 	 dg:1135807
(Depositas transferidos á receita 	 	 $

r)Venda de objectas inserviveis 	 	 5810	 24:554$24
Fundo do garan ia do papel-moeda:

Quota de 5 %, ouro sobre os direitas do importação para
. consumo 	 , 	 II	 181:1375728;

Fundo do montepio dos functionarius publicas: 	 —
Decreto n. 8.904, de 16 do agosto de 1011. (Novo; contri-

buintes) 	 	 	 4
•	 Fundo destinado ás obras do melhoramentos dos portos:

, Imposto do 2 %, ouro, sobre o ralar da Im	 21808S03partinlo 	 	 4
Producto da taxa de inc real sobre mercadoria embarcada ou	 ,.

desembarcada 	  • 	 10:31CSIOR	 ' 437;673$261
Depositos:

Diverso; 	 .•	 101.:819$710.. _ 	 	 363:7E8900
Contribuição para a Santa Ca iu e Lazaro3: Impo:taça° 	 	 42:2(35170
Idem para a Santa Casa: Despacha maritirna 	  • 	 4: 8628760 	 	 47:0765230
Idem para a Intenifencia: h/portar:10 	 518:19251295:8022182 

D2,SpeA3 a annullar 	
.	 Mesa de !lendas de Marahé:
Saldo recolhido 	 • ...unem .	 10:0085822 	 10:99$5M

	

2.22+:8,05S24	 2.672:87:$814	 4.897:7485240
USDA TOTAL

.Valor dintiota 	 •	 20$900	 ( Em ouro 	 	 2.221:8703426
( Em papel 	 2.672:87738'1

Total geral 	 	 4.8.n:7383410
Segunda seno, 25 de fevereiro do 1018.— O chefe interino. EWA° da Costa Imoco.-0 Ceseripturarlo, Catão Corria da Camara;

4:2055147
13ian ft:2OUGíZ

a •
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Altandega do to de Janeiro

11EZ 101£ VErsttrutO

ftenta arrecadada em 26:
Em ouro 	

	
111:3105353

Em papel 	
	 160:130619S

Total 	
	

301:4805019

Renda arrecadada de 1 a 28
sio corrente 	

Ein igual periodo de 1017• 	

Differença a maior OS: 1918.	 1.579:3705738

PARTE COMERCIAL
Camara SyndiCall

censo Ornem. 1/0 t tIBM E MOEDA strrs1.1.1CA

	00 div
	

A' vista
Sobre LonJEOS 	 " "" 13 25/64 13 17/61
Sobro Paris	 	 663	 5071
Sobre Hamburgo	 	 —
Sobre nata ... t. ... ...	 • $112
Sob:e Portugal. 	
	

25210
Sobro Nova Volt 	 	 • 35627
Lib. esterlina em inossia
	

203703
Sobre Buenos Aires fres .) papel). 	 	 . 15603
Sobre Ilespanha (peseta) 	 •

	
• $030

Sofre Itellanda (florim) 	 it

• A pancas Estradas de Ferro 	
Sentires geracs do 1:0009, 5 % 	 ; 850Saao

8305003
Apoliccs Compromissos do The-

saturo, 1 .°05; • Si. pori 	
	

8375033

	

A polires do em prestitno municipal	
1931300da 1000. frEt 	

Apolices do emprestimo municipal 187$90)
i9 L%. port 	de

Apolices do empristimo municipal 1805030
do 1017. port 	

A polices tilo de Janeiro, (00$, é	
035003psit 	

Banco • CommerciaL do Rio deJa-
178$103neiro. 	

	

Companhia E. F. F., Brasileiras	
435.503(liado Sul Mineira) 	

	

Companhia E. do F. o 31inas São	
705390JereayMO 	

	Companhia Cessionarut Docas do	
9352SOPorto da }labia c/39 o/ 	

Companhia Progresso Industrial do
Brasil 	

	
1705003

Companhia Manufactora Flurni-. 035900
nome 	

Debutares da Companhia Mercado 2005030
Municipal 	

Ventas a prazo

330 Companhia E. de F. F. lira-
_sileica.s (Ude Sul Mineira) vile

30 dias 	 	 435300
200 Cómpanhia E. P.F. Braslciras

	

(Rede Sul Mineira) v,e 30 dias 	 	 465000
30,), 300, 500 e 3)0 Companhia

Estrada de Forro e Minas S. ia-
- roupa° v/e 30 dias 	 	 815003

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 98 de fevereiro de 1016.—A. Si-
:nous!» syndico.

EDITAES E AVISOS
Curadoria Geral de Ausentes do Bis-

	

.	 tricto ' Federal	 -
./

sEnvIço mirron,u;	 -.
Terceira sumia do disideta da Ca 101..4a

O Pr. Eugenio do Barros Falcão do
Lacerda, curador Geral de Ausentes o
presidente da 3' secção eleitoral do ais-
Ricto da Gamboa.

Livramento, funecionara nos edificios da
funccionar nu predio n. 125 da ina do
secção, que tinha sido designada para

Faz puldiao que a mesa eleitoral desta

Escola Puldtca da rua do Livramento
n. 100. fliíi de Janeiro, 19 de fevergiro
de 19a8. Eu, Christian° de Almeida, ser-
'indo do secretario, o escrevi: —

Eugenio de Barros Patego de Lacerda:,

	

Peretrek	 •

SERVIÇO ELEITORAL

Terceiro sucedo eleitoral de Andirroky

(Boulevard 28 de Setembi) n. 168.r
O Dr. Alvaro do Rego Marfins Cosia,

presidente da mesa da 3' seccão eleitoral
do Andaraliy, do District() Federal

Pelo presente e nos ternlos do art. 13.
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro de
1916, constem os mesarios José da Silva o
Souza e Francisco Rodrigues Barbosa,
designados para coli gi( uivem a mesa
eleitoral desta secção eleitoral (terceira
do_ Andarahy), para comparecerem. no
edificio da Escola õswaldo Cruz, no bou-
levard 28. de Setembro n. 163, no dia 1
de março proximo, ás 9 horas da manhã.
afim de se proceder á eleição para Pre-
sidente O N'ice-Presidente da Republica,
Senador a Deputados, mareada para esse
dia; do que para constar mandei passar
o presente. Dado e T)assado nesta Capital
Federal, aos 18 da fevereiro do 1918. Eu,
Vital Baceliar.' secretario designado, • cl
eseresi.— Alvitro do Bago Martins Costa;
Está conforme. — Vital Bacellar.

Ministerio da Justiça o Negocio,
Interiores

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro
Oe orlam do Ema. Sr: Dr.- Paulo do

Pseudo, director da escola, faço publico para
conhecimenta dos inter essados, que os
da segunda época do mino lectivo de 1,917,
terão inicio na proxiera segunda-feira, 4 da
marça, devendo ser obedecida a seguinte
ordem:

• Dia 4
Provas eseriptas • da calculo, =canina ra-

cional. astronomia, resisteneia, architeetura
historia natural..

Dia 1,1
Provas esculpias do inecanica industrial,

geoinevia descriptiva, topographia, mecanica
applicada, constriteção de portos de mar e
emetr.tLidade industrial.

Dia 6
Provas escriptas do physiea experimental,

eltimica inorganica, economia politica, hy-
draulica, phySica itidustial e chimica orga-
nica.

. Dia 7
Prosas esviptas. de mineralogia, estradas,

ipachinas, metallorgia o ellimita

Dia 8
Prova escripta de electrotochnica.
No dia 8 começarão as provas oracs::,4

Onicio Povoas, secretario.
iff

Instituo Nacional de Musica'
EXAMES E cosemos DE ADMTSXXO, MATE/CELAS É

SI. svExçÔtç

Do ordem do Sr. director, faço publico que
a hiscripção para os CXIIMCS o concursos da
admissão estará aberta. nesta secretaria, nos
dias uteis, de 1 a 13 de março, de accordo
com o disposto nos arts. 183 o 180 do regu-
lamento. •

As condições essanetaes para admissão ttoS
diversos cursos e o processo das exames a
COIICUrSOS regulam-se pelos arta. 187 do re-
gulamento e 8 e 29 do regimento interno.

programma desses exames e concursos
será alisado na portaria 10 dias, ao menos,
antes da sua realiznigo.

De accordo com os nets. 197e (OS do regu-
lamento, os aluamos do 1016 pagarão as reg

-nectivas taxas de matricula o do curso de
10 de março, devendo ser considerados vagos
os togares dos que não 'satisfizerem essa mil-
gencia dos ostattitea.

Os novos aluirmos pagarão as taxas acima
reeiridas, desde a data do sua admissão até a
vesperit, da abertura das aulas.

outrasim, faço publico que, tendo sido es-
tabelecias duas subvenções do 200$ cada
uma para as cursos do fagote e do trompa, a
respectiva tosar:Não se ,etfectuará, igual-
mente, de 1 a IS do março.

-Instituto Nacional de Musica, 28 do feve-
reiro do 1018. — O secretario, Arthar
tino da Coda.

Collefib Pedro S/

Conformo foi determinado pelo Esmo. Sr:
miuktro da Justiça, cui avisa n. 133, do in
do corrente, faça publico, por ordem do Sr.
Dr. director interino dcsto collegio, que. de
á-abe& com o disposto no art 3°, it. XVIII da
lei n, 3.434, do 6 de janeiro proximo findo,
estarão, nesta secretaria, desta data as 15
heras do dia 6 de março próximo vindouro,
aberta as inseripelies para os exames do curso
gymnasial em 94 época, para os estudantes
mie se tenham- inscripto voluntariamente a
feito axe/tolos militares no Exercito ou Mi-

rhlidliasc. .candidatos deverão provar, por meio do
certidão fornecida pelo instituto em que re-
quereram exames em novembro proximo pas-
sado,que a soturna das approvações obtidas
na 1* época e das inscripções na segunda.
não excederá do 4. Outrosnu, deverão tara-
bem provar, de modo insophismavel, que sei
inscreveram voluntariamente e fizeram ater-
chim militares no 1xereito ou na Marinha.

Os requerimentos para pedidos dle inseripeão
do exames serao escriptos pelos proprios can-
didams, quo os farsa acompanhar do attes-
talo de identidade do pessoas, passado pelos
paes ou tutores, ou por pessoa conhecida que
tenfirme as - allegações pessoaes dos poticieuas
rios.

Os referidos requerimentos deveria conter
nome, idade, naturalidade do estudante, a
sará uni para cada mataria a ser examinada.

A taxa da inscripção será de 103 por
pli na.

Secretaria do Collegio Pedro 11, em 22 4,à
fevereiro de 1018.-0 secretario, Oetacilio
Pereira.

;IanaLiinirgEll
Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral faies-)
publico, para sciencia dos interessados, sni,
110 dia 'J de março do cerrento sano prece);

4 .807:6925410
.318:319;672
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der-se-ha respectivamente as vistorias sant-
tarjas aos seguintes predios

Rua Car leso Il. 54 (cocheira) ás 14 horas
•Rua Cardoso u. 14 (grupo de casinhas) ás

11 1/2 horas.
Secretaria da Directoria Geral de Saúde

Publica, 27 de fevereiro de 1918.—Dr. Atear°
Zamith, secretario.	 l•

Policia do District() Federal
GABINETE DE IDEYTIPICAÇÃO c DE cstarnrics
Do ordem do Cone. Sr. chato de Policia d3

District° Fedaral, fica sem afeito a folha cor-
rida a rar.eira de identidade ti. 18.184, con-
cedida por esta gabinete, de accertio com o
art. 123 lettra a do regulamento em vigor.
ao cidadão Joaquim Duarte Gaspar, o qual
está sendo procasado pelo 60 distrieto policial,
como incurso no art. 3)6 do Cotligo Penal'

Era 2.3 de fevereiro de 1918.—Pelo director,
Reitor Bracet.

Policia do Districto Federal
'GABINETE DE IDENTIFIcAÇÃo E DE ESTA-

._	 TISTMA	 -
Faço publico para conhecimento dos inter

essados, que. de ordem do Sr. I hr. Chefe do
Policia do Districto Federal, foi concedida
segunda via da carteira de identidade' sob
n. 16.723, do protoeollo e 37.449, do Registro
Civil, ao cidadão Oswaldo Atuamo Pereira.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1918. •-•
O director, Elyard Simões Corrêa.

Policia do Districto Federal
D.U3INETE • DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-

TISTICA

De ordem do Sr. lir. Chefe do Policia do
Districto Federal, fica sem atreito de folha
corrida a carteira de identidade. D. 27.849,
concedida por este gabinete, de accerdo com
o art. {3, latira a, do regulamento em vigor,
ao cidadão Augusto Gozar, o qual está sendo
processado pelo 19° distrieto policial, como
incurso no art. 303 do Coligo Penal.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1018. —
O director, Edgard Simões Corea

Brigada Policial rlo Districto Federal

DECRETAM&	 •
De ordem do Exmo. Sr. general comman-

daute convida-se a firma Jose Pacheco de
Aguiar -a comparecer nesta secretaria, no
prazo de cinco dias, contados da data da pu-
blicaçao deste, afim de assinar o contraem
para fornecimento no corrente anuo, de arti-
gos do grupa 9—carne fresca—sob pena de
perder a munira na falta de comparecimento
no prazo indicado, nos termos da clausula Ga
do edital de 13 do moa de novembro ultimo.

Quartel A rua Evaristo da Veiga, em 23 de
fevereiro de 7918. — Aristide: de Menezes,
major secretario.

Corpo de Bombeiros
"De ordem do Sr. coronel commandante e

paca conhecimento dos interessados, faço pu-
blico que serão recebidas, ás 13 horas do
dia 5 do mez do março vindouro, propostas
para venda dos segui/11m objectos, julgados
imprestaveis para o serviço do Corpo, a saber:

4,, lustallaçait Completa para fabricação do
gaz carbonieo;

Duas caldeiras typo Babonach \fluem,
dos fabricantes allemeess Steimuller Gunmers-
haat), fabricadas em 1902, de 30 canil% no-
rninaos do força cada urna, com pressão do
oito athmospheras, com 31,5 metros mia-

"tirados de superficie de aquecimento, injector
\ metropolitano, dez tubas sa'sresalontes, va-

•

randas.eorrimãO, entradas e mais accessorios,
excepto a chaminé:

Duas macheias borizontaes, typo Campuund,
de 2 cavallos 'encaves de força, com regu-
lador de expausio no volante. sete adimos-
/Meras, '25O roIações por minuto:

Dois dinamos Siemens, com capacidade do
128 amperes, 110 volts e 14.080 watts.

As propostas deverão ser entregues na Casa
da Ordens ao Conselho Administrativo, no dia
e hora acima designadas, em onvellopes fe-
chada. OS proponentes devem juntar as pro-
postas o recibo da -Contadoria do Corpo, pro-
vando terem abi depositado a quantia de
1:0305, perdendo-a o proponente que, sendo
acceito, deixe de indemnizar integralmente a
importancia dos objectos comprados, no prazo
de tres dias.

Torii) o concorrente que, tendo-se inscripto,
deixar de apresentar praposta, per lerá a nu-
partancia da deposito de garautla, em favor
dos cot •es do Corpo.

Na Amietenria do Material deste coroa, os
proponentes encontrarão todos os esclareci-
mentos necessarios, das' t ás 15 horas.

Secretaria do Corp de Bombeiros da Capital
Federa l 26 de fevereiro de 018.-14 tonante
Ernesto de Andrade, secretario.

rainisterio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES nsCkts Dos UIPOÕT35 Dl
CONSUMO

•
De ordem do Sr. Dr. presidente, aç publico,

para conhecimento das interessados, que terá
logar, no dia 4 do cor:cuiaí ás 11 horas da
manhã, no Lyeett de Artes e °Meios, a
iroa escripta de portuga:2, 2. chamada, lo
concurso acena, devendo complrecer os se-
guiu Les candidatos:

Adherbsl de Oliveira Zamba.,
Alarem Soares.
Antonio Fernandes Pereira.
Antonio Theoballo Brandão.,
Ars de Castro o Silva.
Cacero Alfonso Pinto.
Enphrasio Cunha Filho.
Gustavo Luiz do Rego.
Henrique Nogueira da Silva:
João Carlos Butim Paes Lu/RN
João Maia .
Jose de Senna e Silva.
latia de Rego Pontes. '
Mario Alves da Silva.
Matheus Martins Noronha.
Non/f ilando de Miranda Almeida;
Catares Gomes do Passo.
Paulo Celestino Rasa.
Pedro Pauline. da Fonseca flutues.;
Pedro Ribeiro do Abreu.
Ramiro Borba.
Romaria da Silva Jardim.
Sala do. concurso, 1 de marco de 1918.

r-Joko Taras es Dias Pessoa, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional

Primeira Sub-directoria

SERVIÇO DE PonNECMCNTO As RU:MITO-ES DE
FAZENDA DA CAPITAL FEDERAL

•
Da ordem do Exmo. Sr.. ministro da Fa-

zenda. faço publico que ate o da 4 do março,
ás 14 horas, serão recebidas directamente
polo signatario deste edital, na 1^ Sub-dire-
ctoria da Directoria do Patrimanio Nacional,
propostas para o forneeiMento a to las as re-
partições do Fazenda desta Capital durante o
armo corrente de 018 dos artigos seguin-
tes:

Acidos o reactivos;
Objectos do expediente;
Material e objectos para electricidade;

Material para officinas o lanchas.
Sào as seguintes as condições -da presente

COneurreacia:

Primara — Todos 03 artigos serão de pri-
meira qualidade e se serão acceitas pr mulas
Petas espeeial manto para cala grupo, nas lis-
ta; impressas que serão forneci bis aos contri-
bui:aos na 1 4 Sub-di mataria da Li .e. tarja do
Pateou:mio Nacional o deverão ser reeitintas
com indisado dos p:eços para tolos os arti-
go;,- no dia acima (les:vindo. em eavelOp-
DCA fechados, contendo a declarado :as re-
spectivas classes e nome do proponente.

Segunda — As propostas serão feitas em
duas vias,. ambas estampilhadas, data tas e
assignadas e hienas especificados, sem acere-
schnos, entrelinhas, emendas, barreies, rasuras
ou resaivas; em algarimlo e por eastenso, os
preços-de cada um dos artigos, eseriptos com
tinta preta.	 -

Terceira — Os proponentes, para ju lgamen-
to de sua idoneidade, deverão ali:escutar:

1°, dOCIMIGIIZOS, 0111 01'14illid	 [mi lhes
(erma, devVarnente concertada, em que de-
clarem qual o capit Ida sua firma social rea-
lizado até a (la ia Ja pre-ente edital e regi*.
:mito tia Junta Commeacial

docunieuto provando serem importa-
dores, pela Alfandima, dos artigos que ora-
tendem fornecer, quando forem de prova-
dencia estrangeira;	 .
• 3°, prova, cru original ou publica fdrma,
devidamente concerta la do quitado de im-
postos feleries-e num :tipos. rdativos ao cor-
rente exercido e Concernentes aos artigos.

Quarta Cada proponente depositará pré-
' vinolenta no Theimurci , Nacional, meliante
guia ViSl i la eChsig saiamo deste adulta e que
somente sera da Ia até o dia 2 do março, ás
14 liaras, a quantia do um conto de reis
( 1:00 i5S, em nacte. la Corrente ou em ap liras
tia divida publica, ao portador, para gartnetia
de cada propenda.

Quinta -- Para cada classe sorá lavrado
npportnanmente na Procuradoria Geral do
Fazenda Publica, no Thesouro Nacional. um
coai-actoemque o concorrento cuja proposta
for acatita se obrigara ao eumprimeato de
tolas as roo-lições oeste edital. deposPando
p éviamento a quantia de celeo contos de
reis (5:0015), em moeda corrente ou aplicas
ao portador da divida publica para garantia
da execução rigorosa do mesmo contracto.

Sexta — As propostas serio recebidas na
1 4 Sub-diceelocia na 'flreeteria do Patrimonio
Nacional até ás (4 haraa do dia 4 de março.
0 abertas em dia que seio designados
por edital, na presença dos intesessados.

	

Seti ma—Os olger tos de expediente a fornecer 	 .
serio itruites om qualidada e dos mesmo; fa-
bricantes das amo tras cx.stentes no The-
sonro.

Oitava O proponente preferido para o
forneeime to de otulquer classe, recusai] ioSO
ou d.o comparecendo a assignar o contracto,
dentro do prazo de quatro dias (1), a c [dar
da data do edital de Chamada, que será publi- •
caio pela rerida stSb-directoria, perderá o
direito á catirao, que reverterá para a Fazen-
da, e ao contracto.

Nona — Ao Thesotiro, e a qualquer unia das
outras repartigaus, lica reservado o direito de
adquirir por conta do fornecedor os Artigos
que não forem entregues noa am• hz as exigi (os
ou que foram julgado; de quali lado inferior o
nazi forem subatituidos com promptidão, in-
correndo, além disso, o fornecedor, na multa
de 25 % sobre o calor dos meamos artigos.

Decima — Os migrados poderão ser ' re-
scindidos por acto ou despacho do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, que • liaM quer nao haja
proposta do fornecedor, nos -casos de aban-
dono ou de recusa tlestc.cm satisfazer os pc-
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tf idos e independente de interpellaçlão judicial,
sujeitando se tambeni nesse caso o contrac-
tante á. perda da caução em favor da Fazenda
Nadoual.

Reclina prinuara —Fica livre ao Governo 0
direito de escolher de cada proposta os artigo°
que men. Mas no caso de um proponente
apresentar grande maioria de meigos Mais
baratos do que qualquer outro, reserva-se o
Governdo direito de, em relação ao forneci-
mento dos demais artigos, contractar tambem
com afio, desde que acedia is preços rilhemos
oferecidos pelos demais concurrentes.

Declina segunda—Os cotteurrentes preferi-
dos que, depois da aisientitora do contracta,
apresentarem conta Ma fornecimento com pro-
ço; maiores que os estipulados serão advertia
dos pelo chefe da repateieão: em caso de rein-
ei:lenda o Se. ministro da ramuda ¡miará
impar-lhes a multa do 50aS a 1:0a05, que será
retirada da canção caso aio seja paga ao tem-
po marcado, com a intimação em prazo fixo
para integrar essa caução, sob pena de rasei-
ato do cantracto, iudepandento de interpella-
ao judicial,

•
Decima terceira—No caso de absoluta igual-

dade entre duas pecai-31as com direito a me-
lhor claudicação caberá aa Sr. ministro da
Pa puda escolher a que julgar conveniente.

Deeima mtarta .—Serão observadas nos tra-
balha; desta conctirrencia, bem conto nos Vol t-
tractos que se lavrarem, as somamos disposi-
enas do art. Nk da leia. 2.221, do 3a da
tle7S rubro de 4909:

n) a questão do idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada previamente,
afiles de abertas as propostas;

e) 13 propridaa cujo; autwes não tiverem
si ta consi orados klona0a não serão abertas;

e) ws prop sias devem ser abertas e lidas
demite de talos os enneurrentes que se aro-
senta rene pael as sistir a essa 'formalidade.
Cada um rubricará as do tolos os outros;

(t) antes de qualquer decisão, serão publi-
cada_s na integra;

e) as propstaa nio poderão conter sina()
uma fórmula do completa submissao a tolas
as (lamelas do edital e o preçoque o propo-
nente offeraecr. Nua se tomarão em eandde-

. ração numes/uca off geai de vamageas não
pravistas no edital da coneurrencia nem as
praposen qui contiverem apenas o oltereci-
manto de uma reducaão sobro a proposta
mais barata;

n a concurrencia (prefarencia) cabe de di-
e/là ao autor da proposta mais barata, por
winiula que rja a...c:Waren:a entre ella e
qualquer outra.

DAcirna quinta — A questão do idoneidade
será julgada por uma commisem nomeada de
accbcd0 Cum a9 regras esta/mim-idas pela Mc-
eidar n. 1$, do 10 do abril de 1911, lavrando-
se uma acta desse julgamento, assim como da
sessão de abertura das propalas.
• Decima sexta —Os contractos que se lavra-
rem em vista desta coneurrencia deverão ser
publicados e submettidos ao registro do Tri-
bunal do Contas, nos prazos marcados no
art. h° do decreto n. 2.541, de 20 dezembro
do PD!. e art. 12 do decreto do Executivo
ta 9.303. de 29 de setembro de 1912, o só
serão validos depois do registro desse tri
banal.

Decima sedam—Nessas contractos se obser-
vara o que dispõe o art. 131 da lei Ét. 2.921,
'de 5 do janeiro de 191;; 6 seno Será o do
registro simples poe linha, obrigando-se, po-
rém, o contraclauta a pagar o salto propor-

. cama/ nas facturas quo apresentar.
Primeira Sub-directoria	 Pa. triture/10 Na-

cional, 11 do fevereiro de 1918.-0 presidente
da coaunissão,	 CorrCa,	 •	 t.

Caixa de Amortização.

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apontes uniformizada, do valor nominal do
1:0005. juro aumfal de ri % , papel, nu-
mero • 359.810, averbada, com as clausulas
uumfructo e inalienavel., em nome de João
de Souza Pinto, vac ser expedido novo titulo
si, dentro no prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario. 	 -

Caixa de Amortização, 25 do fevereiro
de 1918.— O Inspector, Joit o 1.B.Mplio Ca-
/17Na.

•nnn••

:leni), daria do District° • Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

fte ordem do Sr. director desta repartição.
fica intimada a firma Torres se Carneiro,
rua Dr.' Areiem Cordeira a. 2.1%, desta
Capital, mas ah' alo encontrada, do despacho
do mesmo Sr. abracem proferido na represen-
tai:In Il. 451, do 3t de janeira do 1918, pelo
qual foi obrigada a pagar a multa ao 105 por
falis de seu registro gratuito para o com-
anereioa varejo de conservas no exercido de.
4917, em contraem-a.° portanto ao arta. 6 e
13,Iettra c, do regulamento annexo ao decreto
u. i1.051, do 1.6 ao fevereiro do 1916.

Fica avisada de. que não será. acaeita qual-
quer reclamação (me examla o prazo do oito
dias sant o deposito prévio da mencionada
imponaneia

Recebedoria. 28 de revertera do 1018. — O
Superintendente, Carlos Vieira Machado,

1Collectoria Vederol de Batia Horizonte

Da ordem do Sr. collector federal de Dello
Horizonte, intimo pelo presente a Empresa
Aguas do Core,ovado, para no prazo de trinta
(3u) dias, a contar desta data o sob as penas
da lei, eifectuar o pagamento atnigavel
importancia de cinca contos de réis, °quota_
lente á multa que lhe foi imposta no processo
por infraeelo do regulamento dos impostos do
consumo o a que serviu da base 0 auto lavrado
em 11 de aoveurnre do 1,914.

Colleetoria das Rendas Fedemo; do Ballo
Porizonte, 2% do dezembro de 1917.-0 escri-
ta% Celso , %Feneci:.

Ailandesa do Rio de Janeirc

LEILSO DE CONSUMO
EDITAL DE PilisiO AVISO COMO PRAZO DE 30 Dia

Pela inspetoria desta alfaia :lega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
ser arrematadas para Consume, 05 seus
donos ou embignatarlos deverão despachai as
o retiral-as to praza de trinta dias, a contar
desta 'lata, sob pena de," findo este, sarem
tendidas por sua conta, nos termas do . titulo
VI, capitulo V da Nova Consolidação das Leis
mias MalltiCgai, Sem que lhes fique o direito
de allegar contra os elícitos dessa venda.

árs no roam	 •

Armazem intento li. 17
Manifesto n. 711 (cabotagem). — CeliZall

lir,C31: Deus fitrilaS as. 1.032 8092; MAII:
Um rido encapado sem mimar° (volumes por-
/encantas á carga do vapor Tuas. da Nova
York), vindos de alaceio no vapor nacional
Batera, em 21 de agosto de 1017.

Allandega, do Ilio de Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1918.— O ajudante do inspector,
Cariai Proença Contes.

11Ifandega do Rio de Janeiro

Pela Inspector:a desta alfautInga, se fag
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
05 volumes abaixo mencionados com siguaes
de avarias e de falta, devendo sena donos ou
consiguatarios apresentarem-se n r prazo de
13 dias para providenciar a respeito.
• Vapor dinamarmez California, entrado ern
fevere ro de 1918

Annazem Ia 3 — NIuseu Infantil: 1 caixa
. 402, avariada.
Hum :1 dita ti. 403, represada o ava-

riada.
MB--219: 1 dita n. 2, idem.
apaRC: 1 dita tt. 3, repregada•
MeDC: 1 dita n. t	 adem.
Hem: 2 ditas tis. 1.267 o 1.210, idem.
50:1 dita n. 992, idem.
e14.: 3 ditas com diversos numero°. idem:
PT: 1 dita n. 1.211. idem.
&ICC: 2 liit19 /IS. 1.10t e 1.102, idem.
RWC: I dita u. 730,Jdont.
Idem: 1 engradado 11. 2.632, represado a

avariado.
Idem: 1 caixa u. 1.869, repregada.
SSNIC: O dltas com diversosnumeras, idem..
Sim:Isca: 1 barrica sem numero, idem.
tilem: 1 caixa n. gaz . hiena
Te&C: 2 ditas as. 9.901 e 0.930, idem.
VSC: 1 dita sem numero, idem.

• MS: 5 barricas caiu diversos

ARS Guerra: 1 caixa n.:;1, repregada c avaa
nada.

APMC: 1 dita u. 8, repregada.
ASM: 4 caixa Il. 1.257, repregada.
A: 4 ditas 5C//1 numero. Ideia.
aso: 1 dita n. 321, klein.
CD; I dita saiu numera, idem.
X: 2 amarrados de caixas as. 133 0 139,

C: 1 caixa n. 51, idem.
ESC: 4 ditas com diversos numero, idenli
Guerra Ipanema: 2 ditas as. 520 56, rira

pregadas e avariadas. 	
,

aio: 1 dita n. L768, ropregada. 	 -
JDO: i dita a. 8.830, ideai.
JAW: 1 dita n. 62, idem.
Landor—Rio: 1 barrica a. 500/2, represada

e avariada.
Vapor ingleZ Slieridan, entrado em 24 O),

fevereiro de 1.918:
Armaras n. 5— VWC: 100 Lamber" 5E*• .

numero, asando.
;

Directoria do Patrimonlo Nacional

DUMA. NACIONAL DE SASTI CRU

Aforantento do terreno loto n. C t, na Estrada
Gerai de Santa Cruz

Era cumprimento ao despacho do Sr. di-
rector de 30 de novembro do unto plissado,
faço publico, pelo presente edital de 30 dias,
a contar deste, que D. Camelia Rodrigues do
Souza requereu ittaramatito do terreno com
frente para a Lurada Geral do Santa Cruz,
loto n.	 ondo tem berne:darias.

São convidaka os que tiverem reclamações
a fazer sobre o aforamento do referido ter-
reuo ou sobre as beinMitorias a apresentai-as
no prazo do presente edital competentemente
documentadas, findo o qual nenhuma será
attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrintonin Na-
cional, 21 de fevereiro de 1018. —4) sub-
director, Iodo iin•elano Oliveira da Silva.



• ?dl : 1 caixa 11. 168. avariada, •
Rrmazern n. 8- AC: aditas sem numero,

• Tebrfgatias..
CM,: 3 ditas, idem, ideia.
Vermelho: 2 k sareis, ideia, rotos:
14: 1 çito, idern, idem.	 _
E: 1 dito, alem, alem.
3:1 dito, ident. alam.

de
Viva dinarnarivez Giefute, entrado em 16
Vereiro de 1918: 

Arniazem a. 16- GB: 1 encapado, roto.
Idem: 12 ditos, ideai.
31ICC: 7 fardos, avariados.
MM: 2 barricas, rapai:andas e avariadas.
15113-182: .1 caixas ris. 3 cI2, -idem, idem.

- 1103-253: dita, idem, Hem. •
Sem marca: 1 barrica, ideia, idem.
VA1C: 11 sacras, rotos.	 -
S-P-T: 1 barrica fi. 71, represada e ava-

1,111: 2 Aitas, Mem. idem.
C-111-e: 1 daia, idem. idem. ' •
E,- 2 (Mis, as. 515 e 514, idem, ident.
Ga: 30 encapados, rotos.
Vapqr (caneca Garonna, entrado em 2 f1 da

fevereiro de 19I6:
Armazem n. 47- AP: 1 caixa n. 226, rei

pregada e avariada.
Dias Almeida .1: Comp.: 2 ditas ias. 24 e 10,

idem, ident.
idem: 1 dita n. 22, idem, idem.
Et» 1 barrica, fiem, alem. -
JPSC: 11 caixas cem diversos numeres, ava-..	 .
JAP.: 3 (tilas tis. 0, 4 o 2. idem.
MRS : 14 ditas com clivarás numeras,

idem.
Ge: 1 dita n. 2.627, repregada e ava-

riada.
Dias Almeida S, Comp.: 1 dita n. 21, ava-

riada.
JAP: 2 ditas sem numeras, idem.
Amacem n. 8- VAIC: 4 quintos idem, va-.	 sa_ d
M. Pinto: 3 ditos idem, idem.
É. Sampaio: 1 dito idem. idem:g. Lisboa: 1 dito idem, idein.

• 4. tal-aros:O ditos idem, idem:
r. Pefeiek: 8 ditos idem. idem.
t. Santob: 8 ditos idem, idem.

- E. Carneiro: 1 dariam idem, idem •
• 'ff.: I gitirtio idem, vaio. 	 •

MM: 2 ditos idem, rasando.
L. Carneira: 3 ditos idem, aleina
F. Caminha: 2 ditas alem, idem

C: 3 ditos ick111,
TM(: 2 ditos mem. alem.	 •

• Torres: 2 quintos sem numero. Vga,
alando.

D. Almeida: 9 ditos sem numero.
idem.

M. Silva: 3 ditos sem numere, idem.
SITIPSS:V: 1 diln sem numero. idem.
M, Fonseca: 1 dito sem numero, alam.

.6. Seahra: 1 dito som numero, alem.
Ciardnso: 1 dito pont numero, ideia.-
F. Carinho: 12 ditos , sem. numero,

Idem.
TG: 4 ditos sem numero, idem.
P. Sintra!: 7 ditos sem numero, idem.
F. Atoarão:	 O	 ditos . se/T1--.121.1111C1'11,

GTO:

•

 G ditos sem numero, idem.-
OZt: G ditos sem numero, idem.
Mourlin ac Comp.: 10 -ditos sem ntia

inero, idem.
• -	 A. Chaves: 3 ditos • sem numero,

▪ Santos: 5 ditos sem numero,
idem.

Soares: 1 sueco sem numero. rolo.,
4 ditos sem numero. idem.

a'AVE .: 7 ditos sem numero. idem.
S.. Cunha: 1. dito se mattmaro, ident.
Prima emtivaa: 1 caixa sem numero,

• Sepragada,	 .
JIMG: 2 ditas sem numero, idem.
'AS: 1 dita sem numero, idem.

• L. de E. 2 ditas ,sem numero, idenii

OFFICIM4 	14-ftaa9 le 1:91g

Manc-FAC: 1 barrica, ideia,
ni i e: 1 mixt ri. 203. avariada.'
liST. • 1 dita ri.59 ideai.
PPC-Rodfigues: 1 dita n. 4.2i8aidem.
sem: 4 dai n. /.5113. idem.
PUG-SGG': 2 ditas tis. 07 o 61, uma voara;

cila e a nutra avariada.
—	 1 dita ri. 103. avariada.

SAC: 1 dita il. 281, idem.
SAPB: i dita n. 133, idem..
WPI: 4 ditas CCM diVCNOS inimerarident.
Idem: 1 dita a. 521, repregada e avariada.

. Idem: 2 ditas as. 521, e 532, avariadas.
111C: 1 dita n. 8.316. idem.
Ideia: 1 dita n. 55, avariada.
Ideia: ( dita n. 110. repregacia e avariada.
Idem: 2 ditas 113. 030 113, avariadas.
Ideia: 2 einG•radalTOS 113. 86 e 85. Mem.
iSC: 2 caixas as. 9.018 e 9.619, Ideia..
Va--19..97 a (1 dita it. 3. idem.
MC: 1 caixa_ n. 7.171, avariada.
Id em: 1 dita ri. 7.470, repregada e

avariada.
11111C: 2 ditas ris. 1.772 e 1.950, ava-

riadas..	 •
Malmo: 1 dita n. 318, idem.
Machado:. 1 ;Arma na 27h relgegada•

Malluro:. i caixa ti. 7,
avariada.

Navio: 2 ditas ris. 338
nadas.
313: 1 dita na '4.283,
avariada.

Idem: 1 dita n. 4.2813,
C-99-C-B • 1 dita

ideia.
	 1 dita n. 653, represada e

avariada.
T-181-C: 1 dita ri. 145. avariadaa
C-90-C-8;B: 1 dita 11. 8.266, avaa

fiada..
6u3: 1 dita n. 7.702. idem_
largai: t dita n. 2.758, remorada.. 1,
Idem: 1 dita it. 7, avariada.

-	 Mem: 1 dita n. 1.410, rept egatla
avariada.	 •

PG: 1 dita n. 430, avariada.
Pare: 4 dita ri.	 ideia. a
Penara: 1 dita n. 1, rePregada

avariada.
Enilaa 2 ditas ris. 770 e 782, avaa

fiadas.
• EDI': 1 dita n. 4.527, avariada.

Idem: 1 dita ri. 4.525,- represada A
avariada. .

FBR: 1 dita n. 101, avariada.
2 dital. as. 63 e 51. "afiadas.,

Idem: 1 dita ri. 9.489, repregeada e
avariada.

(IS: 1 dita ri. 479, avariada.
Granado: 1 dita u. 4.951, repregadaa
Granado: 1 dita n. 415, reP regada d

avariada.	 •
IfIS: 1 dita n: 13, avariada.
J-It-C-C: 2 caixas ris. 2.491 e 2.451,

avariadas.
JA1P: 1 dita n. 15.020, repregada e ava-

riair .a1 dita ri. 0.509, avariada.
M(: 1 dita n. 11.118a represada e ara,

nula.
Idem: 1 dita n. 8.316, avariada.

• Main: 1 dita n. 8.317, repreaada.
LIG : (dita a. 1.414, represada e asa.

fiada.
LSC-F: I dita a. 145, avariada.
Legey: dita n. 145, idem.
Hem: 1 dita-a. 29o, rapregada.

'At -G: 2 ditas as. 309 e 332, avariadas.-
A la Iditari. 70, repreacia e anui *A.

'Idem: 3 ditas iis. 64, 60 e 70, avariadaaa
-ASP: 1 dita ti. 2.232. idem.

' Araujo: 1 dita a. 13.591, idem.
• Idem : 1 dita ri. 1.227, repragada e ara
jalada.	 -

2: 1 dita n. 9.018, avariala.
Araujo: 1 dita it. 559, rcpregada.
Al1	 dita it. 5.019, repregada e ava-i

t'ada
Bragança: 1 dita n. 823. idem, i leia.
ilareelles: 2 ditas mi. 50 o 49), avariadas.:
Idem: 1 dita n. 51, rapinada.
Ideia: 1 dita n. 71. avariada.
Idem: 2 dita.; eis. 18) O 181., ideia.
LUC: 1 dita a. 5.26), Idem.
Cruz: 2 ditas a. 49 e 50, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 do ffl.re4

raivo do 1918.-0 ajudante do inspector, Si.;
Antonino iié Carrollto Aranha.

,
Allandega do Pdo de Janeiro

Pela inspectora], desta alfandega se faz nua
Niro, para COnhaCirnelli0 dos interessa los,
mie foram tlesearrosrados -para aila reparti-
ça0 03 tObirtIM abaixo mencionados com si-
gnacs de avaria e do filia, deveado seus
doutos ou comismatarlos aprescatar'se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito:

Vapor dinamarquez California, entrado em
fevereiro de 1918:

Annazein n. 3 -Afl: 1 caixa a. 1.221,
represada.

-A811: 1 dita na 918, idem..

t952	 Sexie-feiro:

M •&.a C: 5 ditas sem numero,
idem.

Vermelho: 2 ditas sem numero, ideal.
• .P. 1 dita sem numero, idem.	 -
I 08: 1 dito sem atimero. idem 7.1 4

CRTC: 1 dita so mamara, 'doma
OLSC: 2 ditas sem numero, idem',
DG ,-. Seita: 4 ditas sem numero,

ideia .
I'IC: 1 dita sem numero, idem.
4711C: 1 dita séta numero, 'caem.
Vapor Innen O gessonl, entrado em

21 de favareiro de 1918:
Armazem n. 18 - BBC.: 1 caixa

mero 3.605, represada e avariada.
Ilse: i dita a. 293. idem idem.
Silva: 3 ditas diversos numeros, ideal

idem.
ST: 1 dita n. 179, idem, idem.:
saaC: 1 dita n. 81, idem, idem.
"VS: 1 dita ri, 68. idem. idem .
MC: a ditas diversos nume.ms, idem,

idem.
VIIG: 1 dita n. 50, idem, ido ia.
SUN: 1 dila n. 101. idem, idem.

3 ditas diversos numeras, idam..
idem.

JR: 1 dita na 0.511.	 'dam.
• 331:: 3 ditas as. 08, Ga e 70, idem,
idem.

SJIC&C: 4 ditas diversos numeras,
Idem. idem.

MINI: 1 dita n. 43. idem, idem.
la 1 dita ia 1.702, idem idem

Lacy: 1 dita n. 5.552. idem. idem.:
NO: 1 dila n. 7.473, ideal, idem. 	 •
alFF: 1 dita n. 83, idem. Wenn.-
C•- 90 -	 1 dita n. 8.26611, idem,

313 O: 1 'dita na 4.287, idem, idem.
05: 1 dita n. 2.212. idem. idem.
O Piore - Nes Ouro: 1 dita n. 6.517,

, idem. idem.
'	 AP' - Sella: 2 ditas ris. 09 e 72;

'dom ideia.
Araujel t 2 ditas ns. 4.921 e 580, idem,

1111.1311S1 C:' 1 dita ri. 11.58, lama idem.
BC: 2 ditas ns. 196 e 135, idem,

Barcellos: 1 caixa ri. 185, rrpragada e ara-

LriiaCC.5:: 12 ddiittaaP•	
em.

ps. 52 e 1.77a, Mem:
I CC=FIr : 1 dita ii. 32. idem.
aaie: 1 dita n. 739, idem.,
Dl,: 1 dita n. 103, ideia.
broEsaria B21T1111: 1 dita ri. 599.
Ia? : 1 (Aias os. Se 11.483: Hem.
61.-097:1 dita n. 25.185, Mama
Gitaini: 1 dita a. 1.973, idem.

•HM:: 2 ditas as. 14 C 21. ideia.

repregada

O 339, tiva-s

ept °gaita o

avariada.
ti	 8 "OW3

4
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CR: 9 ditas sem numero, idem.
• X: . 2 amarrados do caixas as. 123 o 137,
idem.

Liem: 1 dito do dita a. 128, idem.
• FF-Casa Fdison: .1 caixa a. 1.009, idem.

Correu-Americana: 1 dita sena numero,
Idem.

X: 3 amarrados de caixas' os. 113, ISG
152 idem.

1 caixa a. 2.219, idem.
AlIC: • 1 dita a. 1, repregada o avariada.
ESC: 3 ditas is. 365, 520 o 308, repro-

gailas.
FIIWC: 25 ditas, usando.
lt-Co.: 1 dita n. 1.876, rapinada.

• IIS: 1 dita a. 909, idem.
-	 Il. Camões: 1 dita n. 5, idem.
• T11C -	 1 barrica sem atunero,
Idem.

410 - C-103: 1 caixa. idem.
O 41: 1 dita n. 3.221. , idem.

• 4.249: 2 barricas sem numero e a. 2.334,
idem.

Idem: 3 ditas, diversos numeres, idem.
W-E-P-C-6.813: 1 dita n. 4, idem.
1.001: 2 barricas 113.- 103 o 103, repre-

garias,
P-063-C: 1 dita sem numerd, idem.
80-11: 13 caixas, avariadas.
I'T: 1 dita a. 1.203, idem.
PCC: 2 ditas us: £.100 e 1.103, ideai;
RA-C: 1 dita it. 10.061, idem.
Mem: I dita. a. 5.831, idem.
RGC: 2 ditas as. 2.393 e 2.3)7, Idem..
SSS1C: 1 dita a. 9.732, idem.
SN: 4 barrieasdiversos numeres, i•lem.
11-S -C: 2 caixas as. 304 e 2499, Idem.
SN: 2 barricas Ifs. 5.437 o 5.484, idem.'
Santos-B: 1 caixa n. 237, idem. .

5 ditas diversos numerei, ideni;
T: 2 ditas sem numero e . 129, idem.,
VSC: I dita sem numero, idem. .	 •

• ABC: 1 dita n. 2, idem.'
CAI': 4 dita a. 3, ideia. 	 . -
EB: 1 dita Il. 212, liem.
ESC: 4 dita n.fl7, idem.

dr iGAC: 2 dila .; as. 100 e 110, ideia.•
- idem: 1 dita a. 1n3, 1 !em.

GPC&C.' I dita n. 20, idem.
JPISC: 3 ditas os. 1, ir ó 7.. idem.
JIA: 1 dita n. 8.833, idem.	 • •
MGM&C: 1 dita n. 1, idam.
SiliDS: dilua n. 8, Idem.
W-E-916-P-C: 2 ditas os. 133 o 132' •

idem.
PS: 1 dita sem numero, idem.

• 11.1-C: 1 dita a. 36.501, idem.
Atanazem n. 3 O 8 C°: 2 caixas sem

numera o 316, reprega Ias.
Idem: 1 dita n: 2.603, idem.

.

	

	 dita it. 1.012, avariada.	 •
Metn: 1 dita n. 717, raprogala e avariada.

• T: 1 ditai com diversos numeras, repre-
, gaitas.

172.11.:: I. dita sem numero, idem. • 	 -
Vapor dinarnarquez Galfaxe, entrado om
de fero -erro de 1918:

Armarem n. 16-UM: 3 barris com diver-
503	 repregadds o avariados.

Bainho: 10 barricas, idem.	 •
Sem marca: O barris,ldem.
Rainha: 33 barricas, avariadas.
Vapor traduz Garonna, entrado em 21 do

fevereiro de 1918:
Arramem o. 17-AWVC: 1 caixa n.

avariada.
ADP.S.C: 2 ditas as. 117 o 118, repregadas

e avariadas.
Idemraianas as. 149 o 14,6 ident.
Aro: I dita, idem.'	 -•
AV: 3 faria n. 1, roto eavariado.
AVC: 2 caixas os. 23 o28, avariadas.
EU: 4. dita n. 13. repreenda e avariada.
Casa. Sacana: 1 dita 11. 2.910. avariada.
Dias Almeida & Comp.: 3 ditas res. 10,110r, idear.
Idem: 4 ditas os. 8, 5, 2 e 29, idelil..

1 dita n. 2, repregada.

liem: 1 fardo a. 2d avariado.
.1210: 3 caixas os. 21, 25 e 23, represadas

e avariadas.
MIM: 1 dita a. 1, ideia.

-PSC: 1 dita a. 1, avariada:
Dia: 1 dita n. 2, idem.
GC.N: 1 dita a. a, idem.	 •
Ideia: dita. n. 1, ideia.
8-186-1I: 1 caixa a. I, repregala e ava-

riada.	 •
Vapor franeez Pista, entrado em 21 do te.;

vereiro de 1948: •
Aramem n. 18 AJAC: 2 caixas as. 2 e
repregailas.
CGC: 1 dita n. 4.149, avariada, -
Idem: 1 dita a. 1.152, idem.
CM: 3 ditas com diversos numeres, repiso-

gadas o avariadas.
CV831-Salitosr2 ditas as. 631 o 632, ava-

liadas.
Legey: 1 dita n. 19, Mem. • -
Meto: 1 amarrado do caixas a. 1, repre-

gado.'
Idem: 1 caixa n. 4, avariada.
Mem: 1 amarrada do caixas n. 12, idem,
Idem: 1 caixa a. 23, idem.
Idem: 2 ditas as. 2 b I, idem.
Idem: 1 dita a. 11, repregada o avariada.
OC-6.312: 1 dita n. 2, ident.
AAA-Campiro: 1 dita n. 5111, repregada.

2 ditas as. 3.808 o3.810, idem.
JES:-3 enera-lados rts. 6.522/26, avariados.
MG: 11 dites com diversas nutnerca„idem.
MG: 5 caixas na. 60,1, ident. 	 . .
FIA: 9 ditas na. 1/9, idem.
PC: 52 ditas as. 18/129. ident.
Vapor' (caneta Garanna, entrado em feve-

reiro de 1918:
Aramem ti. 18 - 1G caixas com diversos

numeres. repregadas.
Abaetando Martins Gomes: 1 dita sem nu-

Mero. repreenda o avariada.
EU?: 1 dita a. 1.003, rapinada.
L. de 11.2 1 dita n. 38, idem.	 -	 -
Arrimem a. 8 - Soem.: 3 guia tos sem na-

vazando.	 .
MC: 1 dito idem, idem.
Cardoso: 1 quinto, sem numero, va8anlo.
A NC: O ditos, i lein, ideia.
FM: I dito, idem. idem.

Santos: 11 tlit03, idern, idem,
D. Almeida: 8 ditos. Idem , idelli•
Moirao 4SE Comp.: 11 ditos, idem. idem.
r;. I.kboa: O ditos, idem, idem.
F. Caminha: 5 ditos, idem, idem,
Al. Nato: 2 ditos, idem, ideia.
L. Carneiro: 4 ditos, idem, ideia.

• F. Mearão; 11 ditos, ideia, idem.:
31. Funacea: 1 dito, idem, idem.
F. Marinho: t dib, ideia, idem. .
Iliba Cruz:-20 ditos, idem, Hem, •
Torras: 1 dito, Hem;
I, Carneiro: 10 decimes, ide:n, ideio.
CTC: 6 ditos,idem, ideia.
M. Pinto: 2 ditos, ideia, ide111.	 •
Riba Cruz: 2 quintos, idem, vazios.

CTC: 18 dhos ideia, idem.
Idem: 31 caixas idem, repregadas.
Thomó & Comp.: 3 dita idem, idéia(
NSC: 16 ditas ideio, Hero.	 .
Excelente-BAC: 1 dita idem, ideia.
1-13C: 1 dita ideia, idem.
Damaso Adriano: 1 dita idern, idem:
Mande Junior: 3 ditas idem, idem.

dita Mem, idem.
ASC: 3 ditas idem, ideia.
Atoaria: 2 ditas idem, Idem.
Vapor trances Ouessant, entrado em 20 de

fevereiro de PM:
Armarem a, 18-PC: 1. Caixa n. 2.262,.re-

pregaita.
Idem: 1 dita a. 2.2,17, represada o aval

miada.
PASC.: 1 dita, avariada.
l'SG-EL: 2 ditas as. 1.151 e 1. 166, idem:
!incerta de Ouro: 1 dita n. 4.707, retiro-

gala e avariada.
fio frigires: 1 dita a. 316, idem Ideia.

207 ditas, ideia idem. 	 •
Armarem a. 8-14eru: 2 caixas as. 200 o

333, repregadas.
11P: 1 dita n. 13.619, avariada.

, Il!IC:1 dita ti. 355, ropregada..
SA&C: 1 dita a. 1.003,, repregada e ava-

Silvá: 3 ditas os. 62, 67 e 50, repregadas.
SCM-MIC: 1 sacco avariado.
sGC: 1 caixa n. 61, rapinada e avariada.
SV: 1 dita n. 5.150, repregada.
SS-1.99J: 2 duas caixas as. 1.289 e 1.192,

idem.
Idem-3.028: 1 dita a. 6.013, HO».
Idem-2.008: 1 dita a. 1.132, idem.
Silva: 4 dita a. 912, idear.
VILE:s2 ditas as. 01 o $3, ideia.
.1-11-C-C: 1 dita n. 2.181, 1 :apresada e

aferiada.
131P: t dita ii. 9.330. represada.
1.1:32A1": 1 dita il. 291, ident.

• 1.21C: 1 dita o. 0.933, avariada.
1.ngoy: 1 dita n. 2og, repregada e ara.;

ciada.
Merina: 1 dita n. 1.319, repregada.,
Malmo: 1 dita a. 164, ropregada o ava-

riada.
MIMOU Infantil:	 n. 391; avariadas\
MC-1.092: 1 engradado a. 7, idem.	 '
Idem: 1 caixa 11.5,
Idonu : 1 dita n. 2, repregada o avariada. .
tiO3: 4 dita n. 7.700, avariada. s

eS-S-100: 3 ditas as. 3132 o 33, repre-
padas e avariadas.

CFF-951: I dita n. 1.6.16, Meio
(te: 1 barrica n. 215, avariada. • .
Pare: 2 caixas os. 7.863 e 7.863, repret

galas e avariadas.
Penna: dita a. 3, idem.
Arma= n. 18-Pacheco: 2 caixas n3. (33

e 1:14, repreendas °avariadas.
PG: 2 ditas na. 2.208 o 2.266, idem, •

PSCi 1 dita n: ir, avariada.
11. 1. dita a. 4., ido n.

1 dita n. 2.619, repregada e •
avariada.

CF31-3.030: 4 dita a, 039, avariada.
Cl': Unta n. 8, idem.	 •
Idem: 1 dita 11. 1 2, repregmla e ava-

riada.
1 dita n. 71, idem, ident.

CUL: 1 dita a. 779 repregada:
DIA: 1 dita». 479. idem.
Esposiçao: I. engradado n. 4.809, avaç

Harto.
F.O: 1 caixa n. 17.893, represada e Aran

ria( .
Enda: 1 dita n. 784, repregada.,
Idem: 1 dita n. 786, repregada e ava-,

, •
1-13F: ( dita n. .1529, avariada.. 	 •
i1-Garcia: 1 fardo n. 1.123, idem.

1 caixa n. 109, rapinada.
Gitroni: '1 dita a. 1.221, rpnrega LM 1

It. Lisboa: 1 dito, riem, idem.
Abarão & Comp.: 1 dito, idem, ideui.
Riga &	 caixa, i luta, repregada:
CAIC: 1 dita, idein.jlein.
ril.C: 2 quinto:, ido, vasinclo.
A. Tavares: 2 ditos. ideia, idem.
APC: 2 (Moi, ideal, dem.
AC: 1 dito, idem,
C. Moeria: O ditos, idem, ident.
MV: 0 ditos, idem, Meai.
Rivelli a- Comp.: :1 ditos, idem, idem.
P. Sitival: 2 quintos sem numero, vasando.

*IX: 5 diW 11cm, idem.
G. Soabria: 1 dito idem, idem.
TCC: 8 ditos ideia, ideio.
E. Gabrid: 15 ditos idem, ident.
TC: 9 ditos idear, idem.
N. Silva: 12 ditos idem, idem.
Ilebiano: 1 dito idem, idem.
Prkta. & Comp.: 1 dito idem, ident.
MC: 2 ditos idem, idem.
ak. Chave;; 3 ditos idem, idem.

•
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G: 4 ditas diversos numeres, avariadas. -
IINJIC: 1 dita n. 22, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 2.480, idem.
Araujo: 1 dita n. 577, represada e ava-

ria-4p.
Idem: 2 ditas os. 495 e 979,'Idem, idem.
A: 1 dita n. 3:533, repregada.
Idem: 1 dita ii. 1.720, idem.
ASP.-FE: 2 ditas as. 2.318 e 2.319,

idem.
Idem: 1 dita n. 2.314, represada e arra-

fiada.
DE: 2 ditas na. 52 o 51, represadas.	 •
Ideai: A dita n. 03, represada c aça.

ciada.	 • .
• APC: 1 Caixa n. 317, avariada.

Idem: i dita n. 307, ideio.
Idem: 1 dita n. 329, represada.

.._	 Idem: 1 dita n. 312, avariada.
Idem: 1 dita n. 322, represada.
AN: I. dita n. 1.528, represada e avariais.
MC: 1 dita u. 1e, avariada.	 .
MC: 1 dita n. 154, repsegada.
Bragança; 1 dita u. 59, represada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 50, represada.
Bastos: 2 ditas ais. 8.307 e 8.303, reptas

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 8.310, Hora. 	 .
Cite: 2 ditas as. 311 e 336, represadas.
VWC: 1 dita n. 575, avariada.
051: 1 dita n. 1.042, represada e avariada:
Idem: 1 dita n. LOIS, idem.
C-B-90: 1 dita n. 128, represada.
Orgels: 1 dita n. 6, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 4.074, avariada.
O Pincinez do Ouro: 2 ditas as. 0.546 a

8.548, idem.	 •	 -
OCI: 1 dita n. 4.599, represada e asariada.
PSC: 1 dita n. 128, represada,
PSC: 1 dita n. 1.160, idem.

. EL-RP: i dita n. 637, idein.
Idem: 1 dita n. 13.651, avariada.

(/"Silva: 1 dita n. 59, repregada.
idem: 1 dita ri. 330, idem.

• SAC: 1 dita ii. 283, repregada e avariada.
Ideia: 1 dita n. 286, avariada.	 .

...	 8S=1.722: 1 dita n. 101, idem.
nmazem n. 48:	 .

• SUC: 1 caixa n. 72, represada o ava#
ria ta.

es.S-1 .990: 1 dita n. 1.293, represada.
EPI-BD: 1 dita n. 526, ident.

I dita Il. 107, avariada.
Idem: 1 dita n. 108, rePregada.
E-C-&-C: 2 ditas 2.918 e 2413, ava-

rialas.
•Granado : 1 dita o. 4.913, idem.
GitIbui : 1 dita n. 1.e31, repregada e ale

fiada.
Granado : ( dita n. 50, avariada.
G: 3 ditas ris. 2,991, 2.992 e 2.9339

Idem.
G?: 1 dita n. 11.48%, idem.
J-R-C-c: /. dita a. 2.638, ideal.	 .

JaIP: I dita n. 5.017, represada.
Legey; 3 ditas ns. 289, 283 e 1.001, aça-

nadas.
IRJ: 1 dita u. 1.177, repregada e ava-

riada.'	 .
. Idem: 7 ditas, de diVersos namoros, ava-
riadas. •

3113C: 1 dita n. 2.907, represada o ava-
riada.

313: 1 dita n. 4.293, avariada.
951: 1 dita n. 4.630, reprogada.
Idem: I. dita u. 1.67; represada e ava-

riada.
AP-G: I dila n. 313, avariada.
Ideal: 1 dita n. 328, repregada.
Idem: 1 dita n. 208, avariada.
Idem: 1 dita n. 320, repregada.
AT: 3 ditas as. 5.068, 5.007 e 53, ava.

:fiadas. .
Arcas: 1 dita n. 45, repregala e ava-

riada.	 -
AAA: 1 dita ri. O, avariada.

- Anulo : 1 dita u. 1. lin:, reprega la,

AC: 1 dita n. 155, idem.
. ABC: 1 dita u. 7.036, ident.

Annum d. 18-Bragança: 1 caixa n. 64,
avariula.

13PC: t2 dita,s na, 1.604 e 1.003, represadas.
Barcellos: 1 dita n. 13.592, avariada.
BaS: 1. dita it. 2.271, repregada e ava-

riada.
enc: 1 dita u. 1.782, avariada.
CCC: 1 dita n. 3.225, idem.
Cl': 1 dita n. 7, idem.
Fiem: 1 dita n. 3, idem.	 •
CBL: dita n. 783, repreenda. 	 •
Idem: 1 dito n. 777, idem.
Araujo: 1 dita n. 4.883, represada o aYS

fiada.
AC: 1 barrica n. 150, idem, ide n.
BSC:- 2 caixas as. 11.529 o HW), i

idem.
CGS: 2 ditas as. 782 o 778, idem, ideia.

1 dita n. 118, idem, idem.
C: 2 ditas ris. 2.980 e 2.919, idem, idem.
Hem: 1 dita n. 2.9st, idem, idem.
Granado: 1 dita n. 835, ideia. -ideia,
JeCC: 1 dita it. 2.436, idem, idem.
JSC: 1 Oito. n. 71, idem, idem.
Lilo: 1 dita-n. 49 /,.4 iem, Liara.

• ISSC: 1 dita a. 547, idem, Urna.
EL-911: e dita n. 1.645, ideia, ideai.;
TC-184: 1 dita a. 140, Liem, ideai.
62: 1 dita n. 141, idem, idem.

• OL&C: 1 barrka n. 1.053, Ideia, idem.
t remia: 2 caixa. as. 8.31d e 8.325, ideal;

SV: (dita n. 5.128, ideia. idem.
AG-t.771: 2 ditas tis' Se 4, avariadas.
Idem: 1 engradado u. 5, idem. • -
Arinazein ri. 18- SS-1.633: 3 caixas nu-

mero; 4.932,'54, avariadas.
Idem-1.782: 1 dita n. 4.920, idem.
liem-1.733: 2 ditas ns. 4.922 e 4.921,

nom. .
Idem-1.864 : 1 dita n. 2, ident. .	 • "
Idem-1.722:1 dita n. 101; idem. -• "
Ideia-1.745: tias ditas as. 53, 1.3 e 111,

Hem.
Ideia: 7 ditas com diversos numeras, ident.

2 V. de ferro os. 110 e 117, idem.
Idem-1.714: 1 dit o, ti. 83, idem. • -
Idem-1.745 : 2 °agradados ris. 133 o 137,

idem.
Idem-i.741. : 5 caixas as. 70180, idem.
Iden2-1.745 : 3 ditas na. 104; 112 o 123,

liem.
Idem : 2 ditas na. 15 e 138, idem.
Hem-1.744 : 2 ditas as. 98 e 93, idem.
Idem: 1 engradado á. 86, idem.
Idem-2.028: 1 caixa n. 1, idem.
Idem-1.990: 3 ditas as. 1.20291,
SS-2.0e8 : 2 ditas as. 1.151/4, idem.
Idem-3.028 : 1 dita n. 6.013, irises.
Idem-1.8a4 1 dita o. 1, idem.
IdeenT-1.131: 1 dita ir. 4. . 0 1 7, liam.
Ideai -1.774 : i dita sern numero ou n. 4,

Idem.
. Idem-3.035 ; 3 ditas os. 3/4, idem.

Vapor ingtez nolocia, entrado eia 13 de
fevereiro do 1918:	 - •

Ilha do Cajd -RH: Unia caixa ri. 327, re-
pregada.

SV : 11 latas sem numero, vazando.
Alfandega,26 de fevereiro do 1918.-0 aju-

dante to inspector, Carlos Proeac I Gomes.

•
Imprensa Nacional

CONCURBENCIA PARA O TORNECIRIEN"B0 DE
13,412EL DE IMPRESSÃO, ERI RESMAS E 11M
IRWINAS, E DE OUTROS RIATERIAES DES-.
TiNADOS AOS TRABALHOS DAS OFFICINAS
NO CORRENTE ANNO

Qe ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico, para conhecimento dos ih-
tereseados, que até o dia 15 de março
futuro, ás 14 insres, seraio recebidas aresta
seoção pçoptiètes para o forneriniençu

---- ---
esta repartição, durante o corrente
anuo, de papel. de, impressão, cai res-
mas O em bobinas, e de outros mato-'
riaes constantes da relação, que, em se.,
Buida cai publicada.

São as seguintes as condiçães da pec4
sente concurrencia:

• Primeira
Todos os artigos a que este edital sd

refere serão de primeira qualidade.
Segunda

As propostas serão feitas em duas
vias, ambas eslampIlhadas, datadas o
assignadas, e imitas especificadas, sem
arereschnes, entrelinhas, emendas, bor-
rões, rasuras ou resalvas, ena algaris-
mos e por extenso, Os preços de cada
uni -  artigos per -unidade, a qual
conta da mesma relação.

• Terceira
Os proponentes, para julgamento do

sua idoneidade, deverão apresentar os
tines/mentos; em original, ou publica-
fama dovidamente concertada, de qui-
tação de 'impostos fedetars e muniej •
paes, relativos ao corrente anuo, _

Quarta
, Cada • proponente depositará, prévia-.

mente na illesouraria da Imprensa Na-
cional, mediante guia extrahida na Se-
não Central, a quantia de 500 41', para
garantia da assignatura do 'contendo.;

Quinta,
A questão de idoneidade- será julgarlã

por uma eommissão nomeada do aceire-
do com as regras estabelecidas pela cir-
cular n. 11, de 10 de abril de 1911, la.
trando-se. uma neta desse julgamento.
assim corno da sessão de abertura das
propostas.

Sexta	 -
Em edital, publicado no'DiOrío °in-

do!, serão annunciados o di( e hora em
que se procederá a abertura das pro-
postas, as gimes, devidamente rubrica-
das pela directoria e eoneurrentes. se-
rão na integra igualmente publicadas.:

Sel ima
O proponente preferido, "recusando-

se ou não comparecendo a assignar u
-erettrarlo dentro do prazo de ires dias,
a contar- da data do edital de chamada.
perderá o direito á caução de que trata
a (=Jiju) quarta, ' que reverterá para a
Fazenda Nacional.	 --

Oitava
No caso de absoluta igualdade de pre-

• ros caberá á directoria decidir a quem
cabe a preferencia.	 • •

Nona
• Serão observadas nos trabalhos desh
coneurrencia, bem como nos medrados
que se lavrarem, as seguintes disposi •
ções do art. 54, da lei n. 2.221, de Se
do dezembro de 1909:

a) a questão de idoneidade dos tiro
Tonantes será examinada e Julgada pré
Niamente, antes de aberta as propostas,

b) as propostas cujos autores ah ti -
verem sido considerados idoneos
serão abertas;

c) as propostas deverão ser :Meig as e
lidas 'demite de todos os cancurrente:
que se apresentarem para assistir a ess
formalidade. Cada um rubricará as d:
todos os outros;

- d) antes de qualquer decisão serre
:publicadas na . intessrai
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aranxe) DO MATEDIAL À QUE SE REFERE O EDITAI. DE CONCUTUICSULS DESTA REPARTIÇãO, acolá
rumacwo

Papá de impressão em bobinas

•Especificação CUr Largura rPeso por
metro Metragein PrecO DOC

..	 •unidade

v
IMPRENSA NACIONAL

_ Gs. .M.
Papel assctiaado 	 Branco 0,68 43 6.000 -
Papel não assetinado 	 • s 0,68 70 3.000
Papal não assediado 	 3) 1,02 8‘ 3.00)
Papel ido ;matinado 	 . a 1,311 99 3.000
Papel 	 Palha 0,68 44 3.000
Papel 	

DIÁRIO OFFICIAL

Verde 0,68 41 3.000

o.

Papel não afiletinado para o Dia-
rio %ciai () 	 Branco 0,68 41 5/6000

Papel não assstinado ideia idem,- »	 - 1,36 .	 90 5/6000

Papel de impressão em resina

Especificação Côr Formato Peso
de resma

Quanti-
da 147 de fo.	 Preço por

lhas	 unidade
em rosmas	 •,

R. Vis.
Papel assaiinado 	 Branco 68x1l3 12 5d0
Papel assem:ido 	 li- 683(59 18 50)
Papel alsetinado 	 100x68 24 510
Papel assetinade 	 100 x 68 3i3 501
l'apel assetinado 	 1111)C6 rio 503
Papel 1140 amotinado 	 103)038 21. ir i-
Papel imo assetinado 	 3) 109 X d8 36 53J
Papel registro 	 3) 48 x37. ZiO)
l'apel registro. 	 3) 84 x61 38 50
Papel de duas faces 	 "jõx'.56 26 500
Papel Patente (folha) 	 —
Papel linho 	 Diversos 0:5X68 •	 27

• Artigos diversos

Marrovirn chagrin ver.'elegilmo, pene.
Panao chagria, metro.

Serção Centra l , 28 de fevereiro de 1918.— 0 . chefe, J. S. do Pinar Filho.

) c) as propostas não poderão conter
sinãke urna fórmula de completa sub-
missão á todas as clausulas do edital e
o preço que o proponente offerecer.1
Não sn tomarão em consideração Mines-
moer offerlas de vantagens não previs-
tas no edital de cencurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o of-
derecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata;

I) a cancurrencia (preferencia) cabe
de direito ao autor - da proposta mais
barata, por mínima que seja entre cila,
e qualquer outra.

Decima
Os contractos que se lavram em vista

:desta coneurrenria deverão ser publica-
, dos e submettidos ao registro do Tri-
bunal de Conlas, nos prazos marcados
nn artigo 5°, do decreto n. 2.511, de 20
de dezembro do 1911, e art. 12 do de-
creto do Executivo n. 9.393, do 28 de
setembro de 1912, e só serão validos
depois do registro desse tribunal,

• Decima primeira
Nesses contraries Se observará o que

dispõe o art. 131 da lei n. 2.921, de 5
de janeiro de 1915; o sello se rá o de
registro simples por linha, obrigando
se, porém, o contrartante a pagar o seno
proporcional nas facturas que apre-
sentar.

Decima segunda
O preço, moeda brasileira, deve ser

comprehendide para a mercadoria en-
tregue_ no almexarifado. livre de quaea-
quer despezas de embalagem, frete. se-
gures e taxas de GOIS do Perlo, cor-
rendo os direitos altandegarios por
conta da repartição.

Decima terceira •
O proponente preferido depositará no

Tbesouro Nacional, antes de assignado o
respectivo contracto, a quantia de
5:0008000 para a garantia de execução
deste contrarie.

Decima quart
" Os centrados poderão ser rescindidos
por acto da Directoria da Imprensa Na-
/Anna!, quer haja, quer não haja pro-
posta do fornecedor, nos casos de ahan-
dqno ou do recusa deste em satistazor
os pedidns e independente do internei-
!ação judicial, sujeitando-se lambem
nesse ca qo o contrarlante á • perda da
caução de que trata a esto:lição ia' em
favor da. Fezenda Nacional.

- . Decima quinta•
O pagamento dos fornecimentos rea-

Ilizados nos lernios dos rontraatos pro-
venientes deste edital será ieilo •Jo
Thesouro Nacional cor conta da consi-
gnação «Material., da verba 12 do ar-
tigo 101, da lei n. 3.154, de O de ja-
neiro de 1918.
• Decima sexta

Para cada concorrente preferido será
lavrado, oppirrtunamonte. mela repar-
fielilo, um contracle donde constsrão
preços dos artigos, hem ASSIM as o-ori-
frações a que ficam sujeitos Os fornece-

• Na Secção de Arfes serão prelados,
RUH:menta. (D. e 10 ás lá horas, os es-

; irlarechnen tos que forem necci.saries
nos coneurrentes.
• • Secção Central, 27 do fevereiro do
4918. — O chefe 1. 8. do Pular

(') Preço para p •.pel compeli e americano.

Ministerio da Marinha -
Superintendem:ia • do Navegação

DIRECTORIA DE MIA IIÓES

Ame Aos NAVEGAM] N. 17
• Brasil, Estado do Ceará

'flestabtlximcoto do primi:iva caracter
da 1 ,4.: do :Atro! de Macbripe

Por ordem do Sr. ccritra-alini; •ante Amorico
Silvado, stilorinhsi	 (AI Nave-

gação o á siva da	 io	 'gral-Mim
do inVitão do [Ar o Si Lii.1.11 do deai•S", avi-
Sa	 nos D31OAD:(115 (pio foi rer.lbelecir,a
para o soe	 nitivo rirem.. a lea
phartil de Aluel/Mro	 contwire

• inu n	 achara-si com a maihnia
de rotnão

01.`OCLOCIA do Pharóez , Ti') rifo de Janeiro,
28 de fevereiro do 1018. — Jorge Martiniana
de Castro (Abreu, capino de t•agata,
mor,

• Escoll

Do ordem do Sr. °atra-almirante, alva-
cUir, communien a,4 iii i.erefstdm fine o exa-
me es-cipto do aratu:raios terá legar no
prychno dia 4 de muçu ás 11.50, na Escola

ava! de Guerra, na rua D. Sfaeoel n. 15,
(i0VDO!i0 os candidatos trarbc [ilhoa de Lega-
Animes.

Esco:a Naval, 27 de fevereiro de 1018.-0
sub-sceretario, 1. do Araujo c Silva.

• 

larusterio da Guerra

Directoria Geral do Tiro de Guerra

CONGUERF-X(S •  PASI A /A:PRES:330 DA RE-
%JOTA «0 Tino 1,1: GUERRAS

De ordem do Sr. director, taco pu-
blico para Conhecimento dos interessa-.
Álos que,. a partir da data abaixo 04 4,
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dia 12 de março vindouro, está aberta
nesta repartição a concurrencia para a
impressão . da revista O Tiro de Guerra,
para o que devera ser observados os se-
guintes itens:

I.* Cl concorrente aprovará 'antes de
aprçsentar propostas:

a) haver pago os npostos federaes 0
municipaes a que estiverem sujeitos;

1)) seu contracto social estar consti4
toldo legalmente. nos termos do decreto
n. 434. de 4 de- julho de 1891, quando
for sociedade animyina;

e) o bom desempenho que tenha dado
. a obras já executadas para o Estado ou
mio;

d) que depositar a importancia
200$ para garantir a assignatura do coo-
Irado, si por acaso for acceita a sua
proposta;

-e) declarar sujeitar-se á caução na
repartição competente na importan-
cia que for estabelecida para garantir a
execução do contracto (10 el" sobre o
trabalho total annual);

f) possuir fiador idoneo que se re-
sponsabilize por qualquer pagamento da
multas, quando não satisfeitas pelo ex-
ecutante da obra.

2.° As propostas devem ser apresen-
tadas nesta directoria, com séde á rua
Marechal Iloriano Peitai° n. 2 aa
2' andar, todos os dias uteis, daa 10 41:2
As 3 112 horas da tarde, em envelopou
fechado.

3.° O concorrente deverá, na sua pra-
- plaga, estabelecer o preço da imaressão

por milheiro, considerando a revisais'
com 32 paginas, exclusive a rapa a cia-
res e, á parte. o preço de cada pagina
de annuneio, com ou bem gravura. Os
clichês que a • revista poderá publicita
terão preços por urdimento quadrado,
sambem á parte.

4. • A revista deve saiiir dos dias 15 a
20 de cada mez, razão por que o con-
eurrenie deve marcar o dia maximo
para recepção de originaes, afim do dar
a revista naquella (peca.

5. • Em caso de atrazo o executor dá
obra soffrerá ima Multa de 100$ Pná
dia c, na reincidencia, poderá o contra:
elo ser desfeito com perda da caução.

Paragrapho unico. St o &vazo se dra
POP culpa da directoria nenhuma penà
soffrerá o executante..

G.°. O concorrente deverá apresentai',
aio prazo supra a sua proposta em
ares vias, em uma ou irais meias folliaa
'de papel, que não excedam de 01)433 por,
0m,22 ~rapta sem rasuras ou amen-
tia contendo, além do seno (primeira
via) data e assignatura, a especificação
da obra a executar trio caso, uma re-
vista 'de 32 paginas de texto, exclusive
as da capa e as de mutuados, para as
quaes não ha limite) ara papel asseia-
nado AA. 40 E, medindo Oin,27Xons,
Declara -cão de sujeitar-se ás condições
technicas e administrativas que forem
aaxigidas pela directoria, o respectiva
preço por algarismo o por extenso e o
*empo maximo da. impressão.

7.* Em igualdade de preços entr
Ruas propostas será preferida a do lici-
tante que propuzor. p or escEiPto e se'
¡c:retamente maior abatimento.

Paragrapho uniro. Verificado nove
rmpale, terá preferencia a do negoci-
ante que já estiver fnrnecendn, proeea
Vendo-se á sorte, si este não tiver cozas
corria°.

8. • Não serão tornadas em considera:
tãe quaesquer offertas de vantagens nãia

_previstas no edital de 'coneurrencik

nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereeimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

0.° O Governo se reserva o direito da
annullar a concorreu:na, caso os pretos
pedidos sejam superiores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as pro-i
postas..

10. No caso de não comparecimente
do proponente ou do seu representante
legal, a apuração da proposta correrá a
sua revelia.

Em 27 de fevereiro de 018. ,	 Paulo
orna, secretario .1

man	 -

Collegio militar do Rio de Janeiro

Na rectificação feita em 27 de fevereiro
findo, ha a seguinte falha:

Na proposta de J. L. Costa Ca Conta.
N. 50.— O preço dos impressos adagiadas

modelo n. 1, é de 2:3200 acento e não centro
corno sallin publicado.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de *918.— 2° tenente
ilarialifian0 Fonseca, sub-secretario.

Erlinisterio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Gorai dos Correios —

Sla-DIIIECTORIA DO TRAFEGO

Correspomlowia caliida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego.
convido os rematemos ou os destinatarios
abaixo, da correspondencla que COPODRA valo-
res, caladas em refogo no angulai° trimestre
do anuo próximo findo (1016bacomparecerein
na thesouraria desta i'epartiçao, atua de lhes
ser entregue, dentro do prazo do um anuo,
preenchidas as formalidades regulamentaras e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Destitia-
tarios—Remettentes—Destino 	 .

409. Rua da Passagem — Virginia Maria
da Cone:ia:ao laidovlua do Nas
cimento; S. FPICILS.

blarald —Sebastian Maranhao do
Abreu ; Justino alarei:11Mo do
Abreu ; Minas.

43,4356, 74 Emoção— Leonado J. Avila ;J.
Amoriin; Natal.

45.738. 74 seono—Alinir Madeira; Alberto
Alfonso Pontes ; Estado do Rio.

47,111:	 secoor 
Minas.

da Silva ; Cite-tbate

seeçaa—Maria do Carmo ; Dora
nha • Recife.

95.293. 7` tença:ci .-José Joaquim da Silva
Pereira; Zequinha ; Parahyba do
Norte.

21.021. Ta ~rio:to Dias do Campos;
Maria das Dares; Rio de Janeiro.

28.8135 . Ignorado	 A ureliana A. Santos;
Ignorado; Sergipe.

MOI. Ignorado — Francisco Mendes da
Rocha ; Ignorado ; Sergipe.

• 456. Bordo do Behie—Adelaide Pinto da
Veiga • ignorado ; Natal.

311. Districto Federal—Maria Leopoldina
de Castro ; Epiphanio do Castro;
Recife.

4.49911 Avenida Contrai—Sociedade Mutua
• de Dote ; Anua Biraar ; S. Paulo.

1.008. District° Federal—Olyntho de Liam
Coata; Antonio Silveira ; S.Paulo.

€61. Districto Federal—Jarmario Pompa-
'	 no da Silva ; Magnolia Maria da

Silva ; Bahia.

632. Districto Federal — Arthor Tc:dast
Reis : Mario Henrique da Silva .•
Juiz do Pára. •

5.403. Dis trict° Fednral—Joanna Duarte
Sebastião Duarte; Recife.

83. Districto Valorai—Maria Leopoldina
. de Castro ; Epiphanio do Castro;

Recife.
5.632. Frei Caneca — Antonio Martins da

Almeida ; Maria I.uiza JCALES
Santa Barbara (Minas).

188.631. Ignorado—Kanni Giuseppe; Candida
Puizi ; Varem (ltana).

364. Ignorado—Magalhães er Comp. ;Nat.
sou Datuaseeno ; Rio de Janeiro:.

6.591. Ignorado—Uno Jachitho da Costa
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Ca rta. Botafogo—Carlos Pereira ; Patrocia
ria d'Almeida e Silva ; S. Paute
do Muriahé.

Carta. Cascariam — Rita Eugenia do No-
vaes; ignaradii; Cidade de Minas.

Primeira seco() da Sob-directoria do Tra-
fego, em 25 do abril do 19l7. — Sarvindo de
secretario, Godo! rodo de Abreu c Lima, cheta
de sução.	 • t'

•

Directoria Geral dos Corretos
. sun-tartmercana DO TRAFEGO POSTAL-

' Currespendencia caiada em refugo

Da ordem da Sr. sub-director do Trafego
eanvido oa remettentes ou 03 destinatarios
abaixo. da correspondencia que contam va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do mino de MS, a comparecerem na Thesou-
raria desta repartição, afim do lhes ser nas
trezue, dentro da prazo de um anuo. iraria-
cbidas as fut.malitlades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva :
Numero do registrii do — Procedencia —Pesti.

miado — Remettente — Destino
114. Rua da Passagem, Jeito Thomaa do

Moino. Candinha, estaçâo flodamin.
15.636. Praça Onze, João Gomes Chaves,

Felismina Rosa Gomos, Santos,
0.403. Estação Central, Maria Ettivina de

Mamado, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
reluta S. Paulo.

4.907. Avenida Central. José Agostinho da
Mello, Narina Maria da Silva. Natal.

3.427 13, Avenida Central. José Iro:borla de
Abreu Lima Pilho, 1». Leopoldo Lima, PASSOS

1113IZA. Botaram José da Costa Faria, A. C.0
Cunha, Paraná.

121: V. P. D. de Caxias, José Thome da
Slarnionça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova .
Marga,	

. 
aa •

2.032. Praça Onza, Dotnenico Fazia, Ro-
mualdo Vazio, Reno Ilorizenta.

Carta. S. Christavão, talhei do Oliveira,
Ignorado, Rio de Jaueiro.

Carta. 2.• meça°, Froostioa Easy, Siuha-
Milha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro. ' -

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 3• secção, Carmen Goilçalez, Can.
dida Natal, Buenos Airas.

Primeira secção do Trafego. 23 de maio do
1917.— Sorrindo de secretario, Godofredo
Abreu e Lima, chefe de secaão.

-	 Directoria Gerai dos Correios

SUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondendo ralada Cal refugo
De ardem do Sr. sub-director do trafego,

c an v i to os rom °dentes ou d est iria ta rieFt abaixo;
da coi.vespondeneia que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do anuo
findo (1916), a comparecerem na thesouçaria
desta repartição, afira da lhos ser entregue,

•



ataria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
/1-3 ' 31°-74 secCa°-Aataai° aYt" - José afim do recolherem as importancia.3 pelas.gyres Junior - S. Paulo.	 quaes foram respausabiliza • los, 04 dons se-• 2.036-Avenida Salvador de Sa-Java da

• C 1 Sobrinho,Mocinha, 

	

	 Sb	 •' .	 gaiatas ex-feoccionarios: José Bispo de Araujo
ex-servente do 2.4 classe responsabilizado

Feliaborto Jorge da Cunha, Rio o Janeiro.415-Cmanu"-Pharmacia °arca Pias' pelas portarias os. 879/2, ào agosto de 1012
a 6.101 13-Aveni la Central-João Abreu do o 991, de 13 do mesma moa o afmn. poiaisimpor/alicias do 1733800 o 10S, total 1835800
•Araujo, Adelaido Gomes do Araujo, Santos, (cento o oitenta e ires mit o oitocentos réis) e• • 5.181 - Arsenal do Marinha - Gualkartia Luiz - Moreira de Souza Filho, °a-praticante doMaria da Trindade, Conluio Francisco Por-
talla,	 !lactasse, responsabilizado idas do na 3, da

Administraçâo dos C .a:Teias do Districto Fedo-
1.859 B-Avenida Contral-Edgard Freitas ral, de 3 do janeira do 1037 e 1.131/1, do 17Oliveira [Uras, Manaus. de setembra do mesmo afino, respactivamento122 - Corumbá - Aberto Fernandes & „„, „ , e_n„ „

5	
I624 (ceou

Comp., Eduardo II. de Siqueira, Rio dciJa- 	 d6:17:11";:sisr
neiro.

3.357-Arsenal do Marinha-•11defonsa Pc• 	 Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ro:ra do Souza, Emillo das Neves, Balda. 	 Maria Geral dos Correios, ein • 3 de fevereiro

de 1918.-0 sub-airector, Eugenio Augusto• Primeira secção do Trafogo, 23 de maio de wandeck,
('Inv.-geri indo de sacra ano, Godorredo de .

meta c Uni, chefe do secção. 	 ""	 "	 d-

-•••••••	 r F.- Directoria Geral dos Correios •": •

..l. 4 	IS xl - E irit :t	 DMMO EFICI.1.,	 k.22331 
-	 . 7--r	 ...., -

• çnlso do prazo de um atino, preenchidas as 	 Directoria Geral dos Correios	 DIrectorni Geral doe Correios
formalidades pavimentares 0 após 0 pagaa
monto da multi respectiva:	 , seESHIIECTOitil DE CONTABILIDADE•
Numero do registrado-Procedencia-Dastiaaa 	 Ficam intimada; a comparecer á .1' SeCe.10

fario--Bemtlento-Dutinio	 da Sub-diaectoria dd Contabilidade da Dure-

Fica intimado. 11p:4111)MM' á I' nação da
Sub-diréctoria dó Contalabdadir da Direéroiaa:
Geral doa Correios, ho paha° Xe 30 dias, o ex
estafeta interno desta directoria geral dosa
Torres de Serlaeira, ruim cio reCtither adi
cofres desta Repartira° a importanéia
1114.303 cento d dez mil C scisectit63 Féis',
pela Rua foi respoasabtlizado pela portalia:
n. 2.073, do Sr. iheactor geral. de 11 de nes:
vendai ') tildariacomo culpado pelo extrasig.itii'
regRtrada n. 303, oro:adente de Theirempole,;
para Alaaao Uno da Costa, em Nova Friburgo:,

14 Sergio de Contabilidade da Direatudal
Geral dos Correios,? de faveteito do 19,Ç-,
ti subsdiroctor, Eneni4 atigusb) It rai4c1;.. (-1

Estrada de Ferro Central do Breai'

CONCISIDENCUA: PADA O FORNECIMENTO nr:
SOLDESALEkTES P.knA OS CARROS E Vi-
(15E8 PAILN 4 QUARTA DIVI ján, /23/
1918

_ Directoria Geral dos Correios _a.	 Fica intimado a comparecer á. 1.° Seção
.	 Sub-directaria de Coutabilidado da Diretoria

BUD-DinECTORIA DE Co/NTADILIDADE • 	 Geral de, (erteiro , me prazo de 3) dias , e
Ficam intimadas a comparecer, no prazo do

trinta dias, a contar de sta data, na l a secçao
da Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
cto.:* Geral do; Correios. as ox-sorventuarias
Maria ?Mirem Petra da Fontatira Mello, Mar-

• gari(' t V.ix Pinto Coelho o Cm:truaca alaria
Roia Silvares, respectivamente, ex-agentes do
Engranho do Dentre, (ma S• •1010 Baptista o
!tr. Froutin, aliai de recolherem as impor-
tendias de cento e olte ia e deus mil satecentoa
o sMenta e cinca réis (1.82$773), sete mil ca-
semos e setenta o 1105/3 réis (7$ 17a) e untou
cinca 109 quinhentos o eten ta e dg réis
en$5:2), palas quaes foram respansabilizadas,

, de aco:rla conto despacho do 5:. director
geral de 27 do junho do anuo pasáado, paios
excesso: de COnS iline de luz verificados nas
agencias em qui serviam, nos Meias do julho
a 'len/abro. de 19 1 1 e abril a dezembro de	 Fica intimado a cOmparCeer á	 secçlo1913, a pritinira, nove/abra o dezembro do Sul-directoria de Contabilidade da Directoria19 4 a s gim ia, O julho a dezembro do 1913, Geral dos Correios, no prazo do trinta dias, o
a terceira.	 cx-estafeta interno desta directoria geral José

Peimo ' ra seene da Silb-direcioria da can- Torres do Ceci/mira, afiai de recolher a ka-t:bailado da Directoria Geral dos Correios, ver La dda de f,63330 coareidas e N.,„; in d tro..
tie reir srei:o do 1918. - O subireztor, aniles e elinWina réis), ria qual foi raspou-

Eugenio Aug isto Wandect.	 ( •	 sabilbado pela portaria ia 140)1, do 2 I d.a ja-
"	 neiro ultimo, do Sr. director geral, coamr=4

culpado pela extravio do registrado il. A,Directoria Geral dos Correios	 procedente do Correio limpai:1ml e dirigia°
AO Sr. Juan Tijeras Sauna, S. Paulo.•aUD-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

•Primeira.seeçao da Sub-directaria do CocaFicam intima ias a comparecer, no prazo
fatalidade da Directoria Geral dos Correlea,de trinta dias, á contar desta data, na t e seca

Suh-directoria de Contabilidade. da em Ode fevereiro do 1018. - O sub-diractor,'ito da 
g (•Directoria Geral dos - Correios. ar  ex-serveh- EitiCiii0 Augusto Wandeek.

OX-pratieante de I° elawie desta repa:•tici0
Mario de Figueiredo Coimbra, Min% do reco-
lher a importancia do 101$15a (couto o nu
mil cento e cincomaa rasa pela qual foi

laa	
res-.:ponsasado pela /Miaria D. 2. ,135, de 5 do

novembro ultim do Sr. director geral, como
rasponsavel por parte do valor contida no re-
gistrado n. 3.731 C, procedente de Ribeirão
Preto e destinada a Francisco GOMOS dos Reis,.
oni Comcnercio, Estado do Rio do Janeiro.

Primeira Socção de Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos corri:lá\ Is do fevereiro
de lut8. o sub-director, Eugenio Az-
justo ll'inelret.

_•
" Directoria Geral dos Correios

tilarias Gertriales Maria Roia Silvaras, Maria a-s ,_	 •	 —
T. Petra da Fontoura e Are o mim Serejo	 Directoria Geral do Correios	 .
Silva, respoctivainante, et-agentes do "Dai

Docaloro o Machado, afim do rezo- Fica intimada a comparecerá. ta secçio daMercai aos Cerres da thesouraria, 83 impor- Sob-directoria de Contabilidade	 bireetoriatanja; do seteira e cinco mil miinbentoa o 6- eral dos Correios. na rira.) de trinta dias, o

seteeellezn e "'erga e oito1.1.2i3 0 "798) recolher a importancia da 1313•Prouton trinta
pelas quites foram responsabilizadas, de ac- e sete mil réis), rla qual foi reapanaabilizado
"eeje tom e despacho d° Sr. dieeetergeeel pela portaria n. 10/2, do 2.3 de j moiro dodli 13 de .1w/h° do 1917, pelos exerssos do corrente aflito, do Sr. director geral, paio et--consumo do luz verificadrs nas agencias ein _ „

'a
-vio dos registrados vs. 1.3 .76, 1.326, 1.38°,

que serviam, MN man dc janeiro a setena- "1.371 e 1.38/, todas piorada:ates do Aqui-hro, a primeira e a segunda, e inalo a se.tani- damana o dorsffilados a s . Nulo.	 .tiro, a terceira, todos do 1916.	 -
Primeira meça') da Sub-airectoria da COa- Primeira somai) da Sub-diractoria dc Cm-

tabilidade da Directoria Geral dos Correios, tabilidade da Directoria Geral das Correios,
18 do fevereiro de 1918.-0 sabat:radar, Ea- 13 da fevereiro do 1918.-0 sub-direcUr,
UttiO Augusto Eaadeef:, 	 (.• DijeatO Augusto %Voado&

•se.ssenta o mu rias (0533:11! noventa o seta ex_esiatga	 Admodssi,wso dos Correios do
lel] g:linha/1:W O Mil ré is 0 ; 5 306) o dez mil àtatto p,resso, S i rvam r: -... afim do

Do ordem da directoria foco publied
que fica MO.11110111.0 transferiria para
13 horas do ti ia 5 do Prozinlo lues do
março, na intendencia desta abitada, na
Estação Central, a coneurrencia para o ,
lorneeimanto acima declarado, coava- o
cada para o dia 19 do corrente 'vez, ;for
edital do 2m de janeiro ultimo, prevale-
rendo Iodas as demais condições
tal de 17	 Janeiro paia:timo passado.

Set. /al iaria ria Estrada de Ferro Cen-
tral do Brnsil, rui là do fevereird do
1918. - O secretaria, José. Ricardo de
Albuqueripu..	 - •

Repartição do Aguas e Obras Findes.,

Seccão do Expediente

EDITAL DE LoSe pRitENCIA PERUCA AU vou,-
NECI.SISNI'dDii TUEuS E VAI.% LILA.; 10.:
PARADA, DEST/NTIONJE A (:ANALIzAt;:bi3
AGI:s

Paro publico, par ordem do director
geral, pua até e dia 11 de março prot

IX, ah"	 ilsts na ir) elpnat tnie(.1a aia', reusat itliiallrillieuratliai
n. 287, roncorrenrin publica ao faiam-
einiafiti do seguinle material 02Ln:ido
a canalizações do agua:

a) 19.060 metros uteis de tubos re-
des de forro fundido (segunda fusão,,
com ponta e bolsa de .t3Ma usual, me-
dindo cada tubo de lin a quatro inclina
rir comprimento Din. de 100 a 1:02 mil-,
lin/riras de (limeira interno o (ai
10 a 12 millimeiros de espe_sstirâ
normal; 

	 '

b) 200 melros Mela de lobos reei&
do ferro fundida (segunda fusão), corii •
ponta e bolsa de tkpo usual, medindri
cada Ilibo de Ires a quatro melros de
comprimento util, de 300 4 305 mini
-melros de diametro interno e aio 11
millimetros do espessurii . Miraria];	 • •

e) J O vah tilas de parada de 100 a I
millimeires de diamelsp interno, com áR
peças necessarias de aro e ponta; ti
e bolsa, parafusos, porcas, arruelas,
les e tolos os perteneps indismIsavé
ao funecionamento o á manobra;

€1; Ires valvulas de parda de 300 fi
303 millimetros de diametro infiarnria

njtae
m esntsmas condições catahelecidas Vai

e) duas varejas do Patada' cle
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.	 .
ala millimellas do diametro interna,
danda nas mesmas condições dos itens
c e d.

O material correspondente a cada DM
dos Mins sopra, será todo das mesmas.
dimensões caracteristicas, devendo ainda
o do item c dizer com o do item o e o
do item d com o do item b, para que.
Perfeitamente se ajustem nas niestuaa
canalizacaes.

As clanaulas a que obedreerão a can-
eurrencia e o consequente fornecimento,
São:	 •

Primeira — A' secção de Expediente
desta repartição, • entregarão os concur-
rentes, dentro do envoluero fechado; e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emendas nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a
duvida. Saltada, na fórma da lei, a pri-
meira das vias. trarão ambas a rubrica
ou a assignatura do concurrente, em
cada folha. Farão os coneurreutes, no
Tbesouro Nacional, mediante guia pas-
sada na secção de Expediente, o depo-
sito de lis. 1 :000$000 (um conto de
réis), em moeda nacional, apolicei da
divida publica " ou letras emittidas nos
termos do art. 44, da lei u. 2.PJVÇ de ál
de dezembro de 1914; e o conhecimento
do deposito feito será pelo coneurrente
respectivo entregue á seeção de Expe-
diente, na mesma acrasia° em que
fór apresentada a proposta, mas, eu
outro envolucro igualmente fechado
e lacrado, que conterá, ainda, documen-
tos da idoneidade do coneurrente e as
provas de que se acha elle quite amn
ramada Nacional, tendo pago as licen-
ças. taxas e impados pela lei DaiRiflOS.
• O contar/tente argolado terá, outro-
sim. de fazer, no acto da assignatun da
contracto de fornecimento, uma canção
de lis. 5:00$000 (cinco contos do rais),
em moeda narional, apolices da -divida
publica nu letras emillidas noa ternas,:
da lei já citada. Tal caução será doa-
finada a garantir o fiel cumprimento
das obrigações naquelle contraia() coa-
trahidas, bem como o pagamento tias
multas que lhe venham, acaso, a der
impostas.

Segunda — No raso de se não apre-
sentar, para assignar o amarado, &os-
tro do prazo de cinco dias, .contados
data da publicação do despacho dê' pre-
ferencia. no Diarin Officia& perderá O
roneurrente preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia de 1:000$ (uni
conte de réis) iinportancia da 'caução
garantidora da sua proposta.

Terceira — Os involueres que conti-
verem os documentos comprobatorias da
idoneidade, serão abertos na sada da se-
eção de expediente, ao meio dia de 11
de março proximn futuro, devendo ser
aquella idoneidade julgada pela rem-
missão de funecionarios que o director
geral, para tal fim houver nomeado.
Eia. seguida, abertas os involueros em
que se acham as propostas dos corwor-
rentes, jelgados idoneos, serão cilas li-
das, publicamente, em voz alta, rubri-
cando cada um de taes concorrentes ou

. Drenastes as propostas dos outros, folha
a folha. Fica entendido que a auaenria
de concorrentes ou prepostos, não inva-
lidará a coneorrenria; neste caso, atida
Rima das propostas será rubricada, folha
a folha, por todos os membros da erra-
missão. Abertas, lidas e rubricadas, corno
ficou dito as propostas, serão as segun-
das vias remettidas ao Diario Offidal o
nelle publicadas, devolvendo-se, porém,
ljitactos, os involucros (me contiverem

as proposta§ dos concorrentes, cuja Ho-
neidade tacommissão negar.

Quarta — A concorreriaia versará so-
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por extenso
e em algarismos, o preço da tonelada dos
tubos de cada diametro. o peso médio e
as dimensões exactas de cada tubo, as-
sim como o preço de mala ativista, todo
de aceArdo com as condições dedo edi-
tal e de modo a que não seja cam Pre-
liendid(a em cada um de taes precoç o
valor dos direitos aduaneiros e demais
despezas alfautieganas. Entende-se aqui
a tonelada, como sendo a de mil kilo-
grammas. Serão recusadas, cai absolu-
to, as propostas cujos signatarios se
com prometterein a fazer, apenas, o for-
nechnento de LIMO parte da encomieis-
da. a que se refere o presente edital, as-
sim como aquellas em que for estabele-
cida, como vantagem, mim percentagem
do abatimento sobre o preço mais baixo
exiaido pelos concorrentes signatarius
das clamais. Em easq de coexistirem
propostas em que figurem praças ex-
pressos em moedas differentes, tomar-
se-lia para base da comparação, a taxa
ciliciai á vista, fixada pela Cansara Syn-
tlical dos Correctores, na vespera c'a
abertura das mesmas propostas.

Quinta — O material cujo foraari-
mento é objecto da presente concorrer:-
eia. será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Ponlia.
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte o accomodar o material.nos ter-
renos de sua propriedade, proximos
prensas de experiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro lundido (segunda fusão), restos,
de ponta e bolsa, tendo na ponta cor-
dão cujos eircujos intenso e externo,
tenham a aresta bem viva. A fundição
deverá ser feita em moldes de areia
soera, mantido o eixo longitudinal na
posição vertiral e estando a bolsa na
extremidade inferior. O metal deverá
ser homegeneo. apresentando, na fra-
ctura, côa -acinzentada caraderistica e
corpo de grilo fino, sem falhas nem
impurezas que possa facilmente ser
traballiadoo a lima, a serra, a catraca o
a badame. Todo o material, além do
apresentar regularidade- do fórum e di-
mensões, nos termos da passival tole•
rancia, dent ro dos limites da ter/mica
corrente, &verá ser coalterizado, in-
terna e externamente, com a 501t100
do Dr. Anate Smith, empregada- cru
banha quente, sobre toda a superficie
das Peca; de ferro' fundido.

Setima — Só será acedia o material,
depois de examinado em tudo quanto
se refira ás exigenrias feitas no pre-
sente editai_ ou seja imposto pela baia
technica, e de suba-MO(10 ao exame das
qualidades apparentes de .sua perfeita
execução, homogeneidade do metal,
bem rosno á experienaia da pressão
interna de 15 almospheras, effeetuada
nas prensas da repartição. O material
que apresentar fendas, falhas, vicias
do conairueeãO, irregularidades de fór-
um e dimensão, bem como o que nila
resistir á prova de pressão, será rejei-
tado e devolvido no Tornar:odor, no avo-
ado local do exame ou Paparicaria. O
fornecedor far-se-lia representar por
procurador Ume°, provido dos poderes
com peten tes, nas vistorias para a (a-
cepção do material- e sua experieoria.
assigntusdo a acta que, logo atoas cada
cai-larica-sia diária, será !amada para
registo dos resultados obtidos; para a
quebra na prensa, será admittido um
coefficiente de 2 ela (doas por cento)
sobre o numero total das tubos cofid-
derados aerfeltos nas 'saltarias.

•Oilava — A preferencia caberá - ao
. concorrente que propuser o preço total

usais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por mininla que seja a
differença entre esse preço e o da pro-
posta immediata na ordem creseentea
SI, param, tal preço ultrapassar o de-
terminado como maximo admissivel
na arrasai° da abertura das propostas
pela COIDMiSP410 julgadora da concur-
rareia, será esta, immediatamente.
considerada nulla, para todos os
atreitos.

Nona — No caso de abaolitia igual-
dade de preços entre duas nu Mais pro-
postas, será preferida a do coneurrento
que, em publico e em dia determinada,
opportunamente, pela constadas julga-
dora da coneurrencia. e annuneiada ma-
njaria Officio& Na" sorteado denace os
classificados na igualdade.

Decima — O prazo para a entrega in-
tegral do fornecimento, será do cinco
mezes, contados a partir da afala da as-
signatuita do contracto, findo o q ual. •
salvo' o caso de força maior provada.
não será recebido material algum, re-
scindido-se o contracto e revertendo à
Fazenda Nacional, a caução de cinco
contos de réis, a que se. refere a clau-
sula primeira.

Decima - primeira a- Os paeareenlos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e aspei-
Montado, far sendo atreito, mediante
contas que o centraelanle apresentarl e
que, devidamarde verificadas, te Co
procesan 1.2 repartição.

/anima segunda — As propostas não
poderão enatar sinão urna fórmula de
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital, não .sendo t o-
madas em consideracão quaosauer &far-
tas de vantagens noite n a.a previslaa.

Decima terceira — Nos preços de uni-
dade, apresentados pelos concorre:ales,
estará inchada toda e qualquer des-
prza de transporte entre o aavia e a
ponte de descarga da reparticao, qual-
quer que seja a estadia sobre agua, (la-
vando o eontraelaute notificar, por es-
cripta, á repartição. do dia e da bera
em que o material rhegatá á referida
nonte. Essa notificação deverá ser festa
com urna antecedencia de, pelo menos,
quarpata e oi t o horas. A renarticão não
se responsabilizará por nenhuma des-
pem de armazenagem.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Oaras Publicas, 15 de M-
atreiro de 1918. — P. 1. da Fonioca
Draga, chefe da secção.

?Enlataria da -Agricultura, Industrial
e Commercia

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS mus ar. constada° DO
N01,0 OBSERVATORIO NACIUXAI., NO MORRO Da
5. SANUM110

Do ordem do Sr. mintamo, faço publico, tina
fica transfcrida para o dia doze (12)de março
inaniam futuro. as 13 horas, a coneurrenria
para as obras de construrçus do novo Obser-
votorio Nacional, podando a caução de que
trata a condiam 1 do edital de concurreneia
ser feita até o dia 2 do referido mez do
março.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negados da Agricultura,
'adastras o Commercio, 28 de fevereiro de
1918.-0 director geral. Mario.D.Carneiro. e
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Escola Superior do Agricultura e Medicina
veterluaria

'CHAMADA EMIA EXALE DE AD3I1.5.5ãO

DO ordem do Sr. Dr. director, De) setenta
nos Interessados que serao clianta[loi no dia 4
do corrente, as 1 t horas, na directoria geral
de Agricultura, (l e secção) á Praia Vermelha,
OS candidatos inseriptos nos exames de porta-
geies e (enevoar.

um do Janeira, 28 do fevereiro de 1918.—
4lb/rio Quinta°, secretario Interino.

Visto.—Melto Leitão, director da Escala.

Junta doa Corretores
Junta dos Corretares de Mercadorias e do

Navios do Distrieto Votai leva ao conheci-
mento dos interessados, que lendo fallecido
eia 25 do corrente o Sr. corretor Joaquim da
Tintim Freire Sobrinho, deverão 03 DleO1103
apresentar suas reclamações sobre os actos

- do referido corretor, dentro do orno da 6
(seis) Oleie' a contar desta data, findos as
titlae3 será expedido o requisitado para levan-
tamento de sua fiança.

As reclamações devera° ser por eseripta e
entrega...J.5 em sua secretaria a sala O. 3 do
edincio da Bolsa.

Secretaria da Junta dos Corretores, 28 da
fevereiro do 1918.-0 synitico, João &veria°
da Situa.

SOCIEDADES ANONYMAS
Cooperativa Popular de Credito

"ACTA DA ASSEM:LEI GERAL DA INSTALLA-
LJOI DA SOCIEDADE COOPERATIVA DE
CREME° DiZ RE3PONSARILIDA3E

GOOPFILATITS POMAR 'DE CRE-
,* DEED, CONSTE111111A NOS lERMUS

DECono N.. 1.637, DE ã iij JANUDO.
ne
Aos 9 dias do /TRIZ de fevereiro do

191 g. as 16 horas, nesta cidade do Riu
l i e Janeiro, rua da Carioca n. ta, pá-
M IMO andar, presente.; 12. ..sUbs.iripto-

•es. represe»tando 270 aerões das 289
subscriplaa do 'valor nominal de qua-
renta mil réCs cada uma. corresoonden-
tes a mais do capital inicial de reis
10:0008000, com o qual se constitue a
sociedade comicial h a: de credito de
responsabilidada, CooperaLk a
' ,emular de Credito, reuniu-se a assem -
blea geral da sua ernstitnirão.. Polo
suhscriplor Dr. Joaquim Felix da Silva
Rocha, na qualidade ge incorporadue
desta sociedade, fo : declarado acharem-
se presenteia subseriptures fundadores
ein numero legal para a presente aSSe111- -
bién futpcionar, existindo em caixa • a
quantia do 792.0001/ recolhida por coada
das • tilas acciles. Em seguida, pele
subseriptor Dr. Útil ato Canja/ai, foi
indicado vara presidir esta assembler),
o suliscriptor lir. J. Pedro de Araujo,
que foi por todos amoito o , assumindo a
presidencia, convidou para secretariar a

assembléa o subseriplar Paulo Batia-
zax da Silveira, e assim,. ficou coasti-
tutela a mesa. O S. presidente, fez ver
que a presente assembléa tem por fim
a constituição da sociedade cooperativa
de credito do responsabilidade limitada,
Cooperatia a Popular de Credito, elli113
exemplares dos estatutos. em duas vias,
assignadas pelos subseriptores prosou-
sentes e a respectiva Lista, em duas
vias, acham-se sobre a mesa á disposi-
ção dos seus subseriptores e que ia fazer
Proceder a leitura dos estatutos artigo
por artigo, para serem disruttdos e
approNados. O :fr. secretario, passou, 'en-
tão, a fazer a leitura dos ditos estatutos
pela fôrma ordenada e á proporção que
eram os artigos 'Moa, eram ¡lisotidos e
approvados Meu leitura do ultimo artigo
dos estatutos, que tem o numero tid.
Pelo Sr. presidente forniu, então, pos-
tas em discussão e submettidos a '. otos
foram ela estatutos unanimemente a»-
provados e declarou o Sr. presidente
que, estando preenchidas as formalida-
des lesmes, inclusive a approvação dos
estalutts, ficas a definitivamente coa-
stiluida a sociedade cooperatisa de cre-
dito do responsabilidade limitada
<Cooperativa Popular de Credito», au-
gurando para a sociedade uni luturo
prospero, embora nascida tão nualcsta-
mente. O Sr. presidente, continuando,
fez vês que compele á: presente a.ssem-
hlea nomear os primeiros directora,'
tisnes e impotentes,. na fórum do art. 59
dos estatutos aapre‘ adee, por i,ssu pe-
dia aos sonos presentes que se mani-
festassem pelo modo por que devia se
tiroreder á eleição. o Sr. subscriptor
Paulo Bali bazar da Silveira propoz que
as notneaoies fossem l feitas por «cela-

' inação; fui esta proposta posta em dis-
cussão e, ningnem se manifestando. foi
em segnbla a votos e unanimemente ap-
provada. Por proposta do Sr.. subscri-
pior !ME Caetano Fentra, posta em
discussão e em seguida approvada
por unanimidade, _foram aeclamados h
pmeados os Srs. Jir. optato Carajurú,
para o cargo de presidente, De. Joa-
quim Folia da Silva Rocha para o car-
go do, director-gerente e o Sr. coronel
Elpielie de Araujo Moreira para o cargo
de director thesoureiro, e os Srs. coronel
comado sairão de Carvalho Lima, Josd
Pinto Duarte, Porfirio Martins, coronel
Camelia de Souza Lima :e Dr. J. Pe-
dro de Araujo para inembrds effeetivos
do conselho fiscal e os Sra. Dr. João
'Patino Furtado de Mendmiça, Dr. Da-
vid Tuia Perez, Arame Duarte Ribeiro,
Paulo 13althazar da Silveira e João Luiz
Anedi para supplentes do conselho. O
Sr. Presidente proclamou todos os no-
meados para os referidos cargos. Ainda
pelo Se. 'Wh Caelt010 Ferreira, de con-
formidade com o artigo õt; dos estatu-
tos, foi proposto que os ordenados dos
directores sejam do 25n8 mensara para
cada um e que sejam pagas ao Sr. Joa-
quim Felix da Silva Rocha, incorpora-

dor da sociedade, as despezas falias
até esta data coa? a organiza-
ção da sociedade, conforme o artigo 60
dos estatutos. Esta proposta foi posta
em discussão e não havendo quem pe-
disse a palavra, foi em sogo Ma á vota-
ção o approvada unanimemente, O Dr.,'
°pinto Carajurd agradeceu em seu no-
me e nos dos demais membros da dire-
ctoria e conselho a prova de confiança
que lhes havia sido dada com II eleição
para estes cargos e prometten que ello
o os demais companheiros se esforça-
riam para corresponder a esta honrosa
confiança, trabalhando lodos para o des-
envolvimento da sociedade e pela sua
felicidade. O Dr. Silva Bocha pronta
um voto de louvor ao Sr. presidente da
assemblim pela boa direcção que dett aos
trabalhos e bom assim ao Sr. secretario.
sendo a pronosta approvada por todos.
Nada mais havendo a tratar, o Sr.
s:utente suspendeu a sessão até que se
la% rase a- presente acta; e reaberta a
sessão, mandou proceder a sua leitura,'
pondo-a em discuseão. Xinguem pedin-
do a palavra, foi encerrada a JiiscusaãO,
e, posta a Notas. foi a arta approvada
unanimemente. E eu, Paulo Baltl.azar
da Silveira, escrevi, li, subscrevo e as-
signo com todos os associados presentes.

Rio de Janeiro, '3 de fevereiro de
1918. — Paulo italthazar da Silveira,-
1h'. ,r, Pedro de Araujo, presidente.
Paulo Baldia:ao da Silveira, secretario.
- optato Carajurd.—Joilo Rufiar, hir-
tado de MendonM. — Joaquim Feliz diz
Silva flecha. — Elpidio de Araujo Mo-
reira. — Pontada Sebrão • de Carme/ao
Lima. — José Pinto Duarte. — Parti-
rio Martins. — (»Melte de SOU:a Lima.
— Luiz Caetano Ferreira. — Iodo Laia
'A nesi.

Companhia Ti Llattstraphica
• Ifieritit •zs 1 'hitt,

Srs. accionistas — Em obaliencia ao dis-
posto eltml103.303 estatutos e do conformidade
com a lei das sociedades anonymas, lhas:LIDOS
a dar-ves scieneia do que Dee0ITell no va-
riado de 31 de marro a 31 de dezembro do
1317, alterado que fui, pelo art. 4° dos esta-
tutos, o nosso anuo social, que passou a co-
incidir com o anuo cad.

Para corresponder ao acolhimento coo, mio
nos tem distinguido os nossas clientes, adota-
rimos variem Impa:Lautas machinismos e fomos
forçados a anular nossas ofticinas para bocal
apropriado, onde nao noa faltará espaço para
o sou desenvolvimento, qual o °Meio onde
se acham á Estrada da Penha ai. 7.

Diversos melhoramentos furam abi tirocina-
dos para assegurar o conforto e bem estar de
nosso pessaal que em regra correspondeu a
nossa expectatita.

Sobre o resultado de nossas transacções me-
lhor nos certificareis pelos dados do balanço o
documentos respectivos que submetia á vOasa
criteriosa *precito:cin.

lho de Janeiro. 27 ile fevereiro do
—Euiz de Souza Malte; presidente,

Activo
Machina s, moveis, etc 	
Mercadorias 	
It 'enloiro nos bancos em cie e caixa 	
Catitas R receber 	
Devedores diversos
Cauções 	

lutam» kat 31 DE Dl-ZURRO DE 1917
Passivo

OS: i325881 Capital 	 	 235:0005003

	

1191:3:;5829" Contas e obrigações a pagar 	 	 103:4029360
70:02 $82:1 Tratores diversas	 . 	 321:9193340
58:363 ;217 Vivido do toserva 	 	 10:000021
i:6 -$3Sk0 Cauriles da 11 remara 	 30:0003000

30:k0$ Da Fundo de depreciação 	 	 1•4 . B)3$99a.	 .• 
LI=61 ,
'........

It9:8i69622

Luís de Souza rattir, prcsk:cide.—	 li. Ecra can', thesoureiro.— Amuado Dr2ae, gUarda-livros4
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Março do Mit

PAREÇER DO rONSE/.00 313CAL

O conselho fiscal dl Cm/panei,/ Lithogra-
— placa Nitreira Pinto, te ido tesa ninado mine-

ciosamente a seriem Ga mesma companhia,
declara lei-a achado em perfeito ordem e
exactidão, pelo quo é de parecer que selam
approvadas as emitas e actos da sua dire-
ctoria.	 •

Rio de Janeiro, 25 do fevereiro do 1918.—
Mario Ktzareth.—.trthar Q. Coifaras Moreira.
—Joe Bank.

HITUNCIOS

Companhia Commercio e Na -

'rogação •

111105 DC nralrimuS

A comelav do dia 5 do' corrente, das 13 ás
15 horas, pagar-se-hão, na sé le da companhia,

,á aveni ia Rio Branco n. 370os juros vencidos
'do 12" coupon, á razão de 7 % ao anuo
(monos o imposto o safio),

Monte Pio da Familia-
\

ASSENIRLÉS GERAL ORDINARII.

do Setruron Tara-
r' timt ou o To1.1.es1 rem Ga-
rantia

ASSUILILla GERAL ORDINA013

Sio convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em nsiembléit geral o: •divar:a„ na,
séde desta companhia á Aveni ia fio firance
n. 57, no dia 16 do varre:Pe, zia 43 h was. afira
de tomarem Conhecimento ti a re!a7orio
contas da directoria, referentes ao anno de
1017, e elegeram o conselho fiscal e seus sup-
plantes.	 *-

Até. á realização dessa asseMbléi, ficam
spensas as trausforencias de acções.

Rio de Janeiro, 1 do março de 1918.—;
•A directoria.

-
Rio de Janeiro, 1 de marejo de 1318.—

A directoria.	 (•

SR-

.A' arraça

Francisco da lincha Junior, negociante es-
tabelecido á rua do Cadete mi. 3a', loja, com
alfaiataria e loja de calçado, tendo verificado,
existir antro de igual nome nesta Praça, que
lhe tem trazido grandes transtornas volutear-
claes, declara que de ora avante passará
assignar-se eJo,é Peixoto da Rocha», para to-
dos os elícitos civis e commerciaes, pela que
prevMe a todos 03 seus nrMgos Besta praça e
aos do interior, com os quaes teu; transacções
cominar:jaez. •

Capital Federal, 2.3 de fevereiro de 4918.-
.733d Peixoto da Rocha.

Como toscomamm.3.—Alberto
tonto Joaquith de Sã Pontão.

Companhia 3Lithogrdphica
Ferreira Flato

Tendo- sido declarado feriada o dia 2 de
março pra:imo, fica transferiria para o dia 4
da.6 mesmo flux a assembléa dos Srs. accionis-
tas convocado, para aquelle dia,

finde Janeiro, 28 de fevereiro de 1018.
directoria.

Companhia Ferro Carril
Carioca

amuada MAL ~pata

Snó convidados os Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem em asseinbléa
geral ordinaria, no dia Cl de março yroeimo,
a 1 hora da tarde, no seu escriptorto
sito na estação dos Arcos, afim de resolverem
sobro a prestaçao de tontas da administração;
o eleição dos directores, conselho fiscal o
supplootes.

As procuraçlias deverão ser alii depositadas
até o dia 13 e as acções ao portador até o dia
12 do mesmo mez, no! IkriD03 e,para o fim
dos arts. 7 o 11 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transrerencias
das acções nominativas.

Rio de Janeiro, 28 da fevereiro de 1018.—
, Casimira .t. P. do Menezes, presidente.— José
Barros dos Santos, seerotario. •	 (•

.1Provi acta Clarmelitaint

Fluminense

Pagam-se de 1 a tS do março em tolos 03
dias Mei!, de 1 ás 2 horas da tarde, no Con-
vento do Carmo do largo da Men, 05 ¡tiros do
15* semestre-do omprestimo desta provinda.

Terceira convocação

Não tendo comparecido numero •sullicienta
de sacias para que, em segunda convocação
e nos termos do art. 45 dos estatutos saciais,
se rettlizau° bole assembléa geral ardi-
nada, ficam pela terceira vez convocados
todos os Srs. sacio.; do Monte l'io da Familia
para se reunirem em assembléa geral ar li-
naela, no dia O de março proximo, ás 10
horas, na sede social, á rua Quintino'Bocavuva
n. 1, 1: andar, afim do tomarem conheci-
nruto .do rehrtorio. balanço e contas da admi-
nistração referentes ao exareicie de 1917,
com parecer do conselho fiscal, o sobrees mes-
mos deliborarein e, bem assim, elegerem os
membros do conselho fiscal e suppleutes que
deverão servir no exercei° do 1918.

Na fdrma do art. 45 , paragrapho ;mim á
assernbléa ora convocada fane:tonará com
qualquer numero de socks presentes.

São Paulo, 25 de fevereiro de 1018. —
Dr. ,Arthur Fajardo, presidente.	 (•

Sociedade A.nonyma Fon, •
soca Machado

ASELSIOLÉA GERAL

São convidados os Srs, accionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria
dia)) de março na rua Primeiro de Março
n. 111, sobrado, ás 2 bocas da tarde, afim de
tomarem conhecimento do balanço e, actos
da directoria, ficando desde já á, disposição
dos mesmos Os dOCIIIIIent05 a que se refere
o decreto n. 434, do 1891, no art. 147.—
A directoria.

Companhia de Sega roa. 3Iari-•
itno9s o Terrestres Jade-

ittuisa,clora.
_

São convidados os Sr! accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria no dia
15 de marZo. ás 15 horas , na séito da com-
panhia, á rua da Quitanda n. 12a, 2" an lar,
afim de ouvirem a leitura do relatorio refe-
rente co aniso de 1017, eleição do directores,
dos membro do conselho fiscal e supplentes.
— A directoria.

flanco AIloiniio Trata -
al.1%nt ice

•
()Manco Allomão Transatlantieo foi 1 'for-

mado que em N de novembro pcoximo passado
a asiembli'm geral doi accioinstas fixou em

o dividendo para o anuo sujai do 191G.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 4918:—

L. Lenha, director-gerente interino.

Paulo Zeiginoucly	 Comp.

Sociedade em Commandlta por Acções
Acham-se á disposieão dos Srs. accionistas,

na sécio social, os documentos de que trata o
art. 147 do decrete n. 131, de 4 de juin° do
1801.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1918.—
ti gerencia.

Tendo sido declarado feriado o dia 2 de
março proximo, para o qual estava convocada
a a ssembléa geral ordinaria desta sociedade,
declaramos ficar a mesma transferida para o
dia 9 de março, ás 43 horas, em sua séle
rim Primeiro de 1512rço a. W, C andar.

Rio, 28 de fevereiro de 1018.—A dire-
ctoria.	 dr-

•

Companitia Cc•mmercittl
it-asileira •

Tendo' sido declarado feriado o dia 2 de.
março proximo, para o qual estava convocado
a assemblda geral orjinaria desta sode la•le,
ebnuminicamin ficar a mesma transferida
para 12 de março proximo, ás 13 horas, á rua
Primeiro do Março ti. 29, 2. andar.

-11M, 28 de fevereiro de 1918. — A dire-
ctorM.

Companhia Fabrica cio Vi-
dros e Crystaes do Etrateil

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assernblea geral °Minaria na Mie da
companhia, á rua General Breco 0. 27, no
dia 9.8 de nuirço, á 1 hora da tardo, afim de
deliberarem sobro o relatorio da directoria e
parecer do constilhe fiscal durante o amua de
1917, e eternm o; membros do conselho-fi-
scal e !implantes que devem servir no atino do
4018.

Rio. 28 de feverei ro do 1018.—Pela Compa-
nhia Fabrica de Vidros e Crystoes do Brasil,
P.• A, dl. Esberard, director gerente.

ILaniticio N. S. do Santeiro

Acham-se á disposirio doa Sr.'. accionistas
no escriptorio desta .sociaclatie, á rua Buenos
Aires u. 41, Librado, os Lineamentos de que
trata o art. 147 do doerei de 4 do julho do
189t,

Rio de h:mira i 1 de março [h 1918,.—.
A directoria.

, Societlictde ./knonyma 11.loycl •
Nacional
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Companhia de Se n-wros Ma ri -
timos e 'forrestres oProvi -
dente»
net remem De MARÇO s. 40, 1, ANDAR

No escriptorio desta Companhia ficam á
dIsposigão dos Srs. accionistas os documentos
a que so refere o art. 117 do decreto n. 431,
de 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 "de fevereiro d0 1918. —
Soão Alces Afonso Junior, presidente ia-
terhm.

Sociedade Anonynta 1.4áivaat-
(leria Confiança.

Em cumprimento do art. 147 do decreto
n. 431, do 4 de julho de 1801, oneontralu-so
á disposiçAO dos Srs. accionistas, na sitie desta
soeis lade, rua Ultimato n. 70, das II às 15
horas, 03 documentos comprobatorios do mo-
vimento geral, rerercntes ao anuo do 1017.

de Janeiro, 28 de fevereiro de (018.-
A directoria.	 ('

Umpreza d.e Transporto Com-
inarei° e Industria

FRIALIRA MAM:tia cosi ORDENARIA

Dc conformidade com o art. 25 dos estatn:
tos, convoco os Sr.;. arriou istas para a pri-
Metra as:coibia geral ordivaria, a realisar-sn
no lia 2 de março do corrente atino, na san
da Empresa, á rua Visconde da In:mutua nu-
mero 57, á 1 hora da tarde, para os fins do
artiga 29 das meamos estatutos.

fio de Janeiro, 15 de feven:ro de 1018.
Jod Dias recuos, presidente.

Companhia Extractiva Mineral Era-,
&fieira

itSSEAIBLÚ.IS GERALS 0110 I NAMA E ESTUA-.

ORD/MARIA
'

São convidados os Sn. uccionistas
desta companhia a se reunirem, em as-
soe-Mb% geral tintinaria. no dia 7 de
marco proximo futura ás 14 horas, no
seu esr.riptorio. á rua da Candelaria nu-
mero 53, sobrado, para a prestarão do
contas da directoria e elegerem a nova
dirceloria e o conselho fi:r •al e os seus
si:potentes. A acara ao podador de-
verão ser depositadas, no local acima
referido, ate ires dias tintes do da
reunião, ficando SUPpeDSRS as transfe-
rendas das acoes nominativas desde
dia I de março até &metia data.

Em seguida a essa reunião. terá la-
gar á assembNa geral extraoedinaria,
afim dos Srs. accionistas deliberarem
sobre os actos praticados pada _directo-
ria depois da terminação da -seu mau-
dato e de autorizarem a venda dos ma-
chinismos e material, que, a juizo da
directoria, não devam ser •conservados,
sendo o producto aPP l ioade ao Paga-
mento dos compromissos da companhia,
e, lambem, do resolverem sobre a modi-
ficação provisoria do art. 23 dos estas
Lutos.

Continuam á disposição dos Srs. ac-
cionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. - 431, do

de julho de 1891. -
Rio de Janeiro, -19 *do fevereiro do

4 directorie,, 	 á.:

Fanal/eia the Alaniro Martins
Mala

Mi go AOS CREDORES

41 syndieo da fallencia de Abeiro Martins
Masa communica aos credores e demais inte-
ressados que fará por este jorial e pelo
fiaria Olficial todas as ,publicações referentes
á (alienem, e n estaráesta á disposição dos 'lues-
mos, diariamente, das 12: ás 11 horas, na seu
eseriptorio, á rua do Itosario a. 62, e das 15
ás 17 horas, no escriptorio do advogado Dr.
L. Oberlaendcr, na rua do Ouvidor n. 90,
1 andar.

Rio de Janeiro, 23 de fevareiro de 1918.-
O synlico, Josii Piau!»

entripitabare, Est pada. do
Ferro S. Paulo -Rio Grande-.,

EDITAL DE CONCURRENGIA

A Companhia Estrada da Ferro S. Paulo-
Ris Grau le, tendo de adquirir, em cumpri-
mento do aviso n . 259, do 14 de dezembro do
1917, do Eximo. Sr. ministro da Viação .o
Obras Publicais, o material abaixo • discrimi-
nado, chama -coneurrencia para o forneci-
mento do dito material, mediante as seguin-
tes cond"Vies

1. 1 O pagamento SAGit feita quando a com-
panhia receber do Governo ou si o proponenle
preferir a companhia, dar-lhe-ha uma pro-
curado ein causa propria para que receba
directamente do 'fiteSOUCO Nacional as impor-
tateias dos respectivo; custos. Elo cabendo á
companhia nenhuma responsabilidade por
qualquer atraso por parte do Governo;

2. 0 As prOpostasscrao sribaiottidas ao Exulo.
Sr. ministro da Viacito o Obras Publicas,
que escolherá a que julgar mais vantajosa;

3.° As propostas deverão ser entregues em
çartas fechadas, lacradas, até o dia 30 de
marco proxiino futuro, no escriptorio da.
companhia, Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
tirando, á rua da Sande n. 1, trazondo os eu-
veloppcs na parte externa a declaração do
«Proposta de forme:mento de material á
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-EM
Grande »;

4.° A proposta que for aceita se obrigará
o See proponente a depositar a caução que
pelo Esmo._ Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas for Inlraoa saill:iente para a garaa-
tia do contracto.

As especificações e plantas achain em po-
der do serretario da companhia,- á rua da
Saude Li. 1.

Dis:tiruinação

O (nove) carros de 23 c!ass.?..
7 (sete) carros de correio e bagagem.

9 (nove) locomotivaS.
7 (sete) carros de 1 3 classe.

32 (trinta o dons) vagões fechados para
mercadorias,

17 (dezesete) vages para animaes.
42 (quarenta é 'data) raCtieS abertos.
tkraldo Rocha, represedtapte.	 -

Companhia Ferro Carril
Carioca

Communicamos que estão á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio da companhia,
em sna.estação d03 ANOS, todos os,docuinen-
tos a que se reser° o art. 147, ais. 1. 2 e 3, do
decreto n. 431, de 1 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 113 de fevereiro do i.918.—
A directoria..

Mfircer (14 491R	 9!
.s£

Saiglo Sal Americana •

e.mpardlta Mrasiladra de Centros Terre*S
tias e laritimos

De aceitai° com o decreto n. 434, de 44k.
julho de 1891, art. 147, ficam á disposiçà
dos Srs. accionistas, na sede da companhia; a
rua da Alfandega n. 5 (20 o 30 andaras) todol
os docunientes relativos ao balanço do anuo
proximo passado, bem como os demais metal-
reclinemos a que se refere o Mencionado
artigo.

Até a data da realização da assembléa get,
raeopslord.inaria . fica suspensa a transferencia dda 

Itio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1018. age
A directoria.

1..n-mpreza do Propaganda
Universal

Sociedade Anonyma

ASSEMBLéA GERAL rxrasonDiNaMA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem na séde da . Sociedade, á rua do
Ouvidor u. 18, no dia 5 de março, ás 2 horas
da tarde, para se tratar da parte financeira,
reorganização da empraza e.cleger nova dire-
ctoria.

Itio, 27 de fevereiro do 1918. — A dire-
ctoria.

Companhia do toterhis Na-
eiona es do Urasil

Devendo realizar-se no corrente nnz (In
março a assamlnúa geral desta companhia
para a apresenttção do rtdatorio Q coutas da
directoria, correspondentes ao atino findo ent
31 de dezembro de 1917. do acedrdo com At
que preceitúa o art. 147, do decreto n. 434.
de .4 de julho de 1894, achata se á disposição
dos Srs. accionista,' Da SéIA: da companhia, á
rua Primeiro de Marc) o. 28, o bWatiço e
documents de que trata a refer ida lei.

Rio de Jahairo, 1 de março de 1918.— Pela
Companha do Loterias Nacionaes do Brasil,
Alberto Sarairz da Fonseca, presidente. (•

JMEI nuni-ron

.Na trltegativaria da Impred-
sa Nacional acha-se exposto
ti -venda o folheto contendo
as modificaçaes feitas nas leis
eleito raeS mis. 3.130 e 3.20s,
de 2 do agosto e 27 de de-
zembro do 1010.

Preço — 200 réig

LLISTA. ni Ennirrorricrs

CAPITAI-4 runcit"
Na TheSourari a da Ina pren-:

sa Nal:gonu/ acha-se exposto
á venda o voltzme contendo
as listas dos eleitores dos

•das trie tos.

t4 1• rreço — 3;000!



Cheroe
Cea.

da Provinola do
15000

AVISOa
As enuommendas de obras que Dia

Fogem acompanhadas do porte do Cor.
reio não seria attendidas, assim como
si iji se pôde acceitar em pagament6
abras ou de exemplares do eDiario
Mala selos do Correio ou etatopilhas d.o
aello **uivo.	 •A,

Automoveis (Tabellas
dos),

para os preços
• $200

Bolsa dos Corretores' (Mercadoriaa _Is
1 navios). Deor. n. 8.249, de 22 do so-
k towboo de 1910 (Celsa a). Deer, nu-

t

mero 9.264, fie 28 de dezembro de
, a1,4 (ft# novo regulansento) e Reg i

-' meato Interno. a:s i" . • .4_ i-e-•-4-9-ULO	 15000

C

—

Caixa de Amortização (Regulamentada)'.,
Direto n. 6.711, de 7 de nbveinbru

1. '46 1817 	 	 15000
tarros ,(Cabellas para os preçgs dos).
, féis.: à.	 • • •_•. •	 • • • th • • "•-• •	 ;200• .	 .

4"

' 04.

•

MAMO orrmár	 Mit
IMPRENSA' NACIONAL • Ha

.e.

OBR,A.S QUE SE ACHAM A' VENDA

-•
lacgio Penal (Amplia a)': Lei. ti. 820,

(10-28 de outubro ç decretei n. 3.475.
. do 4 de novembro de 1899./ .	 $30J
agua (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d'). Dere, nu.-
1 mero 11.521, de 10 do março do
' 1915. .	 	 • $500

o attricultotra (Crê& o Ministerio da).
Doer. ri. 1,606, de 29 de dezembro

t de 1906 	 i'	 gane

alfandegas (Relatorio apresentado ao
5linist crio da Fazenda sobre fiscal i

-t ração (Jaz. ), por Leopoldo L. de Alen•
Cor 	  15000

Alistamento de eleitores da Republica
Onstrurções Para ai. Dem-. n. 6.391,

i de 10 de dezembro de 1904 	 	 $502
alistamento eleitoral (Lei n. 3A39, de
- 2 de agosto de 11d e Deur. n. 12.193.

1
 de 6 dõ setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo O modo por
que deve ser feito o novo alistairem

. tu eleitoral) tal: , 	 	 $500

'anauario de legislação de fazenda —
réf'erente ao atino de 1916, por At-

- fonsd Duarte Ribeiro 	 •	 6$000
Armazens genes (Regulamento para o

estaheleciinento de). licor. ia. 1.102.
de 21 de novembro de 1013 	 $500

as tronomf e , (Trilai' d'), do
E. Liais: . 	  55000

Casa de Detenção (Regulamento da)'..
Derreto numero 6.063,- de 27 de te-
vereiro de 1908.	 	 $500

Carta Geral da Republica, Pelo Dr. Cro.
ekatt de Sá (M) 	  105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
crio em ordem alphabetlea, por M.
André da Rocha 	  25000

•elidistes (Regulamento sobre emissão
de). Decr, ri, 2.591, de 7 de agosto
.de 1919 	  $500

Coai cavir rasiielro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° -volume

4., s 4; 105009
Codigo Civil Brasileiro (Le4 n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume :4M) 	 	 11$007

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

as( M )	   205000
— Projecto (Córnmissão Especial do Se-

nado), 1° volume (51) 	  65000
— Réplica do Senador fluy Barbosa sobre
- as defesas da redacção do projecto
da Camara doa DeptiO d o s

volume (AI) 	  75000
Projecto (Commissão Especial do Se-

-todo) 3' volume (M) 	  25000
— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
i drigues. •	 	 35700
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, per um magistradn
m ine iro . 	 	 35900.

Codigo do Processo Criminal do Distri..
eto Federal, cartonado 	  45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do), Doer. ri. 5.143, do
13 de Março de 1897 	  15003

Conectarias Federaes (Dá novas instai-

¡

Oca para	 serviço das). Decr. Lm-
igró 9.285, de 30 de dezembro do
911. . 	

Compilação das Leis %densa sobre Or.
- , ‘gatizaçáo Municipal do Districto Fe.

dera& pelo Dr. Alexandre Soares t
Mello (51)„.	 25000

Conoess8es de pennas d'agna (Regula-
mento para as). Deer. n. 3.056, do
21 de outubro de 1898 	 	 $49,3

Consolidação das Leis das Alfan.
degas.	 35000

çaasolidado das leis relativas aos li-
mites das elrenmseripções judiciarias
do DiatalOto Federal (M)	 38400

Coosolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  85000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
eflo razoada — 1842 a 1844.s. -25000

ConeUltas do Conselho de-Estado — Se-
, cgão fuçado s, 1,845 a .	 25000.

Consultas do Conselho de Estado s.t. Sea
,cção Fazenda — 1850 a 1855 	 ,, 25000-

	

Consultas do Conselho de Estado	 Se-
cção Fazenda — 1850 a 1880 	 2$00(f

Consultas do Conselho de Estado — ¡l-
oção Fazenda — 1861 a 1885 	 25000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1866 a 1870— 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
•oção Fazenda — 1871 a un 	 28000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1874 a 1876 	 15500

Consultas do Conselho do Estado — Re--
godos Ecelesiasticos 	 180	 •
D. volume . 	 	 25000' -

Consultas do Conselho de Estado —. Nre.1
gocios Ecelesiastioos — 1870
r Volume . 	  $4000

	

Consultas do Conselho de Estado	 Ne-
gocias Eeelesiastices — 1870
3° voltara: 	 "	  2$000 •

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Carita 	 	 250141

	

Constituição da Republica. 	 MOO" -
Consumo (Regulamento para arretai-E..

cão e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereic.e

	

25000oe 1916 	
— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro do

1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvedo pelo decreto nu-
mero 11.951)	 ....... . 	 	 espoa

ConSolidação dos regulamentos, matos
'decisões relatins ao -imposto de con-
sumo a transporte......- 45000

Corretores de Fundos Publicas ' (Regu-
lamento) — Deer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893	 '	 $503

Diccionario Geographico das Migas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaeio Fer-
reira. 	  0100

Docas, portos maritimos, etc. (Re-perto-
rio da legislação sobre), por Caetano

• Junior (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:
de marco de 1890 	
do outubro de 1890.. , 	
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1:391 	

'Decisões do Governo Proviaoriot
A° e r faseiculos.  	 •	 .... e
39 'e ultimo 	
Additainerdo. vt b13!.

MOO
73204
35000
MOO
4003

35000
25000
1$508


